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ANNUNCIDS.

:4CT0S  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

• Sr. Presidente do Seaado — De posa de
vossa mensagem n. 31,.de 2-1 de setembro do
anuo findo, enf .' (pie communicaes haver o
Senado, á requerimento de uma; alo suas
cámmiss52s, deliberado solicitar do Goverf o
esclarecimentos acerca do requerimento da
D. Jaanna Catharina Pedrosa Santaram de
Mendonça, viera do alferes do Exenito Ma-
noel JosiS do Maadonça, pedindo augmento da
pensão e meio soldo que ora percebe, trans-..

mitto-vos a inclusa exposição do Ministerio
da Guerra; prestando inlormações Sobre esse
p;,,,Iido.'	 , •	 ..
-__Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911.. -

''. 	 DErtmEs R.-DA F0xs4ca...•
•

Sr. Presidente da Republica—Havendo o
Senado, a requerimenta de uma de suas
commisS5n, resolvido, conforme consta da

a mensagem n.,31 que em 24 de se,i-embrosclo
anno • findd vos dirigiu o Sr. Presidente •'do
Senado, ouvir o Governo sobro o' requeri-
mento em que -D. Joanna Catharina.Pedrosa
Santareha: de Mendonça,. vinca do alferes
Manoel j,tlsá de Mendonça, ;pode. augmento
da poupo e meio soldo que ora -percebe,
cabe-me l communicar-vos que em. 1907 foi
apresentado • Um projecto de .concessão dQ
meio • solde ás viuvas e filhas; dó voluntarioS
da Patria.e da Guarda Nacional, ampliado
mais tarde • com . uma entenda,: estendendo
essas vantagens Ss viuvas dos cfficia.es do
Exercit'e com serviçb - nã campanha -do, Pa-
ragaay e ilue convertido em lei edito pro-
jecto,' ficará a . requerente aitendida em sua
paetenção.. .	 .

Sobre as- condiçiies da requerente , como
pensionista do Estado não -teni este • ministe-
do'conhecimento parque- rece1eu e.la ureg;
penárto e moio ..sido pelo • Thesouro
cioaal.

Rio de Jadeirp, 5 dfl abril de 1911,—
Entygti-io Dantas Dcóyclo.

' ' Mlnisterio da Guerra—N. 3—Rio de ja-
neiro, de 5 de abril de 1911.. 	 -

Sr. 1° secretario do Senado—Do ordem do
Sr: .Presidente da Republica, transniitto.
vos a inclusa.mensagem que .elle clirige ao
Sr, Presidente dó Senado em resposta -a que
estolho enviou em 24 . de seternbro 'do anno
findo, sob n. 3I, o de que tratais era Officio
h. 130 da Mesma data, acerca' do requeri-
'Mento de DaJoanna. Catharin t Pedrese San-
. tarem de Mendonça,viirva do alferes alinoel,
Jes0 de Mendonça, pedindo aitamente • da
pensão e meio-soldo que mit éréaie.—Saude

fraternidade:—Emygdio .Daitiaj ,Darreto.

Ministerio .dã Justiça e Negodos
Interiores	 •

Por decretes de 5 da corr nte naez, foram
nomeados para a Guarda Nacio.lial:.

ESTADD . DD MARANHÃO'.

Comarca da .Capita' . _
1130 batalhão de infantaria

2' companhia—Capitão, Morado de Aze-
vedo Mendonça. -	 .

Comarca de Gaintar,7es .
, .131 brigada de cava:liaria

Est ado-mainr—Capige ajudante de ordens,
Francisco 'de Melo Anchieta.

250 'regimento de cavalaria
E,tadc-maior—Major fiscal, Benjamin Ro-

drigues de Mello;

Alferes veterinarba, Theodoro Costa-	 :
1° esquadrão—Capitão, JOSé Ismacib Dias)
Alferes, Baymundo Pennafort de Castra'

Junior. •
20 esquadrão —. Tenente, teonidas Can

Sc halcher ;
Alferes,-Raymundo .1°8(1 Soares. 	 •

osquadrão-Tenentes, João Alexandra
Amorim o Ramirb Viatma Gutterres.
• 40 esquadrão—Tenente, Virgilio DamiãO
Cantanhede.. ,	 •	 .

26^ regimento de cavallaria
•Es tad o-m a: or—Tene n te-coronel CUM an-

dante, Francisco Xavier.Ribeiró de Araujo.
Major fiscal, Joaquim de . Azevedo. Gou-

lart;
Tenente secretario, Carlos da Silva 'Ra;

poso;
Alferes. veterina.rio, Antonio . da Costa

A riaj.t:fsl.
ua (Irão= Ten en t es, ..Tosú Cal i x to Can-

.

tantiede e Manoel Arnorim; 	 •
• Allbres,"Collatino José. de Jesus.

, 40 esquadrão--Tenente, José Mondego;: .
,Alferes, Pedro Antonio Soares:

ESTAI)) DA TARAM-BA
Comarca .dà 110bay.anna

23 , -batalhão de infantaria
Fstido malor—Majoa fiscal, João. Balitista

C.tvalcanti de Albuquerque.
24° batalho de infantaria

• Estado-maior—.Tenente-coronel coniman-
(tante, Calidido Clementino Cavalcanti "do.
Albuquerque.
•—Por outro de igual data foi mandado ag-

gregar ao 3° batalhãa da reserva da Guarda.
Nacional nesta Capital O alferes da mesma
milicia Homero-Gonçalves dos Reis.

Ministerio da A_gridülttna,

	

- Industria	 Com inercio
Por decretosale 5 do mez corrente e cartas

patentes, foi concedido privileaio de inven-
ção; pelo prazo de 15 afins, resalvando o
Governo os direitos do terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e'utilidade
das respectivas; invençõeS, • aos seguintes pe-
ticionados, representados pelos seus pro-
curadores Leciono bra.zileiros,
agentes de privilegies e domiciliados
Capital :

N. 6.490, Whitehead,& Comp., sociedade
hungara, industrial, estabelecida em Fitime,
Hingria, e cesSionaria de Albert- Edward.

• Jones, domiciliado "na mesma cidade, para
.x um mecanismo de pres,-.:ão para tárpedos
autonnveis »', .

N. 6,401, Leal, Santos S: Comp., bra-zileiros,
industria,es, estabelecidos nesta Capital e na
cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, para a aperfeiçoamentos. em latas
de tampa de folha delgada, soldada ao corpo
das mesmas » ;• .

	

.	 .
• ' N. 6.492, Domingo Ru ggiano, in-
dustrial, domiciliado nesta • Capital, para
az um novo system, de apresentação do
vistas cinematographicas e o.,tras, desenho;
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•NOTICIARIO
Roaresson,-honicm, de sua excurso

Estado dó Rio 'de Janera, onde fera em vi-
sita aos nucleos co:oniaes, S. Ex..o Si . . Ma-
rechal Hernies da Fo .soca, Presidaate
Republica.

S. Ex. veia acompanhado dos Srs. Drs.
Oliveira Botelho, presidente do Estado do
Rio; Dr. Pairo de Medo, Ministro da Agri-
cultura; Dr. Alvaro Teffé, s2cretario do
Exm. Sr. Presidente da Republica ; general
Percilio da Fonseca, chefe da Casa Militar
Dr. Osorio de Almeida Filho, odiada" do ga-
binete do Dr. Olivaira Bo'etho ;D:.

 Figueira, reoreSentando o Dr. Sebas-
tião de Lacerda ; deputado estalo ri Mantel
Duarte, capitão Tancredo Cunha,. capitão-
tenente Cunha Menezes: ajudanto de ordens
do_Exm. Sr. Presidente . da Reaublica.
• A 1,55 da tarde partiu da estaeãa Centra',
.com de,tino a. Rez nade, um trem especial
canduzindo os Srs. Dr. J. J. Seabra, mi-
nistro da Viação; Dr. Paulo de Frantan,
vector da Estrada de Fe To Central; Da. Hum-
berto Antunes; sub«lirectar do *movimento;
coronel Fontoura, caranel Jose Munia, DP:
Gabriel Trindade, major Cruz Sobrinho,depu-.
tado Nicanor Nascimento; Raphaei Pinhei-

;ro, I. Cunha e Vasconcelloã ejoutras pes-
soas gradas, -

A's 8 horas e 15 minutoa da noite partiu
•outro especial com destina a Baléma levan-
do 03 Srs. .: Dr. Francisco Saltes, ministro
da Fazenda ; Dr. Rivadavia. Corrêo, minis-
tro da Justiça ; senador Pinheiro Ma,eli
marechal Pires Ferreira, senador Arthar
Lemos, deputad.o -Dr. Fonseca Hemos, Dr.
_Belisario Tavora, cha, fe de Policia ; Dr. Fio-
l'33 da Cunha i Dr. Armnnio Joavini. director
da Imprenso:Na,aioaala coronel J33'S Ricar-
da de • Albnquerque: offlial " do gabineta
do Dr. pauto de ..Froatin ; • Dr. J036.

Valentim Danham,- Dr; Nunes. Belfort,
Dr. Augustede Carvalho, ré la-ctor
ó ['fida?, capitão Maria Fon:seca, Gaivão,
ajudante 'de 'ordens do" Sr. 'ministro da
Justiça, Dr, Manoel Rai z,. °Meia' dq . gabi-
nete do Ministerio da Viação, engenheiro,
Peçanha, Dr.. Djalma, da. Fonseca, liermas, Dr.
Saturnino de 'Padua; ofilettes de gabinete
do Sr.. ministro da Fazenda„To rrge Rougier,

jornalista' fra-ncez . ; „Da. R.adpigues peixota,

•Dr. Guilherme aPaçanha . de Oliveira,. Luiz
-Gama, D'. -Venameio Cavalcanti, Delio Brut

Este trcm foz pequenas paradas nas esza".
ções de Eng.) lho de Dantro, Piedade,
reli-a o Rio das Pedras, tomando grande
velocidade da estação do . Deojoro por se
achar a - linha desimpedida, chegando era -
Belém ás 9 Taxas e 33 minutos. • •

Nesta estação foram se.:Vi. los a.tela
tiva leite, café, agitas mineraea, ata.

O Exm.. Sr. Marechal 'lermos da Fonseca
foi recebido pelas pessoas que foram ao S:311

encmtro, sendo ser ádo a • S. Ex. uai . luitch,

conforme fera daierminala pala Sr. 'Dr.
Paulo de Froathi,. director da Eskada do
Ferro Central do Britai'.

Os carros que 'faziam a composição do.
especial dos Sra. ministras da Fazenda e
Jbstiça e resimtivas comitivas Lram liga-
doa ao trem presileac'al que treitxe mu
atrazo de' 30 minutos no horaria.

Autos de tomar otrem em Rezende S.Ex.•
fez um paquono passeio a pé, .a2o:np;Inhado

áaa comitiva, v:sicando a importante -
ponte metallica, daquella localidade.

A's 6 1/2 da tarie,- S. EX. jantou na casa

de residencia, do Dr. Maria do Pa,a:a, preSi-
dente da' Camara, Munici pal, haveado DC331 -

ozeasião varios brindes.
Ao seu em ixtrquc: naestaçã,a 'do Rezende',

ás`7 1/2 horas da. noite, foi S. " Ex. muito
acciamada pelo povo,_ sendo executado o
hymno naaionala

. Nas estações de Barra Mansa e Barra de
Pirahy foi S. Ex. o Sr. Presiden'e da Repu-
blica recabido por diversas coanniseaniu-
nicpae; C3:11 entimsiasticos vivas e ao som
de bandas muscaes, formando nesta ultima.
estação a linha ds tiro, que }aresioa as.cen-'1

•tinene . as devidas ao Chefe dt Nação.
A' caea:ada do esyccial na estação' de..

Belém, foi. S. Ex. abraçadoPe:o's . seus'
amigos.	 „

Uma banda do I* batalhão da, Força . Pti-
'leia' executou varias compcsições mus:caes,..
durante a paveia parada do trem naluel'a-
estaç -lo, emqqanto foi servido e luw:h.

N r g we da Central, onde chegoa o.trem
presidencial ás 111/2 •.da noite, foi S, Ex.
vivannato acclamado pela multidão, .011 .••
vindcaseo hymno . rucloaal ex2catado por_
todas as bandas rnarciaos.

No palco da estação inicial da p-aça.daaa
Rapublica formava uma camp:nliia do 525'
batalhão de caçadores do Exerc:to. •

Na gare da Central aguardavain o Ena.
PreSidente da Republica • muitos .saaadoras,.
deputados,' altas patentes 'de Exercito &da.

pinturas, etc., por meio de imagens cato-„ b
ptricas »

N...6.493, The Leed Fora Company, Lia
mited, Inglaterra, e Roberto Gardon Sharp,
subdito britaunico, industrial, domiciliado
na mesma cidade, para aperfeiçoamen-
tos em vagões de estradas de ferro e sena&
lhantes »

' N. 6.491, Antide Boyer o Pierre Louis
Godeau, francezes, industriaes:domi-

eiliados este em Boulogne-sur. Sei ua o aquelle
tem Paris, França, para «uma balança de
equilíbrio automatico » ;	 •

N. 6.405, cs mesmos, para um « apparelho
calculador e indicador do preço de merca-

i glórias pesadas ».;
N. 6.49.i, Heary Schachtel, aIIemo, en-

genheiro, domiciliado .orn Bridn, Allema-
nlia, para w um novo processo para fabricar
aun gaz combustivel o apparelho para rea-
1 zar o mesmo processo »
. N. 6.497, Lidai Fossa.ti, italiano, indus-
trial, domiciliado. em Milão, Italizt, para
4 MD armar:o automatico fechado para
guardar correspondencia »

N. 6.498, o . mesmo, para o um cadeado
çom sello preventivo para fechar sa,ccos em
geral e sacos pastaes em especial e vagões
de estradas de ferro •

N. 6.199, Frederic 'David Level', norte-
americano,- marinheiro, domiciliado em
Tampico, Mexia.), .para « um processo de
praparação de .um material fibroso, rasal-
tante e absorvente, pela utilização ou apro-
veitamento das . hastes dasá bananeiras ; • •

N. 6.500 Williaan Macdonald MaCkintosh,
chimico e hydraulico, e Tom Watton,

subditos britannicos. domiciliados
e primeiro em Liseard e o ultimo em Man-

; chester, Inglaterpa para «unia ferramenta
combinada para serviços. de montanha, ex-

*; ploração e abertura de fossos, para' fins Mi-
1 Mares e outros

N. 6:501„lakob Fischer, suisw, indus-
trial, domiciliado em Zurich, Saissa, para
4 um- novo apparelhá_ de aquecimento a
gaz :

N. 6.502, EibVard Tydr, subdite britan-
nico, engenheiro electricista, domiciliado
em Dalston, condade do Londres, Inglaterra,
para «una novo ^ apparelho do discas parai
fiscalizar o trafico em estradas de ferro de
uma só via,.

• —Por outra da mesma data e carta-pa-
tente n. 6.503, foi igualmente cencedido
privilegio de invenção, pelo dito prazo e siob
identicas condições, a Sebastião Golinho de
Campos, bi o azileiro, empregado Publico, do-
miciliado nesta ' Capital,- para um prepa-
rado, denominado Agua ,,` -aponifera, deati-

• nado a -lavar e branquear, a frio ou à
• quente, qualquer especie de tecido>.

—Por outra da mesma data foi concedido
privi:egio de melhoramentos introduzidos
nas respectivas invençIea realvando o Go-

, verno os'direites de terceiro õ a sua res pon-
sabilidade quanto á, novidade e utilidade

, dos ditos melhoramentos, aos seguintes ,pe-
ticionarlosa rapresentados pelos sus pro-

. curadores Leclerc & Comp., In'azileircs,
agentes de privilegio' e doar:CM:Ides • nesta

•Capital	 .
Christian F,mil Bichai. allernão- enga-'

nheiro e industrial, 'domiciliado em riam-
', burgo,' Allemanha., para a invenção de «um

novo processo para auginentar a , densidade
doáexplesivoS nitrados fliáiveis e apparelhe
para esse fim», já privilegiada pela carta-

, patente n. 4891, do 18 de março de 1007,.
emquantia esta vigorar ; ^

r Deutsche .Waffea-und "Munitionsfabriken,
sociedade allemã, industrial, ; estabelecida
cmB.erlirri -, Allemanha, - para a invenção de
aprojactis aperfeiçoados para as arriais pe-

•quenaso. já privilegiada pela carta-Patente
•n. 5.837, de 15 de setembro de 1909, em-
guanto esta vigorar.

•-•,; 	 ,	 •

I

ra:na e T. Marcou les do Piado.	 Armada„ funccionalismo publico, engenhei-

II 11 !	 III, Piemo min !,



aPermitfaa V. Ex. que lhe _envie tainbam
os mens . applamos pela sua reforma, da
instriieçãoaapplausos'tanto mais sinceros e

• enthusiastas por partirem de um velho.pro•
pagandista da RepabliCa, admirador da ge-
nial Constituição do glorios) Estado elo Rio
Grande do Sul, e que já ia perdendo a es-
peranea de ser posto em prati',a' pelo .G0-
verno o sublime principio da plena liber-
dade espiritual, pelo qual sempre s.e bateu,
sem esmorecimento; ,Afton>o . de Castro Mello.»
- «Cordeaes felicita0es pela energica abri-
lhante reforma do ensino nacional. — Mario

.	 -	 •	 '.
- c Venho traz•r-vos . minh q s ardentes e
sinceras felicitações pela reo rganização do
castro publica — vigo.as ) golpe coai 'alie,
a um • só .tempo, destruistes , um orga-
nismo didactico imcamPativel com as as-
piraçõos e necessidades molerms e con-
struistt, s as bases de uma refOrma que enn-
pletará, era futuro proximo, a realiza-
ção do dup'o desideratum r;tpublicano da
liberdade espiritual e-da liberdade profissio-
nal. • A vo ,sa • réforma, que assignala a pré-
ponderancia do espirito real monte republi-
cano na solução do importante problema, é
bastante para recammendar aos applausos
da opinião publica o vosso corajoso esforço

-	 em prol .dos elevados princiPios. —Atberto,
• renal João Ayrosa; D2. Pilai° Pa,checa, Dr. 

SQUZa. ».1.

^ •Prova  de uma sábia orientação governa-
• mental, expressão do uni adeantado pensa-
• , mento sc'entific, em carrespondencia-e'm o

estadwactual daa conquisais :evolutivas da
literdada individual, constitue a mesma
monumento g'.^orioso a attestar o grande pró-.- greso de ncaso pai/..—Jo$d Mendes, lente da

• .Faculdade de Direito de S. Paula.» •

• ros da Estrada- de Ferro Central, represen- Villaboim,Barres Campello,Antonio Olyntho,
:tAte' S da imprensa e grande massa popular.

• .0 Exm. r •reSidente da Republica rec-
• lheu-se a saa resideacia no 'Silvestre,

subindopelas Aguas Ferre

comMissão que aguardava em Laaea.- Reis. Leni Ram .s, coroneis Pedro Car-

do a visita do. Exai. Sr. MareChal Hermes valho, Scriza Aguiar, Zoroastro Cunha ^e
aleira I fina e commandante Cordeiro da

' era composta pelos Srs. capitão Fausto Vian- Graça.
na, ti-mente "Benedicto de ' Faria, correspon-

dente dO S. 13colo e alferes Fraifcisco Pereira, .
{Ia Gama.:

Do Barreiros vieram -, representando,a

COMMISS-5.3 central do recePção, os Sra. ma-

. jor Osorio Laxa e Dr. Plinio Pacheco, advo-
gado e delegado de • policia Ideal, o qual

aoompanhou officialmente o- Sr. Marecha.::.

lIerrnes desde a sua, entrada em territorio

deste.municipio.„.,
A commissã,3 de Ardas era composta pelos

Srs. Ervando gattos e . coronel 'adilo 111-,
lario.

A commissão de Rezende ora composta

pelos Srs. Dr. Macedo Cesta o coronel Edu-

ardo 'Wilson.
nuclea «Bandeirantes» estava represen-,..„.

ta,do pelo zigritnensor Sr. Samuel Pereira
Flio..	 .

A commi-slo da envia aos - Veados 'era

• •ompos .̀..a dos .Srs. Ezo4uiol Aranteá. JOsè
Martins, Sanaue' 1 Pereira. e o in2sIre-cachor-

relvo Casario da Birra.
— O pessoal de serviça ao Marechal e

camitiva, era, o seguinte; mestre deicosinha,
'Theodoro Corrêa' ; ccsinheiros
Desiderio e Gàm-rano ;cimeiro, Joaa Piras da

Silva. Ha maiao , seguinte pes .soal, toaenta

Amancio 'Salustiano Corrêa Ricardo, Ma•-•
npel, Servente Joãa Moreira, Quintino Ra-

mos, ' ,Toca Pi ao, ' João Pe Iroso,' José Itagirna,

,Tosa TheelorJ, J.uvenaa Manoel Martins,

Alvaro ' L"obão. , Matheus; 'Amaria°, Pedro

•Theoiloro; Manoel R • g.-rio, Antonio Rita , e
Pedro AndO, este wtateta especial posto
pelo Mario do "Barr.iro3d dispasiçãa

comitiva.	 •

A .C3hilni:sIo central de.Barreiros era

formada 'pai, is. Srs. Dr. Olyrnpio do Maga-
lhães, pre.sidente da Camara Minaicipal

De intimaras cumprimentos sobre a
Lei Orgainica.do Ensino confiada a receber o
Dr. Invada-via Corrón„ ministro do' Interior,
destacamos os seanintes : 	 •

«Junto as . minhas ás .muitas felicitaeões
que terá V. E. :merecidamente recebido
pela brilhante reforma -do ensino, ora pro-
anulgada„ e que em tudo demonstra o suce-
do? criterio que a presidiu. Assim V. 'Ex.
enconti e nas cangregações o apoie fiel e de-
dicado, para que correspondam aos fecundoa
intuitos que teva raforam. Acca.ito V. Ex.
s meus sinceros paraben s . 'Do V. Ex., etc.

BrasiliJ Machado, vice-director e jante de
direito commercial da Faculdade 'de Direito
de S. Paulo.»	 •.

«Com -a devida venha, tomo a liberdade de
dirigir-me a. V. E. , • apresentando-lhe ás
Mais sinceras congratulações 'pela . publica-
ção da sabia, e: adeantalissima re-
forma, do ensino por V. Ex. elaborada".

• Si necessidade havia o imperiosa no P Az,
nenhuma' de certo poderia comparar-se a
esa a que V . . Ex. aJteadeu agora.' E' ella
safliciento•para	 nomes cio
sus	 t :res. — Dr . João BapliJta . de 1 rei-

.»	 .	 •
••

Leancio deBarvalho,F	 a,ernando de Mgalhaes,
Egas-Mta.-ri Eduardo -Gordilho, Raul Sobral,
José de Oliveira Machado; Edmundo de Oli-
veira', OatiaaMonteirá, F/orianno de.Brítto,
A. Satianiini, Augusto Bernardas, Coalhe
Lisbôa, Ne.,ator Moira. Henrique de Vascon-
cellos, Moura Brazii, Enéa,s Martins. Manoel

•

Isaias Villaça e major Osaria Laxa.	 tVenbo apresentar a V. Es. os meus mi-
thusiasdeas par. bens _pela reforma do eia

•	 :sino, c doada nus moldes do mais sympathice

•
tiveram Mantem no gabinete do Sr. mi-

nistra :• dá. -.1tistiça os Sr.s senadora. , José
:Cuzebio, Aratijo , Góes, João Luiz Alves, Ta-
vares da Lyra, Ferreira (haver. Urbano dos
Santos e Augasto deaVaseoricellosa depu-
tados Elpidio do Mesquita,. liosannali de 01:-
voir. Cze.rqueira • Cava:canto, Bezerra Foa-
taaallea = Augusta' de' Lima; Erido Coelho - e
JOsa ! ,Laba, Drs. Belisario 'favoraa Manoel,

•
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«Felicitações pela brilhante referi-na dc •

en,ino inspirada na sã doutrina republicana. .
—João Ve3pucio.»	 -	 ,	 •	 ,

«Felicito V-. Ex. pela reforma do ensinoa •

que .ó mais um 'feto a attestar a competen- a
cia laprosar do illustre estadista. —Deoclecaa:
de Campoa, lente cathedratico da Faculdadia, •
de_Dire,to • de Pará»'. •

-. «Peço licer.ça para apresentar Meus CUM-
peimeritos pela brilhante reforma - do ensino
medico.—De. Renafo Pacheco.»

-«Receba meti prezado amigo' calorosos •
parabans pela' bem organizada reforma da
instrucção publica, por cujo' 'pleno exitO
fito os -melhores votos:—Aratur Lemos.»

«Felicitaç'õas pelo decreta dia reforma dá--
ensino que syathaVza o naaso ideal republi- .
cano.- Soares Santos.»'	 . . -,

"«1 directoria do Gymnaso Ilerm-s . da,
Fóriseca felicita V. Ex. pela brilhante refor- -
ma do ensiuo.—Coronel .S'it viaja Ribiiro.— •
coronel Sampaip Ribeiro. .-Da'. L.wnel . de
,A1 canrari.-:-Dr-. L'.7"18 .:ran? de :Mito.»

«O director do' dolleg i o Nacional, com' sado .
em Belém do Pará, envia respeitosas falia:-
taões pela nova : reforma do ensino que,
entre outras - vantagens, traa-• a extincção
das equiparações que, liastes unimos. tam- -
po z, tanta iam coatribtrindo para o relaxa.-
mento e desmoralização da edticação. da, •• •
Mocidade brazileira. —Lida Savútos. 15 • -	 .

, «Depois de cuidadosa leitura dá impor- ,
tanto refarma

•
 do ensine. cumpro • cam o

grato deve' de cumprimentar a 'V. Ex. pelo
, grande serviço" que acaba do prestai' ao pa i a., a,
reatando aos executores dos 1 •1003 IllahOdOS -
deensiuo, cru fumfamental. oppoSição - aos .•
.até hoje existentes. daalliesaa.verdadoira
apPIE ação, Sem o (pie verem( a perdido todo
"o esforço de V. Ex." Sandaaii..S.' — Lyra -
'Galro.»	 ' * 	 • .
- «Acabo de ler Culdadosameate a lei Orga- •
nica e os regulamontos.e'abarados iocontes- -
tas: cimente «ria vistas .largas eaqua, eaõe-u- '-.. • -
tadas ca:si.iencio•amente pedis congrega- --
çiie z. . serão a solução do problema do ensina-'
no . Brazil. "	 -	 .	 •	 .	 .

Consulto a V. Ex. si, deante do artigo 137 -
da Lei • Organica, os alumnos já mata icula-
dos nos gymnasies, especialmente no Cr
anuo, deverão confirmar e curso' gyrnila-i I.
ou deverão se preparar para exame : de ad-
missão.—Naçcdo So7rea, director da, Escola-
da Plitirma,c'ia "e "dO,Gymnasio Macedo Soares. , ..
em.São Pa,u10.»	 '	 .	 - •	 . •	 • • - ^	 -

«Felicita ções'a V•. Ex. pela pramulgação
da Lei Oagani c a do Ensino.—Aragao Vianna e
~os . riaconli, pi-e:e soros • da Escola .de .
Bentas Arte>.»	 . .	 .	 , •

«Felicito a V. Ex. p 'Ta sua sabia • e justa.
reforma do °usino. —Malealo Broco:.»	 . .,

4E' Com a maior satisfação . que venho
trazer o V. Ex. os Illétis sincero> parábans -
pela reforma do casino superior e secam-
dario que o Governo acaba de dacretar,
lança^ado, nulo, em , boa" hora, da ,aula-•
rizaçãO que lhe difit. o Congresso Nacional.
Nit) ob,taate a diversidade . 5m modo do.;
encarar O plano e a sedação, do curso
das Facilidades do Direito, vi, com - enthu-._
siasmo què s ntio poso sopit

-
ar, consagradaa

na reforma idéas baphaes do • pragramma
republicano, .até agn-a esquecidas ou Malsi- •
nada', como a aboaição do princípio doa dl-
pomas e. a autonomia das caTaarações ade,
ensino superior na sentido de. encaminha,r , •
a solução da grande problema miai e poli-
tic , da liberdade do mesmo ensino.

'Peço a.V. Ex. queira a.cceitar, com, as
minhas mais vivas felicitações, a segurança , ,
de alta- estima e distinéta consideração "cam
que. tenhb a honra -db subsdi'ever-rac ele.—

an'arcatanó. In .glez de Souza.» " •	
' .- «Minhas 'felicitações. Rodeia 'estar certo. .

Sr. .ministro, de que 'bem escrevestes, o -..

I
proprio ia )me na historia, de N C SSO P• iZ . r., --'
Opelatstaa uma verdadeira - revolução, para

,
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,U.qual, era miater talentoo valor de animo.
• A . vossa obra pede ser corrompida, . defor-

suada e-desnaturada- mesmo,. mas não pu-
dera, jamais ser destruida ; porque foi mais
um baluarte derrocado ao preconceito, em
tem da democracia que tanto pareceis amas.
Do NWS0 posto 'podeis ainda por muita
tempo defender a vossa obra e guiar seas
executores, e haverá tempo para a razita
serena, e calma attestar o immenso bane-
Titio que fizestes ao ensino publico no Bsa.-
zil. Ccm as hcmenagens da minha admi-
ração, etc. — Conego Osúrio A. Cru.»

•KAo Exm. Sr. Ds. Rivadavia Corra te-
nho a honra de saudar, felicitando-4 pelo
brilhante, documento da sua pnjant capaci-
dade administrativa que é a Lei Org %Met
do E asno. -.- &reina d,c Rosa, professor
cathelratico do Collegio

Ao bom e -Velho • ainigo cumprimento
péla reforma do enseno. — Dr. Júsd Re-
dondo. »

« A V. Ex. envio sinceros parabens pela
reforma, do ensino.— Char'es Chernaiur, di-
rector do Collegio S; Carlos, em Nictheroyes

«, O obscuro compatricio tem a subida,
honra de saudar e vivamente felicitar a
V.Ex. pela promulgação da Lei Organica,-do
Ensino ião sabiamente elaborada por V.Ex.,
documento immortal da grande elaboraçãa-
do nobilíssimo espirito de V. Ex., no des-.
cortino da.s . idas mais avançadas no pro.
gredir incessante . da nossa democracia.—

• Dr. loa-o nom:: da Cost.c.»

w Ao. prezado e illustre Dr. Rivadavia
felicito pela reforma do ensine, capaz de
reerguer cs seus creditas, recommendanda
mocidade o nome do benemerito de Governo
actual .—Dr . Isidoro Campos.»

a Ao Em. Sr. Dr. Riva,davia da Cánha,
Corra cumprimento pela Lei Organics do
Ensino, que felicitará á Republica, gu:a,ndo
á mocidade pela estrada do bom e do tra-
balho.— Abel Waldeck.»	 ,
. w Ao eminente amigo Dr. Rivadavia en-

vio enthusiasticas felicitações pela Lei Or-
. g,anica do Ensino, reveladora do seu talento

aelmiravel e fulgurante. — 1° tenente phar-
anaceutida Àrthur Carneiro.

distincto Dr Rivadavia cvio feli-
eões pela sua democ,:ratica lei.— Coronel

Tuba..»

O Sr. ministro da Justiça concedeu as se-
guintes licenças:

De seis mezes, ao serventnario vaiando
do officio de escrivão da 12* Preteria desta
Capital Francisco Pinto de Mendonça • .

De tres mexes, ao escrivão do 10 Officio do
Tribunal do Jury desta Capital Luiz Matem-
das de Andrade Figueira ;

Da um mez, em prorogação, ao major da
Força Policial João Augusto da Costa ;

DO mesmcoprazo, ao cabo de esquadra da
Força Pceicial Gentil José da Silva ;	 -

De tres mezes, ao anspeçada da mesma
Força Eugenio Ferreira dos Santos..

O Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
colega da Fazenda o pagamento, no The-.
some) Nacional, da quantia de 1:000e, que
compete, na 3s sessão da e` s legislatura do
Congresso Nacional, a cada um dos deputa-
dos Felisbello Freire e Cardozo de Almeida.
e a do 2:00'$ aos deputados Hosanna.h de
()Esteira e Marcelo Francisco da Silva,

"Ao gabinete do Minisierio da Justiça e
Negocios . Interiores compareceu hontem ex-
traordinario numero de pessoas, que dese-
javam faltar ao Dr. Rivadavia Corrêa.

Atesar de não ser dia (Ie amdiencia pu-.
naimellejninisterio,. S.-Ex. attendeu,

pessoalmente, a todas as pessaas que o pro-
curaram.

•

O serviço para, hoje na Força Policial é o
seguinte:•

.Superior de .dia, capitão Sallese
Official de dia á- Força, , capitão Santa

Fé.
Medico de dia, tenente Dr. Mera.
Medico de promptidão, canitão graduado

Dr. Frota.
Interno do dia, alferes lionora,rio Monte.
Musica de parada e promptidão, a do

1° regimento.
Ronda aos theatro s, a'feres Machado Filho.
Premptideia de incendi°, um inferior do

1° regimento.
Ronda de Visita da meia-noite para o

dia, alferes Junqueira.
Ronda ás 'ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge, alferes. Daniel:
Rondantes á disPosição do superior de dia,

eine) inferiores do 1'0 zimento de cavalaria
e does de cada regimento de infantaria. .

Guardas: na daix i de Amortização, al-
feres Barros ; no Thesouro, tiVeres.
amloe do 1 0 regimento ; na Casa da Moeda,
alferes Sá Peixsto ; na Ca ; x1 de Conversão,
al:eres Ferras e no quartel central, uni -in-
ferior, todos do 20 regimento.

Estado-Maior : no regimento de cavala-
ria, tenente Gingará) ; no P regimento de
infantaria, capitão Nogueira e no 2 3 regi-
mento, capitão Maciel.

A' disposição do official de dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao co:nmando geral, um corne-.
toiro do 2° regimento. .

Or,lens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavalaria dit ' mais 20
praças promptas e o policiamento.

O l o reeimento de intentaria dá mais a
guarn'çlo.•

O 2s regimento de infantaria dá mais a
canducçãa de presos. e) praç is para o Ga-
binete de Identificação, duas osdenanç is para
o cominando geral, 40 praças promptas e
os extraordinarios.

Uniforme—Calça branca, tunica e gorra
de panno.,

O Sr. ministro da Fazenda organizou um
nova regulamento para as encommendas
postaes, procurando nesse trabalho conciliar
os interesses do Ministerio da Viação COM 03

da sua pasta..

O projecto desse regulamento dos cslis

postaux foi enviado a.,S. E<. o Sr. ministro

da Viação, para ser devidamenteapreciado,

A Directoria da Despem, 1 3 ,11eics, ao The-
soura Nac oaal concedeu hontem os seguei-
tas creditas ás delegacias fiseaes nos Es-
tadcs:

Rio Grande do S111-3:385'e033, para paga-
mento, por corda de exercidos IlitriGS, de di-
versos credores constantes do :officio
n. 151 ;

Idem— 69100, para pagamento das di-
vidas de que são credores Luiz Walker
& Comp..e Areias & Paa,t, do fornecimentos
em 1e05 ao Ministerio da Guerra ;

Paraná— 3:101$210, pira pagamento a Do-
mingos I3a.rthe, de concertos feitos na lancha
Iguassie.

Maranhão— 2:0n, para pagamento das
pensões a D. Isaura Roas do Jesus, viuva
do coronel Pedro Luiz Manoel de Jesus

Pará— 7:60á, para pagamento aos dele-
gados da Inspectoria de Seguros nesse Es-
tado-;	 •

. Hen ti co 3 aos d Maran lei o, ,Pernam Vico,
Balda, S. -Paulo e Rio Grande do Sul ;
. Ceará— 2:368e700; para pagamento 'daa
dividas de que são cselores aroãO • „Leila.
rança Vianna e outros ;.

S. Paulo— i)10-'), para . pa giaMento de
auxílios , á agricultura e de inspecção agre.
cola ;

Pernambuco — 1:733;e530, •  pára :- einem-
mento de fornecimentos eecola a,prema
dizes artiticee

Maranhão —1:003e, para • pagamento- do
psemio ao govesno do Estado,- como exposi-
tor da secção Pastoril da expoeção de 1908.

Bahia —401a934, para pagamento dos ven-
cimentos que eamaete ia ao Dr. MarM • elen-
des de Castro Rebelo, Come procurador fis-
cal.

Amazonas-1.2173499, para pagamento dos
vencimentos de inactividade que campeiem_
a Antonio Pedro \aliena '•

Rio Grande do Sul-1:03W80, para paga-
mento de penseica de una soldo e montepio a
D. Maria Albertina Menna Barreto ;• -

Coará-2:000e, para pagamen to de • pensõ ea
de montepio que competem a D. •Thezeza de
Azevedo Cavale inti e a suas filhas '-

Maaninhao—fie,SeS0a, idem idem a DD. Rsea,
Helena Vio ra da Silva o Edwiges -Rita VI-
a,nna da Silva.

0Sr. director da Recebedoria da Districta
Federal multou em. 200e a firma Fernandes
&Pinto, estabelecida á laia do Cattete n. 242,
per terem estes negociante; exposto a venda
calçado sem selo, infrin gindo assim o ragu-
Imanto do; impostos de consumo.

In•n•n•n

Estiveram liontem no gabinete cio Sr. mi.;
nistrada Fazenda 03 Srs. senadores Antonio
Azeredo, Pires Ferraira e João Luiz Alves,
depetaalos Lyra Castro e Ubaldino de Assia,
Drs. Manoel Reis, João Antunes de Castra
Menezes. Baptissa Franco, João Lacerda,
Alvaro Bhering, Sevsrino Barbosa do Vaele,
Alfredo Maia, Hearique San r, Lourenço
Cavalcanti de Albaquer me, Sinval de Si e
Silva. Astolpeo de Rezende, Teixeira de An-
dra le e Norberto Ferreira e epsonel Roa ,
dolpho de Abseu.

O Sr. ministro da Fazenda. =citeis ae
Tribunal de Contas a traducção do cautraceo
do, ultimo emprestimo feito com N. M.
Rethschild & Sons e a da respectiva conta.;

Foi appravada a indicação de Luiz Bar-
bosa de Almeida para agmte auxiliar da
collector em Rio Novo, Fernaad. Drum-
mond.

O Sr. ministi o da Fatenda approvou a no-
meaçãa interina do bacharal João Carlos
Haetley ieutierres para o cargo de procuro.-
dor fiscal na delegacia do Paraná.

A thesouraria geral do Thesouro-Nacional.
pagou hontem, por conta do resgate de 187,
13:0010)00.

O Sr. ministra .da Fazen la assigaon
hontem á tarde, os seguintes actos:

Nomeando . Dano Esmeralda de Oliveira,

DantoS, agente fiscal na 12a circunascripção .
do Estado da Bahia ; Tharcilio eaastinet Gui-
marães, agent3 fise, 1 na 7' circiimseripeã.o
do mesmo Estado ; Mario Ribsire Guina arães,-,

agente fiscal na 3a cirsurnscripção do mesmo,„
Estadia; Armando Sebrão Volloso, agente

v	 ."-".1f.77 „1„ 1 liii	 1	 II	 111 Pin!,	 i	 I II 1	 O ' I. !er "="7"."7".= ',?111 11 111111 Igi	 PIEM	 WIIMR. MOS M.Mo!...^.^,,",
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• Lint;turies.—I tem.
fiSoal do imposto do transporte na capital do 	 Fernando. Alvas de Souza.:—Pague-se. 	 ••• • as.taxas-carnbiaes que nojo vigormaram .	a.nest-

pra, a o bem Assim o total das operaç5es
Imitem realizadas por intermedio dos cor-
retores:

mesmo Est sto e Jloaquim cd .ra do Couto.	 •	 .	 .	 •
. Ferraz, age .tc" fisca l, da, .producção 'do sal.	 .	 .

em Mornbaça, mu.i ciai.) de' Jag, uaripz.,' no.	 .	 .	 .	 • 	 •
mesmo E tido.

'Exonerando Manoel R iliairo de Araujo, do

hr Lr de a.gent.c.fi..cai . na 1S.." Circuinseripçã9.

do Estado,da. Bahia; Enclides	 tX1111i,..ino da

hoatena -para a Ca'xi Con-
-virs"io 11 • 545y3: rapresentades lio.. libras
129 1 . '2, d diar, ,:t..'ES.5 e mu...,:os

Jiiramn na. ny:,À . naam.a '.'il1:074$253. ort
iftrag l'atinte..s 5.810, marcos 1.00J e
liras .1.0)).;.

' •A • Caixa_ de Conversão troe ,u hont m
)1as	 lidai:orada-,	 iinportancia de

12: S9 0J').

(.1iro. na Caixa . de
• -(o.iver5"1,) .252.S-12:13Si$714, equivalenes

I.,	 ,

•A rfaula ar,..ecadada hontem pala Alf.n-.
(lega desta Caoitai. -1111	 uporto em'Id0:0,J209

.ou, o, e 21,3:0114351.	 ,
De	 ) corrente 'noz a'é aquela data

arrecalas,..am 7se.. .1.1.4:51:3-19$084. ao pasw
•que, 'em .	 periUo 'do anuo findo,
.2.N112:25`1$976. 	 -

i)e) confi mito de,tas duas importancias ve--
viloa-se que, neste alu n , houve u:na, di fo-
rença a maior de 0.22:092,51ü8.

• Pelo Sr. insree or da Caixa de An-orti-
foram elepachados : os seguintes pa-

peis
• 'Cindi° á.' 1.4E5 da Estrada de Ferro -Cor.-

,

-trai, do Brazil.—Restitint-se a alota acompa-
nhada do termo	 exarne.

-01Ile o n: 159 da ReJebedoria ' do Rio' de
Janeire.-1,1ein, •-	 •	 •

_Officio 11, -117 . da' Alfandega do:Rid tle.Ja-

cAlberto:Gorries, ScComp. 2.—.4,'. Junta.'

• Casemiro. Pinta	 C .Juip.,--Intintue . a Cor-
rataria.

Ludovina de Castro Martii.s. "7-Ao Sr.
Agra para dar parecer:

Norberto Augusto de Mato.—Ilem.
IS1 ir:a C. de Otivo'ra.—A' sccaão do con-

'alvará judicial.
Amalia Santos .—S:at i sfaea, a exigencia.
Ma:heiros . & C mo —:• ellemoalOcumento de

IP. 3 e 4.
Antoni) Vieira de Castra. — Sataf, ,..

:exige.neia.	 •
:. A . ,tanio F. de Carvalho Motfa.—Expeça-

se guia
jt.s. Antonio Go :çalves :Guinvarães.

Laurenti ao II. V , bis.
. Leopoldinii Dias da Sdsmi.—.Lie.n.

Mom el R . de 01 ei 	 Idem
Joaquim da Silva & Silva.'— Expeça-se a

r eles ¡anal	 lcm	 •
. Talar:a CJrolivt da oliveira:— Pague-se.
. Officio ii. 72 da Directaria do Gabinete.—

Secção d Contabilidade. -
,Avis..)n. 8(1-)	 nisderk)da, Fazenda .—A'

Suci o de ' Contabilidade. -•	 •
Ofli la . 1 _4(-39 dal .:scrada de ..Feire) Cen-

:trai 41 Brazil•-lt.estittia-s. :	.
ite-O:: e :a i) ta ção	 s'ecção tio Papel

Moeda. —A' .1nala.
Ben:amin Th. S.. da Silva.—A' -Correcto-

ria pra in'in . mar •
Gaelo.—Ide

: R.sa iii. Nubr.aga	 tnd. —A' Correctória
para in -errem..
: San colidia S. Araujo Machado Gama.—
A' Curkoria para iaformar. '
• 0:licit.79 da la de:eg ceia auxiliar.—Re.
titaia-se o. noa.

Manoel Ignac'o TAxeira da Moita. — Pu-
bliqueir-sc es ed,taps.

Mondes, Campos (f: Comp.—Navendo" pre-
ou atcãe, c..rtifi	 e.

Officio n. 273 da 1" delegacia auxiliar. —
Res'•itua-sc a nota.

A comm's ;rio promotora dos malh

tos 11,-.,s bairros de Cat amby e Rio Com:irida, -

composta (les Srs. Drs. Julio da Si1ve1ra

Lol.), E Manto Moreira, Cano > Fernan-

des. ' Edgar "Jardim e ' AntoniO 'Ferattade's

111.1h, catregon hontem ao s Sr :. general isento

Ribeiro, prefeito do District°. Federal, uma
longa repre,entaçíosdlieitando varias e im-

por...aates obras naquellcs baiiros.	 •
O-Sr. prefeito prometteá mandar exe.

catar já e:s me:horament:á mais necessarioS.

» Nova Yi
Sobei'anos 	
' Resultado das oaerações realizadás em 8
do corrente:	 53.500 e francos 41.005>	 . .

Cunha, do 'lagar ..do agen'.e fiscal na 7" cir-' ri

curnsériPeãh do ' Me mao Estala ; João Ribeira 1
da Rocha: do lagar de r•gente fiscal na.'3' . oir-

': (=sei ipç.tio do mesmo Estado ; Aromado de
Campo3Poeira, do legar de agc:.te W. C.].

do iniaosto de tranSporte na capit 1 do
másm à Estada é .Pedro Ferreira Gomes, de

logar • de 	 , fica 1 .à.pródticção do sal
cru M )mb iça; inunieip:O 13 Jagiárdoe, Es-„
tado 'da B titia,: 

Cone d rad". SeIS -riaens de licença, Úpill, .„ .
.x-erteintelit s' , a.) .1‘; e criaturario da Alfan-
dega do Santos. Estado de S. Paulo, Trajano
Alves Pequeno, e;despac o livre de direitos,

de accôMa . cora o aa:. 27,- ali ma XV, da lei

n. 2.321, de 30 :de dezembro Ce 1910, parri0

mat r rial de ,tiaab á S tira Cass " de Mism.1-

C31%il d. S ei :ale de Ear:yea:ena, na Estado de

Mina 4 , G j in' eS ; '. ,

.Deeltraado q:ue. a) Sr. Dr. S'alvador. de

Me'.-i lon •-,a, a-posCia t alio: o'nn o eu Vi2 lo extraorL..
tij113 1 i0 . e miai dr:, plenipdenc:a; ii com pc:e
.o•ordenado annUal'ele 2.1:090$000.

•

•

, O -Sr. ministra da Fazenda recebeu hon.
tem da C .mara Spadini dos 'Corretores : de
Fundos Publico.; de Santos o .seguinte

'ç	 •	 •	 •.•	 •	 •	 • •

Tomo . a ' liberdade de apresentar a -V. Ex:'

. Unabelino de 'A. Si:va.—Compareça - na
Corretoria. - • • -..	 .	 •	 -	 ::"-.-

Jesé Sóires dos. Santb.s.—Iilem.• 	 '	 • Praça,"Alfredo G. do Amaral.—Cum	
•pra-se o ai-	 0- (iii;. A' vi" •

vaiai. ..	 •	 • .	 •	 .•	 Sobre-f.endres '  • 	 ..:::	 10 d -15 13/1E1
, Cc'atio V. de Briito.—Idem.' . 	 • .» Pai ia 	

	

. -$$%0.23	 -. ..'..$3 7551. 9°Domingos'MachatiO.—Compareça á Corre- •. 	 » . liair b irgo 	
teria.	 -	 •

	

.	 •	 » • italia-	 '	 —	 $310

-- Augusto S .. bas:nia Redr i gites,—Idem, '- •	 • s Ilespanlia...	
• :8'$`Francisco l.. cos Santos. —Idem. • 	 ». Portugal 	 53 .?

134:05(21.1n1.

,.	 .
tabu]. dado para annotar. 	 .	 A CWxa de Amortilação trocou liontena
, Maria R. •Ferr..ira da Cunha:—no Sr. notas dilaceradas e por substituir na imi:or-•
Agra para dar parece-. 	 ,	 tancia de 19):733000.	 .

	

J )ão Li bani° Gomes. Indeferido. 	 ..	 •' 'Vini Sa . lVa de C Nei - i —A )re enteCO	 •O	 :	 U.	 •	 1 A the.smraria da- •Casa da Moada re-
matteu hontern, por intermédio do Correio
Geral. em selks adhesivos: 903,z; 'á Conecto-

,- ria das Rondas Federiees em Itaocára, 70.5.ti
de Itabarahy,	 á,- de Paraty, .111%
de Bom Jardim e 1:12.5',; á. de Carmo e Sumi,*
(bm.° ; cai s 1:os e cint' 5 Tara o imposto
de consumo nacional: 42'k'a de Nova Fri-
burgo e Santa Anua de Japuhyba, ^ 	 •

Ti orou para esta praça • 050.:'; eia nickel
d) n )vo cunho por napel,440;3280, (3111 bronzes,
po cc bre-velho e 50:; em bronze por'p'a

O exped cate da thespurar,a pro:oagouss
até 'ás 4 horas da ta.r.:e.
• .

Adq
•

u
Joaiuhri Manoel Ferreira Ca Rocha „pro- •

dia á, r.ia de • S. C•ir.stevão	 .9; por
10:03 •MOJ:	 1	 : • '	 *". •

JOãO Machado Earb)s.a. terreno mi 'rua ('e- •
neial Braci. S. Chi' stovão, P,r
• D:a. J O Silveira Barbosa, 	 ) n. 119 mi;
rua Vi emde de Silva. por 19:030,a)Y'0 ;

Im !Ci .) J.ia,tuim Ribeira Junihr„
rua Qei.eral Reme-, por 2:500:S000 ; •

pactlids	 rua	 Lins
de VasconceiLs ns ..	 e 91 A; na:cri...a. do -•
Mathei s, por 0:200jr,9).) ,
, Manoei Paes Vieira, "prédio n. SS. Enge-
nho da M.e 1. em Inhailm • por 2

Gener tl Francisco de- Paula Pereir.§.
paelio a r a d ) vianua n. 12, S. C.ir.s,•

to v ao, loa. 10:030;;;000 ;
• Franelse ) de Oliveira R amalho. p-actlio
ri. 102 á rua Paraizo, Paula, Matte',	 _
J:oixsoy) ;
* C tritão Antmin Jazzé Martins	 M titrs,.	 .
predi ) n. 85, á rua do Caitetu pela quantia
de 20:003.039;

Foram conc?dido. ; se, s me?.e';de !leen ao
lente . cathe irat.co da Escola Naval Dr. 'fito
Barrdio Gaivão. •

O Sr. almirante Furtado de Me :donça,

chefe do Estado-Ma'or da Armada, recom.-

lendou aos 'Srs. commánlante rs da ciMsá.°
de contra-torpedeiros, cornMinda geral Asas -
torpelehas, navLs soltos, corpos e_estabele:.
cimentos navaes 'que observem- estridta-

.
mente o que determina o art. 779 da Ordc-.	 ,	 •.	 ,•..	 ..•
rança, -Geral para o serviço da Armada., com
relação a informaç5es que devem ser, escri-
ptas Ct margem de documentos : ou papes '

•
Ao paulio de élubareaçes do pharal.do

Arvoreilo,'Mati-jelThornaZ :dos- Sant-dr, ferati`-‘
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%oneedidos seis mezes do licença, em , proro-
gação, para tratamento de sua saude.-

• Apresentaram-se, hontem, s altas auto-
ridades da ...Marinha o capitão de 'mar e
guerra Joaquim Alvares da Silva Penna por
haver sido graduado nesse posto, o 1° tenente
maelfinista José Joaquim Soares, ausente do

; serviço ha oito mezes; sendo recolhido
preso ao Estado-Maior, afim de responder a
conselho de guerra e o 2° tenente commia a-
rio Jcs.5 Semea,"o Corrêa da Silva, par ter
sido promovido.

AO capitão de fragata medica Dr. Fran-
cisco Muniz Ferrão de Aragão foi concedida
licença para tomar assento no Senado do
Estado da Bahia.

• Ao 1° tenente João Jasé Bittencourt Cala-
. Z3.11S foi concedida a licança de um mei, em
prordgação.

•
O Sr. almirante Baptista de Leão, minis-

tro da Marinha, resolveu mandar suspen-
der; até ulterior deliberação, a matricula e
funceionamento das Escolas Profisãonaea. •

Foram exanarados dos jogares de abula-
mos Pens'onistis do lia:epital Centeal da Ma-
rinha, Alipio de Oliveira, Alves e João Manoel

Deve reunir-se na 'Auditoria. Geral da
-Marinha, no dia 19 do corrente, as 11 horas

n da manhã, o conselho de guerra a que res-
ponde o marinheiro nacional de 2a cima°
Ablias Alves da Rocha, do qual é presi-
dente o contra-almirante reformado Aris-

!tidos Monteiro de Pinho, e juizes: capitão-
tenente Adalberto Nune-, , 1. 01 tenentes Fre-
deric) Garcia Soledade e Aurelio de Azevedo
Falcão, 2os tenentes Washington perry de
Almeida e Rhadaman I o do Campo y Amoedo;
e no mesmo dia, as mesmas horas,aquelle a
•que responde o foguista extranurnerario de
:la casse Arlindo do Amorim, do qual é
presidente o capitão de fragata reformado
!Joaquim Franco e juizes os seguintes •fil-
ciaes reformadLs: coalitã.o de corveta enge-
nhar° rnachinista José Francisca de Araujo
,Costa, cipitães tenentes Jose Joaquim Gui-
marães, Arthur Waldemiro da Serra Bel-
ihrt e commissario Horacio Carvalho, da
Silveira Le11103 e da activa tenentes com-

pnissarios Carlos Sanderson 'de Queiroz e
Alvaro Pereira Frazão, devendo comparecer
o 1 0 sargento do Batalhão Naval, Alfredo
aantonio de Mello, que sarve como escrivão.

Exame de foguistas—Tendo sido divididos
em turmas, os foguistas marinheiros e con-
tractados, afim de prestarem, perante a

-competente commissão, os exames de que
-tratam as instrucções approvadas pelo aviso
E. 5.1337, de 2 de dezembro de 4909, o . Se.
almirante chefe do Estado Maior da Armada;
recommendou- aos Srs. commandantes que
façam comparecer a bordo do encouraçado•

Deodoro, hoje, os do cors o de Marinheiros
Nacionaes; amanhã, 13, os do cruzador Bar-
roso e da contra-torpedeiro Sergipe ; sab-
bado, 14, os do encouraçado Floriazio, cru-
zador-torpedeiro 7'gmbira e contra-torpe-
deiro Alagoas ; e na segunda-feira, 17, te-
dos aquelles que, por motivo do serviço, não
tenham comparecido nos dias desigaados.

reve reunir-se no dia 15 do corrente á
1 hora da tarde, na Inspecaoria de Saude
Naval, para inspeccionar o 1° tenente An-
tonio Lavoisier ,Eecfbar, a „junta de recos)
composta dos seguintes medie entra,
almirante Dr. Jos:5 Pere'r). Guimarães, pre-
sidente; capitães de fragata Drs. Joaquim
Dias Laranjeiras e graduado saturnino de
Carvalho capitães de 'corveta Drs. 'Jos:::
Calmon Aragão Bule) o, A Hinoo Moreira
da Costa Lima Junior e Ilenrique. Imbas-
sah5-„

n111.

Foi rescindido o contracto do fegnieta
Iranumet avio de 2° classe Thomaz it Cosia,
embarcado no cruzador-torpedeira Toa ibiro,
em vista do seu indo comaoetamenfo., não
podendo mais ser . contractado para o sarviço
da Armada,

F	 no dia 4 do corrente. no Ilcspital
Central do Exercito, o marinheiro nacional,

Serapião •Joiê da Anua°.	 •

O uniforme para ho;e, na Armada, é o 30.

Toado do partir para a Europa, afim de
assjillir as funções de cansai e addido com-
marcial, o Sr. Dr. Deoclecio de Campas
passou. ao 1° secretario da Liga Maritima
Brazilaira, Sr. Dr. JCz-L3 Cabral, o cargo que
exercia, de smretar:o geral, de accardo com
os estatut=s respectivos.

Mtndou-se ficar sem eTt-31to a liença em-
c.-slida ao aspirante a officia,1 Carlos Safais-
go, para se matrieaCar na Escola do _Arti-
lharia e Engenharia:.

Pelo quartel general da 9', região fui ma
C3nomendado ás brigadas estrategiCa9 e 111 1X-
ta e 2 , batalhão de artilharia o cumpri-
mento da db-g oosição contida na 2-1a obser-
vação da tabela n. 1 para distribuição do
fardamento, publicada n ) boletim do exer-
e:to n.,3, de 12 de setembro de 103,9. .

O caaitão Gil Antonio Dias, • commandante
da companhia de metralhadoras, foi nomea-
do para substituir o capitão João Sother da
Si:voira, em um inquerito policial militar.

Foi transferido, do 2 , batalhão do artilha-
ria de ta sição para a 12° reflito militar, á
teaeate Annisio Fernandes-Porto.

A commissão presidida pelo 'major Alfredo
Teixeira Severo, da 1' regimento do _arti-
lharia- montada, para praceler ao exame de
diyerscis artigos a cargo da inte4dencia . da

Da região, já rez entrega . do •'reSpettivo
ter.no .

Foi mandado addir a um dos corpos da la
brigada estrategica o 1° sargoata João de
A'encar Araripe, que 53 apresentou '
quartel general da	 região vindo do £S-
tado- da Balda.'

Baix ou ao hospital central da exeaçito,
extraordinariamente, o 2" tenente Jaiif ar-
tista Corrêa de Mello, do • 15° regiinenta de •
ca.vallaria:

Foi transferido pira o dia 1G do errante
o embarque dos officiaes o praças que .se
destinam aus poros do sul da Repub:ic
.	 .

Vindo a bordo do paquete -Mima/vá-o. des-
embarcou ante-hontam nesta c tpitai o çod-
tingente do 2)0 praças de divertes Est Idos
do norte. sob o ominando do .1° tenente
Adelpho Ma sa.

Itanne-s; hoje, ás 11 bofas da•Maaliã,
fita •do serviço de justiça da- Ia
trateaic a o conselho de guerra a que está: -
respendendo o cometeu o do 4" batalhão do
2° regimento de infantaria JUS P;i11 Albino
Simplicio Alves, do qual é presidente o ca-
pitão José da Silva Teixeira.

Foi mandado ficar a ldido aa 3" . regimento
de iatitatarta, o cantmgente de 200 p:;zwi.s
cegado ultimamente do norte.

Fui disaensado do serv:ça; por oi 1 0 'dias, a
• tenente 110 2° regimento de infantaria'
Carlos Anto.fio de Pau:a Cesta Júnior.'

Passau a prompto de empregado de auxi-
liar de escriota do departamento da guerra
o :argonio addido ao ¡a2° batalhão de c t-
çadores Minera 13tptista. devendo seguir
a reunir-se a seu corpo na primeira oapor- -
tunidade.

Apresentou-se hontein ao qifartel-general
da 9 1 região o 2, tenente Josa Mata Leal
de Mendonça. do 50' batalhão caçzuler2s,
por ter vindo da Bahia, commandaMio una
coatingeate.

O serviço para hoje no exerc:to é o 5 3-
guinte:

Superior de dia, capitão Antenor dos San-
tos Cruz Ferreira de .abrea, do 15', regimen-
to de cavallaria,. -

O 1° regimento de cavallaria dá o oflie'al
para ronda 0e, visita.	 •

0'3" aegimetto de infantaria da o ofticiaI:
para dia co quartel' general da 9. região

Auxiliar do °Melai do dia, amanuense' .
Costa Campos:
. O 1 0 regimento do infantaria dá a guar-
nição.

O 130 regimento de cavalLtria dá, os extra-'`
ordinarios.

Uniforma, 5°.

O Sr. ministro da Viação nomeou cher.)
de uma das comm:ssões de estudo ' da1 rêde •
da Viação William!, o tenento Dr. Fe1in0
Casar Sampaio. .,, '

O Sr. ministro da Viação acceitau, per'
ser a mais barata, a proposta apreaentada'a
eút concurrencia Dublica . pOr Ileitor.dc MOIO .

"11 II I " II	 ..1!"1" """7,-.7"' P111111 III 	 !"'IPINPIP!'mPu!'!M."'..PI77"-7,7,1r7•111 II1 nom eu !IIl 11
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t e. Lafa.yette . 13. .R., Pereira; para constru-
• =	 •irem por 386:810$, quatro-'arinitzens inter-

nos na Avenida do Cilas do Porto.

s.
O Sr. ministra ela, Viação indeferiu a petie,

eio . olá Marconi's Wirelesse _Telegraph Com-
;pany, pedindo concessão para insta liar a sua
*c lista estações ' radiographicas nas Costas'do

•

,Do agente do "Coarei° em Valença, no Es-
tado do Rio de Janeiro, foi pelo respectivo
administrador, exonerado ..Arnaldo José Al-
ves Ferreira.

Pará substituil-o foi-nomeado Arnaldo da
runh i Ferreira.•

• Na vaga do carteiro de 2a, classe da Admi-
n- stração dos Correios de S. Paulo Mario

tonioPoLcno, ha dias faltarei°, foi promo.
vido, p r nierecirnento, o de 3' João Baptista
Alves, de Lima. Para carteiro de 3 0. clasSe
foi' nona sado , Saturnino de Lima.

• Ao contador da Administração dos Cor-
Too ;.do Pará. coronel Jos do Assumpção

• Sa.ntiago fji concedida a gra,tificaçã,a add.-
s cional de 10 .%, visto ter com pletado dez
aunos de effecti Ni o exercicio.postal..

O

. - •
direntor geral dos Correios approvou

concurso pira praticante de	 das-e reali-
zado ultimamente na Administração da Pa-
rahyb 1 do Norte,-sendo mantida 'a
cato feita.feita. .	 .

Conformo pediu foi exonerado roming,:s
13odrigitea Moça de agonie do Correio em Al-
meida Pereira, no Estado do Rio de Janeiro.

Pur falta dá pessoa ideniea, para substituir
'o.exonerado, foi suspenso, provisoriamente,
o serviço naquela agencia, cuja correspon-
denca seguiraenglobada na de Macalié.

• •

O requerimento do Claudionor Luiz Ca-
nalha pedinde , colimação teve o seguinte
fie s lu c h o : Presentemente não podo ser atten-
tildo. • •

Foi mandado , a insercção .de saude o car-
teiroe de .20. Classe da Directoria Geral dos Cor-,
reios. Arliancio MoutinhoMaia que requereu
prorogaçã.o de licença para tratamento de
.sua saude.

Sr. sub-director • da 2 2 divisão da Es-
trada Ferro Central do Brazil designou
para servir: . em Rezende, o praticante João
'Pinheiro Junior ; em Barra Mansa: o prati-
cante Manoel Gomes Junior o em Madu-
reira, os praticantes .Annibal de Amorim
Filgueiras e Maxim° Martins Penha ; em
Ma.thias Barbosa,. o conferente Antoaio Pe-
caloiro. dos Santos; em General Carneiro, o
:praticante Synval Sabia° ; em Deodoro, o
praticante Geroncio Costa e Sá; cru An-
aorade Araujo, • o conferente Affonso Faria ;
*mi Portela, o conferente José Campos Reis;
em Rio das Pedras, o praticante Anacleto

• Fano; em Santa Cruz, o cArferonte Se-
lastião Nascimento ; em Campo Belho; o
conferente Duarte Guimarães ; em . Queluz,
o praticante Amadeu Piai ; em Pombal, o
:praticante Manoel Pacheco e em Mendes, 'o
,praticantá Joaquim Andrade Netto..

'` O Sr. Dr. J. J. Sá Freire, sub-director
: ila 2e divisa:1 da Estrada do Ferro Central
! alo Brazil, dirigiu hontem aos Srs. chefes do
-serviço a;circular n. 35 e ordem n. 4.474,
aegetintes:-,o-	 .e

.= os devidos.. c ffeitos,

,
que ficam as inspectorias desta divisão assim
delimitada- •

'
	-„

• 1 0 districtoL-Da Central á • Barra dá Pi-
rahy e ramas desse trecho, a cargo do Sr.
engenheiro Antonio Carbe de Andrade; séde
na estação Central. •

20 .distrieto—lia Barra do Pirahy a Bur-
nier o linha auxilear„ a cargo do Sr, enge-
nheiro Jo€e Ferraz de Vasnoncellos„ séde na
estação Carteai.	 .• •

3, districto—Do Burnier á Pirapora, e ra-
maes inclusive o do O irei Preto, a cargo do
Sr. engenl:elro Antonio Innocenc:o da Silva
Pinto: série em Bello-Horizonte.

_40 listricto—Da • Barra do Piraby a São
Paulo, a cargo do Sr., engenheiro Luiz
Carlos da Fonseca; Ode em Norte.)

a Para. obviar os inconvenientes occasiO-
nada'; pela Má posição da chave da estação
de Maotiqueira., dec'aro-vos, para os devi-`
dos • effeitos e prompta execução, que, até
ssgunda ordem, fica alterada o serviço do
movimento do trais 'naquella . estação, pas-
sando es _trens ascendentes pela linha da
estação e os doseendertes pela outra linha.
(Processo u. 12.055/E3).»	 •

Foram designados para servir 03 seguintes
praticantes e telegraphistas da Estrada do'
Ferro Central do Brazil : 	 •

Em Engenho de Dentro, o telegraphista
Antonio 'Barreto 'Co_bert ; em Ro:eisa, o

•praticante Jovino de , Mello, Figaeiredo ; em
S. José, o praticante Murillo Guaycard de
Oliveira ; eia Caçapava, o praticante José
Gumercindo da. Luz • na Cabine Interme-
diaria, o telegraphisia, Obed. Pinheiro

' beiro e em Pirapora, o praticante • Edgard.
.de Almeida ; em Guaratingueel o prati-
cante Claudio Peseanha .Gavinho ; , e na
Cento' ii, o praticante Geny Moreira Fe-

.	 •

A' sub-directoria da 3&- divisão da 1:',strada
de Ferro Central do. Braz 1 deram parte
de doente es telegranhistas João Luiz de
Faria: dd S. Jos.é, e Marciano N.. dos Praze,
res, de Caçapava.

'
Estão*em gozo do ferias. os ,téleg,raphistas

da Estrada de Ferro Central do Brazil, Adol-
pho Curistiano Desousart Juni° da cabine
intermediario e João José do Valho, de En-
genho de Dentro e Flavio do Amaral Vas-
concellos, da Ceatral. • • ,

Teve ordem de regressar ao seu Jogar,
na estação de Barra do Piaahy, o telegra-
phista . da Estrada de Ferro Central do
Brazil Augusto Gonçalves ,de Olivdra.,

• .
Foram despachados pelo director da Es-

traea de F rro Central do Drazil 03 segnintes
requerimentos:	 .

Amacio Dias dos Santos, Arnaldo 'Paz de
Figueiredo, ArIIIVA1113 Masson, Augusto Oso-
rio da Fonseca, Adelpho Nobre da Silva,
Avelino Ferraz de Araujo, Arnaldo Paes de
Figueiredo, Arnaldo Ferreira dos Santos
Reis.— A' 2 , divisão para attender na farma
do regulamento em vigor.

Amaral Sutherland & Comp., »A. Silva &
Co:np,, A. G. Fontes.—Deferidose A' 3a, di-

evisão para providenciar.
Agenor dos Santos, Aristoteles da Silva

Fonseca, Adoipho. Gomes Pereira, ..Valeate.
Armando- de Fr eitos -Albuquerque, Arthur
Figueira, Aristoteles de Araujo .Pereira.—
Acceito o, fiador. 	 •

Affonso Tornaghi.— A' 2& divisão , para
atender na ferina do regulamento em vigor.

Arnaldo Barboaa:— Como pede.. A' 3- di-.
visão pára Providenciar.	 -

AlOnso - Pinto • de Oliveira.--7 Concedo .30

dias cora -ordenado a contar de 6 devinp,r0
do corrente armo.-	 • "-•'• :	 .1

Antonio Pereira Campos„— A' 2 & divisão
para attender; nos termos do regulamento
em vigor.	 •

Antonio Pear:que de Souza.— Concedopfi
dias com 2/3 de diaria.
• Brazilia Avila de Freitas:ee-Pague-Se

vista da-informação da thesourada: •
Belmiro Gaieeco, Barão de Ivin Lima, Be.:

nicio Gomes da Silva,— Amoito 'o fiador'
Clemente Machado,— . A' 2° divisão -para.

attenderde accôrdo 'com o regulamento ent
vigor. •	 ---

Custodio Alarção.— Deferido por- aqui-
dada. '

Candido Soares Guimarães O C. Fonseca
Costa.— Acceita o fiador.	 .

Cicero Figueiredo.— Deferido. A' divisão
para providenciar.

C ementino Ribeiro.— Certifique-se o que
constar.	

_	
•	 ••

(neto Antonio da , Silva.-- Não ha:vaga.
C trios Sebastião de Andrade. —.Concedo.

00 dia; com ordenado em Prorogaeão.
Carlo; Stfonso Machado.	 divisão.

para attender de conformidade com o regu-
lamento em vigor.	 .

Carlos Eerler.—A* 2' divisão para provi-
denciar.

Carlos de Campos Pereira. 	 'Amoito , o •
fiador.	 _

Domingos da Fonseca, Meirelles. — A' 3&
divisão para attender nos termos-do Noa-
lamento em vigor.	 ,

	

Duarte Lima.—Acceito o fiador. • - 	 •
Ernani Vieira de Rezende, Eugenio Bar-

•canos. Euripedes Mendes Nascimento. — A'
diViSãO para attender nos ternaos do. re:-•

eula,mento. •
Eduardo Henrique de Carvalho, Eugenio

Caetano de Oliveira Sobrinho e • Estado Pe-
reira Xavier. e=Acceito o fiador.'
• Fernando Ferreira -de Moura.---A' 2 4 dir.-
-visão para attender nos termos do regula-
'monto em vigor. •-
, . Floriano Pientznaner. — Acceito o fiador.•

Francisco ,Freire do Brito ..lenior,
cisco Antonio Furtedo.—Deferidos, por equi-
dado.
. Francisco Santoro.—Deferido.-e-A' 3e. di-
visão pai-a providenciar...

Francisco J0 -3(5 de. Barros. —.Concedo que.
se ausente do Serviço por, 00 dias .sem.-ven-
cimentos.	 • -

Geaeriano de Castro Lassa. Gabriel Ramos,-.
Gregorio da Rocha Cordeiro:	 .,Acceito,00.
fiador.	 .	 •

Heloidio Verissimo de Mattos, .Homero de
Oliveira Guimarães.Idem..	 . -,•

- Hentschel & Gaffrée.	 Leferidos,	 :a& •
divisão para providenciar.	 .

ina Moreira , Fernandes;:-e.-Pague-se,
á vista da informação da thesourária , •

Juvenal de Araujo Rodrigues, Januario
Pinto dos Reise—Acceito o . fiador.	 ,

J. A. Rodrigues	 Costa.' — Deferido e-
A' 6° divisão para providenciar...	 , • .

Jesuino Antonio Costa. — A' 2e diviQãO
'para aatender nos termos do regulamento.

.	 .
Pelo Sr. ministro -da A gricultura foram

despachados os seguintes requerimentos:
Leclere & Comp.— Deferido.
Birschmane &	 _Item.
Francisco de Paula . Alvarenga Junior.-Ã; -

Indeferido.	 .	 .	 ,
F. J.' F. Macliado..— Complete, reValis.

dando, o seEo da lista que apresenta. ' ,

il.

O Sr. ministro da A gricultura declarou Mo
seu collega das Relações Exteriores, para o
cas;.? 'de ser. designado -por esse , ministerici:
um dos novásorepresentantes diplomaticos
'nio,Confereficia . da UniaálnternaCiónal • para:

Protecçãao.d ...Propriedade . luduatrialo a:
•
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•do saude das 93 noraralistas nomeadas •

juntas estagiarias de 2 , classe. •
A inspecção será feita erra- t irmas de 10

e em dias sanes

Teun'r-se. em 15 de maio da c,orrente atino.
em 'Washington, gim 'nenlituna . objecici has
a fazer por parto da adminis , raoão brazi-
leira ás indicações agora encaminhadas pelo
Bureau International de Llerazt.

O Sr. ministro da Agr'cultara approvou
os programmas organizado; para as aulas e

da Escola de Aprendizes Ailificas
do Estado da Paralayba.

Pela Dire:torit do Moteorolozia, c • Astro-
namia foi-aia nomeados:

Para o logar de enewregalo da estac'io
meteorologica . de Petropolis, o Sr. conego
Evermodo Sak ;

Para a estação' de Palui • ra, o Sr. Tancredo

Corriia Bem( s;	 .
' Para a estação de Pedre g ulho, o Sr. Josl

Lopos;
E para a estação pluviometr:ca " de 'ti jahy,

O Sr. João M iria Duarte.

' O Sr. ministro da Agricultura c iM11111-
nico i ao directir da Eseola, do Minas cie
lima-) Preto que forami solicitadas provi-
deacias ao Ministerio da Fazenda afim de SC'-
rcIll calculadas e pagas as gratificações addi-
cinza s dos le..tes da referida escola.

•
O Sr. miáistro da Agricnitura deferiu o

pedida do Dr. Edgar(' 110 putte Pinto. sul -
stituto do cargo do proress.,r da ecção do
antliropologia, do Museu Naciona , , para ir

Eurroa, afim do tomar parte no 1° Con-
irr,o,:so Universal das 11..ça ,, a reunir-se dm
L odres.

Offerec3ram aoMi nisteri Agr:culara,
terreno:,/ gratuitamente para a installação
da Estação Exwriment11. do Carina de Assu:-
ear.em Campo-: , os Srs.:

Conde Modesto Leal, 31".S pruxiMidadC3
estação 'Vila Nova, da Estrada de Forro Ca-

ng012,

Coronel An tOil0 Ferreira Saturnino Braga,
115 nr(x ; midades da estação de D. Atina. Es-
trada de Ferro L',o)bldina, e o Sr. ,Tosé
Mattos Pimenta, na estação de Guandii, da
1 :Strada de Forra Car.t....gola.

O Sr. ministro da Agriculi ora ordeno:1 ao
engenheiro agrorlOMO I ESGIção Experi-
mental que estudasst qual dos terreno me- •
rec.ri ,. a preferencia para a descjada ins-
tal:ação.

Chama-:e José Alves Silveira o cílicial
recoaseador de Siriry, no Estado de Ser-
gipe, e no J03é Alves Correia, co.no foi pu-

blicada.

'Váo ser novamente submetti-Ias ao exame
de insaeccão de sande as matricidandas
Escola: Normal 13ernardina te Paula ' Ma-
rinho. Samna de Moura Cosa, . Encilha de

Cardia e Flora de Alcantnra.

Reuniram-se liontem, ao meio-dia, sob a
prosidencia do Sr. Salvador Ferreira Fontes,
es int..ndent s diplomados pela Junta de Pre-
tores, no dia G do -corrente.
• Serviram de secretarios os Srs. Francisca
Pinto da Fonseca Telles O Aimerindo . Mal--
cher Bacollar,.	 •	 ...• •

•

A convite. do , presidente, os Srs. inton-
dentes apresentaram os seus diplomas.

O Sr. I° secretario • procede depois á lei-
tura dos nomes dos intendentes -diplemadbs,
em numero de 16.

Do a.ccordo com o Regimento. o Sr._ pr,-
sidente,• diz que vae se proceder eleiçao
mesa provisoria do Conselho.

Corrido o"escrutinio; olVem1 votos para
:presidente o Dr. Gabriel °soldo de Almeida,
15 votos e Carlos Leite Ribeiro, I .

O Se. presidente proclama o primeira,
presidente da men e cenvida.-3 a assumir o
cargo.

O Dr. Osorio do Almeida agradece ao
Conselho a honra da sua eleição para o
cargo, que procurará exercer com a maior
isenção de animo, cano deve s:er sempro
o procedimento daquelles quc -presidem a
qualquer collz,,ctividade.

D:z cã .) ter o costumc de apresentar pra-
gramma, quando toma posse de cargos par t
que é nomeado ou eleito : .ma s . Si quizezse
anresental-o, eito poderia ser traçado nesta
unica rihra,se: procurar na cadeira, da pro-
sidencia ser o mais justo possivel e só tu-

jetol
.iiilsuctcienitemente poderá commetter quilluer

• Praccide-se á ele'ção de 1^ secro`ar'o.
Obt, em votos: Dr. Jo Clarimun lo Nobre

de Mello, 15 votos e Eduardo José Pereira
Ita,boeira. um voto.

E' proclamado 1 , s?ca..tario o Dr.
Ciarimundo Nobre de Mdlo, que toma posso

,do
Proc. adiose á eleiçã) 	 secretario.
Obteem votos: Zoroastra Cunha, 15 VM03

e Alb2riea Dias de 'Moraes, um vota.
proclamm:o 2.° secretario o Sr. Zora-

astro Cunha, que toma posse do cargo.
O Sr. 7.oraastra Canha agradece os suff•-

gios que rocebnu.
Procede .s.?. de accôrdo cem n r.agimen'o,

á eleição do relatar, para estudai' as ele cõe-;
realizad-is n.s dous d.s*rictos e reee'no D.;
protestos das partes in:eressadas.

E' el dto por 15 votos o Sr. Eduardo JosO
Pereira. Raboeiri. Ob'eve um vote o Dr.•
Jo;O Clarimundo No'n . 3 de Mello. - -

Nada, mais havendo a. tratar, levantou-se
a sessão.

Na Directoria de Ilyiene Municipal ter-
minou limitem a in:pecçki,) de sante das 2)1
matriculandas da Escola Normal.

O Sr. Zosé, Aecioly ddAlmei la apresentou
hontem um rOqueriment) pedindo concessão,
pelo prazo de 15 annos, para manter um
serviço permanente de soccorros maritimos,
me liant p jw-ittenas contribuiçiies vAanta-
rias dos moradores de Copacabana.

N.),Juizo dos Fetos da F..zenth Mun'cioal
serão levados hoje 11 praça, ;i requerimento
da nrocuradoria dos mesmos feitos, po,.
divida do impo go predial, os predios das
ruas : Pittliiro n. 2), Rezende n. 16, Lapa
n. 31, Frei Caneca es. 97 e 197 ladeira do
Leme n. 7, ladeira do • B trro-so n. 19, e os
teremos da rio, Pinheiro Gni marãeA os. 24,
28. 30,:32 e 34 o da rua Visconde do Sa-
pucithy n. 45.	 .

....~nn•n•

Pagam-se boje, na Prefeitura, as folhat
tiO mez findo da 'Directoria de Instrucção,
Escola Normal, Bibliothera,• Pedagogium e
transporte escolar.

•

Começara na proxima sezunda-feira, na
Diroctoria de Hyglene Municipal, a inspecçãO

Discutindo o programma, dá 0:1S1113
Escola Normal. esteve hootem relmulo,
a prei (enoja 41) Sr. Dr. Alvaro RIpti›ta,
Conselho Superior dó lustração Publica. .

O Sr. director do Inst:ucção Publica Mu-
nic;pal designou para as re;encias cio uma..
turma da cadii de geometria do 'curso
diurno da Escola, Normal o Dr. Pe Ira Dar
reta Ga'.vão e de um cursa de • allemao no
Pedago juin o professor addido . De: Frau-
Cise() 1:1,p31,

Pe:o baiano de da. receita e , despeza do
Montepio dcs Empregado MuniCipae.s, re-
lativo ao mez d mver,iro veri-
fica ter sido a-tuella na im portam: a do

8g;-1:3, estando- jã ine:uido o saldo de
-166:2727-1-1, Wt .3 pasou de janeiro do cor-
rente aum.

A de:peza foi na importancia de ril:s
534.39159t.

Para o moa de março lindo passou o saldo
de 119:174;iO32.

Pela Se. preeito.do Distric'o Raleral fo-

ram CO.;e:J:lidaS hontem, cm priarogação o
para tratianeato de sati le, as sogulutes
licençes:

De 9) dias ao amanuense da D'rectw'r.
Gera,1 de dlygicue . e Assis e,ncil. Publica,
nocencjo Serzedel .) da Costa Mac'iado;

Dl 45 dias ao chefe do escriptorio cantral
do Serviço de Limpoza Pub:ic te Particular,
FlatIC:SC •3 MO1lt Iro Lisboa;

Dl seis me e>, s mi vencimentos, á ad-
junta de 1 8, classe Al:c.) de Vascoucellts
Abrantcs.

Estiveram himtem no gabinete do...Sr.
nref,dto do District) Federal os Srs. •Drs.
Osorio de Almeida, Xavier da •Silveira
mareei' tl Cardoso Junior.

•

1

Os mOradores da rua D. Zulmira, e:si •

Maracanü, dirigiram hontem ao Sr. general "
Bold) Ribeira, prefeito do 1.);stricto Fe lera',
ma abaio-a.ssigaado solicitando O ealçt-
meato daquella rua.

.	 ,
A Repartição Geral dos Correios expe

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo 211árioi,by, para Cabo Frio,' Victoria o

Caravellas, recebendo impreisos . á 1
hora da, tarde, cartas para o interior :itr
á 1 1/2, ditas com porte duplo até is 2 o
objectos para. registrar ati 1 bora.--

Pelo Ti.itfe,Y, para cs partos, doe norte, rece-
bendo impre:sos até á 1 hora da t trde,
çartas para o interior até á 1 1/2, ditas
çpm porte duplo até as 2 e obje:tos para re-
gistrar	 ás 12.	 -	 .	 .

"	 11 1 ! 1 !! 11 1,•1 !!8', 11.1! ! !!",',...•"77,7=7,777,	ii	 mem!



Pelo lèipliter, para Santos e 'mais partos
Ao sul, recebendo impressos ata :is 9 horas^
da manhã, cartas para o ifiterior "até ás

- 9 1/2, ditas Cem porte dup!o até ás 10 e ab-
• ectos para registrar até. ás G horas da
tarde de hoje. •

. Pelo ,S':ent istv:tn,p ara Santo3a • recsbando
.impressos até ás 12 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 12 112, ditis com
por o duplo até á 1 'e objectes pare:regis-
trar até ás 11 horas da manhã.

•	 .	 -
. Foram sepultaslas. no dia 7 de abril do
1911, 61 pessoas, sendo;	 .s

Naciona.es 	 	  52
Estrangeiras 	  • 9

.—
61

,Do sexo masculino. 	  27
Do sexo feminino 	  21

G1
"Alaiores de 12 annos 	
Menores de 12 vamos. 	 • 28

61

Indigentel 	 	  17

Qu
,
ar t-aafeirá ••12
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‘-.93elo'Ni/e,- para, Balda, Recife,-S. :Vicente,
.}árolia, Via . . Lisboa,--recabenda „impres-zos
-até 8 horas da Manhã;Carta's para o interior

1/2..ditas, com porte duplo apara o
"Nexter'or até ás 9.	 . .

Pelo Oriana, para Baltia,Recife, S. \lente
e Europa, via Lisbea, recebendo impre,sos
:até ás. 10 horas da manhã,- cartas , para o
Interior :até ás 10 . 1/2, ditas com porte diip:o
1(5 raro exterior até .	11 e obectoiaia
awistrar, até ás Oda. manhã. „•

Polà Mim:tie, para Dakar e Europa.
via•Listoa, recebendo . impressos até' ás 11
-liaras da manhã, .cartas para, o exterior .até
sls 12 e ob actos para rezistrar até ás 10.

lias-parca, para .Cz .- Eganci ;eo.. ..e Rio
Grande do Sul, recabendo impressos atl•Sts
Si horas .da manhã, cartaspara o interior
até tis.13 1/2, ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo • Orita e Mout Petràux, para Santos;
Rio da Prata, Matto Grosso, Paraanay e
Pacinco, recebendo impressos até ás 12-horas
da tarde, cartas para o. intsrior ..até
12z1/2, ditas com porte duplo e para o:eX-.
tenor. até' á 1 hora dá' tarde e objectas para
esegistrar-até ás 11 da • manhã. •	 -

• Pelo • Regina Elenoe cap (Mega?. para
Santos, Rio da, Prata, Mato Grosso e Para-.
Ouas; , recebendo impressos,, até ás 11-horas
da manhã, • cartas para- o interior até ás
11 112, ditas com corte duplo e para o ex-

. terior até' tia 12 e abjectos para r2gistrar até
zis 10.

Fe'o javary, pira Rio Grande do Sul. re-
ce.benno impressos até ás 12 horas da tarde,
cartas-para o interior até ás 12 1/2. dita>
com perto dupb. até, á 1 • e objectos para
raaislrar até á 1.

Pelo Cordova, para Las 'Palias, Dance-
lona e Genova, recebendo impressos até ás
V horas da manhã 'e - cartas pira o exterior
até ás 10."

Pelo Nata?, para Maceió e mais partos do
norte, recebendo impressos até ás 9 hOras

• da manhã„ cartas para o interior - até ás
9 1/2, ditas COM porte duplo até ás 10: .

Pelo Nadia, para Buonos Aires, recetendo
imoressos até Sta 8 horas da manhã e cartas
para o extnrior até ás 9.	 .

Pelo Ganyrate, 'para' Durlana recebendo
impressos até tla 12 heras da tarde, cartas
para o exterior até á 1 e abjectos para re-
gi,trar até ás 11 horas da manh

.Amanhã: •

No dia. 8, 43 pessoas, sendo;

'N;scionaes 	
Estrangeiras.. 	 	 3

43
Do sexo masculina— 	  °as
Do sexo feminino 	 • a : a .18

• •	 •	 4'3
.Maiores de 12 . annos- .; - 23
Menores do 12 aflitos.  ' 	 17

—
43.• .

Indigentes	 11

O movimento 'do Hospital da .Santa Casa
da Misericordia, dos Hospiclos : de Nossa
Senhora da Sande. de S. João Baptista. de
Nossa., Senhora do Soccorro e do NOSSV. Se

-nhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 10
de abril, o seguinte :

Existiam 	

Nacionaes

1.08)

Estransas.

659
Total

-1.748
Entrararit 	 •	 .63
Sahira,m.. 	 Si. 19 50

8 "' "	 •	 4 •• 12
Existem 	 1.001	 • . €61 .f.752
• O movimento da sila do banco e dos esp.
itltorios publicas 'foi, no . mesmo dia. do

12.221 consultantes, para os quaeà se aviaram
1.334 receitas. '	 -• •	 •
. Fize.ram-se 3$ extracções de dentes e 115
pequenas operações..

Movimento do vapores

A GIIUCIATt. 	.
sua:

Pdroporis, do Santos 	 	 13
!Do NORTE:

Rio de Janeiro .	 	 14
Plorianopotis 	 	 17
. Do ESTRANGEIR.0:

Cáp Ortegal 	
Regina Elena. de Canova 	
Cordora. do Rio da Prata 	
Nite. 'do Rio da Prata. 	
Orna. , de Calláo e escalas 	
Áolt.tiate;:tivte, do •Rio da Prata 	

Pelro»o!is 	
Columb'a dO Rio da,Prata ..... ...., 	
Araguaya, do Southamplon 	
Cap Mane, do Rio da Prata 	

AE eg .r4J. do Rio da Prata 	 	 ....
Pur de Nova York 	
San Nicoras, do Rio da Prata
Ra-iz. do Rio da Prata 	
Navarra. 	 	 2S
Ovcrdafe, de Nova York 	 	 30•

PA'RA NORTE :

Ir s, para' Villa Neva. e- escala.  a
OUnda. nara Mantios.  • -' 	  15
'R io de 'J.:cueiro. para o Norte . - 	  •-',9 -
Bale 'a; para ..Minaos  . : " '' ' . 	 ......); 27
' PARA.0 ESTRANGEIRO: . 	 '	 "' :-.:'
Cordora, para Ba.reelona e GenoVai, . — 12.
Ca» Ortegzt, para o Rio da Prata 	  12
Nite, para Southampton .... • .. .....,....s 	 	 12
Regina Eleng, para o Rio da Pa'ata  • 	 • - • 12 •
07iana, para Eiverpool. 	
Orita.. para Calão e escalas .... 	  12
Allantipte, para Bordéo.z ..- 	 • •	 . 12
Erlaagen, para Ilremea e escalas, 	 "  ' 14
Petrap91is, para. Hamburgo 	 .... 14
Golumlia, para Talaste e entalas 	 '  ' 16
Vasori, para Nova Yark 	 • '. 1G
Saturno, para o Rio da,Prata 	  16
Aragua,sa, para o Rio da Prata ....', 	  17
Prin , ipessa .31"ara!da. para o Rio dá Prata 18 .
eap Manco, para Hainbargo 	  18
Ravena, para Gen.avri 	  18
Sait Nica/aa para a E tropa 	 , 	  • 20
Rio de Jane ra, r aaa• Nova Vali:. 	
airgen , pia, para o R'o da Prata 	  21-
31-cncloaa, paraaa Europa 	
»alia, na,: a a . Eurana  - ,	 24
Parits. para Nova York 	  25
Magellan, .  • 	 2',•-	 •
Orissa, para aEuropa .  , 	

' ' 	 •NaOdrra, pais]; a Europa 	 - 	 93

Dezenas	 ".	 .,

53:51 a r,3263 	 	 40j03u
33971 a 33980 	 	 20$00)
36661 a 36670 	  ••••	 20$009
12691 a 1::-.703 .	 	 2%000
12321 a '12330 	 „	 20,030

• •	 . Centenas	 :...	 .

53201 a 53300 	 —,
33901 a '31000 	 •	 • .4000
36601 a 36700 	 . •	 4.$00a
12601 a 12700. 	  - . 4000 •
12301 a.. 12400  -	 s.,.s.;. • 4$000

Todos os numeras terminados em -55 teent -
4000.	 a	 -	 •,

Todos os nurneras terminados em 5 teima.
2$, exceptuandd-se os terminados em 55. : •

19
19
12
12
12

• 12
12
14

17
18
18
19
20
2091

A . &Una

PARA O 'SUL:
Scnt IS(V222, para Santos  -	  12
Jovary. para Porto Alegre, com bal.
. doação 	 . 	 12 • 	

•itcártva. para 'Porto Alegro e escalas 	  12
Or 1a, para Santos 	
Jup : ter para Porto Alegre (com trans-
• tordo) •	 ' 13
Victor:a,' para • Guarakessaba h escalas.; 15
Ranoca,' para Porto 'Alegre, directo 	  15
Cubalav, para Porto Alegre- • ' 	 15
Saturno, para Porto Alegre (com trans-	 .

bordo) s	 	  .. 	  16
Araguaya, para Santos 	 	 17

rasaiRilai,'. para Pará e
part. a Bahia.... .

Petrápofis, r ara a Ball'a 	  .

Realiza"-se Itoatom, sob 'a, prds'dencia
Sr. Eramcisea de Assis; fiscal do Governo, a
extracção da loteria da Caajtal Federal.
plano il. 202, 'sm lo . pratniades os Segaintes
.111.1MOPOS:	 • -.

	  23:000:-00a
.33978  • •	 PON,00,0
-36670. 	 	 003a 100
12 '98  •	 	 	 1 :oon.on
12324 	 	 1: 003„00)

: Prem.ios de 200$000

.5432	 27,84	 371042855:5	 2181.
3W3	 .3147•

Premios dc id,9$0)0 --

1b30
• 

3005a	 49665 • 133'3.1 • 24556
14155 '10746	 53947- . 40535	 22302
54374 • 37040	 23332.	 -34611	 2166a
43784	 . 41431-	 :; 253 •	 53471 .	 1177
16946	 21531	 27133	 :37970.	 48832
-	 48803	 49673	 38484,..... -3091

Approxiniações

S3251 o 53256 	
379;7 e' 33979... - 	
36669 e 36671
12697 e 12699
12323 e 1:395

200,03(t
1040:10
50.a001)
50.-1A,S5 •
50a000

'me



CS

3	 C. CM. CS	 "Nt3V0eir0
5),3 '

1 	 tenu3 baixo
CK

3	 CE. SK
:3	 C. CM

Nevoeiro teu tio'

4	 C. CM_ K
6	 C. K. KN

o	 CK. K. EN
10	 CK. EN. N

10	 IKN. N

10	 IKN. N

5.6

,
1 a. tri 	 754..0, 24.8 20.5 88 9 .3 NW

. 1,/ 9 a..	 rn 	 753.9 24.5 20.5 - ta) 9 .8 NW
3 753.3 24.3 ' 20.7 til• :1.4 -1•1\V

'	 4 a: 1P.'	
5 a. ia.

752,6
753 2

24.9
24.0

20.5
29.7

91
93

3.0
4.0

N'W
•NNW

.	 6 a.	 T11 	 753.5 9:i 0 20.5 93 2.9 NSr
•	 7 a. in 	 753..5 24.2 20.5i 93 3.0 NNW
•	 8 a. ni 	 754.0 25.0 "Y5.8 88 •	 5.3 NW

9 a,.	 m.	 .• '754,2 25. 9 21.6 87' 5.3 NNW
10 a. m 	 '755.1 28.1 21.4 76 NNW
11 a.	 'In 	 754.4 20.2 23.4 78 :3.0. N

1/2 dia 	 754.0 23.6 20.6 71 2.8 N
1 p. 	 753.1 23.7 18.9 61 3.5 SSW
2 p.	 	 758,2 29.0 19.5) 6.8 SS\V

•	 3 p. 753.3 27.5 19.6 .71 5.8 SW
4 p.	 	 753.7 97.1 19.1 71 7.6 SSW

,,, 5 p.	 1T1 	 '754.6 26,3 151.2 76 - 5.0 SSW
6 P. Tu 	 755.0 25.1 20.2 85 5.0 SE
7 P.	 1:11 	 755.4 24.6 87 • 6.3 SSE

: • 8 p. m 	 750.0 23,5 19.8 . 92 6.0 -SE
9 p. 750.2 23.4 20.1 94 4.2 SSE

•10 p. m 	 756.1 23.9 19.4 '	 88 5.6 S
11 p. 756.4 2:1.8 - 18.2 83 2.5 ES \V

, 1/2 noite.- 753.7 23.0 18.9 • 90 '4.5 SSE

Médias." 	 .754.39 25.56 83.45
I

20.22	 4.4

Jim
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim muebrolog,ico - Dia 7 de abril de 1911.
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1

•	 Temperatura: maxima, 29." á 1 h. da t.; minima. 22.8 as 12 hs. da t. Evaporação em 24 horas: 3.6. Ozona: 7 bs. m„ 0;
7 lis. n., 1. Chuva , cabida: 7 lis manhã. 0.00; 7 hs. noite, 0.00. Total em 24 horas 0.00. -Horas de insolação: 8 hs.00:

Orvalhou abundantemente pela madrugada -de hoje. Nevo3iro tenae baixo pela manhã.

Directeria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 8 de Wiril de 1911. •

Horas

O•
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o
F

' r.)

r„	 .- et

-r-t '
0 ,Ç
:-n 	 e.
c) bo

'
. 0

'''z'	 ..
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1,v, 2-

o	 ;-o ca
0 >
.0 •,-.
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Ventos Céa

..

..
Pbenomenos diversos-	 .	 -	 -	 ,

0e.
g ..

C)	 ,..,
E-.,,

- Velooi-	 • Direcção'dado	 "
Quanti-• •

dada Nuvens' .
et F-n

1
r:)

1 a m 	 756.0 22.8 • .	 18.8- 91. 4.5 SE 10 KN. N C1io-vi,:c3S
2 a. m 	 758.2 22.4. 18.5 92 3.8 SSE	 , ii: _
:3	 a. in 	 758.0 2!.0 17.9 91. •	 3.9 . SE .	 ,,..:„. i •

4 a. m 	 750.0 22.4 19.6. 96 .2,0 W--:,s4.-•• 10 EN. N
5 a. m 	 750.0 - 21.4. ,17.9 os 5.6 .SSE	 .•.'
O a. m 	 '755.8 21.2 17.8 95. 5.9 .SSE	 .',..
7 a	 ni 	 750.0 20.9 15.8 86. 8.3 SsE	 ".•,*- e 10 EN. N
8 a. m 	
o a. in 	

757.5
758.1

20.6
- 21,.0

15.7
15.0

87,
84

6.2
2.7

SSE
SE	 ,...:'(',. 10

•
EN. N

10 a. m. . 	
11 a	 ia 	

758.4
753.0

21.0
21.6

10.8'
10..8

87.
87-

3.0.,
1.0

N	 .	 _ .
•N

10 KN. N Cbovis a

3 1 2 dia 	 	 .758.3 21.1 /6.9 01 _3.6. SP 10	 - EN. N Chovi cos..
1 p. m 	 757.6 21.7 15.8 82 4.2 SE	 ,- 10 KN. N
2 p.'in 	
:3	 p.	 in 	  ..

- 757.6
757.4

21.0
.2.1.8

15.7
15.0

82
82.

4.0
3.8.

.81,
SE • 10 EN.	 N	 •

.	 .
4 p. n'i 	 757.7 .21.0 15.5 7-8 3.1 SSW ' 10 CM. KN. N Chovb:ca
5 p. ni 	 758.1 21.6 15.4 - 80 0.3 SSE
O p. m 	 758.5 21.4 15.8 84, 3.6 :SSE
7 p. m 	 758,9 21.4 15.4 81 0.0 Calma 10 EN. N'
8 p. In 	 759.6 21. 8 15.6 80 1.5 . W
O p. ia 	 760.1 21.3 10.1 8'3 3.0 •	 W •

10 r. ai 	 760.5 -21.0 16.4 •	 - 89 4.5 \V 10. N. Nev.	 • Chuva
11 p. m 	 700.5, 20.5 16.4 92 2.5 '1V Chuva
1/2 /mi te 	

•
'760.5. 20.4 10.1 91 2.6 . W 1.	 Clioviseos

.	 • -•

Médias 	 758.10. 21.48 16.50 87_0

.......n,

3.8

~Rum"

10.0 -'"-- -
;'- ;

Temperatura: maxima..n. 1 ;13 2.40 p. 	 ; mínima, 20.3 ds 6.30 a. m. Evaporação em 24 horas. ; 2.1: OzOria 7' liá: m.,
7 lis. n., I. Chuva " calitda: 7 lis. m., 2.63; 7 hs. o„.0.77. Total em 24 horas:' 3.40, Ho 'ta de insolação: 0.0.

• • Choveu e choviscou ao correr da noite e do dia-

I	
I I III	 I	 III 1 	 ai	 !I	

I	 II min IP munir	 -



o

TEMPERATURA

•	 -

cS

o •
•	 5=2,,

•	 e-5 r/2 o
fESTAÇÕES

o

o
o •

<-3 ,

E

Relènt 	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Paraliyba 	

"Recife  .
Joazeiro 	

. s. Salvador	
õndina 	

Ilbéos
,Cuyaba  •
'Montes Claros 	
'Uberaba.'	
Victoria 	

,Franca  •
Ribeirão Preto 	

• Barbacelia 	
- Juiz do Fára 	
..S. Carlos-do Pinhal 	

Rio Claro" • --
-S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Tattbatõ 	
Tatully • '„ • 	

Paulo-
• Fernaldo Noronha..

Pinheiro 	  .".
,• Gitaramirang,a....,.

Coyaz. ... ... •
santos  - • • "
Faxina 	
'Iguapo 	

• Guarapuava. 	
Curityba,' 	 . 	
Paranagint 	

:13/umenau..::.	 . • ..
• ..	 .	 . I . 	

Plorianopolis'..• 	
Posadas.

„Córrientes ... 	
Itaquy 	

•.Santa • Maria..'	
•'Porto .Alegre.. ; 	

Cordoba 	
Bagé .. 	

• Rio Grande 	
Mendoza..., 	

.	 "	
.. 	

' Buenos itireá 	
4

%fli

22.2 22.3	 ES.;'',

	

767.9	 11.0

	

765.5	 , 14.5

. SE •
SE

SW
SE

WSW
SE
SE-

WNW.
.• SE	 •
SW

--
• .3

:.SW'
NW

• •NW
ssE ,•

•• ENE•
.-SW

• Cadma •
NE

.••• Ca,lrna

w
NW

Calma
NNE

Calma
„NN.INV

SE

s
• SE

SE

• SE
SE

SSE
Calma

o
0 •

.7

o
5.

- •-••	 •	 , OCCURRW:CIAS

AslItemperatitras .„, mini mas , de houtem .yeriffearam-se: eu Guarapuava- . cOm, 3.5 e em Curityl?a cora 5.,A,

.As observações Corn esto signal 	 sãO.do 'hOntern..-
I

o
c- 3

•

O

o=
E,

Estado do céo,
• Estado

do ternpo e phenonacY
nus diversos- '

763.0:

7C5.0

764.1

705.1.-
76 1 .;l

765.4.
7-C.3
754:4
775.2
765.0

765.9
765.0
760 3

767.6:
707.0

707.7
767.7
767.2
707,2
767:8
708.2

708.8
757.6
703.0
703.2
76 3 .7

-

7(0.1.•

770.0
764.4
709:3
	 '67 3
769.3

7682
767.2
770.0
761.9

25.4

29.0

23.0

23:7
27.7
28.0
21.3
30:0
:214
22.2

• 20.0
• 19:?
. '17.4
•18:0

17.1
16.0

'17.2
23.•(.;
10.9

. 17.2
' 10.2
• 14.8
23.6

:17.5
•23.2
•'20.0
21.0
13.0
17.0
/4.5
10.1

, 17.4
15.6
9 2
15.5

' 15:5
• 18.1
11.0
14.4

31.0

30.3

23.7

-28.8
30.4
23.7
27:5
30.1
21:4
32.5

2.7.3
25.8
27.9
25.3
25.0
20.2
27.0
2.1.8
25.1

23,0
22,5
23M
-27.5

' 2:3.0
23.8
23.0
01.7
27.5
24.")
19..0
•19:0

- 23:5
211
24:
21:.0

21.5
19.8
22.0
13.4

16.0
14.5

Nublado -

Meio riublado•
,

Qua,si nublado

Meio nublado.
Meio _nublado

Quasi nublado
Quasi limpo
Meio nublado
Quasi - limpo-
' LiMpo

•
Quasi nublado
Meio nublado
• Nublado

Nub!.ad,) •
Quasi

Limpo
,	 Limpo -
Quasi nublado

Nublado -•
Limpo -
Nublado
Limpo

Qiia,si limpo
Nublado
Nublado
Nublado -

•
Qu si limpo-
: Limpa

Quasi limpo- •
Limpo ..

Quasi nublado
Meio nublado-
.	 Li mpo • -

- L a mpo •
Limpo

-Limpo .
Limpo -
L'mpo .

Quasi.. nublado

tliápo
Quasi

, B3m

_Incerto
.....

, Boni • ,

Boço„_

..430U3-
.....

Bom .
Rim.;
Incei to
Incertó

:Bem'
Bont-
Bom. __

._ Borá
_ • Incerto

Bom
Bom

-Bom

-
.; Incerta. - ..

' Bom.	 -

Iont
• Clara .
. Bom ..

• .

Çlaro -

• Incerto.,

r--

22.0 :-21:1

.24.2 23:1

23.0
•24.4
24.2
15:3
23.5
19.0
14.8

17.7

18.7

-17.0
10.1

17;2
13.0
14.0
23.3
17,0
'17.0
10.0
13.5
23.6
17.7
19:4
23.0
A9.3
8.4
14..2
3.5

17.4
8.8
7.0
13.0

15.5
10:9
2.0

'14.4

21.5
,20.3
. 20.1
15.1

í5.8
15.7

15.'3
:11.G
;12.1
12.9

11.-4
•9.5
11.0
.14.4
'
12,5
-16.0
10:1 -

20.5
14.9
15.6

'17.4
14.3

-, 7.1
. 8.8
' 11.2
10.5
8.0
o.p

• 9.0
3.3
0.2
7.0

.4
o
4
2
2
1

2
3

. 5

3
1

5

.1
2
2

ti

1
2
0

0

3

o

0.?

o
e3

6.5
7.1

, 3.0
11.2

_ 1.3

AtrIl 1911	 44303DIÁRIO OFFICIAL

4

3

....

„

1.1

1,0

'4:4

•

_19.1
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birector10. de MeteOrOlogia o Astronomia - ^ Seceão de Meteorologia e Physica do Globo	 Obsgrva4cs inete1rO1egicaa
ü1taueas a. Ohm de Greenwich (Oh 07 n, a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911.
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. Estado
do tempo e plienoMenoil

diversos
F

es
,--.•••
iS.

:...4
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o
gli
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d

'"e1
ce
El-.._0.:
c3 •.-

o
ido.o
a?L.
iS	 -

do.
•	 F.
o
N,

.w / 4 .
,	 .	 .	 _ , .,(a, . "I" Láál t.L 	I,

mai 	 -	 --/--,,,,,,,,e2r,....,.

1

.
-,Fortaleza 	 	 ........ ....),J,..•

Quixeramobin2 	 •••.,•-...
	 -64.1	 28.0	 30.5

.

21.5 19.7 S.'1', 4
•

Quasi	 nublado Bom
Parahyba. 	 * 	
Recife 	 	  .

,
764.0	 27.4	 28.2 22.0 18.2 SSE 5 Quasi nublado Ince.d.o

-Joazeiro..... 	  '
Ara.eajú 	 	 ..._ '765.0	 - 28.0	 29.8 20.2 10.0 SE 4 Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 705.0	 21. O	 30.1 23.1 23.0 SE -_ 4 Nbio nublai() Boni
Ondina 	 7133 .0.1)	 23.9	 :11.2 23.2 20.0 calma '0 ,Itiasi	 nublado IncIlrto
Caetité 	 -	 -.:_;-.	 742.9	 23.7	 27.8 17.1 14.5 SE 3 , masi nublado Bom
Ilhéos 	 -• .. -63 3	 23.2	 23.9 - 22.7 W 1 Nublado Incerto
Cuyabá 	 •. 	 -0- 8	 25.8	 28.7 22.3 21.11 Ca.1m1 O Limpo. Claro.
Montes Claros 	 -
Uberaba 	
Vietoria, 	 -
Franca..	 .... 	 . ..	 	 d0.4	 23.8	 27.6 17.9 13.6

,
J•14; ,

••• Limpo 15.0 Booi
Ribeirão Preto 	
Barbacena . 	
Juiz de Fúra 	

65.7	 23.3	 31.2
763.-1	 18.0	 18.0
768.2	 18.6	 22.3

13.9
13.4
14.8

17.6
12M
12.9

E
•	 E

NE

1.,.,
2

Nublado ,
Nublado
NubladJ

Bom	 . •
Má°, chuva
Incerto

S. Carlos do Pinhal 	 '766.0	 22.0	 23.0 11.0 14.1 E ..., Li ni po
.

harn
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos.	

700.1	 18.0 .	 20.8 10.0 14.0
.	 •

.i,..-	 Calma 0 - Nublado Incerto, nev.	 baixo

Piracicaba..	 	
Capital (Rio) 	

,
766.7	 23,4	 24.0 23.0 13.7

, .
NNE ,) Limpo •roni

Campinas 	 	  i'5	 703 o	 2J.1	 2.3.2 12..8 14.2 SE 2 Limpo Bold ..
Taubaté 	 . ..... ....•'.•..::'.2;-- .... 706.4	 , 21.2	 24.4 13.8 . 14.0 NE .	 3 . Meio nublado Bom
,Tatuhy.....,	 - 
5. Paulo 	 , 	 h•••, 	 .	 .' 707.0	 17.0	 24.0 13.0 13.3 NE _	 1 NublIdo Incerto .
Guarassiranga..	 - •
Coyaz 	 .......0.........1,.................**-• •

7158.0	 18.2	 • 25.4
-G9 1	 27.6	 33.0i	 •	 •

19.2
24.0

'15.2:,
15.2

N
E

4
a

Nublado
Limpo

Incerto,
Bom

Pinheiro 	 	 --'--- -~ 7	 25'1.0	 24.5 14 .3 13.1 S 1 Meio nublado Bou
Santos 	 	 	 ... 706. -4-4,--Z4.0	 23.3 19.3 10.3 .-	 NXE '1 Limpo 13Jrn.
Faxina 	  --ra.„ ,i .	 _	 ..
Iguape 	 -67.0	 21.0	 2.).	 12.8 15.1 3 Meio nublado . Boll
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá, 	
Blumenau 	 1.•

	  '703.9	 18.0	 2.1.11	 8.8
760.8	 16. 8	 23.3	 10.3
703.4	 22.0	 24.7	 18.0
706.0	 19.0	 23.0	 13.0

11.7
11.1
8.1

13.4'

SE
NE..
NE ,
N

4
.2
1
,)

Limpo	 ,
Quasi limpo

Nublado
Limpo	 -

130 ai
Bom	 ,

'	 Incertg
Boni

Brusque 	 . 	 7011.0	 1:1.6	 23.6	 10.0 10.0 , NW ,..) Limpo ,	 BQII 1
-Florianopolis..; 	 760.1	 19.0	 23.3	 13.8 14.0 .	 N 3 Quasi limpo 1.3.)ui	 ..
Posadas 	
Corrientes 	 	
Itaguy	   	 .

"

.

r'r-Z';' •	 •	 '
Santa Maria. 	 . Ot •

Porto Alegre 	 .. 1	 .	 .
Cordoba, 	
Flagé 	

764.5	 16.0	 28,0	 8.0 6.8 Calma '0
_...

Quasi limpo
.

Rio Grande . -- ,,_
Mendoza, 	 ..._	   760.9	 17.0	 20.0	 5.0 12.9 N - 2 Meio nublado
ItoQario 	 	 -...	 "-f5 3	 13.0	 25.0	 .9.0 8,6 N 2 •	 Limpo .	 .	 _	 ,	 .	 .
Montevidéo- 	 .„.1700.0	 20.6	 24.5	 14.5 10.7 \ NW 5 Meio nublado Inc3rto, ncveiro
Buenos -Aires.. fw:-. 	....._	 ç 	 .1 `; 05 .7	 11.0	 23.0	 11.0 8.9 N 2 Quasi nublado .
de..............~..............................-.....,..........,--....

'.-• .	 •• ...... -.--,- • --	 •	 . 0.00URRENulAS

2S*10111pbratUraS inininIas de bontern verificara:In-se: em Guarapua,va, com 8°.s o em Rio Ciar() ebni" 10'.0:

•	
II
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Vracao e Obras

Publicas

Rosa, Josa,Simeão • Pereira da Silva, 'Julio
Colombo , de Paula. Barrã

'
 Arthur'do Vás-

coneellos Bittencourt, Antonio de-
Lima, João Carlos Lacombeo Alfredo Augusto!
Reveria? do Almeida, João Candido .No=
NUS, Delphino Bittencourt, Anisio T,hompson
•do , Paula Leite, Pedro Porcina. Rangel, Ma-;
nahen Tavares ctà; Costa Miranda, Clodoaldo-
dos Santos Rodrigues,- Fadippo -Luiz Deldu-
que, Satyro José .de Mendonça JunioraAlvaro
Pereira de Figueiredo, Arthur Rosendo Mat-

-toso. -Manoel • da -Silveira Fortes,. Octavio
Lobo Vianna,, Luaidio da Costa Lobo, Raul
Vieira e Alberto Barbosa Leite ; 	 .

Para agentes de 4' 'e-lassa João Soares da
Silva,. Manoel Victorino -de Souza, Manoel
José Corra, Jesé •da Silva Lomba. Braulio
Targine, das Chagas, Bonedieto de Mello Fi-
gueiredo, Antônio Herculano Carneiro, Pe-
dro Joaquim de ' Almeida. •Lindolpho An-
gustb de Oliveira Mattos' Ildefonso Pinheiro
das Chagas. Marcionillo Ferraz Durão, 'Ho-
mero de Oliveira Guimarães, Getulio Gon-
çalves Ranços', -Alberto 'José Rangel, Roberto
Fernandes Lopes,. João Inclo Marins, -Joa.:
(Mim Antonio Corraa.Nett)„Antonio . Alvea
de' Moura. Luiz Josa Ferreira, ,Francisco
Bornar lo da Cruz, 'Francisco de . • Paula Lo-
'rena, _Pedro • Ribeiro Viram. Junior, José

Augusto Nunes . Berger, Adol.pho
de Araujo - Rangel. João .01ympio Barbosa,
Valeatim Feraandes Pereira, Ilypolito dos

. R, ?is Banais, Onofre - Antoaika França, Luiz
Pinheiro • Paes Lean° : Junior, Chrispiniano
beba Cordeiro de Souza, Leopoldo Fernan-
des,,Francisco 'Pinto, Ferreira Morada, Eu- '

ripeles- José Torres Arthor da Costa San-
tarem, Benedicto Lemos Coara, José
dos Pacheco, Aifrolo da Costa- Prado,'. José
Pinto Lol», Leopoldo Dutra da Silva,' e Zefe-
rino Alves Paraira. 	 .

Re7yna1d0 Pinto de Oliveira, João-Pareira
da Roc,ha-Pitta, Aprigio Alves., Alfrdlo . :dos.
Santos Cardoso. Darval , Francisco da Costa.„
Leopoldo Sa,nt'Anna; Toffani, José.
Rodrigues Froire„. Eduardo' Lopos,'Josa Sitrit'•
Anca da Silva, Tjlysses Baptista de Oliveira, -
:Urbano Ia...oiro de Almealaa.Mario , Pereira
de Vas:wiacellos. Jos:: Marianno de Souza

•Coatinflo. JOãO Francisco do Andrade, Justo
Martins, Iliveraldo •• Henriques iii Silva. Aia,
tonio Berthold° Alves,- JoãO Gonealves.de.

'Queiroz, Alberto •Josa de CISU0, Alberico
Manool de -Araujo, João ao 0:iveira Castro
Vianna, Alfredo Gome -cio Figueiredo, 'José
Hanrioues Lonas, • Octscilio Monteiro, linha.
cio Gomes da• Silva, 0e,ta,cilio Corrda dos
Santos, Libbrato Peroim a, Cliiiierio de Oli-
VO:rã Reis, • Antonio Ferreira atiles, Leo-
poldo do Castilho Masson, -.Joaquim. Gon-
çalves Vianna,. Guilherme Alfonso, Wanaer-
leVo, Nicbau Roseinback, João de Soaza
Mello, Joaquim. Francisco da Silva Sobrinho,
BrazilinoAine•ricano Magalhães, • Arnaldo
Jose Alves.Ferreira o Ano•-sio José do Ma-
galhães..

Para ajudantes de estaçiiess e'speciaes
Jeito Baptista Ortiz, Albe.'to Berhardino da,
Cunha Menezes.,' Gualberto Gomes, João de
Souza Spinola, Alvaro Antonio Forreira,
Faanco, Luiz Joaquim Dias, Ladislan Canelo
,Pontes, Ra,yin rindo Paes Ribeiro de Navarro,'
'Francisco }Aturdo -da 'Costa e,Sa, 'e Cieer.)

'José Azeve lo com os' vencimentos qu3
lhes competirem. ,

outras da mosina dat, ,foram no=
meados para a Estrada de- Ferro Central do
Brazil; na 3 , divisão: tclegra,phistas de la
alasseaPaulino José- da "Silva, Ricardo RO.
dr igues Abraltes; Satyro Lopes de Akar/tara
Bilhar, Manoel de Oliveira Freitas,' Artliur
Coelho da Silva Sobrinho, JeroiymoBaptista
Calina°, Francisco Xavier Agnello Ribeiro,
Arthur Nopo:eão Paes Leme. . Alfredo Pe.

.reirfde, Oliveira, Leopoldo Alves do Aze-
vado, Lopes do Couto; Horacio•Dias
do Moraes, Francisco Ferreira-da Silva, An-

nibal Renato.Cezar Burlamaquia Jos3 Alve3-
de Assis Azevedo,aTacintho Augusto ,de
cedo Paes Leme. Junior, Felisberto Bueno
-Soares,' Adolpho.Christiano Lesouzart Juniora
Olympio de Miranda, e Silva e José Carlo$-• •
Cabral.	 .

.Telegraphistas de 2a classe,: Eufrosino
dos Santos, João Pereira, de Mello, Ge-,
raldo Pires Ferreira Leal, Carlos da Silva.
Bastes, Jeito Chrysostomo-da Costa Guima-
rãos, Jeronymo , José de 'Freitas. Sizinio da
Peoha Junqueira, Henrique Durães

Auxibio- Victor Teixeira Lopes,'
Francisco dá Oliveira Rosa. -Augusto Gon-
çalves. de Oliveira, Antonio Rodrigues Pe-
reina de Molho, Emilio Nepomuceno Correa,,
Philadelphp Edmundo Mustern, Antonia- de
Souza Antuneaol Amorico Gaivão Ferreira,-
José Gomes Ayres da. Gama, "orlo For-
miados, Torres. Alberto Fernandes. Comea,..
Antonio Mala da :Silveira Mattoso, Jose Ma- .
ria, Ballo Lisboa,-Josa Augusto da Silva, VI- -
cento Clarenson, Alf. elo Rodrigues Fortes„--
Manoel • Moatinho' Mala, Luz Gonzaga Pa-
cher,o,- GaStino José de Oliveira Coutinho,
Oscar da Silva Flores. 'Lafayette - Soares. a
Waltrudos Carlos de Noronha e Silva, -loa-
quim de Souza Meirelles, Annibal Ribeira da .
Silva, Tiburti:o Gumes Ferreira Leite, Octa-a
vio' da Costa' Barros • Ma,scarenhas Virgilio
1101-adio Leal Pache,co; Car:os* Sebastião do .
Andrade, Fla,vio Amaral Vasciancellba Jorga
Tannea de Abreu, Antenor de 'Rezende 'Silva •
e Jo . 0,Napomuceno Lopes Figueira.'
. 'Telagraphistas de 3' classe: Juvenal Alvo:. "
Barbosa. Luiz Araujo, Jaaintlid - Ferreiro.
'Muniz, Joaquim 'Satyra Marques da Silva,'
Carlos Xavier de Siqueira' Bravo, Bened!cte
'das Chagas Salgado, Ai-lindo .Noronha.	 ;*.
nuel Freire 'Jucá. Tiburclo • Augusto Braga,:a'
Tortullann Mondes do Nascimento, Francisco
José de Oliveira; Venanaio : Flores, Olympio •
Pereira, Joaqui Én-Ferreira do' Moraes ., Ame-
lio Barbosa Moreira, Josi Henriques Soarei,
João EVangelistaa Leal Pacheco, josé L911-
ran i 'Pereira JunióiaaToão .Tnlio Gustavo
Sohultz,Pedrã. cio Gaes, çasiqueiraarosoConrs
MafraJunior, Manoel João daaRosa, Silvio° •

-José Ra,bello, 'João' Lopes BrazI, 0:égario • -
José _Rangel. Jon) Francisco de Assis Mo- -
raes„ José Franaise,d Correio •Esequiel da.
ASSIS Rocha, João, da Cruz Azevedo 'Souza,
Lycurgo Gomã da Silva,. José Baptista:Mn-
rona. Arthur Caudato Machado; Ildefonso 'da -
Cunha Páto, Angelo Bar'apsa, Bettamio;João •
Marcondes de Oliveira, Oscar Ferreira, Luiz -
Pereira de Souza Guimarães,. Alvaro José
Men les, Francisco Simões Machado, Quisa
lino_Rodova'ho Pere"ra Reis, ala,rcia,ao • RO -
basto dos PrSZ:ireS, CarloS José 'do Rozario, .•
João GOIlleS 'Machado Junior, João Moreira
de Souza„ Tosa Benelicto de SiqUeira,,Pio
Rangel, Christian° Ferreira do Naseinlento, a
Henrique de Góes e 'Siqueira, Antonio Ces-
pedes Barbosa, Sobrinho; José Rodrigues
Pinto, Quintino Paschoal da Silva, Norberto
de Mona Maia,Paschdal Alves de Carvallna
Basilio:, Batalha, ',Tosa Randolpho Lorena..
Alfredo Ferreira Coutinho, Ba,silisso -Nelson_
liorião'ile Moura, Agostinho Rodrigues do'
Prado, Randolpho Calva,- José • Cl Ltaino•
Castro Junior, Adolino alueles Lomba,' An- -•
tonio Pereira da Silva, [Worm-F.o Jose Cor-
rei, José Epaminonda,s Pires' Ferreira, An.=.'
tonio Nazario de Gouvèl, Getulio Benjamin .•
'daninha LisbU,'Joaquim' Fureira. do Oh- ,
velra, Plinio, Alves 'da, Luz, ,Julio -Valeitirra
Gutierres, Simoão FraneisCo•Gonçalves,Anic-
rico C osa,r.Carrilho,ileraclito de Lima o Silva,
João Lui?, de Faria,Alipio,Gome's de Oliveira,
,João Gonçalves . da.Silva, Benigno Josa Tei- -
xeira,, Antonio Árthur Athayde, José An-
tonio do Amaral Junior, Ant mio -da Silva -
Ramos, Amolde° de Figueiredo Pinto Coelho,
José Bueno Figue'ra,.. Antonio Cindido Leat
Pacheco. João José do ^Valle. Arthur Benea
dicto . Oliveira Porto,- -João José da -Silva,'

'Directoria Geral da -Contabilidade

-	 sEGUN"Dar .sEeeÃo ,	 •	 •

nuáerimenlos. de3pacvlos.

• Lia 8 de ala' I do' 19.1.	 .
• 'eDeutsch-Stidarnerikaniache Telegraphen;
	  r,osolischaft, A .—Caa acaalonaria da con-

.— -cessa° feita a e Felten &Guillaume '1,a,hmey-
eraverke Actieu Gesellschaft», - pelo decreto
n. 7.051,,de -33 de . julho de .1938, pedindo

— para fazer em soa nome a caução de 53:033.,;.a
em. apolices da divida' , pública, a que so re-
fere a.clausula XXL.do respectivo contracto.,
—Detericloa • _

- •	 ,	 Dia, 10 -
• -Carleá Vidal de . Oliveira ,Freitas pedindo

aposentadoria no loga,raio iaspec:or geral
do navegação.—De!'mado.. 	 •	 • •.

-Ricardo Augusto de -Medeiros. 0,M:entalo.
no logar de escripturario • pa,gador da Com-
iTiiSS de Melhoranmatos do l'Jrto de Ca-
hedello.— Apreg onte, docainerito provaudb
ter silo nomeado, para exercer o-referido
'cargo em que foi aposontado.

•Directoria Geral ..da Viaoão e.Obraa Publicas

• T2I31Eili,k. moça°
Por p3rtarias-do:31 de . ' mar do' • 1911, •

foram nomeados 'para" a Estrada, - de Ferro
Central do Bra,zil„ na 2 , divisão: para agen-
tes 'de -estações • 'espe.;in,es,- Antonio Frao-
Ci gn Low's..Taão -Carlos de Castro Lemas,
José Ortia Ferraira, • Raindolpao -Cesa,r feia:
nandes, Januará ,Pintio dos Reis, Mancel•da
Silva Paschoal Junior e jeão da Silvá Torresa

Para ageates . de l a elaSie: Antonio -Alves
de Sonaa, Priamo Cavaleanti , Sobral Pinto;
Liberate .1 s'-Cordeira Co:nide, Francisco'
Barbosa 'Piai°, Francisco-Correia de 'Mello,
Alfredo Julio Alves Pereira. Jose Pur vis. de
Oliveira, Arthur ViCto. , ino Coelho, Lafa,yette
Coser Fernanies, Elpidio de Mattos .Guimaa
rães„Toaquim de Castro Oliveira Portugal,
Francisco Antonio do Almeida Bastos, Antó,
Mo Roberto da -Silva Oliveira,. José Vieira
Campeio,- Manoel de Oliveira Castro Sianna„
e João • Gomes Barroso i•	 • . •

Para agentes-do 2 s clasae: Antonio Marti-
Mano • de Oliveira .•França,  Antonio 'Dias
Pilei Leme Sobrinho, Joaquim Paes Ribeiro
do Navarro, Francisco Luiz da - Nobrega,
Francisco Nunes Muniz, - Aatonio Luiz Soares,
Alvaro Silveira de Freita.s, -Joaquim Ribeiro
da Costa; Alfredo Avelino Pinto Guimarães,
Guilherme José da Silva, Antonio Rocha dos.
Santos, Salathiel Marques Pirite, alanoé/
Silva Boraes„, Dano João Nogueira, Eduardo
Henrique -de Carvalho ', Manoel 'Constantino
do Almeida; Manoel Biltra Rodrigae g , Fran-
cisco Olyinpio Regis, 'Mance' • Francisoo . Car-
doso e Lindorf.AuguSto Ferreira; . •

Para agentes de .$a classe: Lindolpho da
Silva, Monteiro, Pedro Athanaziido • Cas',ellOf
Branco, Narciso da 5 Iva Dias, 'Minutado
Dantas Victoria, JOãO Gomas Vianna .Tunior,

• Antonio Carlo3 de Oliveira, .Manoel • ' Maria
a Duarte Nabuco de Araujo, Marcollino Pe-

reira, do Nascimento, Antonio JoaquiniPe-
, reira Cardoso„Tosé do Castro Fernandes
Leão. Miguel Diniz Santiago. Silverio Telles
.da, Silva, Jorge Guaycura de Oliveira, Joa-
quim de Araujo Cátra Vida!, Carlos ,Alberto
Pereira Cardóso o Bernardino-Láiz Ribeiro ;` •

'Luiz Augusto Esteves da CoAa,--JOÏti7 GOMSS`
de Oliveira, Joaguim Egypio do _Andrade.

_	
I
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Arthur Jacome de Lima, José Joaquim da
Costa Campos •unior, Antonio Gomes de
Castro Mourille, Booz Pinheiro Ribeira, An-
tenor -Lourenço Pereira, Auralio Chrispi-
mano Costa: Enzebio da Silva. Reis, Fer-
nando Cavalcanti Birreto de Almeida o
A l buquerque, José Caetano do Souza, Oscar
Ribeira dos Santos, Rodolpho Pereira de
Carvalho, Ceciliano Gomes do OliVeira, Al-
tonio Pedro da Silva Doire. Manoel Cordeira
dos Santos, Manoel Pinto Moreira, Jacintho
tho Hvgino da Cruz, Rodrigo Te.xeira,
Magalhães, Nestor João da Fonse a Laite,
Leopo ..do Vargas Fagundes, Jesl. Fralda-se°
de Andrade, Fraterno de Freitas Guima-
rães, Alvaro Martins Teixeira. Samuel Aze-
vedb, Macario do. Silva Barhasa, Francisco
Argolo, Pedro Luiz de Oliveira Monteiro,
José Bento de Cerqueira, Corrêa. Arttitir Nio-
bey Cirno Eonke, Gasto de Mello Cordeiro
Citally. José Domingos de Andrade. Pacifico
José da Silva, Francisco da Conceição Amo-
rim, Ezequiel de Oliveira Xereto, Oscar
Egydio de Carvalho, Belarmin AlltOrdr/ d3
Souza,Marcello AI ves,Nino Rodrigues Vieira,
Francisco Pires Ferreira Led. Antonio Bar-
reto Colloart, Antonio Buita Coelho, Antonio
Ferreira dos Santos Reis, Pedro Alves Lou-
zada, Godofredo de Souza Meireles, Sidney
Augusto Alcalho, Antonio Pereira de Souza.,

• -
AbiliO Christ'ano Ma,ahado, JOié Roberto da
Silva Oliveira, Mario Julio dos Sintas,
Ignaaia Gonçalves dos San 'os,Ai rr 2(1) Pe Ire
de Alcantara. Jos:5 II Jt, Oba.

,
 1 PinhAra

Carlos R:boiro da Silva,. Djahna Ar-
golo Ferrão e Antonio Peçmha dos Santos,
corri os vencimeatos que lhes coaipetiram.

SEGUNDA Sa.-CçÃo

Ministerio da Viaeo e Obras Pablicas
2' 3c13— Directoria Geral d.e Viac-ão o
Obras Pu1'llicas— Officio n. 65— Rb de Ja-
neira, 11 de abril da 1911.

O Sr. ministro descia ser informado por
essa repartição do estado em que se.achani,
par quem são °ocupadas, .e a que iitu'o, as
propriedades situadas na Tijuco, denomina-,
das «Casettinha», «Cachoeira» e «s. áoãoà,
que. tenda pertencido ao fallec:do
ro Francisco de Paula Miarrink, consta ha-
va~ sido sentregnes a este inimistaria em
1895. e bem assina qual o valor que actu tl-
mente pôde ser dado ás raferidas proprie-
dades.

Saude e fraternidade.— Sr. Dr. dir ,etor
geral da Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas . -- Leandro A. R ibt;ro da
Gosta, director geral.

Ministerio da Vjação e Obras publicas —
2a Sução— Directoria Geral de Viaçãa o
Obras Publicas—Aviso n. 124—Rio de Ja-
neiro, 11 de abril de 1911.: 	 •

Sr. ministro—Em resposta ao Vosso aviso
n. 34, de 31 da janeiro proximo passado,
rolativamante á falta dá recolhimento por
parte da C rimpoadda União dos Trapiches da
jmaortancii da lirre.matação ,dos lotas És. 1
'a 6 do quartoixão n. 18', dos' terrenos do
Caos do Porto do Rio de -J meiro, tenho a
honra do communicar-vos que., não sendo
possivel raZe?-33 na respe ytiva escriptura
de.claraçã,o que pretende a mesma* com-
panhia, em desacsairdo com a clausula
do edital do leilão, .deve ser aop!icatla a
disposiç rin da clausula IX. do 11103111.0 edital,
Satide o Fraternidade, J. J. Sea:ra..

•DIRECTORIA GERAL DOS CORRIKO*

Re jueKincnto despachado.

Da 11

Claudionoa Luiz Camelo, p.e.linJo nomea-
ção de ser •,.ente.—Presentementa não pede
ser attendido o repleta:ate.

Ministerio ,da Agricultura, Industria
e Commercio

Organização pratica dos serviços de archivo e marcas de animaes
• e registro genealogico. Installação e funccionamento dos trigo-

rihcos e matadouros. Progresso alcançado no dominio da
industria pecuaria nas Republicas do Prata •

Xelatorio apresentado ao Sr. minístro da Agricultura, por Theophilo
Teireira; Atoares de Aze.:edo e Antonio Josd de Castilho Costa
_Ferreira

(Conclusão)

(Continuado no n. .81)

CAPITULO IV

Mercados ae . gado e matadouro municipal de liniers

Para a venda de animaes das espec:esbov ína e lanígera-,
ha, nas immediacOeS -de Buencs Ayres, Os mercados de L1-

; niers, annexo ao matadouro municipal do mesmo nome, o de
Matanzas, na estação de:Tablada, ambos servidos pela E. F.
de Oeste, e o de,Barracas, ao sul da Capital, servido pela E.

• F. do Sul.
• • Em companhia do Dr. Ramon Bidart, nosso amavel ci-

cerone, visitámos na manhã de 16 de Fevereiro o mercado
!lanígero de Alatanza.á distante cerca de 40 minutos de Bue-
nos Ayres, por estrada de ferro.

. E' nesse mercado que desembarcam e são vendidos os
•carneiros destinados á matanca para abastecimento da capital
argentina e de alguns frigorificos.
. • O transporte de animaes até o mercado se effectua em

!.Wagons da Ferro Carril de Oeste, especialmente construidos
para esse fim, de accôrdo com modelos approvados pela Di-
visión de Ganaderia, dt Ministerio da Agricultura argentino.

Dividem-se esses wagons em quatro quadras, cada uma
•• comportando trinta carneiros. De Sorte que, cada wagon,

pt5de transportar,. no maximo, 12:0 carneiros, sendo,6o no
pavimento superiore 66 no inferior.

Esses vehiculos, tanto no inicio, com no. termó da via-
gem, são rigorosamente va rridos, -lavados e desinfectados
com leite de cal ou solução de phenol.

O estrume que dos mesmos se retira é Vendido como
adubo para os campos, salvo si se constata a existencia no

gado de qualquer molestia de caracter contagioso, caso ern
que j queimado.

C) gado, 11111a-veZ desembarcado e ,di ,:idido 'em lotes
pelos diver3os curraes para o elleiin do exame vetermar:o,
sendo as guias de transito os conhecimentos _cit.- estrada
ferro levados ao escriptorio cla administração'para ser-r- con-
frontados com os certificados talonarios que acreditam a pra..
priedadc dos animaes, ficando a.s guias de transito archivadas
pelo espaço de tres amos.

Si da inspeccão veterinafia resulta verificar-se estar
alo-um animal atacado de sarna ou de qualquer outra molestia.
contagiosa, esse animal é marcado a tinta e jrnmediatamente
isolado do rebanho para soffrer o necessario. tratamento: Si
a proporção dos sarnentos attingir a 5°/ 0, apprehendido
todo o rebanho, que fica igualmente sujeito ao neceSsario tra-
tamento.

Os animaes atacados' de sarna . s5o subMettidos à dou-s
banhos em tanques para esse fim especialmente destinados.

Ordinariamente empregam contra a sarna turno etTi ma•
cerácão.

O estancitiro -que 7einetteu o rebanho
.
 infectado e mul-

tado e tem, além disso; de pagar as despezas do tratainento
e estádia dos animaes nos campos da empreia arrendataria
do mercado.

O preço do banho cOntra a .sarna renda 15 centavos por
cabeca de,animal.

O peso medio dos carneiros que veem 'a MatanzasTeffnla

	

.	 .0	 .ser de CO kilos por animal.
Esses ammaes, na sua .quasi totalidade pertencentes ás

raças Lincoln é itambouillet, alcançam os seguintes preços
— quando trazem lã e , são de primeira qualidade, de 9,

I° até 14 pesos papal, por cabeça, ou cerca de -12.7,.
16$ da nossa moeda ;

	

-	 quando veem tosquiados, não 	 alcançam mais de 6, 7,
e 8 pesos por cabeça, ou sejam mais ou medos 8$,.9$ e to$
da nossa moeda.

Deram entrada no mercado de Matanzas e foram regu.
larmente inspeccionados nos quatro ultimos annos, conforme
dados extrahidos dos livros de registro do movirnentá desse
estabelecimento, 13.831.938 animaes, assim diScrirhinados :

	

:R 7	 2.929.887
3.444.893
3.315.337'

	

4'	 4.141.821

1907	 4

'19°8

1909
39lo

I 1 III	 1 •4 •P.,••••••=r I	 1	 1	
1 pi I I II M I MEI	 ••"•••••



A distribuição dos curraes se faz aos capatazes que são
agentes - incumbidos pelos 'estancieiros para receber e

Vender os animaes que mandam ao mercado..
t .  Os capatazes sao matriculados perante- a gerencia da
' Administração do Mercado,- devendo,' -para isso, exhibir
documento que o-acredite.na qualidade-- de ,'representante do
criador.

Nenhum rebanho- tern. entrada nos campos e curraes do
mercado sem que, previamente, 00 capataz vá apresentar no
escriptorio da gerencia o cerfificado-rural tálonario c a guia
de transito que acreditem a propriedade do rernettente, o nu-
mero dos animaes e ó nome do remettente.
-	 'As reze vendidas devem ser retiradas do éstabeleci-

.

Mento-unia hora depoiS dó toque da campainha que dá signal
de encerramento das vendas.'	 , • !•

' A empreza arrendataria ddmercado garante o numero
de animaes entrados . nos 'curraeS e 'cobra à seguinte tarifa:

, 	 *

Centavos .

• . por animal 'entrado no mercado.	 2
por animal que- permanecer um •

• dia.--noS pat;tos . •	 . •	 . •	 . - .. • -o • ..
O centavo . corresponde, mais ou .menos,, a Is' réis da

nossa moeda..	 -
O mercado abre-se ás . 6 horas da Manhã e encerra-se

ás fá.-
.	 J.,

A. • 20 de de Fevereiro, e. cm companhia do Dr. Ramon
Bidart, visitamos o matadouro municipal de-Liniers, na -es-
tacão . do mesmo nome da E. F. do Oeste, e o mercado de

. gado vacum 'que é -annexo ao mesmo - matadouro. •
E' ahi que .se - realisam as vendas e a Matança de- todos

os •animaes vacuns - destinados a abastecer -o, mercado de
'Buenos Ayres. 	•

-•	 No •inatadotiro de I,inicrs regula-se' sacrificar diaria-
mente-45o bois, 85o novilhos, 000 yaccas, -1. 200 carneiros
.13o suinos".. • 	 •	 -	 .

impresso que se' traz de urna visita a esse estabele-
.

cimento municipal é, 'cumpre com franqueza . dizei-à, a Mais

	

-de sfavoravel possivel	 .
• As installaçPes, .berri como os processos de matança.,
alão tudo á que ha de Mais primitivo e rotineiro..

Os animaes: mortos são arrastadosa laço pelo chão até
ao porito onde deva 'ser esfolado e preparado. Não 1;a abun-

:„dancia, d'agua para os misteres do preparo da rez_. Dahi po-
de-se aquilatar a lirripéza C • hygiene reinantes'.

o s2rviço- de matança e o commerçÁo de carnes verdes
.está todo nas mãos dos italianos:.

O Cpie • fia de-melhor no' matadouro - cotno- - instal1a0:o ii.
o laboratorio . de frichinoscopia. 	 •	 • . •	 '	

•- •Forramo-nos,. ,. portanto, .á ingrata tarefa de', descrever.
eSae estabelecimento, pois nenhuma - utilidade haveria nesse
trabalho. O nosso matadouro de Santa Cruz, -contra cuia su--
'jeira e falta de hygiene tanto clama a imprensa desta Capital,.

. é positivamente, superior 20 de :Liniers.:-
• A.eatatistica.. dos- animes sacrificados- em Liniers, nos
'tiltimos • annos';. segundo . ' dados colhidos nós relatorios do
ádministradordesse eatabeleciMento, é aséguinte 	 •	 •

oro VACCU,N1

C	 . 	 . 	 1	 *

.Novilhos	 Vaccas

GADO
LANIGERO

Bnerros.,

amros •••

I(#7.

x 909 • •

•

•

•	 •

2.33.240

19G.93-1

[46. W2

158

197.9-12

r32.86i;- - 646.62

79/.932

.79.9-63)

'	 65:137

. 66.105

I
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Todos esses animaes foram sacrificados para o abaste. .r
cimento da cidade de Bnenos Ayres e de seus arrabaldes:

Annexo ao matadouro, está o mercado de gado vaccurni.
ou de hacieirdas qual se comp6e de cerca de Go curraes.

OS animaes veem do campo em tropas de 400, Soo a
GoO cabeças. _	 .

Deram entrada nesse merCa.do, no anno de 1908,
956 ..o74 bovinos. .	 "

. 'Em livro especial si% annotados a procedencia das rezes,
o numero dos certificados taionarios que acreditam a pro-
priedade'dos animaes, a secção policial que • expediu a guia
de transito e o destino dos ,animacs vendidos. 	 .

• A administração fornece guias de transito para a sabida
de' anlinaes qne foram rechassados 'ou comprados para serem -
engordados nas invernadas e revisa os certificados talonarioá
de transferencias dos animaes .

, Os preços medios alcançados pelos animacs nos mér-
cados de Liniera eMatanzas foram, no atine, de 19 To, os sen
auintés : ••
PDOC,0,1 °mentis dos =udu do Ell2D.S Aires, Llnlefi e llatanzas

Dorseabro do 1910	 •	 •

, CADO 2..M • rk, •

-	 • Varinos	 ,	 .

Bois especiaes	 (segundo classe c	 ta-
'	 manho) •,	 ..'	 .....	 .	 _.	 •.	 .Bois .gordos 	

CitUll
- •	 70.O.,

8-.5o (1").00
82.0D .0050

.	 carne gol  Pr • •	 58.W 0)).50 '-.50.

.	 ,boa carne.	 ., . .. 	 	.. o 44,00 .st 51;.0
•	 -	 del gados .	 '.	 .._•.•	 ..	 ..	 .	 . 36:co • 43•.5o, "5°
Novilhos para frigorlficOs, 	 especiaes. ro3.0r.,112.5O . )20.m 126.0

-	 .	 .	 .	 gordos.	 . o ..r5.03 07.56 100.0
-	 •	 ..	 •	 mestiços, especiacs...,	 .	 .	 	 • z(00 03 00 05.00 n:;5.5.;
-	 •	 .	 .	 . gordos	 .	 '•	 .	 .	 . 7 t .00 74.0)

'•• carne gorda	 .	 '.	 .
'

bfs.00
..	 .	 boa carne .	 .	 .	 .

delgados	 .	 .	 .	 .
654:; 555:0

3	 3
.••c(CfC: 33.00

44.00
•	 50.5"

-19.50
.1	creoulos, gordos	 .	 .	 .

,
4,51 .. (0)00, 4,9:5000

b5.0o 65.0o
.	 carne gorda'	 ..	 .	 . 50.00
.	 .	 boa carne	 .	 ..	 .	 • 29.00 37.01 45.5°.
.	 . .	 delgadoS.	 . ' .	 •	 .

Vaccas mestiças, especiacs.- .'	 ••	 .	 .
•	 . ,00	 273.55.!20
02. o	 .

75.0j
7500

.	 .	 •	 gordas -.	 .	 .	 ...	 .
.	 carne gorda	 .	 .	 . „ 53-.(. n:!,	 cl. 02.00

50.00
02.00.
51.5"

. •	 -	 boa carne .	 ..	 .	 . 53,:';*5: ); 47.0) 47.0

.	 .'	 . delgadas.	 .	 .	 .	 . 25 0)31 50, 34.0

.	 creoulas, gordas	 -	 33.0o 42.0) 45 0 "J•
,.	 carne gorda	 .	 .	 	 27.0u: 53.50 32.03 4o. oo
.-.boa carne	 .	 .	 .	 . 24.50 30.0) 32.0,

-,	 .	 -	 '.	 -	 delgadas. - . r5,0 19.50 2.4.00
Novilhas rrietiças, especiaes . 	 .	 .	 • 4U.00: (0.00 47.0u

, .	 • ,..	 gordas .	 .	 .	 .	 • 55.0
.	 .'- -	 • .	 .. carne gorda .	 .	 „.

-.	 •	 boa	 carne.	 .	 .	 .

314./1,1...455,A)),
•	 47.0
38.0

40:ho

.	 .	 • '	 •	 •	 delgadas	 .	 :..	 . •	 ' 	 •20.0j,"25.50. 3! .01)
••	 creoulas; gordas- .	 .	 . -.	 .

•	 •	 •	 carne gorda . - .	 . 4().°°
30.00

41.5"
34.5o

•	 .	 .	 boa	 c trne.	 .	 .	 .
j149.(c,a)::: 2271. ..15,f;

28.50
•	 r	 .delgadas	 .	 .	 .	 .

•2
31 ;roo!221:

22.00 22.00
Bezerros de atino, especiaes .	 .

3

35.09..	 gordos 	
s'1

31.02 35.0u
..	 carne gorda 	 .	 • 11, 23.00 20.50
.	 delgados	 .	 .	 • •	 • 12.00, 14.50 17.0

Diversos 	 3 oc 20.0) 11:00

•	 :Ovinos

MCC'IOS em .condições	 expórt•aç ão.	 • •
.	 -	 Lincoln, especiaes.	 .	 .	 .	 . o.no 0.5o 10.03

.gordos.	 .	 .
•	 •	

.	 .
-	 regulares 	

3
a

•7.80
7-39

o.00
7.00

' 0.6;
8.55

-flambouillet, especiaes .	 .

•	 gul.diregulares. 
•

5.81

ti '50
-Z.40
0:30

! .8.op
6.G.)

0.75
.	 1,3.05•

para matadouro ou invernada. •	 3 . 5( .1.50 -5.50 -	 •	 -1,5?
()velhas Rambouillet e Lincoln, çspe-

ciaes. 	 .	 .	 .	 .	 .
Idem, idem, idem gordas 	 •	 .	 .

.regulares.	 •	 .	 .	 •
Dol: regOs (Seg undo a classe)	 • !.	 .

7.50
- - 0 . 30•

.8.50
)• • 7-40

0..30
•	 8.50

P:z5
u.os
7 -55
S.ou

(ordeiros, idem.
PorcoS mestiços, es(p,redcoizsi.es.

•	
.

•	 '	
u

creoulos. gordw.	 •	 .
•	 ..	 •	 .-	 • carne.-gda.' .	 .	 .

IçIlos
,

a
-

•	 1.50
0.4".
p.3.)
0.30

''	 0.26

3-50
435É.

,o.30, .
0.31
0:27

'
." 0-10

1())..ã 

4.50
0:43

. 
-•

Leitões,	 legulido 	 a gordura.'	 •	 . . é/um 3 .09 •4 . 5q , .6.00
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CAPITULO V

'	 •	 • •	 -	 -••:-	 .`-.-	 •
A industria'pecuaria na. Argentina e no Uruguay,
sua inirortancia. FUneçaa ecanomica dos bovinos.

O intendente Sully, o habil e prudente ministro que
conseguiu introduzir a ordem no chãos das. finanças do
reitio de HenriqUe •IV, organizando ó primeiro orçamento de
-que ha noticia, sustentava T.te « as verdadeiras minas e the-
souros do Pedi estavam na industria pastoril e na agricul-
tur.d, os dous senos que alimentavam a França 1,

Si, em relacão á Franca contemp pranea, esse apo-
phtegina deixou de ser verdadeiro, entretanto, em relação ás
duas republicas da margem do Prata, elle exprime e repre-
senta a mais lidima expressão da verdade.

Todo o edificio da prosperidade economica da Argen-
tina se assenta sobre a producção agricola e pastoril, e o
Urucav vive, pôde dizer-se, quasi que exclusivamente da
criaçao 'do gado.

Foram o3 progressos realizados pela marinha mercante
e o' consequente barateamento dos fretes maritimos que tor-
naram possivel aos argentinos iniciar a exportação do gado
em pé para abastecer alguns mercados europeus.

03 novilhos argentinos, porém não podiam nesses mer-
cados competir, sob o ponto de vista do peso e da qualidade,
com os de prozedencia do -Canadá, Australia e Norte-Ame-
rica; razão pela qual sempre obtinham •cotações inferiores.

Por esse motivo, não foram bem acceitos nos mercados
da Inglaterra os - primeiros produktos dos frigorificos argen-

Os criadores desse paiz reconheceram, então, que_ só
teriam mercado para os productos de suas estancias, si con-
seguissem melhorar o -gado do pai; creando animaes bons
productores de carne.

Convencidos de que os animaes creoulos, por si sós,
não tinham a aptidão necessaria para ., no, menor prazo e com
o ,maior lucro, desempenharem a funcção economica que

•queriam: explorar, a producção da carne,—tratarain desde
loop de melhoral-os, recorrendo, para . tal fim aos meti-iodos
aconselhados pela scientia iootechnica.

Desses methodos, adoptaram naturalmente aquelle que
mais depressa levava ao ponto que tinham em vista — á-
Melhora dg gado.

Recorreram, portanto, ao cruzamento, mandando vir
da Europa nuinerosos reproductores finos de raças aper-
feiçoadas, que cruzaram com vaccas cteoulas seleccionadas.

Ao mesmo tempo, :Importaram, em menor escala,
touros e vaccas de puro sangue para reproducção no paiz,
de animaes puros.

Como, porém a criação de animaes de puro sangue
de raças finas exige- cuidados especiaes 1 os estancieiros
viram-se forçados a transformar , as condicçoes dos seus esta-
belecimentos ruraes, installando. galpOes hygienicos, plan-
tando arvores para abrigo dos rebanhos, construindo ba-
nheiros, formando 'prados- artificiaes; onde cultivavam a
alfafa, a aveia, a cevada e o trevo, destinados á alimentação
dos a.nitnaes, adoptando machinas especiaes para a tosquia
dos carneiros, modelando e adaptando, -• emfim„ suas estan-
cias ás exigencias da nova industria.

Vem dahi a divisão estabelecida entre estancias e cabaiTas.
Nestas, geralmente se pratica a criação de reproductores

de raças finas e delicadas das diversas especies —vaccum,
cavallar,- suma ovina— pelo methodó intensivo,

• Naquellas, a criação se faz ordinariamente pelos pro-
cessos extensivo e mixto e a exploração tem em vista prin•-
cipalmente, a producção do gado de talho, leite ou lã. .

- -A importancia da pecuaria,-nas duas republicas visinhas
se constata facilmente pela inspecção das cifras do senso
agro-pecuario realisadO na .Argentina em 1908 e no Uruguay
cn:1 1409f

I	 Ii	 1 	ri	 Ir

Verifica-se pelas cifras do censo de- igo8, que o numero

••

n",

7	 -„,.	 ao .116.. 625
67.211.754

...531,¡-.376
7:o.ia

3. : c,45^.636-	 .,	 -
•	 -.•	 •	 i .4o,D..agi

O censo urugayo de
para esse paiz : •

• , - Ovinos. .	 ;,j	 5-•	 16.608.717
Bovinos	 .	 - 6.827-.428 , 	•
Equideos	 561.4°8 .
Suínos	 •	 g3.923

• Asininos	 .;1	 • 22.992

Caprinos 	 -	 20.4a8

•Na Argentina a éstatistica demonstrou que, nas diver-
sas especies de gado bovino, lanigero e sumo, O numero de,
mesticos é superior ao dós creotilos.

O lucro que a criação de Mestiços dá ao estancieiro jus-.
titica plenamente as grandes sommas e . os tenazes esforços.
pelo mesmo-empregados para melhorarem o . gado dos seus-
campos por meio do cruzamento corri animaes de raças aper-
feiçoadas. Effectivamente, emquanto o novilho ,creoulo re-
quer de-4 a 5 annos para proporcionar um peso medio de
eoo a 35o kilos, os mestiços, com c e 3 annos de adule, ape-
nas,. pesam. 5oo, 600 e até 700 kilos, devido á precocidade
de que são dotados e á aptidão que teem para a engorda.

Quanto mais alto é o gráo de mestiçação,tanto mais pe-
sados e precoces são os animaes e, consequentemente, maior-
o beneficio que deixa a cria dos mesmos.

Todavia, a melhora do gado tem marchado muito len-
tamente no norte do paiz, devido, sobretudo, á tristeza, mo-
lestia contagiosa causada por um parasita — o Pirelasznct
Bigenzinunz — transniittido dos individuos 'doentes aos sãos.
pelo carrapato, affecção aquella qu3 mata os mestiços e os.
reproductores puros em uma proporção assombrosa. .

O combate e a extincção do carrapato (boophilus micro-
plus) constituem hoje um problema grave que o governo ar-;
gentino- procura por todosos meios resolver, em beneficie
da industria 'pastoril do; paiz

PARTE II

'CABANAS E ESTANCIAS

• Visitámos durante nossa estadia na Argentinã e ric,
Uruguay,. algumas cabanas e estancias, no intuiro, não Só,
de conhecer o gado, como tambem os methodos de criação.

Não foi facil conseguir- se- essas Visita, apezar da bóct
vontade da alta administração da Republica. A grande
secca que assolou os campos da Argentina e que dizimou
cerca de 36 O/ gado, tinha deixado os animaes em la-
mentavel estado de magreza.

Os estancieiros e cabanistas systematicamente recusa-;
savam-se consentir numa visita, no temor, certamente, 'de
que a impressão do visitante fosse desagradavel, allegando•
que a época não era propria.

Vimos, entretanto, as cabanas TA. El Aduar» -de pro.;
priedade do Sr. Hernan Ayerza, , «La Betem) e «Las- Bar-
rancas) de D. Manoel Cobos e «Santa Maria', rio Uruguan
do Dr. Felix Buxareo Oribe.

• Nessas fazendas, criam-se anirrtaes puros das raças;
arabe Shorthorn, Lincoln, Polled-Angus- e Yorkshirew

• A.	 bA 	 «El -Aduar» está situada á margem de anil
braço do rio Paraná, na estação de Atucha; da Ferro Carril

Adoyre
Rosario, quasi nos limites desta provincia com'ade Buenos -

• -- •	 •

/

1e anno era o seguinte ;
de- anitnaes- das diversas especies existente nó paiz até aguei-

Asininos .
G3prino3 .,
Sumos .

Bovinos  :
Ovinos. -.,
Equideos

-

21_1

W

• -
ioca-i, deu o seguinte resultado;
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• . Todos Os esforços„ pois, r.dos cabafilstas »- se dirige irt
para . desenvolver o peso

' 
. a precocidade na engorda c -as te-.

giciesslo. animal. onde. existe -carne de primeira qualidade:.
• • Não podemo, nem a natureza deste trabalho cornporta,.

descrever as importantes instillaç6es desses dous grandes es-
tabelecimentos de criacão. 	 •	 „	 . . . .

•

Vimos nos estabulos e nos poireros reproductores de
puro sangue de alto valor em numero approximado de acio
ammaes.

Animae3 bovinos, puros .por cruzamento, existiam nos'
gralpSes 24 de . uru a dous annos c nos diversos notreiros,
vididos segundo a edade, sexo- e-qualtdade, -cerca : de I:.200
entre toUritos, touros.e'novilhas.
• Porcos das raça; Yorkshire e Berkshire havia cerca'

de 200.	 •	

•	 •

• O Sr.., Ayerza dedica-se criação de cavalloS arabes
, puros, .dapedigree, ë tambem de 'mestiços angloanormandos,
. tendo tambem nos ,carnpos.b6as vaccas %mangas:1.-

Nas exposic6es annuacs realisadas, em Palernio,. Pela
Sociedade . Rural . Argentina, 03 productos da cabana El
Aduar i lograram sempre ser pnemiado R ...	 •

*Na exposição realizada por occasião • das festas 'do Cen-
tenario da indapendencia argentina, a egua . c Filha alazã.
dourada,'nasciela .cm 21 'de novembro de.-Áno3, 'foi procla-
madacomo carnpeáo (farnel) da rasa araba, na Republica, .e
o cavallo c. Gurn-D, tamb3m alazao dourado, nascido .em
igoü, ,orno campeão (macho) dessa me.sma ,raça. .
. • l ia ,ne.;ta « cabana » Maisrnos qproduGtos arabes' de

. 

dois, tres e quatro annos, todos,inscriptos no Herd-Book Ar-
i n	 •

6 A criacão se pra.tica,palo ma.thodo,mixto.
Asegtias, durante o periodo da gestaaão, at.": . seis 111:‘Zk.:3'

.depois -do parto, vivem em pleno campo, sendo, no tempo
de inverno, recolhidas aos galp5es, onde passam as noites

, Juntamente com as-crias. 	 .
•• Decorrido aquelle prazo, , o ,potrinho separado darnãe

•e fica a meia -e.stabulacão, isto e, pas,a os-dia; nos potreros
iuntamente cana os .outrOs do mesmo sexo- e elida e dorme.
noSsalpSes,	 , peta rnanliã. á tarde , recebe ração de
.iriifto , quebrado e alfafa secca.-• • •• 	 a

• Das dous , annos em diante, permanece -io"te e dia no
de onde ,.é retirado diariamente. para ser la vad p e

-fazer pea. tienos -excrcicios,	 .	 '	 . • .
E'•expressamente prohibido aos peses maltratar o3 ani

ames.. , •	 •	 »	 4	 • .	 ••
Ha mi , «	 ». dous galp5es, CO:31 . a boxes ).) ampios,

-um 'para- macáos c outro para fe.me.as .
A énoca da cobricÃo é ordinariamente de setembro .até

-meiado dc dezp.mbro.. 	 ,	 .
Um.'...garanhão é empregado para uma turma de 20

.. Pe cT uas' realizando numa mesma..egua duas cobri:J:2s succes-
sivas, uma á tarde c primeira, e a „segunda pela Manhã no
•dià seguinte. •

A c;)r da . .odJ; o animacs é a alazã 'dourai)..•

t aCtUaltn3.ate á4 v3nda-unia turma d giranlaSes de
-dois anileis .°	 d3 grande belleza c parfetaão.

NaÀ estanciaS é c ca- bafia D c.aDelém » c c "IS Barrancas t
-situadas na estação d,: Lesama, 1-erro CarriP Sul, provinda
de Buenos Aires, .criam-se os seguintes animaes . Shorthorn,
de pedi.grer ; Shorthorn. sem p.tlip,?-e.?- ; 	 cruzamcãto

de p2digre ; c yorkshire-white (porcos..
Possuem , igualmenta, mas sem formar . especialidade,

gado. jerseai cavallos "de tiro das raças Shire.,e Clydesdale.
Se	 ogund .frnoos informados são duas 'das naelhores c

-maiores cabaiias argentin'gs.
.Ha alli completas installaçõees para bovinos e ovinos,,

lindas. avenidas e bosques de cucaliptus c urna grande . área
aUltivada com alfafa e travo paraalimentação do gado.'

ErnÁ Las Barrancas' .0 existe um f.,T randc galp::o de cerca.
•de go metros de comprimento por. i . í de largura, todo de ma-
deira, com tecto dc . ferro galvanizado; cOnteadá numerosos
c- bOxes 'espaçosos á confortavcis.

Ha ahi conirnodidas apropriadas para banhos e . trata-
mento dos anirnaes doentes. Um pouco.ad3ante encontram-se

-o- .depo alto das forragens e cinco galpaes para ovinos,
dous andares, inferior c superior.

Tanto os ànimaes vaccuns, como , osovinos, são creados
-pelo methodo intensivo. Os carneiros, bem COMO os touritos,
.até armo c meio e dois a.nnos de.cdade, vão ao paOreio du-
rante o dia,:sendo recolhidos á noite aos galpSes.

•' . -) . ;.Na Argentina, o objectiVo principal que selem em vista-
-com a•criacao-docarneiro Lincoln é a produccáSda carne;.,
•-è a funcção da prodticcãO da H é accessoria . .	 •••

. NO3 vaccuns,- predominam as duas cUres preferidas no
!palio dos Shorthorns; a castanha escurae a rosilha. havendo -
nimbem alguns individuas de: pellobranco, que rdo é apre-'
dado.

.1	
,	 .

.A cabana possue 194 .carneirasde puro sangue, impor-
tados da In" glaterra para . reprOductore;;c 'tem mais"de 1 . 000 '
reproductores; de .1.72. .-iigrcc, crias dos seus campos. . •	 .	 •

A cabaiza de Saida Mania, no Uruguay; de propriedade
do Sr. . Dr. Felix Baxareo Gsibe',.. dista cerca de -tres leguas da
cidade de Montevidéo por uma magnifica estrala de rodagem/
e está situada á Margem' do rio Santa- Luz:a,'afliuente' clO .
Prata. •	 .	 •	 .

" ‘ E' una estabelecimento modelo, que . nada deixa a de-
sejar.	 .

'	 O proprietario explora a csiação dos bovinos Polled-;-
Angus, puro sangue, de p2digree , Ha alli belliáimos proa,
duetos obtidos c 'que vivem e stabulados em boxes amplo; e.'"
confortaveià. As vaccas Angus,da-cabana; Sãá boas leiteiras.

Igualmente se encontra muito desenvolvidaa criado de,'
•ave , , vendo-se 'no : parque ,bellissimos • exern?lares rde ganso-s
de- Lolosa peráS'e °aninhas de ra 	 •ca: - -• .-.	 .	 -- -.•"	 - :	 •
• • Os -campos estão plantados de alfafa, trevo e.milho para'

alinaentação dos animas; • 	 • •	 , •

. , Ha na cabana installaçUcs proprias para 1=41o; cas-
traz:ão e pesagem dos ahimaes, bem como banheiros i para .
curativos contra a sarna c o carrapato. • • 	 — ' .	 : •
. Em « Santa Marial ,

'
 como • nas demais • cabanas e'estaa•—

cias,os amimes e,tabulados recebem tres rações por•dia,-.
constando, geralmente, as mesmas de milho, alfafa- secca e
raramente dc forragem verde .. 0-mi'ho é quebrado pára ser.
dado-ao animal.	 •
• • No Urtiguay, tanto quanto na Argentina, -a agua . para
bebida do gado e pára os mhteres ' da estancia é toda • elfa
extrahida.dc cisternas, não havendo aguas correntes. • 	 ..

•
..

- PARTE III. 
ANIM. AES PUROS, MESTIÇOS E CRE0LTI.0.3 DÁS ESPECIE.S,- BOVIN._i,

	

- - ' CAVAI.LAR E LANIGERA.. '	 -..

• Na .Argentina prepondera nos gado bovino como tyPo
de animal productor de carne, o Shorthorn aperfeiçoado , --..
Durham ; no ovino; o LIncoln.' No Uruguay. preponderar-t,
as raças Hereford, dos bovinos, e 1.0inbouillet: (Merina)•
dos ovinos.	 ,.	 ,	 ... 	 • -...-•

Segundo , dados , fornecidos: peio .censo pecuario- de
,a9oS, as diversas especies de animaes, que povoamos capa.,
pos argentinos constam . de puros-sangue, • importados da ,

,
,

-Europa ou da Norte America., ou Produzidos .no paiz, de .
mestiços em diversos gráos, e de creoulos, provenientes- das
'raças qxistente; na Petainsuia Iberica,e introduzidos . ho paiz ,
pelos hespan 003 ao , tempo da conquista e colonizacao..
• O gado vaccum creoulo cara`dterlzaise , p'elo, seu esqueleto.'
.pesado, chifres :compridos e po .e'sua`falta.cre. precocidade ; c) : -
lanigero se distingue por, esses InesIncA defeitos , e mais 'pela:
-1.:i, de qualidade.4iferior, 	 -.	 e	 e	 ,	 .	 .. . ..	 ..	 .	 ..

,	 .	 ,	 .	 •	 •	 f	 -	 .	 "..	
_
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De accOrdo com os dados fornecidos pelo precitado
tenso, havia no paiz, em-3908:

Bovinos puros, diversas raças, preponderando, todavia,
ns Durham e Hereford, duas raças superiores para a for-,
mação da carne, 984.897 cabeças.

Equideos puros, de tiro pesado e leve, de sella e re-
,productores de raças Árabe, Percheron, Hacknejr, Olden-
burgueza, Anglo-Normanda, Bólonheza, Clydesdale, Shire,

°mos puros das diversas raças, preponderando-se as
Lincoln e Rambouillet, 1.179.000 cabeças.

Quem visita Buenos Ayres e Montevideo impressiona-se

; bellissimo.
Os trotadores hackney. , productos das cabanas argentinas

teem figurado nas exposiçoes pecuarias da Inglaterra, onde
conseguem obter bom logar no numero dos animaes pre-
;miados.
,• Nosso paiz,. Portugal e as Colonias do Cabo vão pedir
i nos campos platmos animaes de tiro e sella para remonta
das suas rriilicias.,	 - Todavia, apezar do seu aspecto robusto, parece que:	 .
esses mestiços são um tanto lymphaticos e, na resistencia

,• A exploração dos merinos se faz tendo-se em vista aspe-
¡ elalmente, a produicção da lã para a exportação; a dos
I Lincoln, tendo-se em vista a carne. 	 .
'	 Os criadores teem alcançado, cruzando essas duas raças,
i typos de carneiros de grande peso e excellente lã, que satis-
i fazeni. amplamente as exigencias dos mercados consumi-
i adores.- •
-.a!,•,,, Os caras-negras no teem progredido no paiz.
. Do exposto; verifica-se que não podem ser mais favo-

‘ rav	 neis os resultados obtidos pelos criadores planos na me-
Inhora do gado creoulo cruzamento com reproductores finos,
i de. raças europeas aperfeiçoadas .

Todavia, apezar de nesses paizes já se produzirem
• excel/entes typos de vaccuns, equinos e lanares para repro-

duccão, ainda assim, annualmente, os estancieiros adquirem,
na 'Europa, Norte-America e na Australia, numerosos re-
p

roductores de preço elevado, muitos delles campeões em
[grandes exposições. 	 .

, No anno de 1909 entraram pelo portó de Buenos
'Ayres, unico officialmente habilitado, os seguintes animaes.

Bovinos

R• WIt'W,P

%;.;	 ;g:

[4.1

656
24
41"

5
•	 11 -~

Ánimaes

727 -

• Ovinos
LinColn. •
Rambouillet
Hampshire .
Rommey-Marsh

EquiLtos

Clydesdale.1
Percheron
Hac kney .
Normandos
Arabe . .
Shire .

Total :4. pe	 • '2.5°3

Em 1 910 e só no mez de Dezembro, deram entrada -pelo
mesmo porto;

Bovinos
Duram. •
Hereford
Jersev .	 .
Flamengos.

Lincoln .
Rambouillet
Shorpshire.
Hampshire.

Equinos
Raças inglezas de ca-

rrercts .
Clvdesdale.
Hacknev .
Yorkshfre .

Total . ;

As provincias onde a industria pastoril está mais aper.-
feicoada são; Buenos Ayrw., Entre Rios, Cordoba e Santa
F.

É no territorio dessas provincias que se acham 10:ali-
sadas as melhores cobafias e estancias.

Para cria de cavallos pelo methodo extensivo, ha nas
estancias numerosos potreros plantados de aveia, que é a
forragem mais empregada na alimentação dos equideos.

A titulo de curiosidade mencionamos aqui os nomes de
alguns dos principaes estancieiros argentinos e o numero de.
cabeçasde gado que possuem em suas estancias.

Mme. Concepcion Casares tem mo 000 carneiros Lin-;
coln, 65.000 rezes de raça Schortorm e 6. 000 cavalos Cly-
desdale.

Mme. Unzue Alvear tem T00.000 rezes Durham (car-
neiros) Lincoln ; Mister Thomaz Dufgan possue nas suas
diversas estancias um milhão de carneiros Lincol e Rani..
bouillet; 200. 000 vaccas Schortorn e Hereford ; Mme. Santa
Marina possue na provincia de Buenos Aires 95.00o Du-
rhams e .)70.000 carneiros Lincoln ; D. Felix Alaya tem,
na mesma provincia, 100.000 Durhams, 100.000 Lincolns
e 10.000 cavallos de raças inglezas aperfeiçoadas, de tiro
pesado e leve.	 •

"	 A nutrição.dos reproductores de raça e, nas:a cabaiias
objecto de um trabalho methodico consideravel. 	 -•

Esses animaes são submettidos a um regimern especiati-=
de superalimentação, regimen esse que varia no verão
.inverno.	 •	 .„

Orla, 49.000 cabeças • 	 ,t

: COM o elevado numero de cavallos mestiços e puros empre-
gados na tracção dos vehiculos. Puxando os carros parti-
culares as carroças e carros de praça, ou empregados para

: montaria dos soldados, veem-se a cada passo animaes de typo ,

fnElles não provaram bem em Portugal, quando introduzidos
alli para a montaria do exercito. Isto explica porque o numero
de mestiço, apezar do bom preço que alcançam no mercado,
ainda não conseguio sobrepujar, sequer alcançar, o dos ca.-
yallos creoulos.

i ,	Na argentina no há. hypophagia, razão porque a funcção
i economica do cavallo reduz-se ao trabalho, isto è, a servir
i 44 motor animado.

O carneiro creoulo tem quasi desapparecido dos campos
inrgentinos, sbbstituido pelos mestiços das raças merinas e
das raças inglezas Lincoln e Rommey Marsh, muitos proli-

/Ecos e bem aclimados no paiz.

: para o trabalho, não poderão vencer o cavallo creouio, des- .`
1cendente do antigo cavallo andaluz, trazido pelos hespanhoes. ,..

•

li
Lia,p.ra cria e reproducção no paiz:

turhana
,Hereford
Polled-Angus

- 'Red-Polled
Jersey

;-• 638
28
.74

1 7 •	 757
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pastoril eprcímoVer'a melhora do gado nacional, a poderOsa

As EXPOSIOES ,ANNUAES' DAS SOCIEDADES RURAL ARGENTINA I

de Setembro, uma exposição feira, que se realisa - ern pavi-
lhões para tal fim expressamente construidos, nos campos
annexos á Avenida Alvear, cm Palerrrío.

Sociedade Rural Argentina-promove annualmente, no mez

No, intuito de fomentar o deserivolVimento da industria
E kURAL DO DRUGUAY.

r; PARTE- IV	 ,

Ha pavilhões especiaes de anunaes; com boxes luxuosos
para os animaes cavallares e um -especialmente destinado ao
museu agriçola.

- Existe tambem Uma pista; rodeada de elegantes tribu-
nas, na qual suo apresentados os animaes que concorrem
aos diversds premios •e onde realisam-se concursos hypicos.

0,1ocal onde teem logar as exposições merece ser visi-
tado; tal a inagnificiencia das installações. Só na construccão
de um pavilhão, especialmente destinado a carneiros e offe-
retido pela provinda de Buenos Ayres, foram gastos cerca
de i .aoo contos de reis.

A importancia desses certamens p6de áer avaliada pelo
numero e qualidade dos anirnaes qu a elles afflue e pelo
preço por que são effectuadas as'venda4.

A exposição realisada em 910, porOccásião das festas
do centenario argentino, a todas exedeu em importancia pela
selecção e valor dos producios apresentados e porque a ella
concorreram,animaes afamados das-principaes naçoes euro-
peas.

Na Secção de Bovinos foram, inscriptos e.
nesse certamen os-seguintes anirnaes:

Reproductores puros de pedigree
Durhan — argentinos 401, francezes 25; inglezes

14e uruguayos
Hereford	 argentinos 6o, uruguayos 4. •
Polled-Angus — argentinos 31..
Red-Polled — argentinos 3, inglezes 5.
Devon -- argentinos

•
Reproductos sem pedigree

Anglo-rármanáa.	 argentinos 3, francezés 1 t.,
Norfolk Trotter — argentinos.2,. .
Morgan -=^ argentinos 3. - 	 • -';Trakennen	 argentin-,s 2.-
Oldenburg — allen-iães 8.
Holstein	 7-.

• Hespanhola	 argentinos 4:
Reproductores para tiro pesado, puros e,tnestiços
Perchcron	 argentinos 64.	 -
Boulornais	 "argentinos Érancezes
Sulfolk-Punch •• argentino I.

• Clydesdale -- 'argentinos 44; inglezes 2.
Shre	 argentinos 62, ingleze 7:

Asnos'
• Diversas c 	 argentinos 15, italianos 2, hespanhóés 2 ) -.

allemão a.

raça

raça
raça
raça
raça

• raça' Durhan — argentinos to8...
••: 'iaça Hereford	 argentinos 3, uruguayo

Reproductores puros
Sussex . — inglezes 4.

francezes
H011andeza . — argentinos . 2, hollandezes

. Flamenga -	argentinos ix.
Hoistein -- argentinos 5. -
Allemã branca e negra — alletnã 23., .

...Alterna- branca e , vermelha — allemã 23.
lberica — hespanhol
Pyrenaica — hespanhóes 3.
-Vaccas leiteiras — allemãs 3, argentinas , 39..

Equinos
Arabes	 argentinos ri, asia menor 6, hespanhol 1.
P. s. inglez	 argentinos ii, inglez

•Polo-Pony H argentinos 4, norte-americand
Shetland — argentinos io.
Hiinter :==. argentinos 5.

•-•-' Crioula — -argentinos 2.-
Anglo-normanda	 francezes 4.

Reproductores para tiro leve, puros e mestiços:
• Hackney --.---argentinos 49, inglezes 	 hespanhóes

dulenoa.	
,

••

Yor s h ire -coac	 argentinos 25;	 No continente ameriCano . dOut sao os" . paizeá que
Hackney-Pony --. argentinos 5.	 podenl:apresentar reProductores,puros davespecieS bOvina; - -)

ítes pavilhões, que firarão permanentes para as futuras.-expu-,::-
•••	 • siçõeS: Industrias, Froricultura, Agricultura, Administraçao

e annexos, Tribuna offlcial e pdpular, Galpões- para touros,- ,.:-
• 4-',N0,•ivaccas, cavallos, carneiros, cabritos, porcos •e aves. En7

•fermaria. Casa dos peões. Galpão para forragens e balança. •
•Duchas.	 •	 • •	 •

Estão sendo preparadas tambem tres pistas para,o
ç,cicio e mostra dos animaes. 	 •

PARTE V

coseu:5R°
Sr. Ministro. Vamos concluir C.3te capitiffo abordando

unl assumpto delicado para o qual nos falta competencia te-
chnica. Náo nos e licito, porém, fugir de emitttr
opinião sobre elle, ainda que 'a- mesma outro :valor

.	 .	 .5.,1
No Uruguay , 'promovidas peta • Sociedade- Rural. del • •"

, Uruguay e sob o patrocinio do Governo, realizam-se tombem
.;•• 'annualmente exposições-feiras. • 	 .-as	 .

Para 'esc fim o governo do Uruguay reservou no parque •
do prado urna vasta área de terreno, onde, sob as -vistas

i'. da alludida -associação ,, estão sendo construidos os seguin-

,
Raças Merino, franceza e allemã, Manchega, Grigon,.:

Berrichone. Leicester,- . Romney-Marsh, Wrus/eydale,r• Ro-
commom, Suffolk, Lineoln, Corriedale, South-down,,.Shro.
pshire

'
 Oxfordshire Viellesse, Leiteiras — argentinos 16o, in-

glezes5 francezes ir, allemães 3o uruguayos 
.5 

austra-
• ,

hanos 9, italianos 8, hespanhóes 7.

Çafrinos

'Diversas raças : argentinos 16, allemiles G, uruguayoá

"Suínos	 .
Nversas raças : argentinos 104, inglezeS 8, urnguayos,5.- •.•

Sde'Campo

Diversas raças : argentinos 39, inglezes IO, uruguayo t
Aves de curral — (Gallinaceos, Patos, Pedis, Pombas).
Diversas raças : argentinas 375, ing/ezas . 79, : hespa-

nholas 29.'	 - •

tenha que o da nossa conviccao.
Precisamos trazer de fára , e todos cs annos trazemos,'

dás paizes onde os adeantamentos dos processos zootechnicos
conseguiram apurar e formar -:raças • que preenchem de

-Modo completo as funccões economitas que desejamds ex•-•
;plorar nor ,gado exemplares finos para pelo.inethndo'd° cru- -
zamento, desenvolvermos a melhorado aado•nacionaL
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•lana e equina, em condições de rivalisar com os productos
europêos a Norte-America e a Argentina.	 .

Esses raizes contam nos seus campos animaes melho-
rados que já sofreram e resistiram á influencia da diversi-
dade de clima e alimentação e, conseguintemente, modela
ram e affeiçoaram as exigencias organicas ás condições .de
um meio ambiente bem diverso daquelle de onde são ori-
ginariosa

• Parece, pois, que nós teriamos maior vantagem em
nosprovermos de reproductores puros nas cabafias americanas
e argentinas, cujos animaes já foram areados Eob a influencia
de um clima mais QU menos igual ao nosso e por processos
que não diferem: muito do que é usado pelos nossos cria-
dores mais intelligentes e adeantados, isto é, que já se
adaptaram ao.meio sul-americano.

Podem-se obter na Argentina excellentes animaes puro
• sangue, cle pedigree, aptos para cruzamento com o gado na-
cional.

Sobreleva notar que alem das vantagens da acclimacão,
ponderosas sem duvida, ha uinnoutra de ordem econornica,
que não pôde ser despresada.

Os reproductores argentinos são, relativamente, mais
baratos do que os europeos e os . fretes e despezas de trans-
porte muitissimo mais reduzidos, da Argentina, do que da
Europa para o Brazil . 	 .

Em favor do gado argentino, milita, porem, uma razão
de preferencia ainda mais decisiva : a possibilidade de se
obter alli animaes puros creados nas regiões infestadas de car-
rapato e por isso mesmo, já immunisa'dos contra a iristei.a,
o maior inimigo dos reproductores finos das raças bovinas

, européas.
Os preços correntes dos animaes das diversas especies e

,raças aeclimadas na Argentina, podem ser, d'ora em dente,
: fornecidcs pela nossa secção de Industria Animal, na Direc•
tona de Agricultura, que para isso, se achará dentro em

I poucos dias perfeitamente habilitada com os elementos que
trouxemos e poderão ser renovados continuadamente.

• ;	 CAPITULO VI

Importação e exportação de animaes. Policia Sani-
taria Argentina e Uruguaya

O Governo Federal Argentino nenhum favor ou premio
concede aos criadores que importam animaes para cruza-
mento ou reproducção no paisz.

Ao contrario, estabelece rigorosas exigencias, de modo
a premunir o territorio da republica contra a invasão de epi-
zootias exoticas. .

:O unico porto officialmente habilitado para a impor-
tação de animes é o de Buenos - Ayres, salvo- para os ori-
undos do Uruguay, que gozam de um regimen de excepção.

O criador- que importar qualquer animal, -não poderá
desembarcal-o sem que primeiramente apresente ao Ins-
pector da Importação um certificado, passado pela autoridade
competente do paiz de origem do animal e visado pelo
Consul argentino ahi residente, pelo qual se comprove que,
ao tempo do embarque e nos dez annoS anteriores, não
reinava alli a peste bovina, ou a febre aphtosa nos 6 mezes
anteriores •	 •

Os navios que conduzem animaes são obrigados a atracar
no dique n. i, afim de serem inspeccionados pelos, veteri-
narios da Divisão de Ganaderia.

Si não fôr bom o estado sanitario dos anirnaes, o desem-
barque será impedido. Si se comprovar que durante a viagem
occorreu algum caso de peste bovina a bordo, o navio •é
obrigado a sahir do porto e a sacrificar todos os anirnaes que
conduzir.'

s Para facilitar á applicação das disposições regulamentares
da Policia - Sanitaria existe; nas immediações do dique onde• •

se descarregam os vapores que os conduzem o Lazareto
Quarentenarm.

• As installações do Lazareto, onde o .gado Permanece es
tabulado por esparo mais ou mano longo; Se compoem
pavilh6es amplos e arejados, tendo o sólo impermeável-e
acua -corrente cru abundancia para bebida e limpeza adO
gado.	 •

Durante o aniso de iga8, a Divisão de Ganaderia or-
danou o sacrificio de Go touros e e vaccas, Durham, impor-
tados .da Inglaterra, por se haver constatado, pela reacsão,
diagnostica por meio da tuberculina, que se achavam atacados
da tuberculose.

• Alli os bovinos de qualquer proaedencia; que não seja do
Uruguay, são

'
 depois• de'de.sembarc:ados, submettidos a uma

observação pelo espaço de ;o dias.
Durante o tempo em que permanecem no Lazareto, os

animaea são mantidos em isolamento absoluto, sob OS cui-
dados . exclusivos do pessoal da Divisão de Ganaderia, so
frendo diversas reacçoas pela tuberculina.

Si a reacção diagnostica positiva, istoé ; si constata -a
exigencia da tuberculose, a Divisão de Ganaderia notifica ao
proprietario que no dia seguinte, na hora determinada, fará
sacrificar o animal por se achar o mesmo afectado de tu-
berculose, convidando-o a se representar na autopsia por
um veterinario de sua contianca

No dia e hora designados, procede-se á autopsia do
animal sacrificado para se constatar a lesão tuherculosa:

. Caso não tenha hav'slo engano no diagnostico , o pro-
prietario nenhum direito tem de pedir indamnisação.

Cumpre observar que é de todo o ponto razoavel e -
logico o princip:o em que , se funda o governo argentino para
se eximir de indemnisar o proprietario do animal sacrificado
por doente.

Pagar' lademnisasão par uma mercadoria avariada ou
por um animai inapto para o desempenho das fnaccões a
que se destina é, nada mais nada ráno3, dar va!or ao que
valor não tem.

Do fazto,de não ser concedida indemnisação alguma re-
sultana dua s vantagens, uma de ordem economica, outra de
ordem hygienica.

• O importador, da certeza de que se trouxer animal do-
ente, s-el-o-á sacrificar impiedosamente sem que lhe seja
perm:ttida restamação alguma, procurará ser mais exigente,
solicito e escrupuloso na compra.

Por outro lado, sabendo que não terá direito a indearm.'.-
sacão, tratará dc segural-o não só contra todos os riscos da
via o em, corno- sobretudo, contra 03 riscos da molestia.

Os equinos ficam sujeitos a 8 dias de observação e a
sofrer a maleinisação, sendo sacrificados no caso de reae,;.ão
diagnostica em que se constate a existencia do mormo.

Para os ovinos c porcinos, ô periodo de observação é de
15 dias.	 •

O período de observaao foi estabelecido com esse rigor
por causa das fraudes que foram descobsrtas na introdução
de animes. •

Importadores pouco escrupulosos compravam a preços
baixos, na Europa, animaes tubercu.'osos e traziam para ven-
del-os como reproductores por preços elevados, na . Argen-

tits'a * Para illudir a vigilancia veterinaria elles in .:-.ctavain Os
animaes algumas horas antes do exame oficial com a rezes-
sarja dose de tuberculina de modo que a injecção feita pelos
Veterinarios da Divisão de Ganaderia dava sempre resultado
negativo.

Tendo-Se descoberto a fraude,- o governo determinou -
que os animaes teriam um periodo de observação, mais Ou
menos longo, não sendo perrnittido ao proprietario .visitat-os A
senão uma vez por semana- e em dia e - hóra preVianiente“
marcados.

.•1	 II	 I	 II•
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CONCLUSÃO

• Durante' os dias em que estivemos no Uruguay, tivemos
'opportunidade de visitar tambem a Escola de Agronomia e
os campos de demonstração: e fazenda modelo annexos
mesma Escola, bem como a Escola- de, Veterinaria e o Laza.
reto Quarentenario. -

Percorremos minuciósamente todók Os laboratorioá,
museus, campos e hospitaes daquelles institutos de . ensino
profissional, justamente na hora em que realisavam-se expe.
riencias scientificas e trabalhos escolares. 	 1

Não nos propomos agora a descrever 'esses estabeleci. ,
mentos, não só porque este relàtorio já vae demásiado_lOngo
como tambem porque isso fica fora do quadro das .attri4
buicOeá que nos foram commettidas.

• •
-Devemos, entretanto, dizerque guardamos dessas visitai

a melhor impressão pela ordem, asseio, -belleza e conforto
das installações referidas. A Fazenda' modelo annexa á-Es..i-
colade Agronomia, explora' 'commercialmenté a industria ;da
fabricação de vinhos tendo para isso extensos vinhedos.

Sr: Ministro.	 '
A- febre da •producção do café e da _fundação, nó ,par,4

de industrias -artificiaes , destinadas a viver (c,omo -pTatttás

••

a exportação, os unicos portoa hábilitaáos são os
_

de .Buerios Ayres, Lá 'Plata e Rosario. 	 • •	 "-.	 .
Não: é permittida tt exportação- de animaes enfermos e

estropiado, ;devendo esses -.anirriaes ficarem de oBservação
no porto de embarque, sob as 'vistas . .dopessoal da DiVisão.:
.de,Ganacieria

'
 por espaço .c•le 24 ..horas antes de ser .levado

• para bordo do navio.	 ,
• .„ Ao .i •nesmo tempo- , que,se ,procede á inspecção •veteri-

naria,„ se , faz.a revisão'das marças -,-esignaes de'todo o gado;
; confrontando-as ,coni • as_. desenhadas nas guias de transito e
céttficados . ',talonarios. ••	 •	 ,	 •. • •

• • Caso alguma marcanão corresponda .áquella que o cer-
'' tificado, ..menciona, • e- o animal apprehéndido ate 'que o dono.
justifique , a sua '. propriedade mo prazo .de...72 'horas. Caso
não o faça, a Divisão.de Ganaderia vende o animal em leilão
e depo5ita . o dinheiro io Bando ' da Nação , á disposição 'do
legitimo proprietario que neste.caso e para todos os effeitos,

proprie•tario da marca. que assignala .o.anirnal.
Os carneiros n.ão podem ser emba rcados sem que Sejam

-.previamente salarnettidos .um banho contra' a , sarna.'

Os ; navios .só ' podem começar a 'carregar 'animaes • de;
pois • que estiverem completamente . livres • e' desimpedidos-
.para 'partir e' cOnstruidas as installações exigidas :pela' Di-
visão de',• •Ganaderia para 'as' diversas- especies de gados .e
que -constam, do artigo 82 do regulamento ,da._-Policia•Sarn.L.'
taria.	 ^	 ,	 .
•• • Antes, de serem embarcados; os animaes bovinos são

pesados um a . una; 	 .
Assistimos a -operação de carregamento de Um navio e'

presenciamos a :pesagem de cerca de.aoo novilhos Mestiços,
cujo peso medio era. de 66o kilos • cada , um..
• .• .• •..A,Policia Sanitariada Republica tem por-objecto a de-
fesa • do gado' Contra ainvasão de molestias contagiosas .exo-
tica,s 'o:contra a acção das epizootias reinantes no paiz e com-
pete••aó. Governo - Federal. Argentino.'

essee • ffeito, o .paiz foi dividido em 65 secçOes‘,,
crie ficam a cargo de . inspectores veterinarios designados
pela secção competente da Divisão . de •Ganaderia.'.

- As enfermidades de animaeS que dão logar , á appli-
cação de medidas sanitarias, são : •

' A peste. bovina, a peripneuinonia.contágiosa, - á febre
aphtosa, • o 'mormo, a syphilis, equina; a febre rosada doa
suínos', .o carbunculo, synniatomatico -• a tristeza a tubercuj

-losel e a sarna.	 -

A. esphera de acçá:o" 'da policia' sanitaria não se reduz á
'defesa do gado, contra ts epizootias nos campos. Ella • abran-
ge tambern o commercio do gado, isto e, a inspecção das:
feiras e exposiçOes,' o transito do . ' gado, a importação e • a-
exportaeão do gado ern • pe e a inspecção das fabricas de con-
servas de carne, leiterias, fabricas . de queijo e manteiga, e
todos os 'estabelecimentos que elaboram productos arnmaes
'para o -consumo. •• .	 :••_	 .

• Os especificos empregados contra o carrapato e appro-
vados pelo Governo, .são - o Carrapatol o Matalike e 'o
3. Ochin.	 .- -	 •	 •
•" O. Sarnol que se u' aava nos bailáderos.officiaes, não e
adoptado actualmente. • • . • " • .	 .

Esses..especificoseteem geralmente por base, ou o ar-
senico ou um hydro-carbureto, ou uma mistura de arsenico
e , hydro-carbureto.	 :	 „••• •••• 	 •	 •

•. Elles differern entre si não na sua composição, como
tal-libem Na seus effeitos.. •	 -;

Os de , base hydro-carbureto são Milito activos contra: o
carrapato, mas teem o inconveniente' de_ irritar á pelle do
animal,. podendo mesmo determinar intoxicações graves ou
inesmo.a morte do	 ••	 •• ,

,;,;, • Os de base • arSenical são' maislentoS em- seus . effeitos,
mas nãóteena os inconvenientes apontados, em relação aos
primeiros.

•. •- O. Sarriol pertence :ao grupo dos especifico-o ,baseado4'• r
-numainisfura de-araenico • e hydro-carburetos:	 , •

muito menos-activo nos seus:effeitos damn0S03 para -
a pelle: dos: animaes que os esPecificos do . typo , hydro-car. :
buretó,- porem pode.determinar irritações ;graves e prejudi,;.!
ciaes 'a'. saude dos aninia6.•-.,.	 :	 ;

Na- Republica Oriental do Urliguay, os.'sers"-rçode.P0:.
licia Sanitária, de, importação ' e exportação de anima-ea,'i'n'
peCção: dc matadouros, frigorifico-3 . e de -fabricas' Onde se
,eraborani • productos de anirnaea, são rnaia»oix'
delados -pelos da :Argentina. ;"
. •• -Tantó num, como noutro 'palz• os craáids- feliás edirt a"
manutenção do animal durante o periodoquarenteriarie; •
correm por conta do respectivo proprietario. 	 • •

Os infractores' das , disposições regulamentares sãã .cas-
'tigados com penas de multa e prisão. .	 .	 ,

Todos' carrapaticidas - ou anti-sarnicoá poatos á venda
deVem, ser. primeiramente .analysado ,s e ,approvados • pela
Seccão'de ' Policia Sanitaria. • •	 :	 ,•

Nacy se perrnitte trabalhar . nos . matadouro a e • fabricas.
de ..conserva a pessoa affectadas" de -molestiaa, infecto-con:...
tagiosas..'	 .	 . .

A estatistica da exportação de anirnaes em pé.' e eles -
demais productos do gado menciona os seguintes-alga-
rismos,' nos annos de 1009 c 19 ro,"" exceptuadas as carnes
congeladas já anteriormente .mencionadas, quando tratamos
da exportação dos frigoríficos:  •	 - 4,	 _ •

•
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.exoticas dentrá da Republica, não nos permitte ainda en-
carar com solicitude e attenção e cercar dos cuidados que
merece, a mais natural e viável de todas as industrias, entre.
nós — a pecuaria.

.Não temos, talvez querido comprehender que o.nosso
papel, dadas a enorme extensão e altitude dos nossos campos
desertos e a . variedade do nosso clima, • não é nem Ode ser -
esse" que temos desempenhado até aqui; de facilitar e animar
o desenvolvimento de industrias que só podem viver e pros-
perar á custa do sacrificio do consumidor nacional e pelo mt-

•nopolio dos mercados internos que a lei lhes assegura por
ineib de tarifas proteccionistas.

. Os grandes capitaes empatados, por exemplo, nessas
fabricas de casimiras, que mandam buscar na. Europa para
tecer aqui, o fio preparado da lã produzida pelos carneiros
do Rio da Prata; estariam sem duvida com. muito maior
proveito para a economia nacional, melhor empregados " na
criação de carneiros.

A idéa que V. Ex ., Sr. Ministro, pretende pôr 'em
pratica .de crear postos zootechniCos nos centros pastooris'dos
'Estados de .Minas, São Paulo, Paraná, Goyaz e outros, não

•precisamos de encarecer. Seria talvez, permitta-nos_V. Ex:,
a observacão, mais fecunda em resultados para nossa pe-
cuaria, si V. Ex., tendo em vista a vastidão dos campos que
existem. nesses Estados completamente despovoado, quizess
completai-a installando alli algumas fazendas-modelos, onde
ge praticasse a criacáo intensiva e extensiva de carneiros.

• E'• bem de vêr que não será com a iutroducção de to
OU 20 carneiros nos postos Zootechnicos que consegui-

; remos povoar os campos e desenvolver a criação.
Dizem por ahi que o carneiro degenera mas nossas

terras devido, principalmente",á cc;ndi'coes do sói° e clima,
que-lhe não são propicias.' Queremos crtr, todavia, que a de
0-eneracão deve ser anteà le .vacta cobu do abandono em

•que esses animaes são-criádoS. nás fazendas'
• Sem duvida, si quizermos crear carneiros sem o menor

, cuidado em terras de mana virgem ou montanhosas e • de
clima demasiado quente, não o conseguiremos certamente,
com resultado.

Mas os chapadVes do interior do nossd paiz . prestam-se
admiravelmente para •o desenvolvimento dessa especie de,
4nimaes, cuja utilidade não se faz mister encarece r. -Concluiremos aqüi nosso "relatorio. 	 •	 7.,

Podemos assegurar á V. Ex. *que, no desempenho da
, missão de que fomos incumbidos, procuramos não poupar
esforços nem sacrificios para melhor correspondermos á con.

! fiança que V. Ex. nos depositou.
-	 Tratamos aqui de illustrar cada exposição .com . utna

, prova numerica e com quadros esta:tisticos colhidos com o
maior escrupulo cm relatorios e publicacjies officiaes.

A obra tem defeitos e falhas que V. Ex. facilmente des..'
culpará, tendo, principalmente, em vista, já o dissemos, a
relevancia da misPo e a pouquidade da intelligencia- e do
preparo technico dos observadores.

Com o relatorio, segue uma lista de • todas as publica-
Oes que nos foram fornecidas' pelo Ministerio da Agricul-
tura Argentino e Sociedade Rural Argentina e pela Divisão
de Ganaderia e c Rural do Uruguay, e destinadas
á bibliotheca da secção de industria Animal do Ministerio.

Juntamos igualmente a resposta dada pelo.Ministerio
Agricultura Argentino ao questionario por nós formulado
sobre as condicoes da caca e pesca, 'avicultura e apicultura
naquelle paiz, além de outras informações e modelos de
livros, etc., que instruem a organização dos serviços que pro-
curamos conhecer nos paizes platinos.

• •
. Theophilo. Teixeira 'Alrarés . de kevedo.

Antonio José. de Castilho Costa Ferreira..

PATENTES DE INVENÇ.K0

Foi a seguinte a exposição feita ao Sr. ministro da Agricur-
tura peio djeector geeal de Industria e Commercio. em desepape-
•nho da primeira parte da inesmbencia de que se ach't encarrega- .
do acerca do serviço . de patentes de invenção:

.sExm.Sr. ministro—O antecessor de V. Ex. ,encarregando-me,
por avisa de 9 de novembro ultimo, de fazer um estudo retrospe-
ctivo sabre a forma por que em nosso paiz ó executado o serviço •
concernente á propriedade industrial, na parte relativa a privi-
legies de invenção, declarou ter tornado essa medida coai o firn
de satisfazer á. necessidade, ha muito reclamada, de serem corri-
gidos os defeitos que entre nós apresenta este serviço.

Quem, efrectivamente; se tiver interessado por conhecer o as-
sumpto, procurando acompanhar a maneira por que tem sido elbe
considerado na Brazil, e investigar da principal fonte de informa-
OU a seu respeito, verificará que ha cerca de 20' annos os &Versos
ministros de Estado que a elle se teem referido saliensaraure sue-
cessiva.mente, a necessidade e até a urgen&a de uma remodelaçã,o
do systema., que temos adoptado para a concesão do patentes .de
.invenção.

Um apanhado de trechos dos relatories anniutes do minis-
terio a que tem cabido e3t3C en sargo vira adeante comprovar o
que acabamos de referir, apezar da natural divergencia de cada .
um quanto à verdadeira causa dos defeitos observados.
• E' para lamentar, porém, . que o interesse despertado pela'

materia, se tenha revelado apenas nos coneeitos constantes da-
quellas publicações officiaes, sem se haver - convertido má meios -
praticos de serem alcançados as ccrrectivos nesessarics. A eetts
facto se pôde bem alijar a resis.tencia que tem havido em lona. •
grande parte -dos nossos patricios em reconhecer á propriedade
industrial a extensão do seu verdade'rsa valor. Alguns ha, entre
os que parecem preoccupar-so realmente com os negociou publicos,
que ainda encaram o assumpto com a mais completa indiferença,
não -parque psocurem obelecer uss.im a principias que tenham
adoptado, mas apenas' por se lhes afigurar de somenos impsr-
taneia proteger-se e garantir-se o autor de uma. invecç..o

•

SãO esses os que ainda não conhecem o apreço em que ã
tido, pela maior parte da naçi-oes estrangeiras, o'direito d e pro-
priedade de inventor sobra o ols;ecto de sua invenção oa descoberta:
03 que jama i s indagaram do numero de privilegias cencedidoa
nos paizes mais adeaaatados que o 1103s0, para coahecerem que em. S.
algues, como na França, na Inglaterra, Na Allemanha e nosEstados
Uuidos da America do Norte, o numero dessas emeessões attinge,
annualmente, a muitas dezenas do milhares.; os mie não tiveram'
ainda emol.() de folhear alguma obra sobre direito de proprielado -
industrial, para se sc'entfficarem dwmultiplicidade de casos esm
que se occupam os jurisconsultos acerca do assumpto, e da extensa

. variedade de questões que se podem agitar perante o Poder Judi-
ciario sobre 03 direitos do inventor ; os que na tiverem 'ladeia da •
que, acompanhando os paizes cultos da Europa e da America.-
tamliem o ,lapão.e a Austra.lia fazem publicar, mensalmente, hc-

qefins sabre a propriedade industrial, contendo a respeito do privi- -
Negios de invenção as mais detalhadas informações; os que aliada
es-ão alheios a que nos Estados Unidos da America da Norte
mantem uma repartição composta de muitas centenas de funceie-
navios, occupando-se exclusivameate deste assumpto e publicando,
invariavelmente, ás terças-feiras, um volume de cerca de 600 pa-
ginas contendo decisões, relatories. desenhos e outros detalhes sobro
inventos e privilegies industriaes ; os que ignoram que se reune.,
periodicamente, em um paiz determinado, um grande numero de
summidades juridicas e technicas de toda a parte, para, em con-
gressos internacionaes, estudarem e discutirem questões attinentes
a patentes de invenção, assignaneo protccollos em nome dos palma,.
que representam ; es que, finalmente, ficarão sorpresos ao saberem.'
que 0 serviço do privilegies industriaes rende, annua,Imente,
França, pari, mais de quatro nulhões de francos, na Inslaterra_
ceeca, de se:e milhões s nos Estados Ueidos mais de oito milhões e na
Allemauha, acima de dez milhões de francos.

Quanto a "rós eo assumpto se impõs, principalmente á vista da
consagração deite feita pela nassa lei constitucional (ar. 72, § 25),
si bem que fosse preferivel tivesse cila cedido neste ponto a outra . .
orientação, biseada na observancia das leis que regem a natureza
humana. Deante do preceito iundamental, perém, e da lei °sate:kat
mie rege a mataria (1). 3.129, de 11 de outubro de 1882), o que .nos
cumpre, no exercicio do nosss official, ó coatribair quanta
em nós couber para que ^ a maneira de executar as disno:içõea
alti contidas em fai-or de nina classe de individnes possa • har-
monizar-se ti mais possivel com os verdadeiros interesses socittes.

Si não tem coustituido objecto de nossas esforços jrtstificarmois
a legitimidade do direito d propriedade intistr.a1,- comtudo tern-.
sido nesse empenho reconhecer no que coneiste realmente '.esse 	 e.
reito, consagrattipelt legS'ação de todos os paizes, o pugnar. pelx. in
forma maisejUsta do. sul applicação.	 •"

I I I
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• •• ,Effectivamente,-apeZar . do n'ío pequeno • decurso de.quatorze
annos, spbrevee,n ainda. ,.b.Oje incidentes ne execuçã k de certa: dis-
posições dessa lei,. eme .por vezes sa aygurani verdadeiras anometas

deviam• .:s,er:.éviladas:» (Antonio ulyntho. Relatorio de 1893:)
se cala v ;.-. a2 "zafs accentuada a .necessidàle de se re.-Or•

suar	 nassa.; le is;açáo ..na parle concer:entc . aos pribilegios de
.	 •	 .	 .	 —•

	

•••	 •	 •	 •• _.	 •
Órgairizada' por rima firma quluão 'mais se concilia com as

conquistaS . que, e encilho' huinino tem* conseguido fazer em cada
esplierii' renute 'logra exercer a sua acção,•-a lef'n,' 3.129, de 14 de

• outubr'à ' de'MS2, .e , ,o -Céu respectivo -2.e1jutamento"ollerecem.series
emb:ili'aas'arGtivernO para providenciar, • quando, tendo concedido
de aCVSr o'''cOrri'.' as' disposições , - da lei,; uma patente de invenção,
reconhece mais'. tarde' ser •, o Privilegio' prejudicial a:ta interesses
pubireosiL ''' '»'sião-rarós tem• sido .-ultimaineiite esses. embaraços. por-
quanto. nã.) podendo ol,star,,s ,gundo o contexto de . lei, a concessão-da
,c.?rloS:. privitegios•• d-3 invenção que acJbertam futuros ataques aos
beil"S • coStaine.S, ó Governo: alue só vem ator conhecimento' dessa,
irre'gálaridade ao• termo .° deserem essas concessões coloradas, wc•To
encántra)ia'' .ProPria lei os 9neioè	 prompla»zente annullat-os:»•.
(Joa:qpirn Murtintio..Relatorio de1897.) --	 ••

3*:129, dó 1 .1 de outubro de 1882, regulamentada, pelo'
decreto n. 8.820, de 21 de dezembro -11o: -niesmoanno: está a exigir
a sda'sUbstilaição Por oidra cujas normas allendam. d ,vidaniente aos'
direitóS. e interesses: do inventor, cone,itiados.: £eun.•- • a. garantia que o
GoVerno' precisa coaceder-llies. , Essa•' providencia terna-sc. ' cada:

• • -c.e.:'-actiá'necesectia, tal é' a especie de- sorpresis que, Colli intuitos
reproYados, S'e preparam. atrav s da firma legal, para a concessão'

k de"patentes doinvenção.» • (Seb..atião • de 'Lacerda: Relatorio
de. 1803) 1	.•	 •,

.•.1c,,:A prática vae.densenstrande cave er a lei n.- 3. .129 de 'Outras
.9nodificak.:5es, do, forma a. assegurar • melhores 'direito 3 .- dos iaven.:-
..tores e defender - ao; lue:nia ., ,tempa os,. interes,sès ,geraes ;da.

-	 'dustria, suppriMindo nos mas --que ;;; • ç.. no pode i. psessc leces c. 'u-
rnãado o Gou erao. de , meio; prompto , paraa arinuIlar O. privilegie'.
qu rÉe.tornaprejudicial p.ds interesses. publices. p. ("Alfredo Mala.
lielatc:r:o de 1900.) • .

Si per um lado -existem lacunas que sei vem de . Obstaealos .d
-

7ranta e Segurança dos direitoc'do inventor; poroutrn lado a Possa
sei consagra -permissões de tal modo amplas na concessão dos Pria.
il1e2.ios, que. dando. Jogar a frequentes abusos, tolhe ae mesmo
tempo a acção do Governo para as repressões necessarms.

Accentuar melhor c.o característica de novidade da- inven,J27o;
imprimir uma nom; fèrPla á pmvidencia do exame -prévio e e.qabe..
tecer outra oi'deni na conceesãodo privileg -o.cm re,erencia
:eidade_do yelatorio da invenção, são 271. ed:MOS	 wio dispensando
outras, aconsetAam, uma revido inadiavél na legisles:0;e aélual; p •
(Lauro Müller. Relatorio de' 1.,03-.) 	 -	 •

• «Não foi ainda pessivel attender ci necessidade. cr 'iinilo- re. •
clamada. de reformar-s3 a . legislação- sobre privite0s-de ineenção.; .; •
Oi rezimen estabelecido pela lei n, 3.129. do 14 co outubro do 1882,-.:
permanece, portanto. sem c wresponder as esigencias que tem des.
perlado este ramo da propriedade inclustria?... •

Permittindo que sobre' a ,amplitude de siias'nermas
ser solicitadas concessões de patentes' para • cas.,'s que, á; vista dos
pregressos alcançados peia industria, mo se revestem ,de cai' eter
praprio de uma invenção, a' referida lei motiva as . questões do .
propr.edatie de inventos, que não podem ser rigorosamente . ',
1.puradás.	 •,•

• .
Dali provém o.faato das nullidades de ._patentes; promovidas . , -

-por iniciativa do Governo ou- por solicitação .• doi interessados, si,
medida que me crescendo o numero doi privilegies cenceditlos..E-1.=
-porque o regimen -da lei si permitta o exacto conheciinento dos
.caracteristicas do invento deoa s de elfectua.da a C911C2:33-i0
tente, visto que o privileg,icrantecetle. 6 exame do relatorio da-
vença°. suceede algumas vezes, a despeito do cuidado com que
fazem essas conce-stI3S, que o Goveanui, , mesmo' para atender

qutnc:o lhe é dado- verificai-os.' si encontra reinadio na • r •
ac,-;ão de nu/lidade, si esta no vem dos prapr:os . prejudicados.
•• Seria, portanto, para estimar que um novo .systerno, inode'atdO.•
nas regras e normss que a Allemanha etis Estados UaideS da Ame-
rica do Norte ,t adoptaram, e com vantageas prat rcas; 'viesse
stituir o que se observa entre ia:H. ..Para -isso. porém, tovaa-se,;"/Z-';
diSpensatel uma reOl'enu radical no servir-) de pa 'ent.es, que, ' pe!a, • -
Nua importancia, constitue uma' depeadencia dos trabalhos a;ca.i .go •
da secretaria deste ministerio.» (Nliguel •Calmon.• Relatorio:de 1909.1.'

	

_ -	 ...• _ •-•-
este'pon'to prelim-inar. ; tia iiicniriberfc-a"-de :'que' '' fios'

achamos' encarregado; pasamos , a • Menciona.- os principaes':de.;- • • •
•feitos e lacunas que o'jerece.n1 a nossa-lei e, priri&palmente, o rie5,:54):'(. -
regula.ineeto sobre patentes de invenção. Esses defeitos, que.não-
nos tema psrni •:ti.ido executar sem graves e constantes reparos essa. •
parte da propriedade industrial', saci os que se relaciOnain com' o' -
exame prévio, com o caracreristico- dá novidade. CoM a'expleatiç.i:o
doinvento e cem a forma d3 expediç5.° da pateate. 	 •• •-•

EX' .VáE .rnÉri)

. • Ni 'cOrep ortand o a t traft que nos -foi tra 1 t; pe:to	 sict
de novemb...6 intimo, .fis:erfnai nu Otip içá') Men 13i05 : ', ,1,11..e
form t . tliSetardante por qit3 a; diversos autores opie:trn	 .
ins.ituição do eXalla prévio, 1:inala:nos-hemos" aceasitiera--t 	 ••
nas sob o perito de vista. p::atiee..-peraute a 'nossa legisiação;-`e
indiciemos COMO é o assumpto encarado '..pelas-legislágJes•estran-'
.geiras.	 „ .

:•, A citada lei n. 3.129, de 1882, cometa, I.e".(a.:41-s'r:a.:5:C-a;Éjlis7a,;-r,-•

	

inaleza	 allemã e a americana. atleo:-,ou: o- re,;inien (1.5 . -ext, -no
prévio e_o awl:coa especialmente pira as invenções qae faro eerem
contrarias Zb01.011*:1. morai, as °fran zi vas da segurança publlca, as
nocivas à sll'ide publica,- as destitimlas de resultad • pratico iodos-. , , -
trial.e as ocastantes de productes.alinientlree.,e s.iirálcos ou Pharma.a.....
Cosi ticos . •

Dispondo por sua" vez Sobre a maneira de se.arealiza,da, eSsa •
formalida,de, limitou-se • o de sete ri. 8.82), de 1S32,at'd ir ,•
tencia para tal fins a ' diversas • relttrtições
a1Ministere da Agricultura, cujas funcç-xos -"estão.;,•enrrelação;,
respectivameute„ com aa natureza . '-das iiicockmadas.iivvenc -res, -e . ••-,
estabe!eceu apenas, algumas providencias para a effectividade
referido exame.

•. • De'xou, assim, de ergiiiizir um -serviço pe-,oinaiiatite "a cargo de •
prolssion les que se incumbisse ri -esp.-caiai:nen te. -*-Átf.af,fe -tra,b diu de
modo a rattlerlitiver um cri`,0?10 . Seplr0 o 1ini7o1rae neeStudo e-
julgamento das insençõos de urna me.sina'orderkeir'espenje "-

,	 .
Pondo de parte as denominações dos'cargos as.reparti,oi3à

xa époea, ás. promulga,çãOcio caado deerti.t6, eram diversas ,-da-4,,
actuaes •ou.dasque foram seado re'brinadas: ,ou sabstituidas pori,_,
outras, esta parte -do mesmo decreto estatutii ‘,.dert."6.8 - obriga,çõe s • "

- para os enearregailbs'dos exames prévios, corno o.cimparecimento
trequente; a Se,cretãria.ile. Esticio pramidetermlnaloy, as' Tiles

Foi, certamente, inspira:E' em preceitos dessa ineS41rdem.,
que eante.- só: de V: Ex., .interessindci-se sobremodo por . eise'

:•rarilo'iletrabalho, não so'conforrrioa Comassignalar mais urna vez
! a necessidade de ser aperfeiçoado o' nosso . serviço de patentes de
' invenção,Maas tomou a resolução firme de .empregar, afinal; os
meio.S. de se conseguir 'a sua indispensavel remodelação.

E para. que , fique •quanto ...pogsivel just : ficada a razão : de ser
dessa providencia„ - seja-nos permittido . transcrever as ia alludidas,

30pill:WS dos _que se °ocuparam da ma,teria, 'antes 'do .referido
ministro: . ."	 .•	 .• .	 ,• .

	

Diversos'paizes a.dher.entes	 União da Propriedade Indusa
\-„ • tria,1 toem organizado especiaes repartições destinadas, a este ser-

,. viço, incumbindo-lhes- a gua,ria • dos relatorios; de;enhos e amos-
tras dos' in'Ventoss.• os necessarios examee 6mais que interessa a-
este rainada . adininiát'ração. • Entre' nós,. posto que as circunistan-
cias liãe aconSellieni 'semelhante creação, erid eia manifestada a:.
.n. qc .ssidads- de dar ao mesnio serviço' organizaç:Io mais çompleta,
(atento o desentooMinente-que, vae tendo -e no qual se depara grato
phenOmene caraeteri . tico da no Sa, vida industrial.» (Franc'.sco
Glycerio. Relatario de -1920.) •• .
• wAroezar da,:"solieitude com que tal 'profeoção (a.propriedadeld
dostrial) tem sido sempre realiz ida, concedendo-se com stricta, re-•
gularulade os privi,egios que os inventores legalmente solicitem,
-notort-se, n.o acuo Mimo, rünt eerto' rctraitimento nessa- classe de,in-
dustriaes..qite só se pôde attribuir ao receio •de embaraçàs co uso e
goso_dasinve:ções; E' co' esperar. porém, .que• semelhante facto
mão se reprocinza,urna vea que se tornem mais fa„voriveis as condi-

•• -ções i.o5 n:. ssps.c •ntros . cornmerciaeS e mel/cor sé accentuem nessa
mater,iaos resultados da intervençào	 (Bibiano Costalat.,

• Relatorie de . .189,4.)	 • •	 •	 .	 •'	 • •	 .	 •

• «Restricta aoá adaihátios preceitos dapiefia época, teve esta
lei ( le 28 de agosto ti:5'1830) de ser substituida•-por .outra que, mol•-•
dandt-se em painciphis ad4tados pelos paizes cubos, proclamasse
com maiores 'seguranças 03 direito; do inventor, sem compromisso
do Coverno pela, novidade e utilidade •da.invenção. Promulgou-se

, então alei n. 3:129, de 14 de outubro de 1882, que foi em seguida'
regalamentada pelo decreto n. 8.EfO, de 30ao -dezembro do mes-.,	 .
xno anno....„	 _ . •	 ".

Eatretantaiente se.jd neceuidwle de ser reformada esta lei-
quer:lie/á adolição dá normas que não -mais se concil a,m-com
dentoeraca Moderna, como por exemplo o' exame právlo sobre,
certas . csPecies.de invenções, quer pela . adopção de regras novas
que tiritem	 camprebensivel essa fôrma • de `protecção do
Estado a propr.elade industrial.	 , •	 •• •

•
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Est") poderiam ser -devidamente observadas mediante alguma com-
spensação que lhes despertasse o nece.ssario interesse para o dosem-
'limbo do alindado encargo.

Resulta dahl que, pelo desenvolvimento que teem tomado os
serviços publicos, torna-se cada vez mais difficil discriminar com -
aiterto a quem melhor cabe a incumbencia do exame, de modo a
ser não só effeeanado com a adequada comaetencia, mas tambem
com a desejada brevidade, sem allegações de falta de fundamento

-legal para o desempenho do trabalho, nem da ausencia de uma. re-
' numeração correspondente.

Taes defeitos ou lacunas teem dado Iogar a constantes pertur-
baça:es na marcha d,os processos e á fundadas reclamações das in-
teressados, que de todo devem ser evitadas.

O exame prévio tom sido considerado sob aspectos diversos
Pelas differentes legislações estrangeiras. Si em alguns paizes,
como na França, na IlAgica e na Italia, os priviletios são conce-
didos apenas em virtude da fôrma regular por que é apresentado
o pedido da patente, deixando de ser as invenções submettidas

alludida formalidade, em outros, como na Allema.nha, nos Es-
atados Unidos, na Austr:a e na .Inglaterra, o exame prévio 6
reputado medida indispensavel para a concessão do privilegio de
invenção. .	 ,

No primeiro desses paizes, considerado como modelo do sys-
tema, os pedidos de patente são submettidos tl investiaaçãe ligo-

' rosa de uma repartição especial, denominada aPatentamt*. com-
• posta de diversas secções de cujo estudo e opiniões depende ser ou

na() ser concedida a patente solicitada, pois que ~ente, depois de
epreliminarmente discutido e averiguado .o caracteristico da novi-
alado do-invento e de tornado publico o respectivo memorial de-
scriptivo 'ó que o privilegio pode ser concedido, si não houver
reclamação, precedente, de algum interessado.

Não se póde, entretanto, pelo que consta nesta parte da legis-
.lação aliemO., conhecer bem qual a fôrma da organização dada tt
alludida, repartição e, respectivamente, quaes as attribuições de
cada uma das secções especiaes. Tão - pouco se pó-do avaliar do
eléance das decisões dadas em virtude dos pareceres do cada uma
dessas secções, porquanto se fica na ignorancia da maneira por

1,.que e com que elementos procedem enas . nas.. suas pesquizas

j O que é certo, 'porém, é que, a despeito desse systema, pri-
'moira vista por demais oppressivo, o movimento de concessões de.
patentes na Allemanhit, cimo aos Estados Unidos, excele de mano

•ao dos ~ais paizes europeus.
- E' o que se verifica (les dados estatisticos mais completos que

conseguimos obter e que são referentes ao anno de 190S: 	 -
;

paiz.Es
PEDID3S.

DE PATENTES
PATENTES

CONCED:DAS
RENDA TOTAL
EM FRAMOs

.Allomanha - patentes.. 40..312 simio O. C80. 919
Allemanha - modelos de

utilidade 	 5 45.524 35.243 1.042.069
Austgia, 	

'Belgléa 	
- 8.40

8.186
4.450
8.072

1.658.747
760.230

Brava' 	 ,...... 571 493 161.782
Cuba 	 270 174 30.545
Dl mamares,..... 	 1.872 .1.293 292.251
'Espanha 	 ' 2.307 2.274 410.730
Estados Unidos..... 	 60.142 32.757 8.175.554
França ...,'	 14.F93 13.807 4.332.625
Inglaterra 	 28.598 16.284 6.637.972
Austra,lia 	 , 	
Nova, &baldia.... 	

2.849
1.527

1.639
067

401.257
112:741

Hungria 	   41.123 3.015 1.054.090
liana 	 	 ...-Japão - patentes 	
Japão- modelos de utili-

•
si

6.705
5.238

4.609
2.013

1.150.40
500.820

dade 	 10.510 ri84 428.287
1.120 1.074 182.133

,.Noruega 	   f. 1.295 198.029
«sal 	 416 453 27.888

Subtia, 	 2.974
4.583

2.37
3.429

407.210
630.113

****** ........,. e3 82 15.937
z

Kpre.sença deste quadro. que assignsla . para a Allemanha tão
deeigiva supremacia, lios desperta ainda o interesse de conhecer a,

organização dada naquelle paiz ao serviço de modelos de
creado pela lei de junho • de 1891, com o fim de proteger, sm a.9,1
exigencias •la patente, os modelos de instrumentos de trabalho ou
objectes destinados a um uso pratico, ou de suas partes respectivas
tanto quanto, por Ma nova configuração, uma nova disposição oub
um novo mecanismo, devam servir para.- um trabalho ou um uso
pratico.

Essa, farina, de protecção, independente do exame prévio e per
meio de um processo simples, cujos beneficies á industrie, são faceia
de reconhecer, constitue sambem, mmo se acaba de observar, uma.
fonte 'de sensivel rendimento para amielle pais. Será, pois, de
toda conveniencia conhecermos e conseguirmos adoptar um ser-
viço semelhante ao lado do de privilegies do invenção.

Será, com effello, o resultado
proveniente da medida do exame
adoptada

Os inventores depositam tio
desse systema

A resposta, a nosso ver, não póde deixar de sae ants pela •
allirmatiya, visto esmo as nações cujo de-envolvimento mais se
approxiina íio damelle pais, e(ano a Inglaterra, a Atearia e os
Estados unidos, são exactamente aquellas em que 6 adoptado o
regimen do exame prévia.

E', perianto, eindispensavel cenhecermos qual o mecanismo
estabelecido pela AI Unillnhet para a realizaçãe desse exame e veri-
ficarmos si. ee facto, a elle são devei( s tão notaveis resultados, ou
si acaso outra. è ali a razão desse util e rendoso deseavOlvimento •
dos privilegies induetriac3.

Disso dependeee, certamente, aa applica.ção que deveremos
procurar fazer no 13razit do melhee eystema observado, de ma-
neira, a conseguirmos eiliocar tamtent o nosso serviço em um
gra() o mais aproximado possivel de -progresso daquellas naçõas,
concorrendo assim não só para mai,,. incremento de uru 1-amo
industrial, mas tambom jraa o aassmento de tilai, das nessas
fontes de rei) la

Q caracterislic-à (1a. n)vicUde

A' vista do que se observa na lei n. 3.129. quando o art. Is
a 1 0 deliee o que são novos praductos, novo; meios e novas applia.
cações, e quando estabelece entre 0,3 casos de nuaidade da patente
o da infracção do al gumas -das preseeipções dos ae 1 0 e 2° do
art. l', em que se acha incluida a definição do que é novo. tent
parecido mie não devemos fazer questão capital da noa:ida:1e da.
invenção, para sUip ital-a a exaille prévio, como medida pre-
liminar da esinessão -da patente ; tanto nuel quanto ao decreto
e -caria da conca-San ficam rasnavedcs os direitos de terceiros o
a responsabilidade do Governo quanto ti novidade e utilidade do
invento. •
- Com effeito, em mal certo numero de casos, attenta, a ma-.

neira sob que s.; apresenta a invenção; pode-5e pautar o nosso
procedimento pela. fôrma acima indicada. Mas, casos ha de tão
flagrante infracção da regra estabelecida sobre a novidade, isto e,
apresentam-se, como 'invenções, prediletos, meios e applieações
tão vulgarmente conhecidos que de modo Metiail deveriam ser
considerados no numero das lilVell003 novas. e privilegiaveis,.
embora teme a establidade do privilegio dependente das provi-
dencias e das restr.cções acima atludidas.

Por outro lado, °marre que invenções que se nos affiguram re-
vestidas do caraeteristico da novidade, para o effeite de serem .
privilegiadss, sio da mais completa vulgaridade para aquelles
quem e familiar a industrie, ou °Meio cem que cilas se relacionam,
pois são prediletos ou precessos já empregados e usados no circulo
em que se desenvolve a actividade des:es prefissionaes. 	 •

. E' claro, pois, que não podemos encontrar base segura nas ci-
tadas diseoeições da nossa lei, em que p:ssamos apoiar um proce-
dimento ' uniforme e acertado a respeito do caracteristico da
novidade. -

E porque todas as legislações sejam, entretanto, acc,ordes ent
estabelecer a novidade como condição essencial da lave ição, lia tola.
conveniencia em procurarmos canhecer qual o criter:o com que,
diante de'ca.sos como os a que alludimosa proee lem praticamente
os paizes cujo serviço de patentes é -muito mais -vasto e mais efficaz
do que o nosso, de modo a podermos adoptar as normas por elles
empregadas para alcançarem os resultados obtidos.

Conhecemos, é certo, as leis e Os regulamentos desses paizea ;
mas, 110.3 conservamos alheios ii fórma pratica por que são coca-
redes', discutidos .e apurados os diversos detalhes • do serviço dá
patentes, do Maneira a sei em estabelecidas normas que conduzam à
soluções acertadas e não te-em togar a reclamações irremediavelea

obtido pelo imperio allemão
prévio, segando , a norma ali •

grande confiança na calcada
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rfE' .tempo já de Conaeguirmes dispôr dos meios de fazer com que
este serviço ()Mereça em nosso paiz as vantagens correspondentes

' ao desenvolvimento da :sua vida industrial, como já lembrava o
'Ministro da Ageicultura 'em 1890.	 •

Exploraçtto ou uso electivo da invenotto

Embora já tenhamos adoptado, como mova de uso effectivo
.ala invenção, uma forma mais pratica do que era observada até o
anno de 1907, com o intuito de ssr cumprida a disposição da lei

sn. 3.129, relativa ao caso de caducidade da patente por falta
dessa prova, -comtudo é da maior conveniencia verificarmos si de
facto a norma que seguimos é por si só efficaz em confronto com o
que adoptam outras nações da União Industrial.

Com effeito, desde que a falta de ex ploração ou, segundo a ex-
pressão da nessa lei, do uso efectivo do invento, constituo um n dos
motivos de declaração da caducidade da patente, é esse um caso que
re mor ser por nOs bem averiguado, de modo a não nos deixar du-
vidas quanto ao direito que deve continuara assistir, ao inventor,
do uso o gozo da sua patente,~ depois de decorrido um certo prazo
da data da respectiva concessão.

. A hesitação em que nos te nos achado, com referencia a esse
ponto, havendo sido aliás empregados, successivamente, tres meios
diversos de se produzir a prova do uso effectivo, tem provindo de
suo nem a lei n. 3.129, nem o decreto n. 8.820, conteem disposição
precisa sobre a especie dessa prova. Apenas o 'citado decreto esta-
tile que no livra de registro geral sejam inscriptos os documentos
alo offectivo exercicio, e. sem mesclo= a natureza ou especie
desse3 documentos, limitou-se a exempAcal-os na formula D que
acompanha o mesmo decreto, com o conhecimento do imposto (?) e
attestado consular.	 1

11a, portanto, nesse assumpto uma lacuna, sinão um defeito,
que exige o necessario - correctivo, porouanto a pratica por nós pre-
sentemente adoptada não se funda sinão em :uma presumpção de
efficacia que, como dissemos, só p ir meio ele um exame pratico dos
resultados obtidos por outras nações, poder-se-ha verificar si é ou
não real.

Mais do que isso : precisamos conhecer em cada paiz qual a
extensão do valor pratico em que é tida essa prova, aliás mais da
iniciativa do interessado do que do poder publico, visto como, pelos
conhecimentos meramente theoricos ao nosso alcance, observamos
sensivel divergencia entre 03 paizes estrangeiros sobre o modo de
considerarem a„obrigatoriedade da exploração da invenção.
• Basta tomar-se conhecimento da maneira por que o assumpto
tem sido tratado nos diferentes congressos insernacionaes sobre a
propriedade industrial, para seiveriticar a quanto attingem as di-
vergencias de opiniões a tal respeito.	 . •

-'Segundo já tivemos Occasião de noticiar no Boletim da Proprie-
dade Industrial, o mais alto frinccionario da justiça britannica. (torci.
Ciiief Justice). presidindo uma das sessões do Congresso de Chimica
Applicada, em 1908, cliegou a sustentar, e com elle outros membros,
que a exploração obrigatoria é inteiramente contraria aos interes-
ses do ii.nentor privilegiado e mostrou-se um .adversario decidido
da caducidade da patente por falta da exploração do invento:

" Po estudo, postado, sobre - a officach -ou 'não produzida pela
obrigatoriclasie da exploração dos inventos nos alludidos paizes,
dependerá dever ser abolido ou m detido, e neste caso aperfeiçoado.
o system'', por nós até agora adoptado.

Da expediçao da Carta-Patente

.c2.1indo o proceSo OstabJecido pela lei n3.129 (art. 3°,
§ 30 O art. 4r) e pelo decreto n. 8.820 (capitulo III) para a expe-
dição da cartapatente, urna vez reocisheoida, a' logaiidade da con-
cessão do.privilegio, faz-se publicar immediatámente no Diario
Official o decreto da concessão e, dentro do prazo de 30 dias, pro-
cede-se á abertura do insolticro contendo o relatorio - da invenção,
o qual, somente depois de examinado e julgado regul tr, é tambem
publicado nó Dial^io Of,cial. Dali resulta que, antes de ter publi-
cidade o relatorio ou me moral deseriptivo da. invenção, já a con-
COSSL) do privileoio se acha feita por decreto o noticiada no orgão
oficial, o que esuivale, • a t é á publicação do relatorio, si se ter
Conhecimento do invento unia onentO pelo seu I titulo; natureza e
fins -mencionados no referido decreto de concessão..	 .
•• • Nenhuma vantagem reconhecemos nessa pratica estabelecido

pela 'nossa. legislação, •principalmente _tendo em vista a fôrma por-
ela arloptoda posa, os casos do exame prévio' . -	 •

•. E' certo que sómente depois da publicação do relatorio no Dia-
rio 	 é que S3 torna efectiva a entrega 0. earta,patente a0

^ • •

inventor privilegiado; mas, essa é uma formalidade; póde-s&dizer,'
interna dasecretaria de Estado, do que o publico não se apercebei:
ao passo que o que chega logo ao seu conhecimento é o acto da con'-e
cessão, feita anteriormente á publicação do memorial descriptivo.1
Embora conste do decreto a resalva dos direitos de.terceiros..e. dite'
responsabilidade do Governo quanto 11 novidade e . utilidade da :in-;'
venção, com tudo o nosso systema tem dado Jogar a varios incon-
venientes, dos quaes nos limitamos a assignalar dou, por serem os
mais frequentes e que, si bem possam ser do certo modo reoidoa
por disposições regulamentares,imprimem todavia ao processo urna'
feição de irregularidade bem merecedora de ser removida.. 	 •

O primeiro desses inconvenientes é o que se observa quando .
ou mais interessados, julgando-se feridos pelo privilegio concedido
a outrem, que apresentou e descreveu, como invenção sua, um
producto, processo ou applicação já por aquelles muito conhecida,
usada ou empregada, pretendem que a secretaria de Estado não
tenha procedido com a devida cautela no exame do pedido de pri-.
vilegio, attribuindo-Ille o dever de ter tombem conhecimento da
industria já exploraria. Entretanto, o procedimento da secretaria é
consequeute da maneira por que a lei considera o caractoristLo da _
novidade da invenção, segundo já ficou exposto, ou das regras esta-
belecias para a nullidade da patente.

O segundo inconveniente é o que occorre quando, tendo o id.:
ventor, sem fim fraudulento, dado á invenção um titulo que pa-
rece indicar. de facto, um novo producto industrial ou um novo
meio ou applicação nova do meio coullecilo, para um fim indus-
trial, veritica-se, pelo exame do relatorio, que tal invenção não se
reveste dos reouisitos ou condições que a lei exige para a validade .
do privilegio.

Para tal caso, é certo, o regulamento n. 8.820 proporciona a
reclina do exame posterior (art. 41); mas, não ha vantagem al-
guma, em se procurar remediar um mal, que antes devera ter sido
radicalmente evitado. 	 •

. Melhor, Menos complicado e mais efficaz será o processo -de se
torna,. conhecido dos interessados o memorial descriptiVo do in-
vento antes de ser feita 'a concessão do privilegio. cujo ac..o aliás
assignado pejo Chefe da Nação, evit indo-se, assim, ou reduzindo-3e
os casos em que a concessão já . envolva ooms. igo motivos de vir a. ,
ser annullada.	 •

Acontece ainda, quanto ao nosso systema para a expedisão
patentes, salientar o caso em que inventores consi3era
rantidos da prioridade do invento, pelo déposào feito o pela publi-

.cação do decreto de con,essão do privilegio, deix tal de pe0 iover
a publicação do relatorio no Diario Officio?, por depender
das despesas para tal fim necessarias ou de outro motivo que'nos
fica ignorado.

Apparentemente munidos do privilegio, pelo efeito produzido
pela publicação do decreto de concessão, eS303 inventores ao mes-
mo tempo que deixam de contribuir com a importancia do sello
da patonte e a da inserção do relatorio no Diario Official, nem ex-
pioram por si a invenção, nem permittem que nessa ella ser ex-
plorada pela s)eiedade. Entretanto, quer a lei, quer o decreto, não
cootém disposição alguma que possa corrigir essa Irregularidade.

Eis porque nutrimos a convicção de que providencias adOptas
das por outros palzos (ia União Industrial, principalmente paio sys.
tema seguido na Alie manha, nos devam proporcionar exemplGs
ficaas.zes, com que possamos fazer desapparecer semelhantes anoma-li	

,
••••••••••••

Além dos defeitos apontados como principaes, Outros ha que .
tombem concorrem para embaraçar a m treha regular do nosso
serviço de patentes, como seja o os CIIU3 dizem respeito aos mode-
los de livros e ás formulas adoptadas, desde o atino de 1882,- para
os registros, annotações e inscripções, além dos que provee.m das
normas para certificados e termos diversos, estabelecidos pelo.
nosso regulamento.

" Expostos, pois, 03 motivos que essencialmente nos teem impe-
dido de alcançar em o nosso serviço de privilegies industriaes a
grão de aperfeiçoamento que temos o direito de querer attingir,
julgamos ter ficado assim justificada a _providencia oonstaate do'
encargo que ainda nos resta desempenhar.

Cumpre, por isso, não esquecer de que nos pr000cupa um
sumpto que não merece figurar na classe dos trabalhos decora,tis;'_
vos, mas que, segundo o exemplo dos pa.izes estranosiros, deve sor': •
considerado como contribuindo tanto para o psosseosso industriai':
de uma nação, quanto para o alargamento de uma das suas fontes
de riqueza.	 ,

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. —J. F. Soara Pilho,
.	 ,
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Direct-orla Geral de Industrie, e Commercio

'rumina sução
Eatipediente de. 8 de abril de 191t

Solicitaram-se providencias:
Mintsterio da Fazenda no sentido de

gerem despachados pela. Alfaiidega desta
Capital; com isenção de direitos aduaneiros,
22 volumes, contendo mobiliaria, escovas,
uma almotolia o uma collecção • de figuras
geornetricas, encommendados á American
Sc ,ting Company e destinadas á. Escola de
Aprendizes Artilleds do Estado de Minas Ge-
ra.es;

Do afinisterio do. Viação e Obras Publicas
.no sentido de serem transportados, por
conta deste ministerio, pela Estrada do Fer-
ro Central do Itrazil, 32 volumes, contendo
mobdiario, escovas, atmotolia o uma opile-
cção de figuras geo netreas, encommenda-
das American Scating Company • e des-
tinadas á Escola do Aprendizes Artitices do
Mins Geraes, em Bello Horizonte;

Do director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro no sentido de ser designado um
dos lentes da referida Escola para compare-
cer nesta Secretaria de Estado do dia 8 do cor-
rente. á 1 hora da tarde, afim da assistir
abertura do envolucro referente a invenção
de guio processo para a producção de ammo-
niaco», para que pretende privilegio o Badis-
che Amilin So ,a-Fabrik o dar opportuni-
mente parecer sobre si a referida invenção
incide nas disposições do art. 1°, § 2°, da
lei n. 3.129, do 14 do outubro de 1882.

Do director gerente da Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira no smtido de ser
concedida, por conta deste ministerio, ao
director da Escola de Aprendizes • Artifice,s
de Santa Catharino, Sr. José Condido da
Silva, passagem até ao porto do Floriano-
polis. em Ia classe, em um dos paquetes da
referida companhia.

Declarou-se:
Ao Min.sterio das Relações Exterio-

rea em additamento ao recado de 14
de n tvembro de 1910, para o caso de ser de-
signado pelo referido ministei io um dos
nossos representantes diplomatiess na Con-
ferencia da União Internacional para a Pai-
tecção da, Propriedade Industrial, a reunir-
se em 15 de. maio do corrente armo, em•
Washington, que nenhuma ob ecção ha a
fazer por parto da administração brazileira
ás indicações até agora encaminhadas pelo
Bureau International de Berne.

Ao director da Directoi .ia Geral de Esta-
tistica ter saio approvada a proPosta con-
stan t e de seu officio n. V51, de 16 de março
ultimoono senado do que seja admittido o
pessoal auxiliar da referida directoria no
desempenho dos s orviços especiaes ennume-
ra tos no citado officio;

Ao mesmo, em solução ao seu officio
n. 1.002, de 18 de m laço ultimo, commit
xocando a representação do superintendente
geral da officioa typographica, no sentido
de ser a secção de douração provida de ty-
pasi vinhetas o fios neeessarios á. execução
dos trabalhos, que devo ser informada a
quanto monta o fornecimento dos-es mate-
riaes, de accôi-da • com' o n. II: da aviso—
Circular n. 2.165, de 12 de setembro do

p usado; •
Ao mesmo, em solução ao seu officio

ia- 1 ..004. de 18 de março • ultimo, communi-
cana° a designação de dous 2 ts• officiaes para
substituirem os chefes das secções respecti-
vas, que essa designação não pode ser appro-
veda á. vi-ta do art. =4 do decretou. 8.330,
de.31det outubro de 1910, pelo qual o chefe
de secçao sere sithstitutdo pelo 1° offictal
mais antigo ou . • pelo que designar o dize-
etor; _ .	 .- •	 •	 •	 ..	 •	

-
Ao"mearn	 roo em solução ao seu officio

u. 1.033. de 20.de março ultimo, ter este

'MARIO

1909, pelo que não pode ser approvada 4-
alteração constante do referido oficio;

Ao director da Eocola de Aprendizes Arti-
; fim; do Estado do Espirito Santo, em solução
• ao seu offi to n. 226, de 11 de marco ultimo,
solicitando provindencias no sentido de
serem requisitadas • do Ministerid da,
Guerra, carabinas com sobres, escada,
tambore se cornetas para exercícios miltares
'iteres na re:erida escola, que essa requi-
sição na;.) pode ser feita, visto como taes
exercicios não são previstos pelas instru-
ações a o no se refere o decreto n. 7.763 de
23 de dezembro de 1909 ;

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, em solução ao seu oficio n. 1.709,
de 16 de março ultimo, pedindo proViden-
cias no senti to de se •em calculadas e pagas

goaailcaçoes addicciona.es dos lentos da,
referida escola na con.brmidado do que
expoz em officm n. 1.e81, de 22 de movem-

! bro do anuo passado, que, por aviso n. 70,
de 18 do Oelerido mez, foram solicita ias
assas provideocias do Ministerio da Fa-
zend
• — Den-se scioncia:
• Ao dir 3ctor ,a Escola de Aprendizes Ar-
tifi •es do'E , tado do Rio de J tnewo do reco-
bime do do seu oficio n. 12, de 28 de fe-
vereiro ti tinto, que acompanhou o relato-
rio dos factos °ocorridos na referida escola,
durante o anuo proximo passado ;

Ao director co Boleou International de
l'Union p;mr la Protecti to de la Propridt6
Indus rádio do recebimento de sous officios
e circulares ns. 129/306 e 130/342. de 28 de
fevereiro e G de m írço deste anno, que
aeonipana.ram : os raseieulos VII e VIII dá
publicação de documentos pre l iminares so-
bro a Conferencia de Washin gton .;

Ao dirsctor do Archivo Publ • co Nacional
do recebimento do seu oficio n. 82, de 7 de
março ultimo, arompanhando o X volume.
das plIblicações do mesmo archivo ;

As, direct ir da Escola de Aoren lises Adi-
fines do Estado da Bahia do reoeb; menta do
(dado n. 44, de 21 de março ultimo, remet-
tendo u.n ex plar do rcgiinenio interno
approvado para a referidaescol ;

Ao direcl-ar da Esc da. de Aprendizes Arti-
fies do Estado de Malte Grosso do recebi-
mento do oficio n. '17, de 5 de janeiro Ulti-
mo, acompanhando uru mapoa da m	 .
cela dos alumuos da ref Tida escola ;	 •

Ao director da Escola co Aprendizes Artí-
fices do Estado de S. Paulo do recebitnonto
do officio n. 300, de 21 do co. rente •mea,
acom panhando 'loas exemplares; d . ) S. Paulo
e do Fanfulla, com noticias sobre a referlua,
escola

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-,
lhes do Estado de Alagoas do recebi acato
do oficio n. ,57, de 15 de março' ultimo,
acompanhando 23 photographia,s do varies
aspectos da referida escola, quatro eXenis
plares do relatorio dos factos °ocorridos du-
ratite o enfio passado e um opusculo da no-
ticia sobre a sua organização ;

Ao 1 0 procurador seccional da Republica,
no Districto Federar, do recebimento dó seu.
oficio n. 80, de 21 de março ultimo, reniet-
tendo a contra-fé de um protesto feito, no
Juizo Federal da 2a Vara, por Souza Cruz •
Sc Comp.

—Remetteu-so:
Ao director da Directoria Geral da Sande

Publica, em solução ao sou officio n. .1.3 i 6,
de 13 do outubro ultimo, o regem-imenso,
por cópia, em que o Dr. Antonio Felicio doe
Santos, Antonio Borges de Castro .e o dom-
nela Antonio Ferreira .Moüteiro da SilVa
prestam os esclarecimentos de que, neceS-.....
sita a referida directoria sobre , a inVenção'
sele um processo novo- 'de teata,mento; dO•'
leite desnatado, para convertel-o em, poptialaa.
e caseína insoluvel» ;

'Ao director do Bureau Intornátonal dela-
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i ministerio autorizado a vigeria. no Pavilhão
' Mineiro, cammettendo esse serviço ao 'au-

xiliar teehnico do Mesmo ministerio;
Ao mesmo, em solução ao seu officio

n. 1.032, de 20 de março ultimo, ter este
ministerio autorizado a portaria desta Se-
cretaria do Estado a atzer-lhe entrega
das, F,0 cadeiras a que se refere o citado
officio;

Ao mesmo, em solução ao sou officio
n. 1.031, de 20 de março ultimo, que fica
approvada a pronosta no sentido de ser
eleva :a a (liaria das operarias das officinas
typographicas da repartição a seu cargo,
Fra,ncisca de AlmMda e Amind na Bora ;

Ao mesmo, em solução co seu oficio
n. 1.037. de 24 de tr ara° ultimo, acompa-
nhando os esclarecimentos prestados pelo
secretario geral do recenseamento ssbre a
acquisição de moveis sofra o escripto-io na
Avenida Central, que, na conto-alidade do
n. IV do aviso-circular n. 2.105, do 12 de

•setembro do anuo passado, essa. acru sição
só pôde ser foita depois de confrontados os
preços de troe firmas idoneos, pelo menos;

Ao mesmo, eru solução ao seu oficio
n. 1.226, de 3 do corrente mez, que fica
approvada a proposta feita relaztvarnen..e ti,
fixação das diarias dos operario; Ernests
Montani Lisb8a, Antonio, A. Pereira de Car-
valho, Mario liarbosa e Alfredo Nanes;
• Ao presi lente e mais membros da Soro.
bana Railv ny Company, em additamento
ao officio n. a7 o 24 de março ultimo, que
a reforma s. icita,da no mesmo officio para
o delegado da recenseamento no Estado do
S. Paulo, comprehendendo a requisição da
passes e telegrammas nas linhas da referida
estrada, devo ser extensiva aos com missa-
rios do Serviço do Recenseamento e não aos
agentes municipa,es;

Ao presidente e mais membros da dire-
ctoria da Companhia Mogyasta que a auto-
rização so'icitada no officio n. 88, de 24 de
março ultimo, para o delegado do recensea-
mento no Estado de S. Paulo, comprehen-
dendo a reouisição de passes o telegra,mmas
nas linhas da referida comparrhitt, deve ser
extensiva aos cornmissiarios do Serviço do
R eensea.mento e não aos agentes muni-
cipaes;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Estado da paraWba que ficam ap-
provados Os programmas organizados para
as aulas do oficinas da re:eri a escola e
constantes do relatorio que acompanhou o
seu oficiou. 1, de 25 de janeiro animo, de-
vendo ser creadas. os 1.171VS Ih o VI, rocem-
mondados pelo art. 37 das instrucções a que
se refere a decreto n. 7.703, de 1009;

Ao director da ,Escola de Artifices do Es-
tado do Ceará que ficam approvados os pro-
grammas que acomPanharam o seu officio
n. 188, de 20 de fevereiro ultimo, organizados
para os cursos primado e desenho e os offi-
emas da referida Escola,;

Ao director da Escola ,de Aprendizes Artí-
fices do Estado de Alagoas, que ficam apprc-
vados os programmas que acomaanharam
o seu officao n. 55, de 4 do março ultimo,
organizados para os cursos primarios e de
desenho e para as oficinas da referida es
cola;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-•
iices do Estado de S. Paulo, em solução ao
seu officio n. 412, de 11 de março ultimo,
que a autorização para modificar otoratio
dos trabalhos da referida escola visou sup-
primiro curso nocturno ou fazer começar
mais cedo ou mais tarde os trabalhos das
aulas e officinas, de acc8rdo com as condi-
çoes &matutem do Togar, mas não cum-•

Inuir ou augmentar o numero de horas para
umas e - outras; estabelecido- pelos §§2°; 3 0 e
40 do'art. 3° das instrucções a que se refere
adenta o. 7.763, de 23 de dezembro de

'7,„71/ 1 1111111 1 111 puma
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.Proprieté Industrielle, em .resposta ao seu
ofilcir n. 22, ee 25 de fevereiro ultimo.
aous exemplaees . do -Diertio ófficial de 1 de

-novembro d anno pessado; puldice.nén
decisão sobre -a e'xigação que, trem os in-
-ventei:os de provar o deposito feito em paiz
estrangeiro, quando prweetarein peio
re:to de prioridade estabeleci ia, pelo artigo

-4° da Convençãe da União
'
•

- .Ao director geral do Estatistica o pedido
feito pela Prefeitura do Distrie o Federal no
sentido de ser fornecido á Drectoria Gera,1
de Instrueção Publica Municipal tudo o que
hcuver organizado s bra o ensino primario,
principalmente em relação ao c ymnasio
Nacional e estabelecimentos equipaead 5, no
District° Federal, durante o ultimo (teceu-
nio ;	 .

Ao mesmo a relação do pessoal da Repar-
tição de Agins. Esgotos e Obras Publiets,
enviada po:o ministro da Viação e Obras
Publicas, em solução et . requisigiio feita.na
ejectam; n. 2, de 17 de m o do do armo pas-
sado

Ao auxiliar teehnico deste ministerio a
solicitee,ão feita pela Directoria Geral do
Estatistica no sentado de ser examinado e
vistor'ado o Pavilhão Mineiro, afim de ver--
SC:Ir-30 gi o mesmo apres:nta emdiefik's
solidez necessarias para a installaçtio de
-diver -os serv:ço 4 do recenseamento.

— Agradecer-se - ao governador do Es'ado
- do Ama,zenes a reme:sa que fez a este minis-'
terio em officio de 14 de foverare ultimo
de uni exmi alar da collecçlo de leis, ..ec-e-
toá e regulamentos do referi .'o Estado, con-
cernentes ao segundo samestre do corrente
anno.

.— Devolveu-se ao director da Esco'a do
Aprendikes Artifi es do Estado de Minas
G eraes o legimento int ,rno arnirov !.....ch para
a referida escola, nos tet Mos do aviso a. 75,
de 28 de març )iltimo. conforme solicitou
em °filei° n. 277, de 27 do mesmo mez.

Reqacrim ntos despali Wos
•

Dia 10 de abril ti 1911

Leder caiu.) Proeneaderes de
Fr tz F--rrini, pedindo pr.vilegi, em rever
des ..e, para a itivençio de «um fogareiro
apereleado de esp : rita ou benzi
paeeça e nesta, DireetJria era', alim de ro-
ce eeeir g.11 par I. pagameuto eo sello e da
-primeira aneueiale da pateeee

Os mesmos', como pie curad,re,s de Fritz
Ferr'ni, pedindo 'pie vdegio, era 'aeor deste,

, para a ie venção oe «unia Ma chlea do
de preparar infusão de café.. — Idem.

Os mesmos,. corno procuea.doree; da aie
Elroy Shepherd Comp iny, re linde privile-
gio, em favor desta, para, a inv.nição de
«um processo de misturar, oa a :eas ae - toa-
-ereto e a.pearelho para realização do mesmo
processo».	 Idem.	 -

Moura Sr. Wils et, como procuradores de
Joanes Tiburce Felix Conti, pedindo prive-
legio em favor deste, para a invenção do
«um dispos,tivo que permitar projectar eebro
O se lo e sob um arguo -variavel imagens
quaes pau. — Idem.

Directoria Geral de Agricultora elndus-
tr:a

. PRIMEIRA SEC3j3.0

• , • Expediente de 8 de abril ,de 1911

Ao Sr. director do Museu Nacional. com-
nur-'i i• se, que o Sr. Dr. Ed :ard le.tpiette•
PliTt., ,..sábstituto. do Cargo de prores o.. da
Seeção de Aothropoloáia, • teve deforiniento
no seu pedido para -ir á Europa,. afim' de
-tomar parte rui 1° Congresso Universal das
.Raças,' a temnir-se em Londres. no intuito
de aperfeiçoar os seus conhecimentos teci-

	

enicos, (officio n, 195). 	 -

—Ao Sr. dei gado doste ministerio noetee:-
Mexi.° do Acre, communicou-se, que não po-
dendo ser concedida. franquia ; ostal para
a sua cerres °aduela. na fórma do aviso
n.. 103, de 24 de mai ça !IMMO. do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, fci, ea-
"tretanto, auwi-iz;uts o directo.. ger tl dos
Cm retos; a provileeelar no sentijo ée lhe
serem forneeido; soltos °alceies, mediaete
requisição apresentada na respeel Iva admi-
nistração dos C xrei .5 (oficio u. 191.

—Ao Sr. director da Imprensa Nacional
so1'e'tou-s as necesetvias provi bacias na
sentido de ser festa a impressão, em ava'so.
de 2.000 exemplares do regulamento a que
se refere o decreto n. 6.607, de 8 de mi,rç)
de 1911. e communic ,u-se que as provas já
revistas se acham em_ poder do ehWe te-
chnieo desse, eetiabelecimento. igualmente,
rogou-se providenciar 0:i1-a S E ree.ro-
duzi.la rui Diario Official a publicação do
referido regulamento tonteio n. 197).

•n•

Requeri nentos despachados

Dia 11 de abril de 1911

João Reage' Sobrinho, offerecendo ao
miaisterio terrenos de sua propriedade, em
Campos e Papertina.—Selle, devidamente
a sen. petição.

Alipio Alcides de Cl rvalho. deso'ando in-
screver-se em o registro de lavradores.
criadores e profissionaes de indus„rias con-
nexas.—Selle devidamente o seu requeri-
mento e documento,'

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

DII1ECTOR'A DO INTERIOR

(Additamento ao expediente de 1 de abril de
1911)

Ministerio da JusVç a e Negcelos Inte-
riores—D i rectoria do Interior--2 , Secção—
Rio le Janeiro, 1 do abril de 1911.

Declaro-vos, para os devidos effeitns, que,
atteiblendo ao requerimento do Dr. Lerner-
tine (mamara Nogueira da Gama. dire,:tor
e urcpt	 Gymnasio• Negite.ra•
Gam E. em Jaearelly, e da sua succursel na
Capital do Estado de S. Paulo, resolvei este
mieis:erio acceitar o p.htrimonio cmstituido
pela predio sito á rua D. Maria Antonia
a. 52, na Caoital do Estado, para onde lhe é
Der aittido imas(' ;rir a Rode titiquiille esta-
baleaimento, ficaedo sem elreito as regalias
coneelidas d referiea suceursai.

S vel e e fraterni.la le. — Rio(pl,cria • da
Cunha Corrêa,

—Se. dei 'g hdo is-ai do nov tete junto ao
G y mnasio Nogueira da Gama, na C tpital do
Estado de S. Paulo.

•••11111•

dimento do offeetiVO Joaquim Anum lo Bar»,
roso Netto.

—Foi exonerado, a pedido , o D e . Faustind
José ei.rreit do togar e ne1 gado fiscal do
Go s. erau junto ao tayeelesio Es drito Santo,
era Jaguarã.o.	 -.	 .
• —Au ti)eigoit-se . erdoilegado fiscal do C,overntfi
junto á Faculdn-ie Livre de •De eito da Balite

admittir a !p ruri: til ,. ,Antenio Ora nriãO'
marca:I do-Pie tantas faltas ' quantas

forem ii s aulas ci terve. I n,de,, 'ceie . prove não
ter podido matricul r-s1 na época legal,.
per estar na depeudencia do exame de ma,--

—Concederam-se as seguintes licenças :
A Podre de Assis, IrIU . !s,oe de flauta do

Instituto Na- iodai de Mi-sica. seis mezes, .
com o vendem .nto que lhe conroeair na «ir-
rua da lei, para tratar de sua saade ;

Ao, engenheiro Luiz Maria de Mattos MIÁ
n or, bill'ot l eca,rio da *Escola Polytechnica
do Rio de Jane.ro, seis mezee, para o mesMO
fim e nas mesmas condições.

Requerimento despachado
•
Alcides e Enéas Lintz, pedindo matricula; •

na Faculdade de Medicina do R.° de Janeiro, -
quicai ! ) iis-erem terminado o exame de mar
dureza:—Deferido.•

0..101111

Expediente de 6 de abril de 191r

DIRECTORIA DE CONTADILLOADE .

Solicitaram-se ao Min i sterio: da Fazenda,
os Seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 543$, do publicações referentes ao ser-
viço eleitoral, feitas no Jornal do Cummercio
do Juiz de Feri;

40$378, importanc'a de du is inedalhaS,
de distincçã.o fornecidas pela Casa da Moeda
no moz de março ultimo ;

De 221, da folha relativa ao mez de fe-
vereiro iileirro dos vigias que trabalharam:
na s.-efla, Nacional de Belfos Artes ;

De 50$0O, de encadernações feitas pelo
Instituto Na.cioaal de Surdos-Mudos no mes.
de fevereiro ultimo

' "De 1:983$869,• folha do pessoal de nome-
ação do Direct.:1' do Internato Nacional Ber-
nardo de Vaseoncelloee relativa ao mez do -„
março findo; •	 .• •

Do 2:670$. do pessoal: do Instituto de Ele-
ctrotechnicae do pessoal sem nomeação, da
Esco'a P.'ytechr, le.t -e do arr,i/io • para alu-
guel do casa qua compete ao porteiro da
mesma escola, no mez de merçe ultimo

De 1:49 )$. o Dr." Carlos Se,licem:lart, por
SerVIÇ extraorainarlos prestados á Faetif-
dado de Medibina, do Rb cio Janei . o

De 1:700i;, de salaeios vencidos pelos sere
ventes da Reparuietio oa .Policia e do Gabi•
neto Medido Legal, no moz de março findo;

De 8:16 ',$73, do penal sem ncimeare,ãO
da Escola do Menores Abandenados e do em.
pregado na bürVIÇ3 de trans,aerte da policia.	 •	 ..	 •

Expediente de 5 de abril de 1211

DIRECTO RIA no INrietioa

Foram •nomeados

• O pro essor do Instituto Nacional do Mu-
sica Ago•titi l io Luiz de ik•uv(itt .3)33.3 •33, e, gap a
'earie'reale lbuta • do' mesitio instituto, no
impedir-no to do ettectivo p , tira ce Agás ,
'O auxiliar de ensaio de I a. clasee do•Inettf.

tuto Nacional do Musica Custodio Efem . ades
'Góes para, exerCero legar - do p..otessoe
piano do mesmo -instituto,- durante o impe-

dureza.

lio mez de março liodo
De 16:000$. importancia relativa á, Mi:

(line° de cadavere enfermos e „alienado;
no mez de março findo;

De 8:711.. folha das diarias que rompe.
tem,no mez de março, findo, ao pessoal
lanchas ao serviço da Inspeei,oria de lolicia'
Maritinia ;

De 500$, que competem no mez de marecs
Iludo, para alarguei di3 ORS9,, aQ5Ngpoinu

•
.	 .	 .



sa3e30 Quarteafetra IR	 TURIO OPPIOIAL	 • Abril 1911

rioe das Colontas de Allefrados, senda : 300$
ao director, 100$ ao pharmaeeutico e 100$ ao
almoxarife ;

De 500$, de salarios vencidos, no 'Jaez de
março findo, pelos serventes do Tribunal do
Jury ;

De 225$, do aluguel do edificio em que
funceiona o Juizo Federal da Secção do
Rio de Janeiro e das despezas com o as-
seio do mesmo edificio, no mez de março
ultimo ; •
- De 1:000$, ao eseulptor Modesto Brocou,
que lhe compete como 3 0 premio ao seu pro-
jecto para o monuineato ao ex-Presidente
Dr. Affonso Augusto Moreira Penne ;
• De 33:000$, ao esculptor Belmiro de Al-
meida, contractante do monumento ao ex-
Presidente Dr. Affonso Augusto Moreira
Penne ;.

De 156$. de objectes de expediente forne-
cidos ao Gabinete do Consultor Geral da
Republica, nos mexes de fevereiro e março
unimos.

— Transmittlu-se ao presidente do Tribu-
nal de Contas, cópia do contrasto celebrado
com o eseulptor Beirairo de Almeida; para s.
construção do monumento do ex-Presidente
Dr. Affonso Augusto Moreira Penne.

— Declarou-sei
Ao director do Hospicio Nacional de Alie-

-nados que os commerciantes Farinha Carva-
lho & Comp. foram autorizados a installa-
rem gratuitamente naquelle estabelecimento,
a titulo de experiencia, os apparelhos deno-
minados sInjectoree autom.aticos»

Ao presidente do Tribunal de Contas, que
o adea,ntamento de 1:000$ ao Procurador
Álos Feitos da Saude Publica deverá anaer
pela consignação «Material, construcções e
eventuaess, do orçamento actual ;
• Ao director geral da Saude Publica., que

eommerciantes Farinha Carvalho & Comp.
foram autorizados a eollocar no Hospicio
Nacional de Alienados os app welhos de
sua invenção denominados clnjectoree au-
kaalaticose.

Requerimentos despachados

D. Genoveva da Costa Tra,vas.so pedindo
pensão para os filhos menores do Antonio do
Amaral Vergueiro, amanuense aposentado
da Certo de Appellaçã,o.—Junte documento
que prove o direito dos menores.
• Bethralda, Lauro & Corap., pedindo paga-
mento de pub1icaçõe3 eleitoraes feitas na
Tribuna de Santa Maria Magdalona, no Es-
tado do Rio do Jaaelro.—Compareçam nesta
directoria.

Antonio Rodrigue3 Condeixa. — Requeira
o pagamento por exercicios findos, juntando
a competente procuração.

Ferraz & Ferreira, pedindo pagamento de
contas na importanma de 4:181$400. — Os
,Interessados -devem dirigir-se ao Ministerio

• da Fazenda.	 -
Oscar Taves & Comp., pedindo paga-

, Mento de duas contas, sendo uma de 96O$ e
entra de 114000. — Indeferido quanto á de
1424000 por naa ter sido relacionada.--

ZAPediente do dia 10 de abril de 1911- .
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

yàra conhecimento dos interessados e
1414041~to das disposiçb'es relativas ás

coneurrencias, declara-seque para a instai-
lação de apparelhos para a illuininação
electrica da Casa de Detenção, foram rece-
bidas as seguintes propostas

'Ema. Sr. Dr. ministro da Justiça e Ne-
gocies Inter i ores . —Do clsworth & Comp . , es-
tabelecidos á Avenida Central nu. 83 e 85,
propoem-se fazer o fornecimento e instai-
Loção de material e apparelhos de Munia
nação eiectrica na Casa de Detenção, de
accerdo com o edital do 31 de março do
1911, do eseriptorio de Obras do Minister o
da Justiça e Negocies Interiores, pelo preço
do 12:950$000.

Outrosins, declaram os proponentes se
submetterem a todas as clausulas e especi-
ficações do mesmo edital.

Rio de Janeii o, 10 de abril de 1911,—
Dodsworth & Comp.

=1.11

Alvaro de Andrade 8: Comp. prop5em for-
necer o iwtallaa o material e apparelhos do
illuminaaão electrica, na Casa de Detenção,
respeitando todas condições do edital de ai
de março próximo passado, pelo preço de
12:980$000.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1911.-4l-
varo de Andrade & Comp.

••n1110

A Companhia Brazileira de Electricidade
Slemens-Schuckertwerke,estabelecida a Ave-
nida Central n. 79, propõe-se a fazer o
fornecimento e installação do material e
apparelhos de illuminação electrica, na C isa
de Detençãoole aceordo com as especificac5es
contidas no edital de 31 de março do 1911 ss
sujeitando-se ás clausulas do referido edi-
tal, pela quantia de 13:230$000.

Na primeira e segunda galerias

440 metros cabo Deplex, capa de chumbo
de tres m/m quadrados, isolamento de e teu-
tchouc vulcanizado; typo de 1.000 raegohms;
225 metros da tubo de aço cem caixa e
curvas, respectivas ; 500 metros de condu-
ctores; de cinco main quadrados, isolamento
de caoute,houe vulganizado, typo de 1000
megohms ; 70 supporte,s para tampadas de
roscas a prova de tempo.

Na terceira galeria

250 metros de conductores, isolamento
de caoutchoue vulcanizado, -arpo de 1.000
megohrus, de deus mim qurdrados ; 250
ditos, ditos de cinco-m/nl quadrados ; os
isoladores de porcollana necessarios ; 100
metros de tubos do aço com caixas e curvas
respectivas e 66 pendentes completos. '

Na directoria e secretaria

Desmontagem e remontagem dos respe-
ctivos apparelhos existentes ; Um lustre de
cinco luzes completo; 200 metros de con-

ductores isolados, 1:000 megohms, do deus
m/m quadrados e isoladores de poreellana
necessarios.

Na enfermaria a guardas

Desniontagem e remontagem dos appare-
lhos aproveitaveis e substituição dos in-atili-
zados; 350 metros de conductores isolados
com caoutchouc, typo 1.000 megohms ; 60
metros de moldura de madeira de dous fios;
200 metros de conductores á prova do
tempo, isolamento composto de tres cama-
das decomposição, tres mim quadrados e os
isoladores de porpeana.necessaries.

Na pharmacia, prisões das mulheres', cozinha,
barbearia e officiluzs	 • •-

Desmontagem e remontagem dos appare-
lhos aproveisaveis e substituição dos louti-
lixados, 200 metros de coeductores isnIaSos,
1.009 megohms, dons m/m quadrados; 100
metros de eoductores para o tempo, tres
camadas de composição, tres m/m quadra-
dos; e os isoladores do porcella necessarios.

No alojamento das praças

Seis aaafoniers simples de porcellana e me-
tal, completos; 50 metros de caba Duplex
com capa de chumbo, deus man quadrados,
isolamento ale caouthouc, 1.000 meahoms;
10 metros de tubo de aço com caixas e
curvas precisas.

Na muralha e arca

450 metros de condutores para o tempo,
isolados com tres camadas de composição,
de tres m/m quadrados; 12 metros de tubos
de aço com as curvas precisas e 30 isolado-
res de porcellana, a prova do tempo.

Sete tampadas economicas da 100 velas ;
urna lampada economias, de 400 velas ; des
montagem e remontagem dos apparelhos.

Na portaria, entrada, sala de espera e de
visitas

Desmontagem e remontagem dos respec-
tivos aosparelhos ; 150 metros de condutores,
isolados com caoutchouc, tempo de 1.000
megohms, deus m/m quadrados ; a moldura
de madeira de dons fios necessaria ; appare-
lhagem para os dous lus t res existentes ; um
quadro de distribuição, de quatro fios,' para
16 circuitos, para energia triphasica e ener-
gia corrente continua, com guarnição de
madeira lustrada.

Na residencia do 1° director

400 metros de conductores isolados aom
aa,outchouc, typo 1.000 megohrns, deve
mim quadrados ; 400 isoladores de porcel-
lana ; desmontagem e remontagera dos ap-
•p•trelhos existentes que forem aproveitaveis;
material para montagem dos lustres exis-
tentes ; um pequeno quadro cora, chaves
necessarias ; 25 metros de cabo Duplex, com
capa de chumbo, isolamento de caoutchoue, •
1.000 megohm.s, deus m/m quadrados ; 10
pendentes fiexiveis completos e_20 la,mpadas
economicas de 25)40 velas.

Na cocheira

250 metros - de condutores isolados com
caoutchouc, 2 m/m quadrados ; '150 isola-
dores de poreellana para interior ; 11 pen-
dentes . simples completos ; uno pequeno
quadro com chave geral; cerca de 80 metros
de linha triphasica, condutores para. o
tempo, isolamento de tres camadas de com-
posição 10 m/m quadrados.

24 isoladores de poreallana com supportes
para O tempo.	 ; .•
No quartel do 70 batalhao da Guarda Nacional

100 metros de coniutores isolados, 1.000
megohms; seis pendentes completos ; um
interruptor- geral ; um grupo electrogeno
aDeutz Siemensa, motor de gazolina e ge-
rador electrico de corrente continua conju-
gado, com a capacidade de 13 kilowatts,
completo, com talos os seus accessorioa e
tubulação, deposit. e 'de agua o gazolina,
allumage por magneto e um quadro de
distribuição de pedra com voltimetro, am-
perimetro, chave geral com- segurança de,
protecção do dynamo gerador, .um dispo-1

7111 11 111 R I P 111111111.!	
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•;.sitivo, para desligar a energia triphasica
e ligar no seu. Jogar a enerzia continua for-

• necida pelo grupo electrogeno .

Ao Em. Sr. engenheiro encarregado chs
obras do Ministerio da Justiça e Negocios
Inter, ores:

Do accôrdo com os editaes publicadia no
Diario Oflicial e,- a cufos termos e especifi-
caçõas, declaramos nt,à submatter co.n-do-
taniente;prop(mos o fornecimento e instai-
çao do matarial e appareihos d.il1u nua.ção
electrica vara a Casa, de Detençã.o pelo
preço de 13 838800.

Pio do Janeiro, 10 de abril do 1911.-.
Guinle ,s, Comp.

Para a muralha e area

metr s di cond-ctores Iara o tempo,
isal idos com tres camadas de composição de
fres m/ra quadrados ; 12 metros de tubos de
aço com curvas precisas ; 30 isoladores para
o tempo ; seto tampadas de 100 velas eco-
nemicas ; uma la, • npada de 400 v1 Is eco-
:,mira, d,.smontagorn e remonta,g,em dos
app relhos.

,saritraaaa, de pratecçao do dynrinao ger dor
um di,positivo para 'desligar a e (V.. 1 Lei,
paisiea e luar o a sou bg r a e :e g a coa
tinua. tarnecida pelo grupo eleearogeno.

-Todo a serviço será .feito de accôrdo cora
as iastrucçõos fornecidas pelo Sr. Dr. erase-
nheiro encarregado das obras do Ministerio
da Justiça, com as prescripções ca Co npa-
nhia Light (4c , Power e a piant-t de dist,d-
buiç'to existente no escriptorio de obras
desse ministerio.

O oraza de entrega será do .60 dias para
insta!laçã,o o de quatro me-'e4 para a en-

trega, do grupo electrogeno e SOM accasso-
rios.

Preço 14:000$000
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1911.;

Arou' dà Comp.

Rio de Janoiro; 10 de'abril de 1911 a-L2 Por
procuração da Co npanli a lariz leira de E1 P

-' cta eils.de Sietnens-Schucker twerke, Drutsa.
--.Nieclltardt. •	 •	 •

Para. a ph,arnt cia, prisões de nt,dheres, cozi-
nha barbearia e offtcinas

.1 . • Desmontagerh e rementagem do:s apilare-
 lhos a rot• dtaveia e sobstituiçã," . ) dos

; 200 metros de colaitictores is.da los
• typo do 1.000 megehms d ais mim qnadra-

do:‘ •
'
 100 metras d conductores para o tempo,

isolados cm tre, camadas do composição de
tres mm qu dado3 e o.: isalidares da por-
cella:ia precisos.

,
• Arens & Comp., brazileiros, enaenheiros,

• negotaantea estabel. ,cidos nesta C-i1t.:11,
• Avenida Central n. 2), propõeal foraacor e
' installar ii t Cisa de Detenção, de adeorda

corno e litIl de 31 de março da 1911; publi-
cado no Diario Official, a sabor:

Para a primeira e segunda galerias

440 metros de cabo Duplex Com capa de
chumbo do 3 m/m quadradcs, isolamento a

• camitolionc vulcanizada, typo de L.000 me-
, gohins ; 225 metros de tubo de' aço com

caixas e 'curvas respetivas ; 500 metros de
. conductores de divo mim quadrados, isola-

mento a caoutchouc • vulcanizada, tyno 1.000
•• megehma e 70 supportes para lampadas de

rosca á prova do tempo.

Para a terceira galeria

..250 metros de conductores isolados com
-caoutchouc vulcanizado,' typo de 1.000 me-
gohnis, de dous	 tptadrallo3; 250 meu' ,s

coaductores com atol-acho:te, typo 1.000
•egohms de cinco mim quadrados; os isola-

'. dares de porrellana, que foram uece sarios
• 100 -metros de tubo, de aço.com c tixaa e cur •

va,s preoLas e 66 pendente. completos.
J. k

-Para a directoria* e secretaria

Desmontagem . e remontagem dos respe-
ctivo.; apparelhos existent2s ; um lustra de
cinco luzes, completo; 200 metias de colida-
atores isolados tspa 1.033 maaohnis de
dous mim quadr Idos a 03 isoladoras do por-

- cellana necessarioà.

Para-a enfermaria e guardas

Desmontagem e remontagom dos appare-
:a lhos. aproveita, veis, substituição-- doa lu utili-

zados ; 350 metros de conduatares isolados
coni aloutchotic, typet 1.000 rnegohms ; 60

•ac•metros de moldura -de madeira dous fios; 2 '0
metros de condutores: Ó. prova do tempo,

- isolados com tres camadas do composição de
tres.m/maittadrados- e os isoladores de par-

, adiam. necessarios: —

.	 , a	 •
Pgra.. o alojamento das praças

Sois Pla,forders simples completos ; 50 me-
:;tros- de. cabo' Dtiplex _com ca, pa, do chumbo
'• do dons nilm quadrados ; isolados com ca,ou-
- tchouc, typo de 1.000 megohnas e 10 metros

de tubo, de .aço . com caixas o curvas pre-
cisas.	 "

Para a portaria, entrada, salas de espera e•
de visitas

Desmontarem e remontagein dos respea
ctives aana,rellios, 150 metros de conductr-
ras isolados com caoutehouo typo de 1.000
megohms 2 mini quadrad s, a moldura de
madeira necesaria Para dous fios, appare-
lhaaena para dons lustros existentes.

Um quadro de , di-tribuição de quatro fios
par '16 ciren toa para energia triphasica e
energat corrente continua com guarnição
de madeira lustrada.

Para-a vesidencia do Sr. director

400 meros de conductores isolados com
caoutchouc typa de 1.000 megohms 2 mim
quadrados, 400 isoladores de porcellana,
desmonta rem e remontagern dos appare-
lhos existentes que fore ii aproveitaveis,
material para montagem dos lustros exis-
tentes, um In:pleno quadro com chaves e,
seguranças uecessarias, ,̀., 5 metros de cabo
Duple,x com capa de chumbo isolamento
typo 1.030 megahms 2 m/m quadrados, 10
pendentes flexivvia completos, 20 lanapadas
economicas cio 25/40- velas.

Para a coche-ira •

250 metro3 . de coxim:ore :is dados com - .
cata achouc'dous miei quadra lo , ; 150 i olado-
res de porcellau:Iall pealentas co npleto
pe 11100i quadro c om chave de segurança ge-
ral; uma linha. triphasica do cerca de 80 me-
tros 'de conductor, s para e tempo ,isolados•
com tres camadas do composição de 10 mia
quadrados e 24 isoladores de porcellana
com n áupportes de ferro pira o tempo.

Para o quartel do 70 batalhlo da Guarda
Nacional

10) metros le con tuctlre3 -isolados, tyix)
de 1.00) megohnis; •. soiS -pandent cana-
pletoi e um interruptor • com segurança
geral.

- Para- a usina geradora
,	 -

Um grupe eleetraaelo Astoa Verity»
motor a gazolina, e, gorado: °tacteie° de
corrente continua conjugado,. coar a..capaci-
dado do 13 kilowatts, conv/eso com todos
os seus pertencos o tubulaçio, depositas de
agua e 'de gasolina, •altunbage por ma-
gneto.	 • -•	 • •	 •

Um quadro de distribuição de pedra com,
voltaraotro; aMpéremetro, chave geral com.

Expediente de 10 de abril de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

F1 expulso do territorio nacional, da
accôrdo com o disposto no art. 2°, n. do
oco Esto n. 1.641, de 7 do janeiro de 1907, o
estrangeiro Arthur Lombardi.

Deu-se conhecimento ao chefe de Policia.,

. DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PGDLICA.	 .

Por portaria d2sta data foram concedidos
60 diasala liceeça,,, na, feriria' da • let, para
tratar de sua )•aaale, ao' Dr. Pedro Ferre ra,
e Silva, delegado de Saude.do Porto de Ita-.
jahy.

Expediente de 10 de abril de ,1911, " •

Off/ciou-se ao Sr. ministro da Justiça roia-
tiVainena: aos funecionarios desta directo-
ria mia- forem 'sorteados para os trabalhos
do Jury.

—Solicitaram-se providencias ao chefe do
Policia do DistriCto Federal no sentido der
serem acceitos as a,ttestarlos de vaccina pas-
sados pelas Delega.cia4 de -Smith:a - para a
admissão na Guarda Civil. •.	 ,

Accusaram-se os • recebimentos:
Ao director do 20 'districto sanitário rua-i

ritmo do officiO n. 64," de 3-do cerrente ;
Ao inspector do 'sau ile : das , Portas do Es-

tado da Bahia ci fficio u. 48, de 4 do cor-
rente;;

Ao director da Estrada de Perro Central
do Brasil do officià n. 1.563, de 8 do cor?-.
rente.	 -•

— Communicou-se:.	 .
Ao director geral "de Contabilidade ' deste

ininistem io que o almoxarife -do boairital de
S. Sebastião, Raul :Fra.roso de Mandonça,
recolheu aos cofres da thesouraria do The-
souro Nacional a importancia 2:548$;,
proveniente das contribuições -pagas Por do-
entes tratados no mesmo hospital, em pri.
ineira e segunda classes, durante os mezegt
de janeiro, fevereiro e março,ultimos ;

Ao mesmo, que a administrador do Des10,
fectorio Central, Desiderio P,agani, recolheu
aos cofres da thesouraria, do Thesouro Na-
cional a irnportancia de 260$, -provenientek
da venda do galões de ferro e de saccos-ved

i!	 I
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aios, nos mezes de janeiro a março ui-
, timos';
s Ao juiz de direito presidente do 2° Tri-
bunal do Jury que o Dr. José Alves de Souza
já está sciente de que foi sorteado para ser-
vir naquelle tribunal e que Mauricio Limpo

! do Abreu acha-se á disposição do Ministerio
. da Agricultura;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas e ao coronel cam-
Mandante do Corpo de Bombeiros o Rine-

: rario do apparelho (Clayton> do dia 10 ao
dia 15 do corrente.

—Remetteu-se ao sub-secretario da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro o di-
ploma de medico, devidamente rgistraào,

ertencente a Valmor() dos Santos Maga-
lhães.

Requerimentos despachados

Dr. Cincinato Henrique da Silva (1* dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.
- Luiz Cravo (1° districto).—As obras ficam

adiadas para quando esta directoria julgai-
' as opportunas.

Manoela Gareau (2° Sistricto).— Não pôde
ser atendida.

Francisco Guimarães Junior (2° districto),
—São concedidos 60 dias.

Maria da Gloria Silva Barbosa de Castro

formação.
districto).— Deferido nos termos da ih-

.
,	 Arnaldo Teixeira Soares (3° districto).

Approvado nos termos da informação.
Almeida Marques & Comp. (3° districto).

—Deferido nos termos da informação.
Irmandade do Santissimo Sacramento da

Candelaria. (3° districto).— São concedidos
90 dias.

Alfredo Julio Lopes (4° districto).—Appro-
vado.

Fortunato de Oliveira Monteiro (4°
tricto).—Não pólo ser attendido.

Carlos José Gonçalves da Cal (4° disti loto).
i—São concedidos 60 dias.
-

is Joaquim Ferreira (4° districto).—S_ciente.

Francisco José Ferreira Braga (4° distri-
eto).—Não pôde ser attendido.

• Anna Teixeira de Azevedo (4° disiseeL0),
, Queira comparecer á secção de eogenharia.

Giovani Novellio (4° distr:eto). — Queira
• comparecer secção de engenharia.

Dolores Vaga Gonzalez (6° districto). —
‘ São concedidos 90 dias.

Avelino Carvalho Gomes (6° dietricto).—
Compareça á delegacia de satule.

Jonathas Pereira (6° dislricto). — Não
perde ser atteudido.

Capitão-tenente Claudio José Munhoz da
• Silva (6° districto).—Providenciado.

Caetano Luiz da Costa (6° districto). — As
'abras ficam adiadas para quando esta di-
rectoria julgal-as opportunas.

Raul Corrêa da Costa Florido (6° districto).
---São concedidos 30 dias.

Alberto José Gulornar (60 di etrieto). —
Queira comparecer ii secção de engenharia.

Manoel Albino Pereira Junior (7° distri-
oto) .—Deferido.

• Maria P. da Fontoura Mello (70 districto).
• fengmeedges. 90. dias.

Costa Braga & Comp. (7° disirieki). —
Deferido nos termos da informação.

Philoniena de Jesu s Tavares (8° districto).
—Não pôde ser atieodida.

Erniliana Rosa do Azevedo (8° districto).
—Approvado nos termos da informação.

Frane'scasVianna de Mesquita (e° distri-
eto).—Será relevada a multa si cumprir a
intimação dentro de 30 dias.	 •

Antonii Alves Corrêa (8° districto).— Ap-
provado nos termos da informa.çSo.

Dr. SvIvio Moniz (8" districto).—Não pôde
ser attendido.

Romana G. da Rocha Monteiro (8° distri-
cto).—De:erido nos lemas da informação.

Adelaide Peixoto (8° distr:cto).— São con-
cedidos 30 dias.

Caulino Soares Salvani (9° districto). —
São concedidos 60 dias.

Franciscci da Silva Medella (9° districto).
—São concedidos 60 dias.

joão Gaspar Pac:loca Pereira Duarte (90
districto).—São concedidos 40 dias.

Francisco dos Santos Mesquita (9° distri-
cto).—São concedidos 60 dias.

Ferdinando da Silveira (9° distr:cto). —
São concedidos 30 dia4..

Luiz Gros'& Filho.—Não pôdem ser atten-
didos.

Dr. Angelo de Sonsa S altos Moreira. —
Certifique-se.

Policia do : istricto Federal

EXPEDIENTE D.n SEGUNDA. SE(N)i3O

Lia 11 de abril de 1911

Ao Exn-o. Sr. general. Benta Ribeiro Car-
neiro Monteiro, pre,teito intelicipal do bis-
tricto Federa', apresentanda os indigentes
Helena des Santos e Miguel Lace/ alto de
serem recolhidos ao Asylo de S. Francisco
de Assis.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, pedindo entrega de Ales:alie, ro Potros-
sim e Etnilia, Gay, que ()Vai eeain alia da-
quelle estaeeleciinento afim de saguirem
para a Italia.

Ao Sr. constai geral da !taba, fazendo
apresentar A essa:alvo Petro s sint e Emilia
Gay, que obtiveram alta do liospieio Na-
cional afim de embarcarem para a lana.

Ao Dr. juiz de direito da 5 , Vara Csimi-
nal. communicando que foi recolhida á Casa
da Letenção; es.saa.dls-osicão, Dolores Leal
Sanclies, insursa no art. 277 do Codigo Pesai.

Ao cronel administrador da Casa de De-
tençãs, mandando recalher a esse estabeleci
mento Dobres Les] Sanches, á dispos'çrtó do
Dr. juiz da 54 Var 1. Crimina/.

-
Ao inspector da Policia Maritima, rcmet-

tendo um requorimento- afim de informar a
respeitl.

Ao delegado da 21 0 districto, rernettendo
uns aut s afiam de ser cumprido o despacho
dado pela Dr. juiz da 7° Pretoria á promo-
ção do representante do Ministerio Publico.

Ao delegado 'do r.districto, revertendo o
menor José Pereira da Silva, por ter sido
julgado incapaz .para o serviço da Armada
na inspecção de sa,ude a que foi •submettido
na Escola de Aprendizes Marinheiros.

EXPEDIENTE DO SR. MIN:STE.0

4Por portarias de 11 de alr 1:

Foram x )noralos conforme p ti iam,
pio de 0..veira A:vss e ão Mainel Dias
dcs cargos de alurni o- pension i stas dr Hospi-
tal Central da Marinha.

F. rim concedidas as seguintes licenças
Ao capitão de ['reg t. manes Dr.Fr o 1 e3

Mu Az Ferrão de AragSo p ira, tomar a.(3 'to
no Senado do Estado da Bahia;

Ao leito cathe Iratico da Escola Naval,
Dr. Tito Darre'o GalvSo, de seis mszee
fôrma da lei, para tratar de sua mude onde
lhe convier.

Fo am pror ;galas:
Por um mez, de ao .ôrdo com o parecer

,da Junta Modiea e na f ;rena da. ei, a licença
coa e lida por portaria de lO de fevereiro
ultimo ao 1° tenente João Jose B tiencourt
Cabeias, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Par mais seis moze z, a licença concedida
por portaria de 28 de abril do anuo pro-
xirno pass Ao ao patrão de embarcaçõss ao
sarvico do phsról do Arvoredo, Manoel Tho-
In az dos Sustos para tratar de sua sande onde
lhe convier. percebendo dom terças da re-
spectiva gratilic.ção.

Foram trannniatidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os devidos fina, as cópias
dos decretos de 5 do corrente, promovendo
e g atuando no orpo di Arneses • os 0M-
Ci3,03	 .te.s dos mesmos.

rimentos despaelbados

Sotto	 & Comp.—Compareçam á 'A-
tor a de Espedienie.

.iosé Rodolpho de Mello.—Junte a cader-
neta subsidiaria.

111.•••n•n•n

Ministerio da Guerra

Pos portaria de 11 do corrente foi nomea-
do ag snte da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra o amanuease da mesma
Fabrica Almerindo de Sã Couto.

.	 .

I

Ao Dr. juiz da 121, Preteria, communi-
cando que foi reco'hido á Detonção Jostli
Fereoira da Siva. condaainads como incurso
no art. 333 do Coligo Penal.

For tm rocolhid is quatro indigentes ao
Hospital° Nacitmal de Alienados.

n•nn.............

Ministerio da Manilha
Directoria de Exeediente

Expediente de 5 de ce)ril de 1911 •

Ao Sr. ministro da Faztaaila, solicitando a
expedição de suas ordens para que sejam
despachadas, livres de dire:tos na Alfandega
de Porto Alegre, todas as mercadorias das- .
tinadas ao serviço da Commissão da Carta
Geral di Republica (aviso n. 307). •

—Ao Sr. muistro dk Viação e Obras Pu-
blicas, pedi ido imo seja d . spensado da com-
missão em que se acha na Estrada de Ferro •
Oeste de Minas o 1° tedente Antonio Freire
de Vasconcellos, vista ter sido nomeado aju-
dante da 4e direcção da tabrica de cartucho
e artefactos de guerra. 	 -

—Ao Supremo Tribunal Militar, submot.i
tendo a sua consideração, papeis ora que
o major João José do Castro o o capitão Gus-
tavo Christiano Dezouzart,- ambos reforma',
dos de g;ereJtelpedeM que, gl ap9.4ti~-9.111

--R	 II 11 Hum! non •	 !!!umili• 	 , • !!"77 r 7.11 iffirlig11111.1n1ffl
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Dia 11

Eltas Manoel Teixeira. — indeferido'. Re-
queira certidão, si quizer.

João Rodrigues de Jesus, 2° tenente..-In,
de.erido, por ser da competencia do Con-
gresso o que pede o requerente.

Alfredo Magno da Silva, 2° tenente.—Jus:
tifiq u e-se .

Antoalo Carlos Brandão, tenente-coronel.
—Deferido. Ao D. G.

Antonio Maria Fr tanso e Francisco Xavier
Cavale miá de Albu iiierque.—Deferidos, nos
termos das laforinaçõas aa Contabilidade. A?
Directoria da Contabilidade da Guerra;

•-•nnn•n

Deposito do material sanitario do Exercito

RESUMO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CO \ICUR.RENCIA REALIZADA EM 5 DE ABRIL COR-
RENTE PARA ACQUISIÇÃO DE MATERIAL SANITÁRIO DE PAZ E DE CAMPANHA

Artigos e unidade

Agulhas de platina pua serinaa. de
Rnu do 5 e 2) e/c, uma 	

Agaloas de 'refilar paca inje çõ,,s ra-
chalian ts, um I, 	

Ataduras gessadas (sortidas) vidro, «Le-
cie .e», uma 	

Canal I, de Jauot para lavagens vesi-
caes (duzia), uma 	

Cathete,.es de Gayon, um 	
Conductores -para catheteres do Guyon

( uzia). um 	
Cubas de vidro circulares aca soluç:ies

(8 ¡tida.), .una 	
Caixa comp ma de reseeçaa uma 	
Caixa do ci ir gia de argucia,. dom

desmontavel em duas partes e com-
posta dos seguimos instrumentos: urna
pinça ente de rato, um pinça s te, ia
bala, uma pi ça de terso,. um p irita
afast ',dores de Faraboeuf, urna pinal,
de L sana curva, uma serra de ;ta.,
paia amnutaç . o cem duas 1 ',minas,
um 13 tieão de F irabcelif, seis pine a
de Pean, um dilatador de Labore,
duas tesouras (recta e curva), uma, ca-
nula para trachoa (de alurninia
tres facas de amputaçao. sortidas eras

does bisturis do cabo fio,
seis tatos techantes (sortidos), um o -
tylete agulhado, um eaylete porta-
algodão, uma tentacanula, uma ag i-
lha de Revardin, um trocater caiu
quatro elementos, duas lancetas, unia
cure,ta de Wo kinanu, uma rugina
elevadora, uma serra de cadeia de
metal e agulha oura a mesma, uma 	

Esthetnscopio duplo de Caniman, um 	
Estufa para des . ufecção de. Genester-

Horsclier (modelo do dep sito), uma 	
Estufa .pequena para de-infecção Pelo

forno! (modelo dg (teposito), uma 	

	

Lanceta de accina de Chambom, uma 	
Seringa de Luar de 1 c/c, • completa, uma
Spara,urapo inglez (carretel).- um
Tarlattna (neça de cinco mettos), uma
Tubo de Faxen& um 	
Caminhão auto movei para transpor e de

maeral, ..força de 24 a. 30 çavallos-
valor. u 	

B	
m

Barril com torneira de capacidade para
40 ! stros. u n 	

Refriger tdor do Dr. Kad'a (modelo-do
•deposito, um 	

•
..Afajor V,, Mtotio Pires'cle Carvalho Albuguerque, ajudante.

suas patentes, para os effeitos da nova lei de
vencirneatos rnilit tres, os serviços que pres-
taram na campanha do Paragu.y. 	 .•

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
concedendo licença

Ao 1 0 teneite Antonio do Carvalho Borgas
Sobrinho, por quatro mezes, para tra.a.
mento do saude;

Ao 20 tenente do 56 0 batalhão de cacado•
res Angelo Antran Douraia, nara tomar as-
sento na assentia éa Legislativa do Estado
da Bailia, ã, qual foi eleito deputado.

Dia 6

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
• para o8 fins convemeites, copia dos de reais

de 29 do mez findo, que concedem reforma a
- • varias praças do exercito.

—Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando:

Pôr á, di-Tosição do governo do Estado de
Santa Galla ina o aspii ante a offi, ial João
Arihui Regis, .fim de commandar o esqua-

•drão de ca alia:ia do orpo de Segurança
do mesmo Estada, conforme pediu o respe-
ctivo governador.

Recolher-se:
A sua parada, o 51° batalhão de caçado-

res;
Ao Hospital Central do Exercito, o capitio-

. tenente Raul de Miranda, conforme pediu o
Ministerio da Marina.

— o inspPctor permanente da 74 região,
declarando em vista do earosta no tele-

; grainma cio intendente municipal de ha-
bun que a,comnanuo i o aviso n. 307 de 13

• do feveleiro ultimo do Ministerio iia us-
• tiça e Negocies I .teriore , que a lei n. 1 860
z, do -4 de janeiro de 1948 não confere ao

inso-ctor perniane.ae a au,ribu'ção ao exo-
ne: ar os offi naes da piara naci ,na], mem-

-. bros das juntas de alistamento maitar, po-
dendo, quando muito, o mesmo inspector

. pi °mover a responsabilidade d que incor-
rere ri em faltas e p-dir ao Ministerio da
Guerra a sub , tituição de tes. (Expedirase
a , so ao Ministerto da Justiça e Negocios
Interiores.)

• alinistorio da Guerra— N. 3- Rio do Ja-
neir a 6 de abril d 1911.

ar. Insee tor per :a ¡ente da 5a rógião
— Em vsta, do dis osta no aviso n. ue
11 de feNer .iro ultimo, ao inspector perma-
nente. da . 12a região. seguado o qual os
accrescimos de 10 e 15 0/0 s bre o tot 1 do
.soldo e. gratificação das praças do aret de
que trata a. nova talada (1e, vencimento

.;',...serão concedi ios computando-se o te imo de
• olfactivo sarviço multar arn :en.iajame..tos

successtvos, consult . o cominandaute do 49°
batal.,ao de caçadores si as praças que in-
terromperam o tempo de serviço e que nó
seaundo periodo ainda não attinliram 10

, annos perdem aquedas vani agens ou si
para r tzerem jas a Mias contam, a exemplo
do qite se dá da concessao da. medalha miá-

,. • tar, o • tempo era que anteriormente sar-
a.' _viram. • • • a

Em solução 'a essa consulta;- feita no 01-
a 'cio quo o -com mandante do dito corno vos
aidirigiu em .3 Ç..e março findo, sal) n. 234. vos

Ladearam, para os nas convenientes, que,
.i,Tavista dos termo- precisos do citado aviso, ás

r. - praças, nas condições tiguradas : pelo consiil-
tatante, não podem ter as v intagens em que--

tão, por isso que ainda não completaram,
at-asern Lterrupção do serviço, os pari Aos de

	

;€i.tempo consignados na alludida tabella.	 •	 •
Saud° e fraternidade. — Emygdiá Dantas

•

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril do 1911
André LuO, CraVaire. —Deferido, nos ter-

mo: da informação da Contabilidade. A'
Contabilidade da Guerra.

Alfredo Leopoldo de Azevedo Sá„ 1° te-
no ,te.--Junte se o termo de inspecção de
sande. Ao D. G.

Osorio José de Mattos . —Compareça, si qui-
zer á Fabrica de Cartuchos, para os fins
de direito.

Heitor Augusto Borges, 20 tenente.—Como
requer. Ao D. G.

Joaquim Ferreira Prestes Junior, capitão.
—Indeferido.
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Deposito do material sanitario do Exercito

nasI3ai0 DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA. CoNCURRENCIA REALIZADA EM 5 DE ARRIL
CORRENTE

Artigos e unidades

o
-o
c.)

„Cestas para papeis (imolei° do deposito)
urna 	

parimbo de b,rracha 	
Gemmt arabica, e/slaurin» 42) (vidro)

um 	
jÀmpa pennas (modelo do deposito)
Livro capa de couro com 400 paginas

0.45/0,30, u --

a-

.
9$30O

lvoo

48$000

9$000
10$000

1$600

42$500
Machina de escrever aUnderwood» mo-

delo 5, uma 	 450$000
Machina de escreve . modelo 3-12 p01-

legadas (Underwcod», unia 	 500e0,0
Machina, de escrever molelo 3-14 pol-

legadas eUnderwood», urna 	 550:3000
Machina de escrever elarderwoocio mo-

delo 3-16 polleiadae, uma ...... 625$300
IVIachina de escrever jUnderwood» mo-

delo 3-18 pollegadas, urna 	 675.AJO
Machina de escrever eUn lerwoad» mo-

delo 3-20 pnllegadas, uma 	 700$0j0
Machina de eserever el.Inderwoxl» mo-

delo 3-26 pollegadaa uma 	 804000
Ma,china de escrever «Oliver» modelo

5/9,	 ma 	 4)34;000
. Machina de esc..ever «Oliver» 	 modelo

'	 5/18, uma 	 52).0)
Machina de escrever «31iver» mola(

5/918, uma 	 6-)e$000
'Machina de escrever eOliver» madelo

'	 6/9, urna 	 5000)0
;fflachina de escrever cOliver» modelo

6/18, urna 	 11210.10
Machina de escrever 	 a rniver» medeio

6/918, uma 	 00$.100
Machina de escrever »Remington» n,10,

conductor A, u-na. 	 44000) 436$540
• .Machina de escrever «Rerningeon» n./0,

•	 conductor C, urna 	 493$000 — 4s5.-;000
' Machina de escrever elternington» ri. 10,

c3nductor D, uma 	 54403 __ 5a3a500
Papel para cartas officiaes aaoyal Vela
•	 lura» (caixa de ceni folhas), urna 	 a_ 3000 4$830
.Papel Hollanda pautado	 n.	 2 (caderno

de cinco folhas), um 	 — $900 $5'00
Papel para machina de escrever (res-

ma), uma 	 — 14000 14000
Papel communicativo (folha), uma 	 — $200 $150
.Pastas grandes com paieagens, u na 	 — O$800 10$000
Peso de vidro para papeis (modelo de

deposito) um 	 — 300 4$000
Regua de madeira de 0,50, urna 	 •••n• — 2$200 2$000
Regua de madeira do 0,80, com filete

de metal, uma 	 — 6$000 2$990
Regua de madeira de um metro 	 7$000 6$00a
Sobre-cartas	 para	 cartas	 officiaes

Vellum»	 (caixa de cem),
uni 	 3$200 3$500

Tym pano rotativo (modelo -de denosito)
um 	 7$800 8$000

Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque.
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Isilinisterio da Fazenda
Por portaria de 10 do corrente foram

concedidos troa mezes de licença, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fórma da lei,

14ara tratamento de saude ao 4° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal ' do Thesouro Na-

:)ienal no Estado do Amazonas Theenas de
Oliveira Gualbsr to.

--
Directoria do Gabinete do Thpsouro Na-

.	 cional	 •
Requerimentos despachados

ralo Sr. ministro:
Rodolphe Macedo, advogado, pedindo cer-
ko.Pro_ve,a_q_tOitgle_,,reduqr

dã,'o e qual o interesse que o levou a pedil-a
a bom de seus direitos.

Banque Belga de Prêts Fonciers, pedindo
prorogação do prazo da concessão e outras
modificações nos seus estatutos.—Satisfaça
a exigencia.

José Antonio de Araujo e Vasconcellos,
pedindo autorização para funccionar o Ano-
nymato Brazileiro.—Da a,ccôrdo com os pa-
receres dos Srs. procurador, sab-procurador
e Dr. Canuto, não estando essa assaciação
legalinente- constituida,IM ha que deferir.

João Josó da Silva, engenheiro de l 4 classe
da RepartiOto de Aguas Esgotos e Obras Pu-
licas,_ pedindomonlIkeragoLt nclesp_actio,

que indeferiu o pedido de restituição do iMj
posto de sello.—Indefe•ado.

O Thesouro, pela actual nomeação do •
supplicante, semente arrecadou o imposto
de sello,que evia 'areeeaclar pelo augmeato,
de vencimentos e natureza de emprego. A
restituição a que o supplicante poderá ter
direito deverá reclamar por intermedio da
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Eduardo Clero & Comp., pedindo para
faeer o deposito consignado em lei, para ne-
gociarem por meio de sort ios—Clubs—De
accordo com o parecer.— O pedido não pado
ser attendido, visto não sor o capital supe-
rior a 50:030a000.

Pelo Sr, director:
Amelia Ribeiro Martins, pedindo paga-

mento da penS ,o a que Sua finada filha
tinha. direito.—Satjsfeit a exigencia, pa-
gue-se de a.ccôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE Dó SR. 1nIINISTRO

Dia 11 de abril de 1911 •

Sr. ministro da Marinha:
N. 28—Tendo sido c-ncedido á Delegacia.

Fiscal no Rio Grande do Sul, em duplicata,
pelas verbas 27° e 28e desse ministerio,
exercido de 1910, e á vi,ta das solicitações
consiantes dos vossos avisos ns. 4.075 e
4.922. (19 13 de setembro e7 de novembro do
erma pit sada, o credito do 14 .:$800 para
ore wree ao pagamento do seguro do predica
em qiie funceiona a Delegacia da Caoitania
do Puto do Porto Al gre, naquelle Estado,
levo o facto ao vo ,so conhecimento, para
que vos dianeis resolver a respeito.

R atei o vos os meus protestos de elevada
estima e consUleração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

91—Communice-vos, para os fins coa-
-venieates, que em 18 de marça proximo
'findo foi lavrada, em notas do t ibellião Vi-
cterio da Costa, a ci scriotiire de venda á Fa-
zenda Nacional, pela quantia de 100:000$,
do predi o e domado util dos terrenos
rua Dr. Rego Barros n. 101, antigo, situa-
dos no morro da Providencia, de proprie-
dade de Antonio Izi.,ro Gonçalves, de a.cedr-
do com a soliciteção cone1anke do aviso
desse minist , rio, sob n. 1.750, de 30 do
ago,to do anuo passado, tudo . sido a dos•
peza levada em conta da verba indicada no
vosso aviso n. 393, de 21 de fevereiro . ul-
timo.	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 92—Communico-vos, para Os fina con-
venientes, que D. Alzira de Mattos Rolri-
gires, agente do Correio da. Fabrica das
Chitas, nesta Capital, prestou fiança sno
Thesouro Nacional no valor de 840$, em
urna caderaeta. da Caixa Economicia sair
n. 277 .674, 3° serie, de, que ê proprietaria;
como reforço da de 9.-i0$ anteriormente
prestada e ora elevada a 1:800$, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no referido logar.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

n•n••=.11

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de abril de 1911

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 74—Communico-vos, para os fins , core.

venientes, que, tendo o juiz fe leral da
2° vara nesta Capital expedido precatorio
para o fim de, das 30 apolices da divida pu-
blica, do valor nominal de l:000$ cada
uma, que faziam parte da fiança do ex-the-
soureiro geral do Thesouro Nacional Hen;..
rique José Gomes e que se achavam penha-I
radas para pagamento do alcance verificadO,
9.gutoaie_ga_ clet.cont~lAdidcLujpgV

— 	 1111111 1 lu ""limmnM!!!"••=. ti 11•11•1 1111.111. 11 ,1•~". -'•"""""'
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cavei, serem entregees 24 ao representante
da Fazenda -Nacional, resolveu o St.: -mi
-nistro, p.r despacho de 9 de março .ultime,
mandar cumprir o mesmo precatorio e en-
tregar as .24 apolices seguintes : 20 unifor-
mizadas, sob ns. 503.055 a 503.074 ; tres do
'emprestimo de 1897 sob ns. 38.911, 38.913
e 38:920, e uma do emprestimo de 1903, ao
portador. sob n. 11.225.

N. '75-Junto vos devolvo, com o despacho
do Sr. ministro, cs p leseis que acompanha-
ram o vosso oficio n. 70 de 3 do mez pro-
ximo findo.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 124 - Rometto-voo para os devidos

fins, do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 14 de março proximo findo, o in-
cluso processo referente á. fi Inça, na vai

. de 840$, prestada pela agente do Correio da
Fal,rica das Chitas. nesta capital, D. Alzira
de Mattos Rodrigues, em urna caderneta da
Caixa Ecoaomicae n. 27.674, 3° serie, de
que 6 proprietaria, como reforço da de

anter.ormente prestada e ora elevada
a 1:80 , afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a do seus preaostos no referido
legar.

N. 125-Satisfazendo o pedido con-4,ante
• -do véoso officio n. 328, de 8 do mez proximo

findo. rerne,tto-vos a tralueção do contracto
relativ. o ao emprestimo feifo pelo Governo
com os agentes financeiros N. M. Roths-
child and Sons e a da respectiva conta._

5e.' presidente do c .n;eleo fiscal da
Caixa Econom i ca e Monte do Soccorro ded.o,
Can. tal :

• N. 127Co •-memdics-voe, para os devidos
'fins, de accôrdo com o (lesincho do Sr. mi-
nistro, de 14 de março Droximo lindo. que
:se acha caucionada na thesouraria geral do
,Thesouro Nacional: a c iderneta, desse esta-
belecimento. n. 277.674, 3° serie, de pro-
priedade da a keeste do correio da Fabrica

,des Chitas. nesta Capital, D. Alziea de' Met--
tos Reelrigu •s, com o deposito de 840,. Co1110
reforço da sua primitiva fiança no valor de
'960$, o ora elevada a 1:8 )0e, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a de 'seus
prepostos. naqu s'Io cargo.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 44-1Jec'Airo-s-oa em resposta ao vosso

offic o n. 32, de 21 de março proximo
que o Sr. ministro, por despacho do 4 do'
corrente, resolveu apprevar a proposta que
faz Fernando Drummond, csllector das ron-
das federaes em RioNovo, ness Estado: de
Luiz Barbosa de Almeida para seu agente
auxiliar.

- Sr. dele.eado fi cal no Maranhão: • 	 ,
47-Declaro vis, para os- devidos &rei-

tos, que o Sr. minis`ro, tendo presente o
recurso transminlo cm o vos zo alheio
n. 7, de 17 tio ,janeira do corrente amo,
e interposto por A. L. de Castro da decisão
pela qual a Aleandeg t. desse Estado lhe
impoz a multa de direitos ^em dobro pela
diferença de qualidade entre a mercadoria
que o recorrente sabmetteu a despacho pela
nota de importação n. 6.096, de julho do
anno passado, e a ver i ficada em acto de
conferencia, resolveu, por despacho de 3 do
corronte, negar provimento ao alladido
recurso.

-Sr. delegado fis-cal em Matto Grosso
N. 46-Dec1aro-v:s, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo a-que se refere o vosso officio
n. 18, de 21 de janeiro do anno proximo pas-
sado, o no qual-pede seja . concedido, a essa
delegacia, o necessario . credito para o pa-
gamento da ajula do custo a que se julga
com direito o ex-terceiro escripturario dessa

•repartição, Frederico Guilherme .-Castens,
por haver sido transferido desse logar para
o. de. 1° escripturario da Alfandega de Co-

- trumbá, -.por decreto de 2-1 de março cie 1909,
por dna*?	 .4o corrente

inez, indeferir tal pedido, : nos termos do
art. 2° das intrucções de' 16 de janeiro de
1.8e0, visto achac-se residindo, ainda que
temporariamente, na sede da repartição
para. a qual foi-nomeado e onde estava ser-
vindo em commissãs.

- Sr. deleesdo fiscal em Minas Geraes:
N. 91 - Com referencia ao processo de

fiança enviado com o vosso oficio n. 214,
de 3 de outubro de 1910, recommendo que
informeis si foi approva á pelo Sr. minis-
tro o acto dessa delegacia nome sndo
Delfino dos S estes, escrivão encarregado da
arrecadação das rendas federaes em Monte
Ca_rinello, nesse E-tado, declarando, no caso
affirmativo, o numero e a data da ordem
desce direc_oi • ia, bsm assim si o encarrega-
do Romualdo Rodrigues de Rezende, e o al-
ludido escrivão exercem identicos legares na
collectoria est doai.

N. 12. - Declaro-vos, para 03 fins cmve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a reclarhação feita pel ) collector das rendas
fedoraes em Cambuhy, nesse Estado, um
officio sem numero, de 2 de dezembro do
anuo passado, relativamente ao supprimen-
to de sello adliesivo, resolveu, por acto de
16 de janeiro ultimo„ialgar irnprosedente
mesma reclamação. á vista d inf deflação
prestada por essa delegacia, em offisio n. 41,
de 30 do rolei ido moz do dezembro.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 90 - De accôrdo com o despacho do

Sr. ministrado 3 do corrente mez, proferido
sobre a petição da Companhia Port of Pará,
do 30 de março praximo fia io, recommen-
do-vos provideaciois no sentido de ser auto-
rizada a Inspectoria da Alfanlegt. desse Es-
ta lo a observ ‘r provisoriamente, na parte
que tiver applicação, o regulitmento,para o
serviço interno de administração e policia
da Companhia Docas de Santos, nos serviços
da Com panhia Port of Pará, regulamento
esse srib:icado no .Dias-io Oniciat de 18 de
set.-ri' iro de 1894.

Confirmo assim o meu telegrarnma do
dia 3.

Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 83 -Declaro-voa em resposta ao vosso

officio n. 15, de 21 de fevereiro ultimo, que
e Sr. ministro, por despacho de 10 de mares
proximo findo, resolvea approvar o acto
p:slo qual nomeastes o bacharel João Carlos
alaetley Gutueniz para exercer int -rica-
mente o cargo do procurador fiscal dessa
delegacia.

-• Sr. deleeado fiscal em Pernambuco :
N. 130-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requer ei a The Great Western of Brazil
Railsvay C.° Lirnited, em petição de 31 de
janeiro ult i mo, resolveu, par acto de 20 de
março proximo findo, autorizar o desp sebo,
livre do d:reites, nos termos da clausula 12ai
do contracto de 6 de agosto de 1901, man-
tida pela de n. 28e do contracto de 28 de
julho de 19)4 e decreto n. 8.362, de 9 de
novembro de 1910, do material a que se
refere aa inclusa relação, a ser importado
pela requerente com destino ao prolonga-
mento de Garanhuns a Bom Conselho, da
Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, com
exclusão, porém, de quatro cofres do ferroa

N. 131-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Santa Casa de Misericordia do
Recife, por seu provedor, na petição trens-
mettida com o vosso oficio n. 17, de 15 de
fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 11 de
março proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 27, ali-
nea XV, da vigente lei orçamentaria de re-
ceita, do. material dietriminado na inclusa
relação, destinado ao serviço hospitalar da
requerente, •ogrn exchisão, pcirém, de 250
saccos de arroz, 100 barris de banha de por-
Co, 190 ks go. Opep_13tecorningpl,

los de manteira de vacea e 50 barris dotou
cinho, por existir similares na industrio, na-
cional. •

Outrosim, vos recommendo, na fórum do
citado despacho, providencieis afim de que
seja completado o sello da certificado, que--
incluso vos devolvo.

-Sr, delegado fiscal no Rio Grani° do sait
N. 144-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que, afim de poder ser tomado em
consideração , o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 21, do 13 de fevereiro
ultimo, e em que Emilio Matilde, constru-
ctor naval, estabelec'do nessa Capital, pede
pagamento do premio a que se julga com
direito, e de que trata o art. 40 § 1° da lei
n. 2.221, de 30 . de dezembro de 1909, por-.
ter, conforme allege, construido em seus es3
taleiros o navio frigorifico Salacia, de '190 •
toneladas de arqueação, torna-se nesessa.ri0
que seja exigida prova, não só da identidade
do requerente, como constructor naval. uma
vez que não é -sufficiente a simples declara-
ção do interessado, como -Lambem de ter sido •
efTectivamente construido o navio em ques-
tão, em estaleiro de sua propriedade.

N. 145-Communico-vos. para os devidoS .
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento em que o 2° escriptnrario da.
Alfandega de Pelotas, nesse Estado,- Fausto
Cardoso Fontes, pediu abertura de concurso
de 2° entranda nessa del egacia, resolveu,
por eles ;acho de 4 do corrente mez, que o
policiou:trio aguarde opportunidade.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 203-Confirmando meu telegramma, de '

O do corrente, declaro-vos, para fás devidos
fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao que
requereu The S; Paulo Tramway Light and
Power Company Limited, em petição de 29 •
de março proximo findo, resolveu, por açto
de 6 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, mediante -termo de responsabi-
lidado, coes o prazo de 60 dias para prece- „
chirnento <1-is formalidades 1 waes, dos ma-
teriaes transportados pelos vapores Eastern
Prince e Kilsyth, prestes a chegar ao porto
de Santos.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 25 - Declaro-vos, para os fins conVe-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento de 10 de março ultimo,
transmitido com o vosso officio n. 22 da
mesma data e no qual Sebastião de Mello
Menezes, 2° eseriptui-ario da Alfandeza des-
se Estado e Dyonisio de Menezes Barreto,
2° ecripturario de:sa delegacia, pedem
para ser aberto nessa repartição concurso
de 28 entrancia, resolveu, por despacho-
30 do citado mez, mandar que os. petiio-
narios aguardem opportunidade.

N. 26-Declaro -vos, para os . devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Ribeiro Chaves & Comp,proprieta-
rios da . fazenda agricola Engenho Velho o
da fabrica de tecidos de fibras textis deno-
minada Confiança, sita em Aracajú, na pe-
tição encaminhada com o vosso oficio nu-
mero 28, do 25 de março proximo findo, re-
solveu, por acto de 10 do corrente mez, au-
torizar o despacho livro de direitos, nos ter-
mos dó art. 27. alinea III, n. 2 da vigente
lei orçamentaria da receia, do material
mencionado na inclusa relação;' destinado a •
ampliar e melhorar os machinismos já.
'tentes na referida fabrica.

nn•••nn••

Directoria da Receita Publica .
EXPEDIENTE DO SR .. DIRECTOR,

Dia 11 de abra de 1911
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal :
N. 14 -- Coininunico-vos, em resposta ao

VOSSe Offiçie P... 23; de 13 de março de '11)11,
qu0189.1Q4A	 ça,5 Moeda egitgtão••
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com destino a essa repartição, a importan-
eia de 165:W0$, em estampilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa., sob
n. 142, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- — Sr. director da Casa da Moeda I 	 .
N. 310—Providencias para que á Calle-

etoria Federal do Santa Maria M bgdalma,
- S. Francisco de Paula e S. Sebastião do
Alto seja remxttida a quantia de 374900
em estampililai do seio adttesivoodas taxas
abaixo ceelaradls, conforme requisitou o

• respectivo eolleitor no officio n. 39, de 1
do corrente, sendo

	

100 da de $100 	 ,. ....	 10a000

	

74 s	 » $200 	 . . • - „	 14,•::830

	

* 676 a	 a $300 	 	 202$830

	

12 s	 a $400 	 	 • 4 800

	

25 a	 a $'490 	 	 12$500

	

57 »	 » 1s0 Kal 	 	 5-7$030

	

23 s	 a 2$000 	 	 46s000

	

2 1>	 > 3000 	 	 6a000
1 » » 40.0 „ , 	 	 4000

	

1 s	 ,5$000 	 ..	 5$'100

	

1 »	 » 10$000 	 	 10$300
_ N. 311—Providencia° para que á Collo-

• ateria Federal -de Itaguahy seja remettida
a quantia de 28 275$ em e.stampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo dela-
radas, conter fie requisitou o respectivo
codeetor no officio n. 50 de 8 do corrente,

• senao :

	

25 da de 1$003 	 	 255000

	

125 a » 2 $0.10 	 	 250,000
50 P 1, 10$00 / .. ......	 500$ 100

	

75 s a 20s000 	  1:500$000

	

20 s »50$000 	  1:000$000
• 250 » » 104000 ...... 	  25:000$000

N. 312—Providenciae para que á Cole-
ctoria Federal de S. rk ntouio de Pacliia seja
remettina a quantia de 350$ em estampilha:.

• dos 1 iip ,stas de consumo, das taxas abtixo
• e ,d laradas, conforme requisitoa o resaecti Vo
co leator no (alicio n. 26 de 5 do corrente,
seno:

100 da de $100 	
140	 - a .»	 a2.00 	 ..
30	 .» D	 •;,4 )0... .. 	..
50	 » » 2000.... ....
20	 » a	 5$000.. . .... a

	

10 .	» a 14:100 	 ...
N. 313 . -Providenciaspara que á Col-

•lectoria Federal Magé -seja remettida
a quantia de 2:000$000 em estampilhas dos
impostos de consuinoms taxas abaixo dedo.-

' radas, conforme requisitou .o respectivo col-
. lector no -officio n. 24, de 8 do corrente,
sendo:

100 selos de 20$000 	  2:000$000
" —Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia

N. 11— Cmmun ico-vos, em resposta a0.
vosso officio n. 29, do 16 de março de 1911,
que a da ectoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa reparticão.
conforme se vê do conaecimeato junto, um

- volume n. 7.563, contendo a importancia de
83:000$, em estampiinai do selo adheávo,

• coastantes da, g ila inclusa, sob n. 144, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 12 — Attendendo ao que requereu a

Companhia de Fiação e Tecidos Uniao La-
vrense, autorizo-vos a mand I,r fazer a troca
de 4.800 saltos de consumo de 10 réis.
2.400 de 20 reis no total de 9,4 por outros

- de maior valor.
• .

.PORTAILIke

„N. 14 — Communioo ao Sr. collector das
rendas federaes de Barra Mansa, em

•aposta a atm oficio a. 31.de 21 de mar 1.
• 0,011, que adirectoria.do4asa, da.

entregou no Correio com destino 4 dita.
collecwria, conforme se vê do conhecimento
junton. 7.345, um volume Contendo a impor-
tância. do 310$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 140, cujo recebimento accusará a esta
directoria.
1. 6—Carnmunico ao Sr. •collecior das

rendas lederaes de Barra do Pirahy, em re-
sposta a seu officio n. 607, do 21 de março de
1911, que .% directoria da Casa Moeda
entregou no Correio com destino 41 dita coa.
lectoria„ conforme se vê alo conhecimento
junto n. 7.346, um volume contendo a im-
portancia, de .500$, em estampilhas do sello
adliesivo, constantes da guia indusa, sob
n. 139, cujo recebimanto accuaorá a esta
directoria.

N. 5—Communico ao Sr. colectar das
rendas federas de Iguassal, em reapssta a
semi officio n 4, de 20 de marçJ de 1911, que
.a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita colleccoria, con-
forme se vê do conhecimento junto mi. 7 347,
um volume contendo a importancia de 930$,
em estampilhas do solto •adhesivo, coa-
stantes a:a guia inclusa, sob n. 141, cujo re-
cebimento =casará a e,ta directoria.

N. 20. — Commanico ao Sr. eollector das
rendas federaes de Petropolis, em reseasta
a seu offi -io n. 83 da 24 de março de 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entregau
no Correio, com destino á dita cAlectoria,
conforme se vê do oonhecimento junlo nu-
mero 7.714, um volume contendo a impar-
tancia de 120$ em estampilhas do sele
adhesivo constantes da guia inclusa, s
n. 145, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 4 — Commulico as Sr. colleetor das
rendas federaes de S. Jofia Marcos, Manga-.
ratiba e Rio Claro, em resposta a seu offiaia
D. 17 de 23 de março de 191.1, que a di-
rectoria da Co $ m. da Macau entregou no
Coreio çorn destino . dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 7.713
um volume contendo a importancia de 900,
em estampilhas do sello adliesivo constan-
tes da guia ;inclusa, sob n. 146. cujo recebi-
mento accusará a esta directoria.

N. 6 — . Commiatico ao •Sr., callecior das
rendas ferierae.s de Santa Maria afagdalona,
S. Francisco ao p4ala, e S. Seb islão do
Alto, em resposta- a se:.oífido n. 19 de 16
de março de 1911, que a directo: ia da Casa
'ia moeda entregou no Correio, com destino
á dita colleetoria, conforme se vó do conhe-
cimento junto n. 7.344, um volume con-
tendo a importando. de 394400 em estam-
pilhas do selo adhesivo constantes da guia
inclusa. sob n. 138 cujo recebimento accasa-
rá a esta directoria.

Sr. Horacio da Costa Ferreira, inspe-
ctor fiscal em commissão no E,tado do R o
de Janeiro:

N. 71— Transmitto-vos os inclusos ()Meios
com os ma,pna,s estatisticos da Collectoria
das Rendas Vederaes de Santo Antonio de
Pa.dua e com o rei 'torto apresentado pelo
agente fiscal João Condido de Oliveira.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1911
Manoel Ribeiro da, Silva. — Prestada a

fiança, lavre-se a nomeação.
Carmela Manasca. — tendo sido jul-

gado o auto, não pôde ser tomada em consi-
deração por esta directoria qualquer alega-
ção posterior, ficando, entretanto, reservado
aos supplicantea da direito de recurso ao
Eira. Sr, ministro, destro do prazo de 15
dias, ,oanta,dop da, data dc, Intimação da I
und.tre,

" " • '	 • •	 •• •

Alice -Varady — Transfira-se.
Francisca de Castro e Silva. Grünewald,

Idem. Imponho a multa de 20$, na fórma
doa-ri. 21 do decreto a.. 5..141 .de27
fevereiro de 1004.

V. Samagatt.—Averbe-se a mudança.
Braz Eudaxia da Ounba..—Transfira-se„;
Franco Marque,s dasSilva.—Idern.
.Gefferson Mario Guimarileg.—Idem.
João Augusto da Cesta aa-Idem
Vietorino de Almeida.—idem.
José Pereira Frade.—Idem.
_Egrdio de Sal les Gnerra.—Idem.
José Ara erico dos Si eles. —Mera.
Laura acaquina de Castro. —idem .
Luz Ferreir 4 da Cesta.—Idem.
Pacheco & Comp.—Idem.
•melia da Luz Dutra.--idem nos termos

do parecer.
America Leite Goala-rt. — Transfira-se.

Imponho a multa de 23$-ria farm do art.: 21
do doera-ia 5.141 de 27 de fevereiro de
1901.

Emyglio -Cesar..—Transfira.se.
Manael Gomes da Silva.—Idnm.
Companhia Aliança, A gri cada . —Averbe-sei

a muda ça.
Manoel Luiz Pereira & Comp.—Pague o

debito accusad.o no parecer.
Ralo Posto Tranusc mi .—Pa eue ou depo-

site a mula de que trata o perecer.
Csmilo	 snb-directoria.
Antonia do Mattos Ferreira .—Já estando

atteadido, archiva-se.
Jo=é Gniihsrme do Moura .—Restitia-sa

a quantia ds 49575, levando-se a despeza
a receita a alumiar.

Ernilia Valdetan Dia.—Entregue-se me-
diante recibo.

José de azevedo Maia.—Transgra-se,
Padro M. Bastos & Irmão.—Idem.

Auto n. 31, de 30 de, junho de 1910
Contra Fernandes & Pintoaestandeeidas

rua do Cattete n. 242, foi lavrada 'auto nor
terem exposto á veada calçado sem selo.

Alegam os autoados que o calçado afio
est Iva exposta a venda e sim sendo •rapa-
rado o aguardando a patente de invenção
requerida., e que para esse calçado, que' de
fôrma alguma seria vendido sem selio,
mandaram em 30 de junho sela empragado
comprar selos.

Informa o agente fiscal ame o calçado esa
'Lava e ;posto á porta do estabelecimento,
pendurado na vitrine e, na armação,- todo o
calçado.a,pprehendido bens como que pá au-
tuados lia muito não compram sellos:.-

A' vista do exposto, estando provada a ia-
fração, 'tilo procedente o auto o imponho
a Fernandes & Pinto a multa de 200$, mi-
nimo do art. 122 ri. II, letra d do decreto
n. 5.890 de 10 de fevereiro de -1906. •••-; In-
time-se.

Caixa de Conversão '
Movimento do dia 11 de abril de 1911:

• Entradas

Libras 	 	 i29-.1 /2
Dolla.rs 	 .	 4.065
Marcos 	  •	 100

•
---

i4:545$213

Sahidas

...

..... O

• • •

10$000
28$ 00
1.$000

100$000
100$000
le0$000

Mil réis ouro
Libras-. .........	 . • .
Francos	 .........
Marcos. 	 ..
Liras 	   

57-;{;

L.000
1. 000

'00744253

• 1 11 II 111111110~me
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Foram trocadas notas dila-
ceradas na importancia
de 	 	 12t890$000;

Existencia em cofre. ......253.812:631l4
Equivalente a libras 	 .. 16.922.84e-8-11

O escripturario, Antonio da Cunha Ma-
- citado'

Imprensa Na:local e «Diario Ofilsials
EXPED:ENTE DA DIRECTOTUA

Dia 11 de abril de 1911

Expediram se os seguintes °Meios
N. 70e, ao Se. director da Despeza Publica

do Thesouvo. pedindo providencias no se-
tido de serem processadas as folhas inclusas,
referentes ás ferias do pessoal amovivel
desta repartição,supplementares ás dos me-
zes de janeiro e fevereiro do corrente armo.

Ns. 703/715, enviando contas do Mins-
terio da Guerra, de trabalhos execiita.dos
nesta repartição, durante o 1° trimestre de
1911.

Ns. 716/727, idem do Ministerio da Mari-
nha, idem, idem.

N. 728, ao Se. director da Despeza Pu-
"Rica do Thesoura. remettendo a re!açeo das
contas de trabalhos executa-1os nesta repar-
tição por ordem do Ministerio da Guerra.

N. 729,idena, idemsturante el o trimestre,
.per ordem do Ministerio da Marinha.

N. 730, ao Sr. director da Contabilidade
do Ministerio da Marinha, remettendo a re-
lação das contas pertencentes ás diversas
repartições subordinadas a esse ministerio,
provenientes de trabalhos executados nesta
repartição, durante o l e trimestre do cor-
rente anuo.

N. 731, ao Sr. director da Contabili fade
do Ministerio da Guerra, idem, idem, du-
rante o dito trimestre.

N. 732, ao Sr. inspector da Alfarelega do
Rio do' Janeiro, declarando ter-se remettido
.as coilecções de leis e decisões, conforme pe-
dido de 5 do corrente, exceptuando-se as
decisões de 1871. 1907 a 1910 ; do leis de
1909 e 1910, bem assim dos decretes do Go-
verno Provisorio do junho de 1890, que não
.se acham expostas a venda.

N. 733, ao Sr. collecter das Rendas Fe-
deraes de Crav:nlies, communicando que,
das obras indicados no officio ,de 5 'do cor-
. rente, só existe a venda o sCodigo Penal»,
por nin Magistrado Mineiro, cuja remessos
foi feita.

• N. 734, ao Sr. agente do correio de Men-
danha. declarando suspendi a remessa, do
Diaio Official, visto não haver providen-
ciado no sentido de reforma da assignatura.

•para o corrente anno..
• N. 735, ao Sr. secretario do Gremio Litte-

meio Francano declarando que a remessa
do Pioria Officio! não pôde sor feita a titulo
gratuito, deixando assim de ser satisfeito o
pedido de 28 de março proxi no ando.

• Requeriam/dos despachados

Azevias Dias Moreira. — Deferido.
W "- mar Carneira Job. — Oficie-se

Sande Publica.

• Inspectoria de Seguros
EXPEJIENTE DO SR. INSPECTOR

-- Dia 10 de abril de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 89—Eaviando, devidamente informa-

o, o processo do reeuerimento em que a
companhia de s eguros «Previdente», 'com

•sécle nesta capital, pede approvação'dos no-
' . vos estatutos. -.--.

N. 90—R,emettendo, devidamente Infor-
e medo, o. processo do requerimento em que a

-sociedade (Previdente Amparense», com
—"ettlele, gislUt	 so; -Wtzsdo- de §:O

Paulo, solicita autorização para funceionar
e approvação dos estatutos:,

—selo Sr. directer 'geral dó Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda:	 •

N. 91—Respondendo ao oficio n. 107, de
30 de março ultimo, sobre o adeantamento
requisitado ao continuo desta repartição.

DESPACHO DO srt. INSPECTOR

Dia 11 de abril de 1911

Sociedade «Tranquilidade», communicen-
do ter creado mais urna serie de seguros do
plano «siiido Dotais destinada ao norte
do Brazit até B dila inclusive, e Lei : resolvi-
do a acquisição de mais cem apolices da di-
vida publica federal, empregando assim p tr-
te de suas reservas.—Ein sista das infor-
mações, archive-se.

Delegado regional de seguros na sexta cir-
curnscripçãe, c immuulcanilo ter o Lontion
an 1 Bradilian Bank recolhido em nome da
«Preussischo National Versicherungs Gesol-
Ischift» a quantia de 20000$, em aoolices
da divida pabl-ca, federal, á Delegacia Fiscal
em Porto Alegre.—Inteirado; archive-se.

PREFERIRA Di DISFRIM FERIAI

_Directoria Geral de Policia Administrativa,
arehivo e Estatistica

Despachos:
- Pelo Sr. director geral:

Wollansta, Ceisdirma Paranlios. — Junte o
auto do infreeção.

Multas:
Pelo a sente do 2° districto, Santa Rita:
Antonio . B m i fcio da Cruz, multa 1,1 e it

100$s p r elle-Ideio do uri:. 45 do dieneite
n. , 1.03, de 30 de dezembro de 0e05 (t.pr
iniciado negac p o á rua Senador Pompeu
n.	 Sem a respsetiva licença).

Pelo agente de 5 tlistricto, Santo An-
tonio:

Maria Ainelia dos Santos, multada em
100,, por infracção do art. 45 do •eerOtO
n. 1.063. de 30 de dezembro de 1905(ter
iniciado negocio á Avenida Mein de Sá n. 62
sem a respectiva licença).

Pelo weente do 7 0 distric'o, da Gleria:
Clotilde Iglezias, inultada era 50$, por

infracção do art. 19 do decreto n. 373, de
13 de janeiro de 1897, lançar aeuits ser-'
vidos para via public i; do interior do nredio
onde reside á rua Buarque de Macedo
n. 85. •

Pelo agente do 10° district), Sant'Anna:
• .losé Martins Coelh meilt ido em 100$,
por in sracção do art. 42 do decreto n. 391.
de 10 de fevereiro de 1903 (ter feito (on-
certos em seu.predio á. rua Beaedieto Hypo-
lito n. 56, sem licença).

Pelo agente do 18° districto, Meyer
J.sé do Coato Menezes. muleado em 100$,

por infi acção do art. 37 do ees. n. 370, de
17 de janeiro de 1903 (estar vend Lado leite
alteraf.o com agua, no seu estabulo á rua
Souza Barrai n. 163).

Foeam Latim .dos:
Pelo agente do 5° districto, Santo Ao-

todo:
Anton:o Paes, proprietario 'do predio

n. 112 da rua Silva Manoel, a cumprir o
laudo da visteria realizada no referido
predio, ao prazo de quinze dias. 	 •
• Archanjo • Bentivenga, proprietario do

, predio n. 73 da rua Frariciseo Muratori, a
-cumprir :o laudo da Vistoria realizada nó
seu predio, no prazo de 8 dias.
• Pelo agente do 20 districto, Santa Rita:
-Antonio-Bonifacio da Cruz, estaMecido á

rtt P.eANkr Pqrapeu n.	 ;	 =.

Polo agente do.. 5° distrieto, Santo An.

•toltiliaor: la''Atnelia dos Santos, estabeleciU
avenida Mem de Sá n. 62. • .: 	 .

Pelo age.ite do 100 distrieto, Sant'Annar.1.
José Martins Coelho, propriotario do pre-

dio n. 40 da Chacara da:Floresta, a demolir
asobras feitas no referido 'Igen), no prazo
de cinco dias.	 •

• Sub-directoria de Rendas—Predial:
Despachos:
Pelo prefeito: •
Candido Francisco S. Peçonha. Luiza Leo- /

nor Garcia Britto. Pedro Patircio do Lima,
Guilherme Guimarães, Irmauciade do San-
tissimo Sacramento de S. José, Francisco
Alvos Fausto. Carlos (menor). Barão de Mo-
raes, Maria Luiza Vieira Leite. alauoel José
de Souza, Jeanne Caneley,, Quintino Fer-
reira., José Rodrigues de Matem e David
Moreira Rego.—Deferidos.

João e Bernardo Marques Soares. Maria
Arnancia da Cruz Prata, Fortunain Pereira
da Cunha, Dr. Alexandre da S tia Vaz,
Cancha° Benicio de Carvalho e Souza Filho
St Come. (2).---indeferidos.

Esthee do Avilez carvalho e outros.—In-
screvo-se Por 3:414$00 0 . •

Pelo Sub-director
Dr. Fernando Terra.—Indeferido.
Viam . Paralises Domingues.—Inscreva-se

por i: 8'Y'000.
Castro Guidão & Comp. e Companhia Rio

de Janeiro City Improvemeiats. — Certi-
fieue-se.

Ernesto de Azevedo Feio.—Aguarde a re-
visão do lançamento..	 •

Jose Pilar do .. Amara/ e outros, Manoel
Ferreira Fontes, Antonio Ferreira de Car-
valho e Associação M. da Escola Barão do

Doce.—aguardem novo lanç tmento.
José Ferreira Sampaio.—Não Ode ser

attendido.
Tenente José Joaquim Soledade.—Inscre-

va-se.	 •
Antonio Breu da Cunha Soares. — Re-

gistre-se.
A- tordo AbiPo Leitão, Catherine Rosa da

Silveira, coronel Antonio Candido Seduzas.,
Luiz Guimarães Pinheiro, Luiz Cardoso
Martins. Raymundo da Cruz, Rogelio Se-
gundo Perca, Libania V. Gaudencia, Maria
Calaça, Meria da Conceição. Peenena, e An-
tonio Luz de França.—Transfiram-se.

Hortencia, Romana dos Santos, Agostinho
Gonçalves, Alvaro de Paula Pereira Vines-
Bens, Antonio Leia 'Martins, Antonio Ma-
chado Fagundes, Carlos de Carvalho, Luiz
José Baptista Romanos, Josephina Largacha,
Pinto, Francisco 'Antunes de Azevedo Gui-
marães, Joaquim Antonio do Almeida - Ma-
chado„To ié C tvalcante Vieira, Luiz Bernaus,
João Luiz Alves- Luiz Antonio Pires da Fon-
seca e União Social.—Satisfaçam • as
gencias.

imposto de liten,:as

Desp-ebus
Pelo Sr. prefeite
Mine. Moho Jardim, Karl Vaiais Junior

& Comp., José Pereira do3 San‘o z ,'Jcsé. Moa.
tenegro & Irmão, Ma.nool Nebrega & Comp.
e M aciono Garcia. & Carque1a.—Deferidos.

Machado & Silveira .—Deferidos,' feitas 3,3
necessarias rectific ições.

Bhering & Comp.—Procedam-se de ace6rn
do com as informações.
• Cheia Jorge.—Indeferido, á, vista da ¡ib.,
fo meação.	 •

Jose Gonetees de Oliveira, Dornineos Bet
no vento do Nascimento, Pedre,so Redri dtie,]e 
e José da Silva Souteiro.—Deferidos,

Pe!o sub-director:•	 .	 . •
José M. Alan & Comp., Rogerb Motire

Antonio Nunes da Fonseeas& CeruP.; Num
da Silva & Irmão, PalliO4 Oliveira, coro:
PS,.110-49. 19..0_431_ BQW, 22§119t,i- Alna~it
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Dnbue., J. Martins Garala &Comp., Theo-
posupro Duarte NUP" Justo & Teixeira, C..
Cartunieight, Fraacisco Balliaute, J. Pinto,
Moraes. &Malta, Jorge Moreira, Luiz Torres,
João Bernardo da Rocha, Pedro Maria da.
Costa Santa. Manoel José da Cunha, Foaseea
& Pereira, N. Antonio Calcagna, Companhia
Leiteria Leopollinense. .Santos, Pereira 8:
Comp. e. Antonio Joaq.uim de Sa.—Deferidos.

Gomes & Comp. — Sim, na fórma do pa-
recer.

J. Dias Barreto.—Cobre-se a licença. de
• todo o 'exercido.

•Macedo Alves & Comp.—Deferido nos ter-
, nos do parecer.
• Ezequiel C. Arena-a-Indeferido..

:	 Castro & Silva, Emala Gomas de Jesus e.
• ;"Domingos Joo1 da Silva.—Indeferidos, vista„

da informação.
Alberto Ferreira da Silva, Constantino

Huret Haki, Antenor Alves de Araujo,
.,Edmundo Lussac Sobrinho, Celeste Teixeira
•Lima, .Reznitle Fernandes, José Martins
Tosta, Oliveira & Filho, 'Souza & Comp.,
Miss Annie.' D'Armond Marchant, José da
Silva,. Manoel do Rego Medeiros, Fernando
Costa, Christovão Moreira, Vicente Sanches
& Filho, Fianklin de Andrade e Gustavo
Trincks & Compaa-Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral do Patrimonio
• Despacho:

Péla prefeito
Artidorio Augusto Roiblo.a-Processe-se a

quitação em transferencia do predio, sem
prebrizO do direito dá Municipalidade ao do-

, Miinio directo do terreno.	 .	 -

Transferencia de dominio
Joaquim Dias dos Santos. — Deferido

quanto ao terreno' de marinhas, na 'arma
do parecer.

Osorio de Athayde Cruz e Augusto NI-
:-: coldo da Silva.—Deferidos nos termos da
informação.

'• 'Adelaide Neves Ferreira e Alvaro Ramas"
da Costa Cabral.—Deferidos.

Cartas de aforamento

• Maria. Ma.gdalena Moraes Dias' de Oli-
veira, Maria Amelia da Silva Campos, Rosa

• Mathias. Fernandes Paley, PiOrre Labarthe,
• Olympia Portellinlia de Azeredo, Luiz An-
. tonio da Fonseca. Francisca de Paula Garcia,
oAntOnio JosO Leitão, Antonio Gonçalves
Pinto, Cunha Caldeira & Comp.„ Francisco

•de Castro Rebelo, João Ferreira Ramos,
José Placido do Valia Rego, Luiz Cardoso

-' Martins, José Pimentel; Manoel Gomes Soa-
...res. Manoel Vicente de Barros e Jorge Af-

tenso Franco.—Deferidos.

•• 'Directoria Geral da Obras e Viação

Despachos:
Pelo prefeito:

• Maria Eugenia Vianna Mendes dos Reis.—
Indeferido.

Pelo director geral:
_ José Clemente Ferreira, de Carvalho.—

Deferido de accôrdo com a:informação.
Dr. João Cordeiro da, Graça.— Aguarde

nova coneurrencia.
Josã Joaquim da Costa Sim .—Não pre-

cisa licença para desaterrar o terreno.
João Augusto Lins de Castro.— Aguarde

• oportunidade e proposta de algum dos
Srs. engenheiros da eircumscripção.
a Coronel Antonio Basilio.— Pague o 1111-

- posto de expediente.
Eduardo A. do Amaral Junior.— Indefe-

rido:
.1.. :Pela la Sub-Directoria:

•Joaquim de Souza Leão, Manoel de Sá & C.
4rnaldo Baptista de Barros e Joaquira Mo-

1. 4'elra Mencled.:--fiçrtifique-se..

Theodor Will° & Comp.— Não ha que de-
ferir.

Pela 1° eircumseripção:
The Neueliatel Asphalt Conipany e Laport

Irmão & Comp.— Separem as contas.
Manoel Ferreira tia, silva Mendes.— pas-

se-se guia.
eirearnseripção—Arthur Bastos &Comp.

—Co m pareçam.
Pela aa saaailirectoria:
Caseiniro de Menezes, Amadeu Fsteves,

Jo tquim Eduardo da Silva. Manoel do Ama.
ral Segurado e Mine. clara Bernard.— Sim.
Com pareçam. •

Pela 4° sub-directoria:
José tiaspar da Rocha Junior (2).— D..fe-

rido.
Julio Cegar Leal Junior.—Não ha o quo

deferir, pois a numer. 04 foi- requerida, con-
juntamente com a licença para obras.

Guilherme Neuhau-i, Dr. Buem) Braulio
Moniz, Isabel Domiugues Pereira, Antonio
Coelho de Magalhães, Domingos Marinho do
Lemos; A. Assionpcão & Comp.. Dr. Em:-
lio Grandmasson, Maria Emilia. Monteiro de
Barros, Irmandade de S. PMro e Luiza Ma-
ria de Oliveira.—Passe-se alvará.

1° eircumsciipção:
Didimo A. Fernandes -da Veiga e Irman-

dade da Cruz dos ali I itares.—Podem ba.b.tar.
Tito Lupa C. da Silva e Alberto Casar do

Araujo.—Passem-se guias.
José Joaquim Ferreira CamiSes.—Ma,ntenho

o despacho anterior.
Etelvina Amelia de Pinho.—Abra o pra-

di o .
Tancredo* Burlarnaque de Moura.—Faça.

assignar á planta pôr constiuctor
-

• Antonio da Silva Bastos.—Declate o nu-
mero da entrada da olaria.

Raul H. de Lemos.—Junte planta, de ac-
côrdo com a lei.

Maria- Luiza, Camadine.—Declare o nu-
mero do predio e junte o talão do imposto
predial.

Eugenio Pereira Pinto'.—A planta do ca-
dastro não é para a rua Evoneas, Cátia esta.
no projecto.	 •

Antonio do Carrno Pires.—Junte talão do
imposto predial*.

Luiz' Rodolpho C.do 'Albuquerque Filho.—
Prove que tem autorização do proprietario
da pedreira.

2° circumscripção:
João' da Silva Car iallio.—Indeferido por

ter perdido o direito. •
Augusto Barthel.—Compareça para ex-.pcaça... .
Cardoso de Cargueira & Comp.--Declare

quantosannuncios vai cAloear e quaoa as
suas dimensões, natureza e dizeres.

Alvaro da Fonseca Moreira (avenida. Go-
mes Freire n. 98.).—Póde habitar.

eireumseripção:
Frederico A. Costa.—Junte projecto, de

aceardo com atei e planta do cadastro.
Eugenia Augusta Rodrigues. — Junte

planta do cadastro.
•Conde de Ara euaya.—Passe-se guia.
Pedro Seernes
4a cirCumscripçãoi

• 13raz Lopes Pereira...—. Satisfaça .a exi-
gencia.

Joaquim José • de Oliveira. —Apresente
projecto das obras.

Gabriel Feruandes da Costa.—Projecte o
porão de a.ccordo com a lei. .

João Pinto Junior e Joaquim dos Anjos
Costa.—Passem-se guias.

Mathew' Placido Teixeira.—Proja.ite as
paredes de meiação.

Companhia Cervejaria Brahma.— Faça
Radell4E 0,3 projpetos-por construetor

acto..	 :

6° eircumscripção:	 ,
Quintino Jose Pereira.—Apre -ente pro-

jacto para a construcção ; a zona não é
rural.

Peia 5' Sub-directoria:
João Gut nal n, Maria Miguala Orphina,

Lourença D	 1,aratta, & Maasano	 •e Da-
niel Bordeuave. —Deferidos. 	 • •

-• oa_

Diretoria Geral de Instrueção Pai:dica •
Dospaehos:	 •
G!yeerta de Campos : Cavalleiro.— Ao Sr.

Dr. sub-director da Escola Normal, para.
providenciar de aecôrdo com o requerido.

Manoel José da Silva Goinrs.---Ao Sr. Dr.
sub-director da Escola Normal, para. • provi-
dendar, mandando a. prova á commissão
respectiva.

Nathalia. de Azevedo.— Ao Sr. Dr. sub-
director da Feeo:a Normal.

Luiz Antonio Valineir e Helena Pareirai
de Souza.— Indeferidos.
•Alia() Nabuco de Araujo.— Ao Sr. Dr.

inspector escolar do 13° districto, para, in-
forni ar .

Gerson Vieira Ferreira -ai Deferido. latam
conOecimento ao ins pector • escolar respe-
ctivo.

Isabel Carolina Tiburcio.—Daferido.
Rapbaelina Marcondes da Luz Ferreira.—

Deferido. •
Zulmira Marques Nunes.-- Ao Sr. Dr.

director geral de Hygiene, para que se digne
providenciar' quanto á inspecção medica.

Vierem Ma.urity Santos Reis.— Ao Sr.
director do Pedagoolum, para providenciar.

Carmen Peixoto da Azeve.do.—Suba a des-
pacho do Sr. prefeito.

Eurydiee Alexandra Neves.— Ao Sr. Dr.
director geral de hygiene, para quase digne-
determinar seja inspeccunada do saude a
peticionaria, marcando dia o hora. 	 '-

Alice de Lima Loretti.— Ao Sr. Dr. di-
rector geral da Hvgiene, para que F e digne
providenciar quanto á inspecção meiiica.

José Rolrigues de Oliveira.— *Junto pra-
curação

Maria .To é Reis.— Cortifique-se.
Maria Amiilia-da C( sts, Guimarães.— Ao,

Sr. inspector escolar do l2 districto; para
informar:
• Seraphina Lopes 'do Couto.-- Ao Sr. Dr.
inspector escolar do '3 3 disiricto, para infor-
mar si estão concluidas obras e . 'melhora-
mentos no predio da raquerente e onde rua-
ccioaa a escola sob o magistorio 'do professor
Luiz Feuillerat.

•Helena Jun or.— Indi ferido. •• -
Dr. Mario do Andrade Raanos.—A.petição-

deve ser -dirigida ao liaam Sr.' paeferto. •

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 7 ale abril de 1911

PRESIDENCIA DO S. DR. DIRIMO DA -VEIGA-

1?_presentante interino do Ministerio Publico,.
Dr. Monteiro de 'Barros -Lima.—Secreta-
rio, Couto Neves

Presentes os Srs. director Arthur
Ewerton e sub-directores Francisco José•
Pereira de Oliveira e Luiz Riteiro Rosado,
este no exercido interino do cargo de dire-
ctor da 3' directoria e aquele. no de dire-
ctor da 2°, foi aberta a sessão.•

Relatados pelo Sr. Arthiir A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos :
N. 12, de 1 de fevereiro proximo passado,

com a cópia do termo do prorogaçã,o do
prazo lixado pela clausula XIX do çontracto)
a que se refere o decretou. 6.899 de 24'

1iou



,
• • ' lauarta-feira 12 .0IARIO OFFI1AL Abril 1911	 40

•- • ^	 - • .1_
março de 1908, celebrado com a. Compa-

nhia Estradas de Feri .° Noreste do Brazil.—
- 0 tribunal resolveu cenverter em dilig ).ncia

o julgamento, afim de requisitar eadareci-
. mentes sobre o facto de permittir- se, no

. • art. 2a do termo de prorog kção, a reducção
da caução de 15% para 5%, em desarcerdo
com o que estipula a clausula 181 do con-
tracto, e de consignar o dito termo, no
art. 3., medição especial para fixação do
'valor da ponte sobre o rio Paraná, quando
a clausula IV do referido contracto estabe-
lece o preço kilornetrico da t. das as obras
•de arte d.efinitivas.que, é o de 40:000$, ouro,
-indicada na clausula III.,

N. 20, de 16. .coma cópia do contracto
,firmado pela Inspectora de Obras contra
as .Seccas :com Dodsworth Come, para a
construcção das fundações e parte da alve-
naria de um açude no rio Aca,rape, muni-
cinjo de Paeatuba, Estado do Ceará, no

- . prazo de 36 mezes ,— O tribunal negou re-
gistro ao contracto, por exceder o preze de

• sua duração-ao anno financeiro e não indicar
•a verba por onde deve correr as despezas,
do accerdo com os plreceres.

• N. 98, de 6 de setembro do anno passado,
, com cópia do contracto celebrada com a
Companhia Lavoura e Colonização, em São
Paulo, para o prolongamento de sua linha
,ferrea; de seu ponto terminal em—Nilo Pe-
çanlia—a um ponto conveniente-da, lagdra de
Arartiama, no municipio da mesmo nome,

. ;Estado do Rio de Janeiro.-0 tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia afim de

.requisitar esclarecimentos relativamente á.
, clausula XXIV.

N. 111,4e ide outubro-. de 1910, com a
cópia do termo. de revisão do contracto da
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande e da

,transferencia e-revisão dos contractos de
- t arrendamento das-Estradas de Ferro D. The-

reza . Christina a Paraná.— O tribunal em-
-. e verteu em deligencia o julgamento afim de

',requisitar que seja modificada a clausula de
.reversão para a dominio da, União de todas

.• as linhas de Estrada de Ferra-de S. Pado-
• Rio Grande, de accôrdo com os :pareceres.

N. 504, de 9 do mez findo, sobre o paga-
mento de 1.500:0Ca0$, ouro, á Comp. Port

• • of Pará, • parte dos juros vencidos pela
mesma companhia nos semestres, de 1907 a

. a 1910, correndo a despeza á, conta da taxa,
, de 2 o/" 0100, arrecadada na Alfa,ndega
,do para.— O tribunal .mandou escripturar
como —receita especializa ia.— a importaaa-

. cia de 2.718:932$171 da.qiiella taxa, arreca-
dada pela, dita alfandega. em 1908 a 1910.

N. 589, de 17..solicitendo a concessão do
.do crelito. de	 120.000 •1 Delegacia do

• Thesoure :Nacional em Londres, para des-
d_dpezas,dd Conta do emprestimo autorizado

pelo decreto n. 7.853, de 3 de fevereiro de
1910, com o pagamento a South- American
RaiLway.Constructioa Coinpany, Limited, de
trabalhos de construcção do prolongamento
de linhas da rêde de viaçáo da Ceará,.

.!‘ 2. •-•	 O tribunal resolveu- que se aguarde
deliberação do mesmo sobre o acto autori-
zando o Governo a contrahir o emprestimo

d£ 10.000.000.-	 • •
,Ns. 650,- 82,- e 845, de 21, 28 e 30, rela-

tivos á concessão dos creditas:
.De 986: oaoe, á, Delegacia Fiscal no . Estado

...'do Ceará, 305-W00$ á, no do Rio Grande do
" Norte, e 172:000$ 1' no da Bahia; para

despezaa da verba sa
-De 80:000$ á, no Estado da Bebia, idem de

que trata e 'decreto n. 8.611, do 11 do dito
,mez de março; •

Do 387:295$, aberto pelo decreto á. 8.587,
do 8 desse mez, á, no Estado do Rio Grande
do Sul ;

O tribunal ordenou, o registro da distri-
, buição dos credites.

'-'Requerimento de . Dedsworth & Comp.,
• --d.pedindo reconsideração do despacho profe-

rido era sessão de 31. ,,cle março.findo no
aviso do Ministerio dadVjação e Obras Pa-
bli relativo ao pa,gatgenta de, uma conte
de fornecimentos feitos' 1 Estrada de Ferra
Central do . Brazil pela, mesma firma, na ini-
portancia de 92:895$, e ao qual o tribunal
negou registro, por insefficiencia, de saldo da
verba em que foi computada a despeza.
afim de ser a despeza regisirada até a im-
pertencia do saldo.— O tribunal . deliberou
indeferir a. petição.

— Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercie:

Aviso. :	 •

Ns. 294 e 996, de 7 de fevereiro e 30 de
março deste anno, sobre "a 'concessão dos
credito& de 4:800$ á Delegacia Fiscal no
Estada de S. Paulo, para. -dezpozas de stab-
consignação n: 36 da verba .11 1, e de 36:004
ao Thesouro Nacional, idem da. verba 128,
titulo II •	 .	 ,

N. 636, de 11 da Mez passado, Sobre a
concessão dos . cre 1 i toá no to tal de l.384:000$
ás Delegacias Fiscaes nos Estados, para fles-'
pezas da 'consignação — Para, pagamento do
pes:oal a mais serviço& do recenseamento
geral da Republica —titulo c, da verba 111.
— O tribunal autorizou o registra da distri;-
buição. dos credites, feita a annullação indi-
cada no primeiro dos mencionados avisos.

N. 392, de 15 de fevereiro ultimo, em re-
ferencia ao officio n. 138 deste tribunal, de
31 de agosto de 1910, reinetteado una reque-
rimento da aBrasilianisch Bank file Deust-
chland», procurador de Paschoal Segreto na
liquidação da conta de 45:994500, a que se
referiu o aviso n. 1.143, de 26 de maio
desse anno, e prestando esclarecimentos
1eerca da mesma -despem. classificada no
credito aberto pelo decreta n. 7,777, de 30
de dezembro de 1909.— O tribunal negou
registre á - despeza,, • por ser a mesma refe-
rente a exercicio já encerrado.

N. 1,021, do 31 de março findo, com o
decreto n. 8.646, de igual data, que 'abre 'o
.credito especial de 765:00.0$ para adaptação
.do Instituto Agrícola - de S. Beato das Lages
ao regulamente do Ensino Agronomico e
.execução do decreto n. 8.584, de 1 de março
de 1911, que creou a'Escola Média, ou Theo-
rico-Pratica da Bahia.— O tribunal fez • re-
gistrar o credito.	 •

Ministerio da Justiça eNegocios Inte-
riores:

Avisos :
Ns. 309. e 1.215, de 23 da janeiro a 17 de

março. 'deste - ande, relativo, ao 'contracto
effectuado com Antonia. Dias Lima, para •o
Mrneciménto de carne Verde á Ceionia Cor-
reccional de Dois Rios, no semestre cor--
rente;
• Ns. 1.130, 1.196, 1.216 e 259, de 13,-16,
17 e 20 de março do , corrente atino; remet-
tendo, por , cópia, os contractos Celebrados
com Pedra' dá • Costa 'e Trillo, para: o ar-
rendamento do predio destinado, ao estabe-
lecimento da Delegacia e Estação do 21 0 Dis-
trict° Policial ; cem Manoel Pinto da Silva,
_idem do edil:lie onde deve funceionar as do
150 ; cora Joaquim Tavares Guerra Filho,
idem do que é destinado ao -110 Posto
Policiai; e com Alfredo Ferreira dos Santola,
idem do que se destina ao estabelecimento
da. Delegacia e Estação do 180 Districo Poli-
ciai, no corrente anno.— O- tribunal deu
registro aos contractes.
- Ne. 316 -e 1.495, de 24'de 'janeiro 'e 3. de
abril deste atino, relativos, ao pagamento
annual de 6:120$ aa ca.pitãO da Força. Poli--
ciai, Antonio' Gentil "Monteiro; -reformada
por decreta de 11 do dito mez de janeiro. —
O tribunal fez registrar a ' importancia do
5:955$471 como - credito distribuido ao The-
soare Nacional ;

.• Ns. 552, 1.090, 1.150 e 1.162, de 4 de fe-
vereiro ed0 e 14 de' março do corrente anuo,
referentes á concessão de creditas :	 '

Da 1:804 0, Delezaciá Meai' no "Estad .do '•
Paraná, nara despeMS da' verba 12&,;

De 600$.	np Esta, io de S. Paulo, 6:200 ã.
no Estado de Minas Geraes e 600$ 'á 'no do • .
Rio Groid i. 'do Norte, idem da verba 12a '• -

Avisos na. 1.213, 1.308, 1.405. • 1 455: e
1.467, de 17,- 23, 20 e 34 do. dito mez -de
inarço. Mut :VOS á " distribtiFção dcia'ered.tes:

111.600$',. á Delegada Fiscal no Estado de •
Santa. Catbaritia, para deSpezas . - da verba -
32a ;

De 600$. ao Thesouro Nacional e do igual
jind.rtancia á cada uma das Delegacias Fis-
cites nos:Estados da Bahia. Paraliyha' e Ser-
gipe, idem da. mesma verba.-1,0.tribanal
mandou daidregistro á distribiiição :do s cre- -

'
N. 774:-• de ' 17 de 'janeiro ultimo, cona,a

cópia de contracto realizado cedi George .
Schleiffer; para servir' comi mechamico do •
Institute de Electroteehnica, 'durante ei cor-
rente atino. --,0 tribUrial'converttsa 'em' dili-
gencia o julgameute, afina de requisitar que
se faça no termo a indicação da verba. .

N. 950, de 3 dg março findo, pedindo que,
seja paga no ' Thesoaro NaCienai, o solda ant")
'nua' de 4:875$993 ao tenente do.Corpo de
Bombeiros Firrning do Mattos Corrêa, re-
formado por decreto de 15 de fevereiro ul-
timo. —O tribunal autorizou o registro da
quantia de 4:875$993 como credito distri-
buil) ao referido thesouro.

N. 1.127, de 13, solicitando que . ao tenen-
te reformado do Corpo de Bombeiros Carlos
Angusto da Fontoura 'seja, Pago o soldo'
aunual de 5:039$991„. que lhe foi concedido
Por decreto 'de 15 de fevereiro' ultimo, visto
ter prestado serviços de guerra na 'campa-
nha do Paraguar.-0. Tribunal .resolveu de-
volver ao, Triesoueo Nacionl, , de accõrdo
com as decis6s proferidas em preces:3os da
mesma natureza.

N. 1.401, de 28, pedindo, que, pela verba
15,, se pague no Thesouro Nacional adqean-
tia de' 27:640$150, importancia de . varias
contas de fornecimentos feitos á Cobaia
Correccionad do Daus-Rios, nos mezes de ja-
neiro e fevereiro ultimos.-0 Tribunal de-
liberou, sobre a quantia de 316$, de que tra-
ta uma conta de J. A. Pereira, do Barbada,
por insutficiericia do saldo da sub-cansfgna-
ção—adquisição e concertos de moveis—da,
dita verba, em • que -foi computada- :À des-
pem-	 • •

Ns.'.1.4n; /.423; 1.424-e r.425, de 2Ncona
as cópias das decretos ris.. 8 :635; 8.636, 8.637
e 8.638 da mesma data, que abrem- os. cre-
dites esnec ; aes de 26:250$, para' -pagamento
de subsidies' que não recebem o .deputado
Pelo District-, Fe feral Francisco de Figuei-
redo, de 1:068$166 e.823$334 idetn de diffe-
rença de accrescitnos da vencimentos • 'atra-
zados aos substitutos da Faculdade de Medi-
cina. do Rio de Janeiro, Drs.. .Luiz, 'Antonio
da. Silva Santas e Amoldo Sattamini, e de
3.8.35$, ideia de subsidioe e ajudas de custo
não recebidas anteriormente-pelo deputado
-pelo Estado de Pernambuco Dr.- João .lu-
vencia Ferreira de Aguiar.--0Tribunal fez
registrar os credites. • 	 • '-" — -

Relatados pelo *Sr. sub-director Francisco
JosePereira de Oliveira: •

-Ministerio da Fazenda:" • 'da
Avisos:
N. 51, de 9- de' mama findin'consn/tando

sobre á abertura' dacredito 'de 317:687$496,
para. occorrer ao -pagamento de dividas de.
exercicios findos de . diversos crecloreseadh
fornecimentos e serviços feitos em 1908 e
1909 para o Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores.	 tribuna/ foi de parecer que o
credito pôde ser legalmente aberto ma. in1.,.
pertencia de 317:688$276. 	 •	 --"!

Ns. 52 e 56, do 9 e II, consultartdo sobre
a abertura • dos credites de512:745$440
4S6:945$8:27; para attender ao-riagamento
dó divldas de 'exercidos • iindoS do di.Xerd94
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ifredores por fornecimentos e serviços feitos
bara o Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
Ideies em 1908 é 1909;

N. 68, de 27, consultando sobre a aborta-
do credito de 15:007$73, para paga,men-
a D. Maria Roberta da Silva, viuva do

tenente Antonio Faustino da Silva, de diffe-
fflença de vencimentos, que competiam a seu
iffilado marido, e custas a que foi condemna-
ao a União, em virtude de sentença judi-
olaria.

O tribunal resolveu responder affirmati-
Vamente ás consultas.

Representação da l o Sub-directoria de
Çontabilidade do Thesouro Nacional, de 30
de novembro ultimo, com uma cópia do coa-
trato relativo ao emprestimo feito pelo Go-
Vorno com os agentes financeiros, N. M.
Rothschiid & Sons, de £.s. 10.003.000, para
Inicio da conversão dos juros da divida ex-
terna e para o pagamento em dinheiro dos
trabalhos de construcção das estradas de
ferro do Ceará, de accerdo com o decreto
n. 7.853, de 3 do fevereiro de 1910.-0 tri-
bunal converteu o julgamento em diligencia
para o fim da solicitar que sejam tradutidos
bs documentos que instruem o processo.

Processos de distribuição de credites:
De 2:700$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 5&;

De 200$ á no Estado de Pernambuco, idem
da verba 24&;

De 3:498$ á, no Estado de Minas Geraes,
idem da verba 6;

De 45:600$ ás nos Estados do Pará, Ma-
ranhão, Pernambuco, Bahia, S. Paulo e Rio
'Grande do Sul, idem das verbas 5e e 3Ca;

O tribunal resolveu registrar a distribui-
ção dos creditais, feitas as necessarias an-
hullações.

Processos de concessão:
,De mante-pio civil:

• A D. Maria Paguiez Fernandes, viuva do
ebefe de secção aposentado da Secretaria da
tulustria, Viação e Obras Publicas, Augusto
liberto Fernandes, de 2:400$ annualmente ;

A D. Maria de Cabral Raraalho, viuva do
chefe de secção, aposentado, da Alfandega
do Maranhão, Augusto Pereira Ramalho Ju-
'Mor, na importancia annua/ de l:400$000.

he meio soldo e monte-pio:
A D. Maria de Oliveira Ribeiro da Cunha,

viuva do capitão-teeente da Armada, Fran-
cisco Xavier Carneiro da Cunha, na impor-
•tancia mensal de 280$000.

De pensão:
A -DD. Carlota Cezar Sampaio, Daria

Luiza, Amazilia Olympia e Alice Olympia
Sampaio, filhas no nnado coronel do exercito
Germino Olympic) Sampaio, na importanda
mensal de 50$, nos termos do decreto legis-
lativo n. 2.271, de 22 de outubro de 1910.

O tribunal, attendenclo ra que foram nos
-processos observadas as disposições em vi-
"ler, julgou legal a concessão das pensões de
Ore se trata, registrando-se a despeza reta-
pente ao exercido de 1911.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.603, de 31 de março findo, com

a cópia do decreto n. 8.640, de 29, abrindo
b`credito de 300:000$, para auxiliar a ter-
binação da construcçã,o do edificio do Club
'e4aval, na Avenida Central.- O tribunal
deu registro ao credito.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rcsa.do:

Processos:
De tomada de contas:
Do diredor do Museu Commercial do Rio

.de Janeiro Dr. Candeio Menees de Almeida,
;relativas ao .adeantamento de 18:277$778,

ro, correspondente a 32:900$, papel, que
e foi feito em virtude do aviso n. 270 do

laterio da Agricultura, Industrie e Com-
eto,  49 ..?2 de novembro do anno passado;
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Do ex-pagador interino da Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra Latiriano Lau-
rentino das Trinas, de 7 de abril a 8 de
agosto de 1903;

Do colleem? das Rendas Feleraes em Rio
Bonito, no Fst ola do Ri de Janeiro, Camillo
Martins Gomes, de 16 de desernbro de 1901 a
31 de março de 1910, exercicios de 1901
a 1909.

O tribunal mandou lavrar accórdãos de-
clarando quites com a Fazenda Nacional os
deus primeiros responsaveis e em credito
pela importa ncia de 165$323 o ultimo deites.

De prestação de fiança:
Dos &lie:acres das Rendas Federaes:
José Esteves de Souza Azevedo Junior, em

lguassú, no Estado do Rio de Janeiro,- de
5:800$, em moeda corrente, de propriedade
de Nicoláo Rodrigues da Silva;

João Gualberto Pereira, em Maricá, no
mesmo Estado, de 1:200$, em substituição
da anteriormente prestada, e 8003, como
reforço, constituida por duas apolices da
divida publica de 1:000$ cada uma;

Manoel Teixeira Lacerda, em Alegre, no
Estado do Espirito Santo, de 700$, em uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de 1:000$000

Do agente do Correio de Campinho, no
Districto Federal, D. Paimyra Santiago, de
600$, em uma caderneta da Ca • xa Eco-
nomica.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a ge3tão dos ali udidos
responsaveis e seus prepostos, julgou as
fianças idonea,s e sufficientes.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 250$ feita por conta
do adiantamento recebido pelo continuo do
Tribunal de Contas Alcebiades do Rosario
Marques, com despesas a seu cargo em
março ultimo.

•••••••••nn

-	 Ordens de pagamento
Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-

feria despacho de regisiro, em 11 (r o cor-
rente, o Sr. Dr. presidente dele Tribunal:

Ministerio da Via,ção e Obras Publicas -
Avisos:

N. 872, de 5 do corrente, pagamento de
100$ a Martinho Cesar da Sil 's eira Garcez
Filho. de gratificação.

N. 897, de 8 do corrente, idem de 182:000$
á Companhia Edificadora, de forneoimentos
a Estrada de Ferro Central do Brasil, em
janeiro ultimo.

N. 896, de 8 do corrente, idem de 5614600
ao jornal A Imprensa, da publicação de edi-
tal de concurr.orcia para a construcção das
obras de melhoramento do porto de Co•
rumbá

N. 904, de 10 do corrente, idem de
3:2203, ao mesmo, idem, idem, das obras
do porto da Fort :leza.

- Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio-Avisos :

N. a00, de 23 de março, pagamento de
1:400$, pela delegacia na Bebia, aos agro-
somos José Geminiano Gomes Guimarães e
Jose de Oliveira Lopes Ribeiro, de ajudas
de custo.

N. 1.003, de 30 de março, idem de 600$ a
Luiz.Ladario Guterres Valle, por serviços
prestados á Direeto .. !a Geral de Contabili-
dade deste ministe 	 cri mana ultimo.

N. 766, de 17 de n-.. •,:>, idem de 099$500 a
diversos, de fornecammtos á D 1.2c:tona de
Meteorologia e Astronomia, he corrente
anno.

N. 1.067, de 7 do corrente, idem de 500$
a Charles Morei, de 2.000 exemplares do
jornal L* Etoile du Sud, que, no interesse de
propaganda do Brasil, foram enviados para
.ei exterior da Republica.

N. 1.050, de 6 do corrente, idem de 50$
ao porteiro da Diroctoria Geral de Estatle-

.	 ""T••••••11

tica, Malte Gomes de Oliveira, para aluguel
de c isa, em março ultimo ; •

rc. 1.075, de 7 d.) corrente, idem de
8;5'8.ael5, da folha do pessoal da °Encima
typ • -g., •apilica da Directoria Geral de Esta-
tist ca, em março ultimo

N. 1.078, da mesma data, idem de
8:977$:131; idem dos empregados da Dire-
ctor a Geral de Estatistica, encarregados do
serv,ças fera das horas do expediente, de
grat. fie tções

N. 1.053, de 6 do corrente, idem de 000$
ao Dr. Eduardo Rodrigues de Moraes e 500$
ao Dr. Mario Flor:ano de Tolda, por ser-
viços medicas prestados a irnmigrantes
ilha das Flores, em março ultimo.

- alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos:

N. 1.526, ri • 4 do corrente, pagamento de
1:142$20a a Menezes & Pereira, de objectes
de expediente fornecidos á Secretaria de
Estado. em março ultimo

N. 1.429, de 29 de março, 5dem de
19:590$104, a diversos, de fornecimentos ti
Casa de Detenção, iam janeiro e fevereiro
uItime3;

N. 1.523, de 11 do corrente, idem de
5:235033, de folhas de diversos empregados
da Directoria Geral de Saude Publica, ero
março ultimo •

N. 1.522, de 6 do corrente, idem de
2:6703, idem do pessoal do instituto de Ele-
etrc-technico, sem nomeação da Escola Pe-
lytechnica e do auxilio para aluguel da casa
que compete ao porteiro da mesma escoa,
Cyrillo José dcs Santos, em março ultimo ;

N. 1.51, de 5 de março, idem de 400$, do
aluguel do predio onde funceiona o escripte-
rio de obras deste ministerio, em março
u lti .no

N. 1.554, de 5 de março, idem de
3:607$688, das folhas e contai de serviços
prestados á Bibliothe a Nacanial do Rio de
Janeiro, em março ultimo

N. 1.553, de 5 do eJrrente, idem de 500 C,'
da folha do pessoal subalterno do Instituto I
Nacional de Musica, em março ultimo

N. 1.596, de G do corrente, idem de 1:900$ t,
da tola dos salarios ve,:cidcs pelos ser-
ventes da Repartição da Policia e do Serviço
Med i co Legal, em meço ultimo

N. 1.593, da mesma data, idem de
8:166$773, das folhas do pessoal sem no-
meação da Escola de Menores Abandonados
e do empregado no serviço do transporte da
Policia, em março ultmo

N. 1.595, de 6 do corrente, idem de 500$,
dos salarios vencidos pelos serventes do
Tribunal -do Jury, em março ultimo ;

N. 1.927, de 29 de março, idem do
4:964$813, a diversos, de fornecimentos
Directoria Geral de Saude Publica, em ja-
neiro e fevereiro ultimes

N. 1 250 (copia), de 20 de março, idem de
4:1783600, de folhas do pessoal sem nomea-
ção do Lazareto da ilha Grande, em feve-
reiro ultimo.

- Ministerio da Fazenda
Officios :
N. 45, da Caixa de Amortização, de 13 de

março, pagamento de 100$ ao porteiro
daquella repartição, de aluguel de casa, em
janeiro ultimo.

N. 44, da mesma repartição, da inetama
data, idem de 100$ ao mehmu, ideni de fe-
vereiro ultimo.

N. 38, da Secretar'a da Viação, de 2 do
março, idem de 200a a Fra..cise) Alves
Refle, como andemn : zacão d .s nes mas do
funeral do contribuinte Manoel Fsancisco

Ralio°.D Juizo dos Feitos da Saii-le P.11‘lica, cl& •
2 de dezembro ultimo, idem de 25a$170
Carlos Alberto Fernandes, de cust, s judi-;

Requerimentos : -
De 'Alfredo - Guimarães, - pagatáentsil dá_
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315$. de foreeeirtleutos ao Thesouro Federai,
em anCiFQ uit$uo..
"De Alexandre Soares de Me110, idera de

82$384. da, restituiçãa de imposto sobre ven-
cimentos pago a maior.

Exereicioa findos
,Requerimentos
• Do capitão-tenente Dr. Raymundo Frazão

Cant iatheda, pagamento de 240$, de divida
do (-animara de 1917.

Presklencia interina do Sr. D,semb ,roador
Pitanga—Se, retario Dr. Evaristo Gon;aqa.

Comnarecera, n o= Srs. desembargadoees
Lima Druilimoad, Celso Guiinaraes e Nestor
Mei ra.

'Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procura lar geral lo D stria- .

ão h ,TiVe ;:essão por falta de numero
legal de j,ii. es.

PASS'AfIENS DE AUTOS

Appellações eiveis

80?
'
 623, 807—Ao Sr. de=embarga-

dor Soim PI tang
xs. 1.045, 649, 838- 1.007, 854. 1 06,

1.085, 762, 1.134, 1.176, 1-401, I. 5 .
1.236, 1.4o7, 702 1.389—Au Sr. desãrnbar-
g :or	 Drum non4.

N. 1.60. 1.328, 1 315, 1.026, 1.047,
1.281, 1.514—Ao Sr. desemb tr..% to: Ce.- o
Giumarães.

N. 1.181, 1.464, 479, 198, 1.243—Ao Sr.
desembargador Nestor Me ia.

Appellações commerciaes

Ns. 1.406, 1.311. 3.0 7,950, 360, 1. T95,'
80 N.o Sr desembargador Lima. Drum-
niMid.	 •

N. 1.267-Ao Sr. desemb !nadar Celso
Giiimare,"

N. 512—Ao Sr. 'desembargador Nestor
Me ira.

Embargos renzettidos

N. 1.320—Ao sr, desernbarg Mor Souza.
Pitanf.a.

N. 1.164—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

..	 -
(Juizo de Direito da Se,trund.a.

Siaara, Coromereia.i
.ry.trz„ DR. ELVIRO FONSECA — uscarvio,

CORONEL DAttIO

„TM ~nações de credito
Imp"ugiianteS; D as Fernaudes & ,;.",4amp. ;

impugna ia, a Companhia Cervejaria Br
aggra.vo.

Impugnante; A!ig . isto Coalho ;
dos. Borges Yillaça, & Comp.	 Julgada im-
pri.eedente.
• Inpogoartte. aapesmo; impugnado, o Ban-

do frailçaise /talo Braziliano. *-- Idem.

Juizo de Direito da Tes-ceira
1:7 ¡kir et>32.1.rEibetve

JUIZ, DR. LAMoUNIER JUNIOR— ESCRIVÃO, CG-
RONE..., PINTO JUNIOR

Appellação

App • Ilant , . Alfredo do , Reis Teixeira; ap-
palia ,o, espolio de Ventura, da. Cost

eu-se provimento á appeRação pata
ser retormada a s ntença apeei ad ., na sua
ultima, parte, c ,nerrina,ado o appellao a
pagar ao appel a, :temais 100$000 e bem as-
sim os juros tia mora e custas.

Exeeutivo hypothecario

Evequente, Benalicto Caldeira Janot; exe-
ceta,1 ts. Lenaoldo S nith de Vasconcelloa e
outros.—Rejeita„los in. limine os emba,-gos.

Exeauente, Dr. F ancisc i-tanp; executa-
da, . Anui, do Amaral Valladão.—Julgada
subsistente à penhora.

Acção ordinaria

Autora, D. Marietta Klineelhoefer; réo,
aapol o do e tuselheiro Francisco de Paula
Ma r ok.—Deiro a c 'da, matarmos da ar-
tigo 709 do Reg. ri. 737.

Dissolução

Pinheiro da Silva & Comp.—Digam Os In-
teressa,uos sobre o ' pedido de fls. 2, em 48
horas.

neordata

J. Cypriano.—Julgad , e timprida.

LiguidaAo -

- Karl \ralais Boeage.--Cumpra-se o aceor.„
dão.- . 	 _

EDITAM
*Juizo de Direito daP"ri>'n91.6.;.`:

dona e Residao.'
De 23praça, com o prazo de X0 dias, COMI.

o abatimento- de 10 %, para venein a arre-!
matação do yredio assobradado . • roa
Leão n.. 5$. (Lairerfeiras), avaliado
15:000q, e de diversos moveis e obreetos
avaliados em. .975$, peeteneentes ao espolio -
de Itanoel Lopes- de Carvalho; e, feito o- re-
ferido abatimento, Val.) a praça os referidos
p edio, moveis e ob'ectos, pelos seguintes
preços • o predio pir 13:500$ e os moveis
e ob,ectos por 871$509,-na fdrma abaiià •
O Dr, Torquato Bapt'sta, de , Fi g treiredp,'

juiz de direito da Provedoria e Residuos
'desta cidad-t do Rio de Janeiro,. Capital da -
Ropublica dus Estados Unidos do Brasil:

Faz sabei. aos que o presente adilai de
21 praça, com o prazo de 10 das, com o
abati limito de 10 %, virem, que, no dia,
22 de abril do corrente armo, ás 12 ho-
ras do dia, at.-tdis a.. a.udieaci s, o porteiro •
dos auditorias. trará a publico pregão de -
venda. e arrematação em paca deste :triz.),
sito á rua dos Iavaldoa n. 152, o prodio,
moveis e abjectos abaixo descriptos e ava-
liados. Avaliação:, preito assobradado á rua, -.
Leão. n. 58, com jardim na frente, co ..struido •
de pedra, cal e tijolos. 'end.). na frente tuna
porta e duas janell is do peitoril com porta-
das de cantaria, medindo 555 de frente,
por 102,40 de comprimento no carpo eria-
tapai,. seguindo se uma arca m P",30 de
comprimento e um puxado com 7,",20 de .
comprimento Dor 3%30 do largura e quin- •
tal toda murado com dons planos, morra
acm t O pr .dio é dividi-i) em ,.duas salas,
corredor, duas alcovas forradas e assoalha-
das, tenda no nuxado -banheiro, cozinha e
iiespensa . 'adrillia,'os • -tem mais um 'otão
com j tn llaa p tia es fundos, dividido em
dous quarto :, corredor e uma alcatra, f rra-.
dos 'e assoalhad s. O 'jaraim na frente dó=.,
nredio inc ie 5'1.40 de comprimento, te do:.
por . ão . o gradil de forro. Avairido em -
15:000$000. Movols.e ob actos: Uma mobi-
lia cm nove p :cas, 200$ ; uma ame•a, 15$
um tinteiro de pi ata, 20$; una casttç 1 de.
prata,' 10$; uma, chal arã, 3$; urna peça de
fad tuia, 5$ ; atenta. o iect0a (SQM V • 'r).

; dons porta-flores, 104; una tinteiro, 5$
q.:atro balaá de canhão, 4$; does vid	 com

; ditas escarra eira, ' 10$ ; dOus
vasos, 10$ ; uma pratelei et, 5; una espe-
tei) ova, 20$ ;seis quadr,s, 60$; um tape e,
20$; 'um tapete de atira, Ia, 2$ : urna
cama de maticit a. 20$; dons ar a vessei rue, .

; dons t tpate4, 5$ um
3$; uma mest de cabeceira, 15.$ • um
bacio, 1$; um guarda-louça, ; rim .
lote de !onças e cryst kOS, • 150$ ; um lote
de christofie , , 50$ ; um etagére, 40;
uma mesa- elastica, 40; sete cadeiras, .
40$ ; um rei gio de parede, 10$ dias
pamos de mima, 10$; uma cam t. de sol , ei-
ro, 10$: um trem da eozo.it. 30$; deus quai.•-
-Ires, 5$; duas cadeiras. 6$; um bacio,ls; cuins
quadros, 2$: um guarda-casaca COM e pelho
6 $; uma commoda,. 15$; um mala,3$. Total
da avaliação, 15e ,75$000.. Estes bma: •.vão
a praça a re4nerimensdo Inventariante
dos herdeiros do espolio do. finado Manoel
L ,pes de Carvalho. E quem pretend.ar ar-
rematar compareça, no 'lugar, dia 'e hora
acima designados. E, para constar, manit6i
passar este e mais dons de igual teor, dous
dos , quaes serão publicados na imprensa
diaria e um affixa lo no togar do estylo pelo
porteiro dus auditorios deste juizo, que past
sará a competente certidão para ser .lutitan•.,
aos respecti vos autos de inventaria;as (tua
s,.,s adi im era- poder e caetorio do escvãroa,J
lo primeiro o nolo, sito á rua
o. 145. , -Os moVets e'objeetuis a que Oerr.4:Tk

Impugnante, Q mesmo; impugnados, G-
Villaça & Comp. — Idem, -

Liquidação
Oliveira & Bessa. — Promova o liquidan-

te a nomeação de um cur,dor especial para
apresentar os menores na liquidação.

allencia

A. Maia & Comp. — Cumpra-se o amor-
dão de fl. — Julgado, encerrado o processo;
de 'adenda e deferido o requerido de
ft 381.DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Côr te de Axpellação
EDITAL

Paço publico que o Sr. desembargador
pres.dente da. efirte de Appeliação d • Distri-
ct° Federa/ dipeasod do ponto os Praceio-
nar . oa da mesma "Côrte nos dias 13 e 14 do
current° mez.

Secretaria da, Ceittv de Appellaçio, 11 ('e
abr 1 de 1911. —O secretaria, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Seganda ra ara, em 11 de abril
de 1911

Rehabilita -ão

Sunplicaute, Ar sÀdes Rangel de Campos.
— Juleatio por sentença rehab inalo o sup-
plicante.

fustificação de credito

Sumplicantes, Annibal Leite e Joanulm
NO/UOtra de C. tnastro.— J , ilgados h bil

s	 supplieantes como ceeder-s privi-
legiadot da. faileacia, de silva & Machado.

Acção ordinaria
Autores, Prista & Comp. ; réos,

fredo Modmz, sua mulher e outro.
— Sellados e preparados os- autos, a coo-
clusão.

Li7uidaçi7e3

Da Monteiro &	 Julgado por
sentença o se . ôr lo.

D Fera andes & Faria.— Julgado por sen-
tença a a cc,ird,t

De Bi tencourt & Almeida.— Di ga o liaui-
daete sobre a proposta do De. Curador de
tusentes.

Fiança

Supnlic n nte, Fe rea a-1 Lniz Pires Nrmes;
Joi,a Auto	 P r	 Pe. .	 t-se

a in •etentc . commutdcaçaa) á Junta Com-
mercial.
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DIÁRIO OFFICIÁL	 Abri/ ;=7. 1911 -

fere o presente edital se acham depositados
;jioloredio á rua Leão n. 58, Laranjeiras.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, aos 11 dias do mez de
abril do anno de 1911. E eu, José Senra
4e Oliveira Junior, escrivão, subscrevi. —
Torquato Baptista de Figueiredo.	 (.

Juizo de Diareito da Segunda
Vara, Commercia,1

Fallencia de S. Dias & Comp.

AVISO Aos CREDORES

Communico aos credores da fallencia. de
S. Dias St Comp. que a assembléa foi adiada
para o dia 17 do corrente á 1 hora da. tarde.

Rio de Janeiro, li de abril de 1911.-0
eScrivão, Vario Cunha.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Jommereiai

Fallencia de M. Moura & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credoras da fallencia de
M. Moura & Comp. que a aisembléa foi
'adiada para o dia 19 do corrente á 1 hora da
tarde.

Rio de Janeiro, lide abril de 1911.-0 es-
crivão, Vario Cunha.

n•n•••••n

juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

Fallencia de Delfino & Mendes

AVISO AOS CREDORES

De publicaçao de sentença que declarou aberta
a fallencia da firma Delfino & Mendes, com-
posta dos socios Delfino José e Francisco
Mendes Junior, estabelecida com ormwern à
rua Camerino n. 4.9, na fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de Direito da Segunda Vara do Com-
itente desta Capital etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do The Rio do Janeiro
Flour Mills and Granaries Limited, devida-
mente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Dolfine & Mendes,
estabelecidos á rua Camerino n. 43, por sen-
tença deste juizo de 6 de abril de 1911, ás
3 horas da tarde, fixando o sm termo para
os effeitos legaes de 18 de fevereiro de 1911.
Foi nomeado syndico o credor The Rio de
de Janeiro Flour Mills and Granaries Limi-
ted, residente á rua da Quitanda n. 108, fi-
cando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de quinze dias, apresentarem ao syndico a
declaração de 83US credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a pri-
Ineira assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 6 de maio de 1911, á
1 hora, da tarde na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalides
11. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
O 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908. Dado ' e passado
gota cidade do Rio de Janeiro, aos . 10 de

abril de 1911. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.—Elviro Carrilhe da Fon-
seca e Silva — Esta conforme, o escrivão,
Vario Teixeira da Cunha.

Juizo da Segunda Vara Civel

De contra-protesto, na Opina abaixo

O D". Geminiano da Franna, juiz. de di-
reito da Segunda Vara Ciro' desta Capital
Federal

Faz sabor aos que o -prosente edital
virem ou deite n)tici t tiverem que, p)r
parte de Antonio de Sá, lhe foi dirigida a
petição do tear seguinte : Diz Antonio de
Sá que foi intimado par). sciencia do pro-
testo feito no JUIZ) da Segunda Vara Civel,
a requerimento de José d t Costa Moraes,
contra qualquer venda ou transferencia que
o supplicai,te possa realizar de seus bens
immoveis, enquanto estiver pendente a
acção ordinaria que lhe move o mesmo Jcsé
da Costa Maraes. Acontece, pors'en, que o
supplicante appelleu da sente ..ça contra elle
ioreferida nos autos daquella a 'CçãO, tendo
já subido o seu recurso á Egregia de
Appellação, corno tudo consta da certidão
junta. Tal sentença, portanto, não passou
ainda em julgado, do sorte que o prJtesto
feito nenhum valor tem para impedir que
o supplicante possa, "quando e como quizer.
exercer sobre os referidos bens todos os seus
direitos de legitimo senhor e possuidor. Sob
taes fundamentos, requer o supplic inte que
V. Ex. se digde mandar tomar por termo o
contra-proV.sto que ora faz, afim de que lhe
seja assegura lo sobe° os ditos boas o livre
exercicio de seus d ; reitas de propriedade,
que a lei mantém em tola a sua p:enitude,
sendo do mesm ) contra-proteom intimados o
supnlica.do Jos'i: da Cesta Moraes e todos
os ta' belliães desta Capitai, e, p ira que che-
gue ao conite.dmedte de Ldos, requer lam-
bem que, torna ii ni r termo, seja o sett con-
tra-protesto publicado pela imprewa, na
firma da lei. Nestes termos. P. ueferimento
o que os respectivos autos lhe sejam entre-
gues, independente de traslado. Rio d Ja-
neiro, 9 de março de 1911 .. —P. p. Fran-
cisco Torres de Oliveira. acivogd,O., (Estava,
sellada.) Distrilatção. Ao Sr. escrivão 'da
SegunilaV ara. Civel: Em Ode março de 1911.
—O distribuidor interino, F. A. bilarLins.
Despacho : Como requer. Rio, 13 de março
de 1911.—Geminiano da Franca. Contra-
protesto. Aos trese de ma rço do mil 'nye-
centos e onze, nesta Capital Federal, em
cartorio, compareceu o Dr. Francisco Tor-
rei de 0:iveira, na qualidade de advogado
e por parte de seu constituinte Antonio de
Sá, e por elle foi dito que contra-protesiava,
como contra-protestado tem, de conformida-
de com a sua petição retro, que tira fazen-
do parte integrante deste termo e de como
disse, assigna. E eu, Manoel Fere ra 'Ma-
drugo, eserevente juramentado, o es.-revi. E
eu, José na . di 4 o do Barro-, subscrev i . Fran-
cisco Terres de oliveira. Estavam exarafos
os scientes dos tabelliães,como se vê do téor
seguinte: Certilico e dou fé que pelo teor do
contra-protesto e respeitavel despacho, inti-
mei os tabelliiles,conforme se Vedes raspe JÉ'-
vos scientes e carimbos mtarailos na Ire-
sento, por todo o conteúdo, os nanes da
mesma bem sci entes ficaram,e dei coatra.-fé.
Rio de Janeira, 14 de março de 1911.-0
°Meia]. do Juizo, Marcellino dos Santos. C sr-
tifico e dou ré . que int i mei o supplicado
José da Costa Moraesat rua Tavares numero
duzentos o sessenta e seis, executai() por
todo o conteúdo e • de .spicho . e contra-protes-
to, o qual, de tudo bem sciente ficou e roce-.
beu contra-fé. Rio. 14 -de' raaree de 1911t..:-.

O radar do juizo, Marcellino dos Santos:
(Eatava, soltada ) E para sciencia de quem
interessar possa, mandei passar o presente
e mais dons de igual teôr, que serão publi-
cados pela imprensa e affixados no legar do
costume, pelo porteiro dos allditorios, que
de tudo lavrara uma certidão, para ser jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta Captai
Federal, aos dez de abril de mil novecentos
e onze. E eu, Josa Canil do do Barros. escri-
vão, o subs:revi.—Goainiano da Franca.
— Confere. — Jos:i Candido de Barros, es:
crivão.

Juizo da Primeira Pretoria

De intimar4o com o 1)1'2.70 de 30 dias, (pie ra.1
a Ea)iiídive, dos Esladus Unidos do Brasil
para imlimaeào de A-ancisco A. Lacerda,
na fórma abaixo

('

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz
da Primeira Preteria do District, Fele-
vai etc..

F..çi sdrr a todos que o presente edital
de intimação e ini o prazo de 30 dias virem
que de par:e da Equitat . va dos Estalos Uni-
dos do bra.zil me foi dirigida a pet i ção do
teor seguinte: Illm. Sr. Dr. uiz ua I a Pre-
to:ia. A Equitat i va dos Estados Unidos do
Brazil é credora de Franriisco A. Lacerda
d t q tantia de una conto e quinhentos, con-
staete da letra junto, acceita em 13 de ja-
ne(ro cie 15)05 e vemida em 13 de abril do
mesmo atino. E porque o supp!icante es-
te'a actualmente em legar incerto e não

requer o sapalicante a V. Ex.,
para o fim de interromper a prescripção
do titulo, ra fôrma do dispo;to no
art. 453, n. II, do C:Migo Commercia ! , que se
digne. justificado o allegale, autorizar a ci-
tação do mesmo supplicante por meio de
edital, na, fôrma da lei, para o fim requerido,
sendo o instrumento, depois do protesto, en-
tregue ao supplican te, p-ra o fina que lhe con-
vier, designando o e:cri vão dia e hora para
justificaçãn. Pede deferimento. Rio de Janei-
ro, '7 de abril de 1911.--JoaO Maximiano de
Fig? ,er6do. Esta legalmente estampilhada.
Despacho: A. - corno requer, designando o
Escrivão dia e hora. Rio, 8 de abril de MIL
—Rego Barros'. Termo de protesto: Aos
oito dias do mez de abril de mil novecentos
.0 onze, na R o de Jane.ro. em meu cartorio,
compareceu o Dr. João M ximiano de Figuei-
redo como procura or bastante 'da Equita-
tiva dos _Est idos Unidos (1! Brazil e pelo
mesmo me foi dito que red • zia; a . termo o
protesto constante de sua p:.tição retro para^
que fique parte integrante deste termo
e interrompida a prescripção da letra'junta
do vai r de 1:500$, aceita em 13 de janeiro
de 1906 por Francisco A. Lnerdn, ven-
cida e não paga. Assina .o disse e assina
commigo Pedro Rolev.ilho Leite Ribeiro,
Eseriváo. — Joao Maeimiano - de Figuei-
redo. E' o que se co cem e declara em
as referidas peças acima fielmente trans-
criptas ; e Vindo a •suppffiante justificado
a auseacia do supplieado foi a justificação
julgaia por senteeça o em face da prova
produzida é que mandei passar o presente.e
mais dons de igual teôr, pelos quaes fida,
intimado o mesmo supplieado Francisco
A de Lacerda para inteira Sciencia do
presente . protesto e int .rrompida a eresJri-
pção da letra protestada.

E para os devidos effeitos será o presente.
publicado . e affixado na iõ.ona.oa lei. Dado
e passado no Rio de Janeiro aos 11 do abra
de 1911. Eu, Pedro Rolovalho .Leite Pd-
beiro; escrivão, o • subscrevo e assign0.-t'1
locTo eqplko do -1W° Barros..

•	
1 iippopipiitememeum..n
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RENDAS PUBLICAS

AldANDEOA Do RIO DE JANEmo

Renda da dia 11 do fibril do 1911:
it Ern ouro....	 160 :(30:2;008
•EM papel	 248:0141:351

Renda arrecadada. de 1 a 11
de abril. de 1911 	 	 3.454:349$034

Em igual periodo do '9.0	 2.5.i:2:256976
Differença a maior em 1911. 	 022:0J2$108

RECEDEDomA. Du DisreicTo FEDERAL

Reuda do dia 11 de abril de 1 f )1 1

5:1:0124600-

.1/Andas paarimonlaes	 -,, .
:Extramdioaria 	
'Deposito.. 	  	  .
Bonda com applicação aspe- o.,a,
s cia,1 .	 ,a`=' 13,764275

115:804317

702:604655
-----------
818:4674972
779:795A42

ED1TAES E.A.VISOS

lnlinisterio da F'azencla;
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

D1,3 PRIMEIRA ENTRANCIA

• De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 28 .do regulamento an-
u(ro ao decreto n. 8.155, &LIS de agosto

•ultimo, que 'serão chamados amanhã, 12 do
oorrento, as 10 horas da -manhã, . á prova
escriPta de geograplria geral, 'os candidatos
'abaixo que, por motivo de inblostia, coa-
forme .j LIS titicaram, deixaram de 'subinet-

. tor-se ;t mesma, prova:
• Gensor:co Dutra Ribeiro,

• NaloWaaa,lhães de Souza Martins. .
Sala aos trabalhos do concurso no The-

souro Naciontl, 11 do abril do 1911:-0 se-
cretario, Guilherme likdasitias dos Santos.

• .	 ..•

,.Diretoria dO PatrimOilo
• Nácion al

devidaatente documentadas, dentro do prazo
.de 30 dias, contados . da. data do presente

porquanto, 'findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.	 •

Sub-directoria teehnica do Patrimonio Na-
cional, 21 de março do 1911.— Christino do
Volte, sub-director.

Recebedoria do District°
Federal

• De ordem do Sr. director, pelo presente
editai, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5830, de 10 de fevereiro de
1903, fica intimada a firma Jorge Abralião,
eotabelecida no logar denominado Canto-.	 .
rim em Jacarapaguil, para, dentro do prazo
de 15 dias, contados da. publicação deste; re-
colher o importaiicia da multa .de .59a$,

,
Recebedoria, (1Q Distriet° •

317'ederal
De ordem do Sr. director, pelo p.eaante

edital, nes termos do regulamento annexo
ao • decreto n. 5.890, de 10 de fovereiro,de
1900, fica intimada -a Arma, Antonio de Souza
o Silva, estabelecido, á rua Barão de S.,Felix
n. 137, para, dentro do prazo de 15 dias,
contados da publicação desue, recalher a im-
portanc'at, da multa de 230.3, maximci do
art. 122 n. 1, lettra a, do mencionado regu-
lamento, imposta por despacho de 20 de
março proximo passado.

Recebedoria. 10 do abril I le 1911.— Luis
daSilva Reis,su irector interino dá 2&S:

directoria.
•

Re.cebedoria, do District° / ,`e-
.d.cral

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital: II iS termos do regulamento aonexo
ao decreto 11.• 5os:9a, . dá 10 do fevereiro do
190,3, fica intimada a firma Jes,l, Joaquim de
Souzaaestabelecida á rua Bemfica n. 100 an-
tigo, moderno 250. para, (teatro-do prazo de
15 dias, coatadcs da pub;icação deste. reco-
lher a importancia • da multa 'do 200,$, ma-
/cimo do art. 122, n. I, lettra a do men-
c:onado regulamento, imposta por despacho
de 1 do corrente. 	 •	 ••

Recebedoria, 10 -de abril de 1911.—Luiz da
Sirva Reis, sub-diractor interino . da 2 Sub-
directoriaa t ••

Recebedoria do District°
• 14'ederal

1)3 ordem do Sr. diractor, pelo presente
edital, nos .' . termos do regulamento annexo
ao • decreto n.,5.-803, (1:1 10 de-fevereirá de
1900, fica intimada a firma Jubiall José, es-
.

tabelecida, á rua dos Voluntarios da Patrl"
n. 301, para, dentro do prazo do 15 dias;
contados da. publicação deste, recolher a
portancia da multa de 200$, • maximo do
art. 122, n. I, letra a do mencionado regat-'
lamento, imposta por de4pacho de 8 do fo,-;
vereiro

Recebedoria, 10 de abril de 1911. —Luis
da Silva Reis, sub-director interino da 2*
&lb:directoria; •

11..ern

Recebedoria do District° Ve..
deral

Do ordem do Sr. director, polca presente
edital, Das termos do regulamento annexe
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro' de
1900, fica iotimada a firma Eduardo Palacio,
estabelecida á praia do Botafogo n.' 444;
para, dentro do prazo de 15 dias, contados
da publicação deste, recolher a importan;,
cio da mulo. de 500a, maXimo do art. 122,
n. /1, • letra, d, do mencionado regulamento,
imposta por despacho •de 20 de março ui:-
til-113. ,

Recebedoria, 10(10 abril de 1911:—Lui:
Silva	 sub-director interino da 2'. Sub-
directoria.

Recebedoria do.Districto
dera'

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termas do reaulamento annexo
ao Decreto n. 5.830, do 10 de fevereiro do
1936, fiei, i 'tintada a firma. Palmeira d.;
Comp., estabelecido., á ru dos Voluntarios
da Patria n. 237, para, dentrndo prazo do
15 dias, contados da publicação 'deste, reco-
lhe: a importancia da multa de 100$, mi-
nimo do art. 122, n. 1, lettra a do men-
cionado regulamento, imposta, por despacho
de 21 do fevereiro proximo passa lo.

Ileaeb:doria, 10 de abril do 1911. Loja
da Si! sa Mis, Sua-director interino da .21
Sul--director a.

Recebedoria: do Districto
.1-rede ra 1	 •

D3 ordem .do Sr. director, pe:o presen!o
edit11, nos termos do rogo lamento anue co
ao d croto n. 5.891' do 10 de fever2iro
de 1939, fica intimada a firma Miguel
Barguce, estabetecido d, rua Muriquipaasr
D. 63. pra; dentro do prazo de 15 dias,
coataalos da. publicação deste), rec olher a.
importancia da multa do 200$, maxima do
art. 122, n. 1, letra a, do 'mencionado regu-
lamento, impona por (lespacao de 2a do
marco pro imo passado.

Recebedoria, 10 de abril do 1911: —Loja
dv Sifv:e Reis, sob-director interino da 2'
Subaliractoria,

Caixa de .A.mortização

Faço p iblico que, teado.-so, extraviado as
apolices da divida, pubi ctfit -doia, do va-
lor nominal de 1:0040)0 caia uma, do
ris. 158.610 e 153.617, einittidas• em' i839, o
de juros de 5 % papel. antigo (3 0/a, vão .ser
expedidos novos titti1o3 si, dentro do prazo
de 15alim, não houver realamação em coli
trariO.

Caixa da AmortizaCw,. 23 de . março de
1911.	 O inspector, 111. C. de Lego.

• Imprensa-Nacional
EDITAL DE CO NCIIRRENCIA RARA AGENCIA,.

MENTO DE A.NN UNCIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral. faça)
publico, , para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia -12 do corrente Mei, CI3 2.
horas da tarde, no Gabinete da . Directoria,

• 403:G10$359

,Ordinar 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosnlioros, 	
Calçado 	
.Ferftimarias,
E. pharmaccu-
' ficas 	
Conservas ....-
,Chapéos 	
:Tecidos—.
.Registro 	 •

7:5":0$500
3:784$60(?

.12:000$000
. 4:201$000

2804.'000

8r8$000
20$000

2:7354;000
21:333$590"
1:194000 •

-a•
n•

• tenda, de 1 a 10 de abril del`
40,1011 	

i" Em igual periodo do 1910.;

- Do ordem do 'Sr. director, faço pulf.ico
que, tendo Affianso PerJira, Nunés; foreiro do
torreno do marinha o accrescidos n: 187, á
rua. de S. Loueenço, :. ein Nitheroy, requerido

• ^:),, conéessão, por a í:oramo ito, d3 'terreno
'fronteiro ãquelles, acoreseido de accrescido3,
sfio• convidalos os que tenham porventura
guaesquer reclarnaç:ies a lazer Cootra a coa-
cessão do dito aforamento a. apresentai-as,

14504..247 maximo do art. 12, n: 11, lettra, d do meu-3 cionado regulamento, imposto pir çlespacho
de 20 de março ultimo.

Recebodoria,10 de abril do 1911.—Lina:
situa Reis, sub-dirwtor interino da 2a• Sub-
directoria.

ineeebederia, de Districtc•
• - Fede rai .

.. De ordem do Sr. direotor, pelo presente
edital, nos termos do re g,unmento ánrieso
ao decreto n. 5.890, do lb do fevereiro de
NOS, fica intimada a firma Dulcio Pereira
da Silva, estabelecido, no Bou/evard Vinte e
Oito do Setembro n. 293, 'para, ,dentro do

85:501$347 prazo de 10 das, -cantados da publicaçao
9,356Aaaa J deste, recolher a impartancia do 500$, grilo

14:0195 maximo do art. 122, n. II, lettra e do men-
c6000 cionado regulamento, imposta, por despacho, 

de 20 de março ultimo.
Recebedoria . do Districto Federal, 10 de

abril de 1911.--Luio. da Silva Reis, sub-dire-
ctor interino da '23 Siib-directorla.
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Barão aberta; propostas para o scrviço de
agenc . amento de annuncios para o Diario
(ifficiá(, Yi‘II0 - ter sido annullada a conter-
vencia realizada em virtuda do • ed tal . de
25 de fevereiro eltimo.- -

A caneurrenc'a versará sobre a porceata-
gem pedida pelos cencurrentes.

Nesta concurrencia serão observadas, as
aispcs ç?es do art. 54 da le • n. 2.'l, de
30 de dezembro de 1909; que lha forem, apa
atinve:s. - •

O coatractante se &migará a dar ao allu-
d'do serviço o m iin desenvolvimento pes-
siv'el, podendo esiabe easor agencias nos Es-
1.ad.s a UI ião.

o) p tgarno.,to dos annuncios ssrá feito
adeantadamente na thesourara desta re-
part çã s, descontada na occaesião a palreei:-
togam a que tiver direito o contractaste.

tetra garantir o re 'brido pagamento adean-
lo, Leoa' como pai • a execução e fiel ob-

servancia das c'ausulas deste contracto. o
proponente depositará na thesouraria acima
eitaaa uma impoatancia arbitrada, pela
silve:: orla, qu Lia o lac feita a notificação
pira assignatura do contracto.

As prop atas devem S`M.' apresentadas em
dua: vias, sendo uma seflada o ambas sem
rasaras ou entrelinhas.

Paia aarontia da assagnatura, do contracto
OS coneurrentes deverão depositar n •t the-
'souritria da Imprensa Nacional a quantia
de 300a, perdeado (Sia canção o proaonente
ese ' ando que .não • assignar o . coatra.cta
deita) de tires das depois do avisado a
faze-c.

Si cç • o Centra, 1 da IrMaransa Nac'einal, 7
de abril de 19 1.— O che e-de se leão, iate-
rido, Silvino E. Caraeir,9 da Cunha.	 ')

•..A.1 Can leaça, do Faio de janeiro

DITAI. DE. INTIMAÇÃO

POP esta rep trtiçãa Fe declara c .,u3 nesa
data, fica intimado Pedro Santerre f;ei
r'es, eue não mi ero o itrado nesta Canitaa
do tear da decis o exara ria pela inspecioria
no processo de contrabando de au ra tie,.r.:-
lerente ao vapor nacional Guarany, entrad
do sul em 2 de de r,eml,ro da anno proajoas
pa-sado, des.isan que s ac a publi ala i.o
Diario Ufficiat dia 24 do corrente.

Alfandesat do Rio de Jsneiro, 25 de março
de 1911. — Miguel Ferytun les Dai-, os, aju-
dante do inspector.	 (•

EDITAL DE N TiFICAÇÃO A QUEM QUER QUE
POSSA INTERES5AR . DO DESPACHO JULGANDO
FROCEDENTE A APPREHENSÃO DE UMAS a r.-
SA'S DE PRATA TOMADAS PELO GUARGAhM(iR.
SR. LUIZ DA GAMA BERs/UG DE UAI VI4TATE
QUE INDO A B ELO D.) VAPOR INOLLZ «ARA.-
GON», SE EVADIU •

•

Peta rsla secção desta A'fander, de-lara-se
e intima-e a quem quer que pcNsa inte--
reasar que, tento corrido. á. revelia e sido
julgaria vali-ia e -procedente, por despacho

i do Sr. inspector, de 8 do corrente, a appre-
hensão -de urnas bolsas de 'prata tomadas de
ama visitante (pie se evadiu de bordo do va-
por inglez Au agon, pelo guardai-mar Sr. "afiz
da Gama Berquó, sem que pudesse ser re-
conhecido, s.eiào, em virtude do mesmo des-
pacho e .logo., que fiada o prazo de 30 alias
em que asuella, sentença se aóraa irrevola-
vel para todos os effeitos, vendidas, taes
bolsas em hasta pablie s.

Alfinlem do Rio de Janeiro, 11 de abril
d . 1(-4 11.-0 chefe, AL Antoninã de Catta:ho
atrzah:4.

AA ra miew, a do Ft o de Jane r

EIrTAL DE NOTIFICAÇÃO, A QUEM QUER QUE
POSA INTERESSAR, DA SENTENÇA QUE JUI.-
G U PROCE".,ENTE A • APPREHEN•ÃO DE UM
SACO, SETE ENCAP.N DOS E TRES MALAS CON-
TENDO MERCADORIAS VINDAS NO PAQUETE

FLORIANOPOLIS», ENCONTRAD_S SEM DONO
Nu ACP) DE.BUSCA. NO MESMO VAPOR PELO
AJUDANTE DO GUARDA-MOS, CABLOS DE 11.
BAYMA BELCMOR

Pela 3a secção desta Alfa,ndega declara-se
e intima-, e a quem quer que possa inte-
ressar que, tendo corrido a revelia e si :o
julg d t valicaa e proce:eate, por de pacho
d) Sr. inspector de 4 de março proxima
findo, a a.pprehensão de um saca), sete eia
capados e ires malas contendo diversas me -
ea,dori s que foram encontradas sem indi-
cação e rotulo algum, no act •i.0 busca no
vapor nacional .Florianop2is. 1;e:o ajudan'.e
do guarda-mói' Carlos de 1irito Baamas, Bel-
chio r , e entregues nesta repartição, sem ter
apparecido dono ou respsnsavel algum, se-
rão tais mercadorias. findo o praz) de
30 dias em que aquella seutenca se torna.
irrevo4ave1. para todos os ()Telt s na firma
dos arts. 630, 045 e 659 da Consolidação,
ven lidas eia has,:a

.Alfa.ndega do Rio de Janeiro-3' scceãa,
em 11 de abri. de 1911.— O chefe, 31. Ants-
111.10 de Curva:lio Aranha,

EDIrAT, DE N)TIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE IN-
" TERESSAR DO DESPACIIO Do SE. INSPECTOR

JULGANDO pw)cEDENTE A 'APPREIIEN •ÁO DE
UM CINTO CONTENDO RELOGIOS E bIJOUTERIAs

. DE COBR •4 TOMADAS I E UM PAStI AGEIR) QUE
SE EVADIU DO NAPCIt 4PRINCIPE t MBERT09,
PEL) AJUDANTE DO GUARDA MOR SR. CARLOS

- DE B. BAYMA BEI.C.IIIOR.

Pela 3a facção desta Alça:adaga, declara-se
e intima-se a qxám quer que pos-a inte-
ressar, que, tendo corrido á revelia e sido
julgada valida e precate ao por É mtenç te
despacho d Si'. Lispector, de 8 do correia e.

apprehen-ão "de una cinta cantando ra:c-
pios e bijouteria; de cabra tomadas de nin
passageiro de 3, cl S4O que s u evadiu do
vap r italiano Pri g t21:1)0 Uniberto pelo aju-
dante do g lar itt, min.. Sr. Carlos de B.
Bayrna relchior, serãe, findo o praz) de 3)

em que e si. sentença se torna irra-
-soga-rei na fôrma da diseisição da Coaso-
lidação datis Leis das Alfandeaas, Nencii.las
taes mercadorias em hasta publica.

Alfandega no Rio de Janeiro, $° senão. 11
de abril de liii 1.--.0 chefe, 31. • Antnin.)
de Carcallo . Arunh.t,

•
akinan toara, do 11.i.o de Janeiro

	

- •	 Edital de praça n. 10

•

	

.	 (la arpes)
Pe'a I ispcetari a da Alfandega da Rio de

Jauciroe se laz publico que, a, aorta do ar-
mazena do consumo e nas dos arMazens•
a'auo Indicados, nos dios 13.20 e 23 de
abrir de 1911, ao meio dia, se hão de arre-
mata% 'livres de direitos e no estado em
que se acharam, as mareadorias Seguintes:

ARMAZEM N. 5 .
.	 Lute a. 1

GIC: Um barril sem numero, vasio, v'nria
de 'Hamburgo no vapor S. Paulo, descarra-
gado em 2 do março de 1910, , consignado
á ordena.	 .	 .	 , • - .	 .

1•
.	 Lote a. 2 "

	

.	 .	 .-
Lrsinga -L-LLC: Um barrirn. 127, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor ,S. Paulo;des-

carragndo crua 2 de março .,da 19:0, ciasi-
gualdo á ordem.	 •

Lote a. 3

Sem marca: Dons barris sem- monernsa
dennanenallo,:,.p3iando cinco kilos. vindos

Hilinburao no vapor S. Pauto. cleA3Irve-
ga to: em 2. de março de 1910, pliasignação
•guo:ala.

• Lote n. 4
UE: Oito amarrados de trilhas de ferro,

sem IIIIITIOvOS, pesando tare matos e setenta aa
sete idies, vindos de Hamburgo na vapor
S. Ponto, descarregados cru 2 no março deo
1910, consignação ignorada.

Lote n: 5
Moarão & Comp: Um barril vasio, seno.

numero, vindo de Bremen co vanor Halle„
de.-• carragarlo em 1 de março de 1910, con-
signado a alauiãa & Comp. •

Lote a. 6

MO: Uma caixa S3G1 numero contam]) dezas
g ri-rafas de vinho, pesando doze kilo; e qui-.
ir euas graminasa vindas de Bremen IR»

descarregada em' 1 de marça•
de 19.0, coas:visais: a Macedo &

Lote n. 7
MPC: f.Ina barril vasio , ena numero, vindo-

de Bremen no vapor Hzile, dese trregada•
ein 1 de na irço de 1910,•  cansignado a. Ma-
tbias Percha & Comp.

Lofe a. ,9

AI: Dons barris vasos sem numero,vind.
de liambargo nr vapor Etrur-2, desearee:-
eatl.s em 18 de março de. 1910, cansiguad•,a
a Acit.m.cs & Irmão.

•Lote a. 9_ .
•• Favina.. S. Paulo, contra marca qua,dri-
latero 1.;ina caixa sena numero,.
contendo vinho. pe at(1) liquido qitinze ki-
los, vinda da Hamburgo no a-opor Etr+,ra,
de.,carregada em 8 de março ue 1910, con-
signação ignorada.

•
Lote si. 1)

afanoni Pinto da Silva : Um barril .seni- ••:‘
numero, desmanchado, pesando doze kilss, •
vaalo ie Hamburgo DO vapor ./...:oatria, dos-
aarrag ido em 17 de maavi de 1010, co 1-• •
s galado a 'Manoel Pana da Silva.

n.
• Sem marca

- Lote

 : Um • volumo de ferro sana r •
numero, pesando oitenta- e saa-kilos,
do de Hamburg no vapor • Etrari, cascar--
regido em 17 da março de 1910, consigna-
ção ignoraria.

Lote a. .22
JPC : Um barril SOM numseea deSinan'a •

chada, pesando 0.17.0 kilos, 'vinde de Bremen ••
no vapor ltvr.:barg, descarregado era 7 de:
março ce 1910, c onsignação ignorada.

Lote a. 13• ,
Hotel Colono . : Um barril • SOM numero; ••

desmanchado; pesando dez k i l )•.' vindo de
Brem-m n vapor, Witrzburej, descarregado..
em 7 de março de 1910, consignação igno-
rada.

Lote á. 14 ' .	 .
LC : Um barril n. 439, desmanchado, -pe.

saldo dose kiloa vindo de 1?ordéos no vap a, • •
Cordillere, ,desearrogadõ em 4--de março de a
10,10, c.nsigaado a Locas & Comp.

Lote- a. 15

/7133 : Cinco amarrados sem numero, de
chapas de zinco galvanizado; pesando datam- •••

II 11	 III	 III .1	
El!



los e -quinhentas grainmas, vinda de • Ham-
burgo no 'vapor ttosuncion, descarregada
30 de março de 1908, Consignação ignorada.

• Lote n. 28 .•
GAC:Sete caixas sem numero, contendo

setenta e duas garrafas com vinho não espe-
c;ficado de mais de 14 0 até 24e, pesando com
as garrafas oitenta e oito kilos,pracedencia„
vapor, descarga e consignação ignoradas.

Lote n. 29

GZC:' Cinco caixas dom vin-
te e • qiiatre garrafas de Vinho não especifi-
cado de mais de 14° até, 24°. p2sando bruto
trinta kilás, pro edencia; vapor, descarga e
consignação ignoradas:

• Lote n. 30,-	 .
GAAC: Seis caixas sem numero, -com.- se,-

tema e sete garrafas com vinho não especi•
ficado,pesandebruto noventa e seis kilos.de -
mais de 14° até '24^, procedencia, vapor,
descarga e consignação ignoradas.-	 •

Lote-1z. 31	 1.•

CMC: Uma caixa sem numero contendo
ó zto garrafasde • vinho nro ospecifidado
até 14 0 Pesando ' dez kilos; •procedencia,- va-
por, descarga e.consig,nação ignoradas.

Lote -n.. 32 •

OS: Seis caixas sem' numero,- contendo'
trinta e quatro garrafas com champagne,
pesando bruto sessenta e sete kih,s, proce-
deneia, vayor, descarga.. e - consignação igno-
rad.,s.

- •
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Lote st. 39

•JG: • Dez 'caixas soei . numero, contendo
azeite em Jatar, pesando cento o noventa ki-
los,vindas de Hamburgo no vapor .4sstozeionr
descarregadas em 10 de novembro de '1908,
consignação ignorada. ,,

tos e vinte e cinco kilas, vindos de Liyerpool
nó vapor Grama, descarregados ein . 5 do
.março de 1919, consignados á ordem.

Lote a. 16

Sem Marca : Dons fardos sem numero',
pesando bruto noventa 'e tres kilos;:de car-
tazes annuncios, vindos de Trieste no vapor

Hohenburg descarregados em 8 do março
de 1910, consignação ignorada.

Lote 2/. 17	 .	 •
áED: Um barril n. - 590, desmanchado, /u-

sando onze kilos; vindo de Birdéas no va:-
por • ~cena, degoirregado em '17 de março
do 1910, consignada a E. Dele/omine. •

.Lota n. 18
JV: Um barril sem numero, desmanchado,

pesando dez kilos;vindade Hamburgo no vá-
• por Carclába; descarregado em' 20 de -março
• ae 1910, consignado a João da FOD3Ca.
	.•	 .	 '

• , Lote_ . 19
.1L '  barril será numero, desmanchado:

pesando dez k'las, vindo `de Hamburgo no
vapor Cardo.tn,descarrega.do em 26 de março

-de 1910,. coasignado a ordem.
Lote n. 2)-

JAA: Um.barril sem numero, desmancha-
do, pesando dez kilos.vindo de Hamburgo no
vapor Cardoba.descarregado em 26 de março
de 1910, consignado a Goaça,lves • Zenha
.& Comp.• .	 Lote . n. 21	 •

Losango-GAC: -Uma, caixa Sem numero,
-contendo vinho . do Porto, pesando doze
kilos . e quinhentas grammas, vinho até *24°,
vinda do Baenos Aires no vapor Juan
ibrgaS, descarregada em 2 de març do
1910, consignada a • Gonçalves Amarante

Comp.	 .

• CÂPATAZIAS

Lote n.22

• i.L.de Sn. 40 .	 .
MCB: Tres caixas semnumero, contei-1'dd,

linguiças, pesando setenta 	 e quatro
vindas de Liverpool no -vapor Terence, des-
carregadas em 17 de maio de' 1997, consi-,
gnadas a M. C. Bittencourt. .	 •	 .

•

• Alberto & como.: Uma caixa sem nume-
ro, contendo quat: o garrafas com vinho do
Porto

'
	osde mais-de 14 grão, 	 24, pesando

.i.c100 Kilo.% vinda de Genova na vapor J.

	

.Gralart, descarre ada em	 de ma.:o de
1908, coasignaçãa ignorada.. 	 - .•

Lote n. 23

AC-Contra rnar2a-VVC: . Tres barricas
ms. 8.361 a 8.3:53, contendo gesso em pedra
pesando liquido setecentos kilos, Vindas do
Hamburgo no vapor Bahia. descarregadas
4irn .4 de julho de 1007, consignado a Victor
Uslaender & amp.

• •• Lote n .'24	 • -

Dons triangules-CM: Unia caixa ' dom
numero. contendo onze garrafas, 'contendo
-vinho não especificado até 14 grãos, pesando
bruto com as garrafas treze kilo , , 'proce-
dencia, vapor, descarga é consignação igno-
xadas.

• Loe n. " 23	 •
CNL: Duas caixas .sem numero, contendo

doze garrafas com cognac, pesando dezoito
proced'encta, • vapor, descarga • e cin-

signa,ção ignoradas. , •

	

Lote ti.. 26 .	•	 ,

FF: Seis clixa,s sem numero enitend6 ses-
senta garrafas com vinho não especificado
de -mais da 14 irráos até 24, pesando - Imito
setenta. e • eine Mios, vindos de Hamburgo
.no .vapor Asluncion, dose rregadas em • 30
de . nurç de 1908, - consignação .ignorada;

	

Lote n. 27	 .
-

FF: Uma caixa sem . nanimo. contendo
sete vidros com azeitonas, pesandoo d4 ki-

Lote n.•
GAC: Unia barrica sem numero, contendd

parafina, pesando liquido duzentos ki:Os, pro-
cedencia, vapor, descarga e consignação
ignoradas. • '

Lote ia. 31 • ••
JC: Trinta o sete ciixas sem numero, com

trinta duz'as de garrafas com vinho não
especifioado,. pesando bruto- quinhentos . e
quarenta kilos, até 14 , vindas de Ham-
burgo no variar Assuncion, descarregadas
cm' 30 do mato) de 1908, consignação igno-.
rada.1

Lote a. 35
Unia caixa sem numero, contendo

sete garrafas co,-,tendo cognac, pesando oito
kilos e oitocentas gramma% vinda de Bar-
celona no Vapor .13. Et Grande, descarregada
em 23 cic. dezembro . de 1907, consignata. a
Procopio Olivera & Comia:

• Lote a. 36 •
.ILCC: Duzentas cai* tá sem numero, con-

tendo cento e sessenta e sete duzias (legar-
-:arns com vinho não especificado de mais
de 1-,°'ate 24 0 , peando bruto duzentos e eia-
eoenta kilos, vindas -de Antneroia nó vapor
Vu/folt, descarregadas em 11 de janeirade
19u8, consignadas a José Leis Corrêa &. Comp.

Lote a. 37 •
jDI: Noventa o cinc) caixas sem numero,

contendo ou cota e tres duzias de ga..rrafaS
Com vinho não especificado de* mais de 140
até 21°,' pe,,ando . cm as garrafas mil du-
zentos e quarenta e cinco . kilos, vindas de
Ilarnbargo :-pelo RItaelia, descarregadas em
25 do junho de • 1908, consignadas 'a Jorge
Lias & Irmão. • •

. • • -" • Lote fl. 33

'JS: Tios caixas sem' numero; contendo
trinta e duas-garrafas com -vinho não espie.
Cificado até 14°, 'pesando com' as garrafas
quarenta kilos,vindas de Bordéos no vapor
Anzaz:one, desetrregadas era 9 de dezembro,
ne 1907, 'consignação ignorada. ... 	 •

Lote n. 41• .
MCB: Dezenove caixas, sem nutrero, coai-

tendo 'cento e noventa e oito , kilos de .s
dinhas em (ata, vindas' da Liverpool no va-
por 7.1-enee, descarregadas em 17 de maio de
1997 consignadas a M.C. Bittencourt. •

• Lote n. 12

Los.iang,o-C:''C: Sois Clixas, , sem numero,"
cOntendo.duzentos e . oitenta Idlos • de fo l has •
de Flandres. em laminas; vindas de N. Pert'
no v [por Casletgael, desearrelacas em 23 do
outubro 'de 1907, 'consignadas a•Christovão
Fernandes Si Comp.-

Lote o. 43 •

Loiangb-CF: •Vinte caixas, smi numero,
contkmdo oitenta o quatro • ga.vraLs do'
whisky, pesando . coito . e • dezenova
procedendia, vapJr, descarga() coesivrição'
ignoral,s,

Lote n. 44

í'n"G: Dezeseis c •dxas, SOM numero, con-
tendo elixir . medicinal, pesando duzentos e••
ses-enta e quarro kilos, treze duZias. e tina-
Tio ,garrafas, vindas de Mais :lha, • no vapor
Orleans, consignadas a M. Geiem & C‘mip.
• • •	 Lote n. • 4.5 .

o •
Sem n:arci: Ties barricas, se •n numero,

contendo cimento, peando tre,entos e no-
venta kilos, procedeicia,' vapor, descarga e
consigoação ignorados. 

Lote n: •
Sem marca: Uma barrica sem numero,

cd'irtendo 2arcão, pesando duzentos e cin.
coenta nre-cedenci a,. vapor, descarga .13
consignação iguogaÁlas.

	

-	 Lote It. 47. 
SRC: quinze coixa,s sem numero, con'endo,

trinta garraNs nona vinho não especificado,
de mais de 14° até 24°, pes Indo etmi as gar-, • -
rafas quarenta Mios, procedenciO, - vapor,
descarga e consignação ignoradas.

• Lote n.48

•Sena marea:. • Dtala • 'ieixes : de' varas, erri
numero. pe -ando vinte e quatro kilos,(vime),
procedencia, vapor,descarga,' e emsignação
ignoralas.	

,

• ' • 	 " Lote n. 49
Sena marca: dez le irris, s on numero, va-

sios, procedencia, vapor, descarga e •consi-
gnação ignoradas.

Lote n: • 59 •.	 , .	 ••	 .	 .	 '^-
Sem marca: Tres barris sem nurneross,

desmanchados, pegando trinta e Ires Hos.
procedencia, vapor, descarga e consignaçio
ignoradas.	 .	 '

	

.	 Lote	 51
Telangulo •C: Um amarrado -sem numero,

contendo folhas de Flandres, penedo cem
kilos, procedencia, 'vapor,' descarga'e consi-
gnação ignoradas.	 •

Lote n. 52' .•
TdC: quarenta edito c%ixas , sem numpros,-

Contendo vinho não especificado, do MO.1.3,:.



de 14° até 24° .de força alcoalica; pasma°
com as garrafas setecentos o sessenta o
oito kilos, quinhentas e setenta o sais gar-
rafas, procedenciaa vapor, descarga e con-
signação ignoradas.

Lote n. 53
Sem Marca: Vihte e • -eince amarrados

ferro em barra sem numeras, pesando cen -
to e setenta kilos. procodencia, vapor, de.s"
carga e consignação ignoradas.• •

•

Lote n. 54
Vaie: Quarenta e duas caixas sem nume-

res, coda miinhentas e .quatro garrafas C3171
vinho não especificado, do mais de 14 0 até
24^, pesando com as garrafas seiscentes •e
trinta Mios, Vindas de Haniburgo no Ipor
Assuncion, descarregadas , em 10 do novem-
bro de 1907, ' consignadas a Vieira -Mattos
4 Comp.

Lote n.55
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" •	 Lote n. 57
Sem marca :Uma caixa sem numero con-

tendo onze latas do azeito doce, pes tildo
eito Mies, procedencia, vapor, descarga o
consignação ignoradas.

Lote n. 58
Losango CF: Vinte e .duas caixas ,sem nu

a	
-

,mero, contendo enebra, duzentas e doze
batijas, •pesando quatro	 tresentos

•vinte kilos,.procedencia, vapor, descarga e
consignação igaoradas. 	 •

• Lote	 59.
Sem marca: Uma barra-do ferro sara nu-

mero, pesando quarenta e doas kilo!, pro-
cadencia, vapor, descarga e consignação
:ignoradas.

Lote n. CO
Sem maca : D JUS barris seta' numero,

contendo verniz, pesando bruto duzentos e
dez kilos, procedencia, Vapor, descarga e
coasignaçãti ignoradas. *

Lote ti. 61
Sem marca: Um barril sem numero, con-

tendo oleo de petroleo, pesando oitenta e
nove' kilos, procedencia, vapor, descarga e
consignação Ignoradas.

Lote n. 62
Sem marca: Um barril sem nunrno, con-

tendo oleo de petroleo, posando cento e tres
kl los, procedencla, vapor, descarga e coa-
signaçao ignoradas.

Lote n.63
Sem marca: Um barril sem numero, con-

tendo oleo de linhaça, pesando bruto no-
venta kilos, procede:leia, vapor, descarga e
consignaçã,o ignoradas.'

Lote n.-64

Ai Cama. c3a, do Rio de Janeiro
Pela inSpectoria, desta alfandega. S3. faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dcs, que foram ' descarregados para esta
repartição, os volumes abaixa mencionados
com signaes de avarias e de falta. devendo
seus dono; on consignataras apresentar-se
no Tiraza de 15 dias para providenciar a re..
speito

(Continuado do n. 81)
Fiem: 1 dita n. 5.392, iden.
Riam ; 1 dita n. 5.401, idem...
liem: 1 dita n. 5.404, ident.
Idem : 1 dita 5.383. idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em março

de 1911. •
Armazern n. 15 — Castro: 2 caixas as.

1.201 - 1, repregadas e avariadas.
F. O. Crud: 1 dita som numero, repre-

gana.e	 .
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Gaz-298: 1 dita n. 6, rep: • ega-.1a e ava-

riada.•
GCV: 1 dita n. 38, avariada.
JIII&C: 2 ditas ns. 1.20 e 1.50, reprd-

gadas e avariadas.
L: 1 dita n. 111, idem idem.
MC: 2 ditas os. 5.0o8 5.007, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns.. 5.071-1 5.039, idem.
Idem: 1 dita n.-3.593, idem.
LISN: 1 dita n. 1, idem. .
IIIINC: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
Paro Royal: 2 ditas os. 49 e 39, repregaa

das e avariadas.
P.ICC: 1 dita n. 31, avariada.
R-4.822: 1 dita n. lerepregada:	 .
AA&C: 2 ditas 1.615 e 1.701, repregaaas

e avariadas.
JCRIII: 1 dita n. 54, repreaada.
L1-1C: 1 dita n. 459. avariada.
Vapor italino &alta, entrado em março

de 1911.
Despachos sobre aguas•—NL&C: 2 caixas

as. 2.543 e 2.524, repregadas e avariadas.
Idem: 10 cartonas sem numero, va-

zando.
R—JAS: 4 fardos 'dein, avariados.
NLC: 8 cartonas idem, vazando.
G.aF: 3 caixas as. 27, 80 e5!, avar:adas.
Vapor ing,lez .11 ghtander, entrado em

março de 1911. :
Armazem 1—AC: 1 caixa avariada.
Idem: 1 dita 63.936, idem. 	 •
Idem: 1 dita ta'. 5.150, idem. -
Vapor allemão Perstaintuca, entrado em

março de 1911..
Armazem n. 3 — BASF: 2 barricas. nu-

meros 54.601 e 84.591, avariadas..
Idem: 2 ditas as. 84.565 e 84555, idem.

i

1

 Idem: 2 ditas as. 84.534 e 84.561, ideai;
. Idem: 2 ditas as. 84.550 e 84 596, idem.

Idem 2 ditas as. 84.589 e 84.599, idem.
Idem: 2 ditas as. 84.576. e 84.558, idem.
Idem: .2 ditas as. 84.602 e-84.570, idem,
'dein: 2 ditas ns. 84.562 e 84.583, ideia.
Idem: 1 dita n. 81,.550, idem.

JR: Nove etixas sem numeroS, cr ea seten-
ta garrafas com vinho não especiticalo de
14 0 até 24° de força ale-mlica. pesando b nto
eitenta e sete kilos, procedencia, vapor,
descarga e consignação ignoradas.

• Lote 2E . 56

TBC: Quatro caixas sem numeras, com
sessenta o seis garrafas de aguo. de Selters,
pesandosessenta, e. sete kilos, -precadencia,
vapor, dezearga, e consignação ignoradas...

2RC : Cinco caixas sem nunaere, contendo -
-vinho não especifteado de mais de 140 até
24° pesando bruto vinte kilos, dezeseis gar-
rafas. procedencia, va.por, descarga, e con-
signação ignoradas.

Lote n. 65
VFC : Tres ca,ixas sem nume-ro, contendo

Manteiga em latas, pesando dezoito kilos,

GPD; 4 ditas ns. 42, 53,-20 e 35, repreÁ
gadas.	 -	 -

Ceda: 2 ditas as. 43.867 e 43.868, reprea
gados..	 .

ataB: 1 caixa n. 3.2,08, 	 avariada.
NU: 3-ditas ns,. 75,70 e 63, r-epragadaa. e •

avariadas.
CO de A: 1 dita n. 26; avariada: .
CMC: 1 dita n, 970aidem.
1)3: 1 dita sem numero, reprogada:
SS : 4 ditas seira numero, idem.
Navio francez Ibniucy; .eatradaem março

de 1911.
Armazena n. 4— RD: 1 caixam..67.510./2,•,

repre,:rada.
.1111.: 1 sacia n. 3.29), roto..
.'11	 CC: 1 caixa n. 8.5-13. avariada.
MC: 1 dita. n. 414 repregada. 	 •	 .
hC: 1 dita n. 3.652 avariada.	 „
Arniaz,ern n. 5— ELC: 3 ditas na. . 37, (37

o 5 repregada.
Idem: 2 ditas na. 95 e 29. avariada.
Daspacho sobra agua-- 113: 1 dita n.

rpairagada.
'11a1C: 1 dita n 37, ,dam.

Vialor. francez R,oinitey, entrado em março-tin ltti1

D.spacha so'3re agua — C: 1 caixa , n.
repregada.

Jf,:D: 1 dita n. 20, idem.
ASC: 1 dita sem nurwro, idem.
AIOS: 1 dita n. 4.558, avariad 1..
Vap	 anela-lã-a Cap Verde, entrado en/ •

março de 1911.
Armazena n. 1 — Casa Edison: 1 caixa'-

n. 651, rep..egada.
FCC: 1 dita n. 77, avariada.,
G&C: 1 dita n. 10-1, mora, a•1a.
GorneS: 1 dita n. 1.255. idem.
GNC: 1 dita n. 19. ident.
.1-11—C—N: 1 dita n. 21.955, idem. .
P.:c: 1 dita n. 1993, ident.
JS&C; 2 ditas ns. 1.133 e 1.135, avaria-

das.
L&C; 1 dita n. 173, repragada. -
LA: 1 dita ri. 691, idem.
Mal&C: 2 ditas na. 1.647 e 802, idem.
PAr,C: 1 dita na 2.319, rePrezada o ava-

riada.
Idem: 2 ditas. na . 2.440 e 2.373, repre-

giulas.
Idem: 1 dita n. 2.328. flui].
S 123: 2 ditas xis. 2.30, idem.
,TBOA-19—C--C: 1 dita n. 1.309. idernae,
Pinheiro : 1 dita n.. 8.744, avaria a.
FCC: I dita n. 75, idem,
.1S&C: 1 (_ita n. 1.134, ident.
L1C: 1 dita n. 1:183. repregada.
OPR&C: 1 dita n. 12.420, idem.
Idem: 1 dita n. 12.419, repregada e a.va-'

Navio inglez Riwetti, entrado em março
do 1911.

Caes do Perio—Armazem n. 2—PARC:
3 caixas ns. 2.530, 2.522 e 2.5V, avari 14 I5. ,

Idem: 3 ditas ase 2 498, 2.514 e 2.532,
renregadas e avariadas. -

Idem: 1 dita n. 2.535. idem ideM.
RIO: 1 barrica-a. 116, repregada.
RÇC: &caixas, sem numero, idem.
Idem: 1 dita, sem numero, vasa,ndo.
Idem: 3 ditas, sem numeres, repregadas.e
RC: 1 dita n. 3.679,	 .• •	 •
Idem: 1 fardo n.	 avariado.
SAC: 1 caixa n. '11.444, reprega da.. -
Z: 1 dita n. 6.331. idem.
Navio Cap Roca, entrado em março de

191CaLes do Porto—Armazem n. 4—Dias Al-
amido, Comp.: : 1 barril de quinto; vasio..

Alvaro: 1 dito, - idem, idem.	 •	 ••
Teixeira 'Costa & Comp.: 1 dito,' idem,

ideTmho.mé & Comp.: 1- dito, idem, 	 : - ;
RO: 1 dito, idem,. idem:	 •	 -Foi
Idem: 1 dito, idem, idem.	 • • , e. • ..eela
Idemt̀ l dito, idem, idem,

'proaedencia, vapor, descarga e consignação
ignoradas.

AVISO

No dia do leitão as mercadorias que tive-
rem de sor-arrematadas, oa sias amostras.
estalão .a disposição do srs. pretendentes
que as quizerem examinar. bastando para
isso dirigirem-s, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arremataç5o, entre-
gará o arrematante ao .eser•vão da praça o
signal de 20 eni. dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extr.thido do talão.

Alfan lega do Rio de Janeiro. 12 do . abril de
I911.—Pelo inspector, M. Barro.s., aju-
dante.
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•

Idem: 1 dita. -idem, idem
Dias Almeida, &	 I -

Àdena'.	 • •	 • .•
Idem: 1 dito, idem, ideai..
411ern: 1 (1 to, idem. idem.
idem: 1 -dite, idem, idem,
Idem: 1 dito, idem, idem.
Hem. 1 dito, idem. idem.
Ideia: 1 dito, idem, idem.
Navio inge 1).m3nsihfre, entrado ,em

mareo de 114 1 1 .	 •

Caes do Porto—Ari-nazern d. 9 —BLP3: 1
caixa n. 37, repregada, e avariada.-

IMF&C: 1 barrica .em numero; molhada.
0—K-92: 1 caixa n. 4, idem.
Navio (JapRoa, entrade em março de.

1911.
Armaz.2111 n. 4—Dias A'aneida & Comp.: 1

arril da quinto. v zando. .
Ide-a: 1-dito idem, ideai_
Idem: 1 dito-idem, idem. •
Idem:	 t) idem, idem ..
Idem: 1 dito idem, item.
Ic'em: 1 dito idem, idadu. •
Idem: I dit'o
11: 1 caixa n. 41. repi•egada.
REO: 1 dita. a. 753. idem.
Idem: 1 di.a n. 334, idtmn.
Idem: l'Oita o. 761. idern.
AP: 1 dita n. 1, ident.
AMO: 1 2.539e i iem.•
Idem:-1 dita n. 2.511, idma.'
:ICC: 1 dita, idem.
Idem: 1 d;ta, ido!».
GZC: 1 dit. idem.
Idem: 1 dita, idem.

/ dita; idem. •-
Hem 1 dita ideia. e

Cp Re., entrado eat março' de
1911.

A.1113,n ,o n., 4—Ciles do Porto—GZC
1 caixa, repi•egada......

14ena:.1 dita idem. .. 	 . •
Pinto Chaves & Comp.: , 1 dita idem..
1e n: 1 dita idem.	 • .	 •
T---F: 1 dita o. 402, ilem.
PM &C: 1 dita o. 13.221, 1e:ein

dita-n. I3.33, idem. .
.AançcC: 1 dita n. 13.412, i leni.
Idem: I ditan. 2.539, ideM,
Idem :,1 dita o. 2.511,.i..em.

Cas ..- E lisen	 : 1 dita o. 1.233
idem.

Idem:' 1 dita n. 1.249, idem.
1 . 1era: 1 dita n. 1.273. idem...
Idem: 1 d , ta n. 1.251, idem.
Idem: 1 dita u.
FAII: 1	 n. 13.2d4, ide n. '-
GAC: 1 dita n..4, qa.darada. 	 •
Idem :1 	 o. pl, idota: •
GACW: 1 dita o. 1, idem.
M—D::1 dita o. 5.859, repre,ada,.
Liem: 1 ditt n. 6.005, ideai.

dita-o. 7.073. Mem..
1:4ern: 1 dita. n. 7.074,•idbrá.
F8C: 1- dita n.' 42.00), idem:
CRC: 1 d.ta n. 20, quebrada.
II: 1 ditai). 33, idem. - •

• Liem: 1 dita n. 40,..raprexada. ,
Vapor Cap Roe, eatrade em marao

1911.
Caos. do-Porto — Arma,zem a. 4 — GAC:

15 caixas, manchadas- . • •	 _
ICD: 11 ditas, ilem..: 	

.
•

Navio 4)aieat.Ponty, catraio em marça'
de-1911.

Cdei do Perto — ArialZ3M n. 4— CMC:
1 caixa, soro numero, repregalaXvInhe).

Idem: 1- dita . idem., idem, (dzto).
Idern.: 1 dita idem idem (dito). . • .
Macedoe 1 dita: idern (vinho), vasando. -
"W:'.1--dita idem (dite), idem. 	 •
Ideai: 1 dita idem (dito), idem- .
Idem: 1 dita idem (dita), ident.
Idem: 1 cita idem (dito), idem.
Idem: -1 dita ideia (dito), ideia.
'Idem: 1 dita idem ' (dito), idem.

Idein: 1 dita idem (d i to), idem.
liem: -I dita ideni (dito) Idem..

• ,it1em: ••1 -dita idem, reprega,da.
Jlem: 1 dita idem, vasando. •

k i&e: 1 ditaidem, reare2ada (sardinha).
Idem: 1-dita 14 -m .(vinho), vasando.
Idem: 1 dita idem, reeregaila (vinho)."

• Idem: 1 ditar • e:n (vinl:o); Vasando.
Idem: I dita idem., repregada (vinho).
DP&C: 1 dita idem. idem (dito). •
DO: 1 dita item, ideia (dito)._ •

. Idem: -1 dita idem (vinho), vasando.
Idem: I dita idem (dito), idem.
Idem: 1 barril de • quinto idem (dito,idem.
Fia; 1 : caixa idem (vinagre). idem. • ..
EAC: •-•1 dith idem. iilern.(vinho), idem. •

lean: 1 dita idem (dito, ideia.
Navio il.úzirat Ponly, entrado cm março

de 1911: '
Cites do • Porto,ArMazern a.. 5 — Macedo—

\V: 1 caixa sem 'miner.) vasandci (vinho).
FI,SX: 1 dita idem, idem idem. 	 .	 .
.tos,1".1oacinim de Souza: 1 dita idem, re-

,pregada, idem.'	 .	 . ••
. AI: 1 dita idem, vasando. idem.

Ideia': 1 dita idem, idem, idem. .

,

Al rani° :a da R o de Janeir:, 31 de março,
de 1911.-- Pelo- ins:estor M. Bar,.os„

,ajudante..,
Da 1 de abril de; 1911 •

• Vàpor aliem:do IVionantin, entrado em fe-,
vereiro de 1911.	 . -	 .	 ,.

Atanazem n. l0—ARP&C: I caixa n. 3.768;.
repragada em,varia.a.

AAW: 1 dita n. 8.647. idem idem.
• KS.C: 1 dita n. 4.358, avar:ada.

MACHADO: 1 • dita o. 638. ide n.
48: I dita n. 3.00, repregada e- ava-

riada.
.- SMC:' 1 dita n..34. - 19, avar:ada.
• .,Arniaz..en n. 5 — c .ssi, Ribeiro Costa: 55

. ditas,- idem. -	.
, PA: 5 ditas 'sem numeros, idem.

Idem: 1 dta, idem, ideia idem.
302: 100 ditas ide.n, idem idem. .
Idem: 30 ditas idem, idem idem.
Tient: 9 dit s idem, flora idem. •
11.0: 2 dit3s os.- 71?. e 708. idem.

. • hibm: . 2 ditas' as. 707 e 714, idem.
• De3pacho sobre agita: C,sa; Garibaldi: 99,'ditas sem numero', idem.
' FA: 1 encapado sem numero, roto-. , -
'RIO— JEC: O caixas sem numeres, a,va-
riadas. -.	 .	 ,-•

	

PGC: 1 dita' a. 26.-Idem.	 ,
Vapor inglez Chile, entrado ein março de

1911. -	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .
Armazena da bagagera—Sena marea:1 cai-

xa aberta. .	 -	 -
[leio: 1 sacca aberto.	 .._.
Vapor inglez Mturiw, entrado em março

de 10112 i .	 . s.	 .	 e
Armazem n. 11—MC: 1 caixa ». '105, ava-

riada.	 , . .	 .
s OPC: 1 dita, n. 1.471, repregada . e . ava-,
riadi, .	 .	 .	 .	 ,	 . -	 .	 .	 ,

Idem: 2 'ditas as; . 1.483. o 1.456,- idem
idem.-	 . .. ,

•PLC:, 2 dita,á ps..15 e-11, idem idem.
PMC: 2 ditas os. .13.247. avar:.adas.

, PAE:.1,dita. n.,-7,772, idem. 	 . .
•27: 2 ditas ns../ .584 o 1,585. ideai. 	 .
. 17.22:2: 1 dita n.-1, repregada e avariada.
sC&C: 2.ditas ns. 581 e 554, avariadas.. •

	

S&C: '1 dita n. 441, idem:	 :

Idem: 1 dita n. 2.218, adem idem.
C—P-14--C: 1 dita n. 514. avaria Ia.
28e 2 ditas ne. 1.360 o 1.352, idem. .
G—P-14—C: 1 dita o. 515,- repregada. o •

avariada.
. 15: 1 dita.n. 342, idem idem. ..

10: 2 ditas ns. 2.205.o 2.212,- avariadas.
VBC: _1 dita n. 5.311, repregada .e ava-

riada.
V&C—IIB.;: 1 dita n. 125. i /em idem...
C—M—C: 1 dita n. 922, idem O1-'m.

• " .Vapor. austriaco Coluinbi,s, entrado em
março de 1911. •
• Arrnazem ii. 16 -,--- Casa, Colombo: 1 caixa.
n. 3.794; avariada.
- Vapor austriaco • Caltembia, entrado em
março de 1911.

-Armazena n.. 16 — Casa Colombo: 1 c vixa. • •

-

Pf1L: 1 dita, n. 8711. idem. 	 -
D VF: 1 dila o. -1.477, ideia.

• FAC: 1 dita-n. 7.687, idem.
JSC: 1 dita n. 534, idem.
JSC& C: 1 dita ia. 21-.837 :idem.	 e •
.IBL: 1 dita n. 3.279; idem. ••

&C: 2 ditas ia. 7.687 o 7.679; idem,

SBP—VC: 2 ditas az. 4.376 e 4.208, i lem.
(NOE): 2 ditas ris. 16.673 e 10.674, idem. •
LVCI: I dita a: 4382, idem.
MF:.1..dita o. 180, idem.-
(N0E): 2 ditas ns. 16.075 e 16.679, idem.-
PB: 1 dita n. 2.505, idem.
RB: 1 dita n. 1.418, idem.
RA: .1 dita a. 10. idem.-
RSC: 2 ditas os. 17 o 15, idem:

• Vapor allenaão . PernaintMCO, .patrado era
março de 1911.

Armazena it. 11	 2. caixas as. 84141 .
o 843, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas os. 840 e 84e, idein.ident.
Idem: ,2 ditas as. '812 o 810, idem idem...
)(YB° • 2 ditas, os. 2.700 ,	ava= • •.	 .

'dadas.
Idem : 2 ditas os. 2.707 e 3.704,- ideia.
Ideia : 2 ditas os. 2.705 e 2.798, idem.
EMC: 2 fardos ns. 5.430 e 5.431. idem..
Idem: 2.caixas os. 3.508 ,e 3.505. idem.
Idem: 2 caaxas os. 3:504 "e • 3.515,- le-Mre-'''

adas e avar;adias. •
F: 2 ditas as. 172 e 174. idem idem.
F8C—K: 1 .dita a. ,18.711.. idem idem.
LFC—LGWF: I dita n, 156. avariada.
PSC: 1 fardos os, 100 e 04,
Idemal dito a._ 9:3, idem, .•
PMC: 1 caixa. n.	 repregadi.	 ,
RJ: 1-dita o: 397, reprog ela e r,vo.riada.'
SE".:. : 1 dita	 508;-repregada.

!ASCe-FF. : i dita n. 557, item. ,
.BM.-7-29 : • 2 „d itaS ns ;8.259 e, :4263, rgpre,:

g adás avariadas ". . ,
Idem • • 2 ditas ' ns -3 ")55 'e 3.202, avau- .

'	 •
Idem : 2 ditas os.	 `g 3 243, • rege-j, • •

Idem: -1- dita o; 442, repregula e ava.-
ãada..	 • -	 . e • .	 .

SMC:—. 1.000:e l 'dita n. 5.79, avariada.-
: SO: 2 barricas os. 1.023 e 420, repregadaS •
&avariadas. .	 • .' •
. -28: 2:caixas as. 1.350 e .1.353, avariulas. -

Idernt 1 dita n. 1.351, idem.
10::1 dita n; 2.204,.repre,gada c avariala,

C—M--E: 1-dita idem, idem, idem. •
Idem: 1 cila idem, idem, idem..
I0ena: . 1 dita idem, idem, idem.
I !em: 1 dita' idem, idem; ideai.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.

•	 Idem: I dita i lem, idem, ideio.,
I tem: 1 ti ta idem, idem, i,:etra.
Idem: I dita idem, idem, ideal.
Mem:. 1 dit	 idem, idem, idem.
Idem: 1 dita i le-n, 11 cm, idem..
I Imo: I dita idem, idem. idem..

•

•	 s.

'!4

n. - 3.40G, avariada.	 .•	 •
.	 F.3 & C:1 dita a_ 3.880, idem.

FAC: 1 dita- n. 21.790, raprega,da. o ava-
riada. •

Idem: 1 dita n. 21.800, idem, idem. •'
LIA: 1 dita n.Ta.707, idem; idem. :
Idem: 1 dita n. 522, idatia idem.
Idem: I dita' a . 941,- idem. idem.
Vapor franeez Raia nem, entrado em março

ele 1911. •
Armazena n. 4— CO: 1	 caixa n. -11.485,

rep regada. •	 •.	 •

Ideai: 2 ditas os. .8.690 e. 7.686, idem.
, (Lonbet): 1 dita n. 4.349, idem.

.,gadas e avariadas.-
H—B—R: 1 dita. h. 2..avariada: •

...BW-20 el dita n. 3.258, idem. e -
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Idem: 1 dita n. 2.931, idem.
33-6-C-N: 2 fardo n. 5, idem.
CPC 2 caixas es. 5.788 e 5.782, repre-

s.	 gadas o avariadas.
Idem : 2 ditas es. 5.605 e 5.793. idem

idem.
Vapor alIemão Pernambuco, entrado em

março de 1911.
Armazena n. 11 -CPE: 2 caixas es. 2.841

o 2.849, repregadas e avariada.
Idem: 1 dita n. 2.857. avariadas. -
CPC: 2 ditasns. 5.795 e 5.789, repregada.
Idem: 1 dita, n. 5.708. avariada.
'CEE; 1 dita n. 5.401, idem.
•CMC: 1 dita sem numero, repregadai
(3C: 1 dita n. 3, idem:

•CPE: 2 ditas na. 2.842 e 2.853, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 5.852 e 2,845, idem.
Idem:- 2 ditas na. 2.347 e 2.846, idem.
Idem: 1 dita n. 2.855. idem.

• Armazem n. 3 - ARA: 1 barrica n. 499,
repregada.

CVC: 1 dita n. 1.271, idem.
FA: 1 encapado sem numero, avariado.

- Despacho sobre agua - HP: 2 caixas mi-
n:leres 1.152 e 1,153, avariadas.

Idem: 1 dita n. 1.154, idem.
,72: I engradado n. 7.806, idem.
'Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 1911.
Arinazem n. 11 -ARES: 1 caixa n.169,

avariada. •
, Idena: 2 ditas na. 171 e 164, idem.
Idem: 1 dita n. 173, idem, idem. .

'AC-RI: 1 dita n. 965, idem, idem:
11,.1AV&C: 1 dita n. 14, idem, idem.

1B&c: 1 dita n. 5.327, avariada.
B&C: 1 dita n. 21, repregada e avariada.,
13: 1 dita n. 8.322, ideie, idem.
Ceylan: 1 dita n. 8, idem, idem.

• Vapor inglez Asturias, entrado em março
do 1911:

Armazem n. 11-Ceylon: 1 caixa. n. 1,
;repre,gada e avariada.

CMC: 2 barricas es. 1.567 e 1.568, ava-
riadas.

•.CCB6J: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.
Ceylon: 2 ditas ris. 22'e 3, repregadas e

avariadas.
. SCC: 2 ditas ris., 285 e 282, ideei idem.

x 'HB-CA: 1 dita n. 164, idem idem.
Drogaria Berrine: '2 ditas ns. 1.633 e

1.634, idem.
FDOC: 1 dita n. 191. repregada, e ava-

riada.
'x.FA: 1 dita n. 505, idem idem.

;;:n91..: 1 dita n. 14, idem idem.
• CC: 1 dita n. 8.190, avariada.'

CS: 1 dita n. 512, idem.
J11-1: 1 rolo n. 1.651, idem.
I(1em: 1 caixa n. 1.677; idem. a
¡Idem 1 dita n. 1.676, repregana	 aara,-

; fiada.
1111I&C: 1 dita n. 56, idem ideie.-

. JRCC: 2 dita.s na. 8.593 e 8.600, Hora

Mamai dita n. 8.547, idem idem.
'MC: 1 dita n. 1.572. avariada.
aldem: 2 ditas na. 3.679 e 31, idem.
351FC: 2 ditas es. 1.016 e 1.020, idsm.
Idem: 1 dita n. 1.018, repregada e ava-

riada.
• .1MSP: 1 dita n. 33, idem idem.

MC: 1 dita n. 3.297, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8.293, avariada.
'MCM: 2 ditas ris. L505e 1.501, idem.

) Idem: 2 ditas na. 1.407 e 1.498, reprégadas
È avariadas.

Vapor inglez Roretto, entrado em março
de 1911.

Armazem das amostras-Pare: 1 .caixa
4. 2.559, repragaCt e avariada.
' Idem: 1 •dita . 2.499, avariada.
• - Costa Pereira: 2 pacotes sem 'numero,
,rotos.	 •	 •

1I&C: - 1 caixa n.,42; -repregada. - -•
1 dita n. 8, repregada e avariada.
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Dremans: 1 ,di ta n. 2.394, avariada.
Vapor aliemo Ha)sburgo, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 9-ASC: 3 caixas sena 'nu-

mero, • repregadas e avariadas.
I•:'ema 2 ditas idem, idem, idem:
Idem: 1 dita idem, idem, idem. -
Barbosa Albuquerque: 1 dita idem, idem,

idem.	 •	 •
Idem: 2 ditas idem, idem, idema
Idem: 3 daas idem, idem, Rani.

-Idem: 3 ditas idem, idem, idem.-
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.'

. Mein: 2 ditas idem, idom,- idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
M-1): 2 ditas na. 5.324 e 5.959,

Liem: 2 ditas na. 5.958 e 5.615, repre-

Idem: 1 dita n. 3.854, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dila n. 6.423 B, repregada.
Item: 2 ditas na. 5.945 - e 5.778, ideal.
Idem: 1 dita n. 5.705, idem.
M.MC: 1 dita n. 1.640, rapregida o ava-

riada.
M-13: 2 ditas na. .5.541 e 5.344, repre-

ga,das.
Idem: I dita n. 5.789. idem.
Vapor alienei° Habsbterg , entrado em

março de 1911.
Armazern n. 9-OLSC: 1 caixa n. 1.111,

repregada,.,
RD: 1 (:n,.ta n. 77. repregada e avariada.
SP: 1 dita, n. 9,738, rearegada.
WHC: 1 dita n. 414. idem.
ATO: - 1 caixa n. 1.267, reprega,da.
71-ACLC--203-1 dita e. 1.212, ava-

riada.
AlIIIC: 1 dita n. 12.943, avariada e repre-

gada.
Idem: I dita n. 12.078, • avariada:. •
FIIIIA: 4 ditas sem numeres, avariadas.
H-!M: 1 dita n. 21.918, repregada.
ARPC: 1 dita n. 2.301, avariada.
C3C-R: 1 dita n: 458, idem.
GPC: 1 dita n. 3.047, ilem, merenda.
Alvaro: 1 dita sem numero, idem, idem.
GAC: 3 ditas sem numeres, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.-
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, liana.
PCD: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. idem.
\rapar francez Atlantique, entrado em

março de 1911.
Armazem da bagagem' - Sem .marca: 1

mala aberta.
Vapor inglez Hugltender,. entrado em

março de 1911.
Armazem ii. 1-A&G: 1 caixas na. 63.937

e 63.991, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 63.922 e 63.978, idem.
Idem. 2 ditas na. 63.96 e 63.938, idem.
idem: 2 ditas es. 6.565 e 6.167, idom.
idem' 1 dita e. 54.013 e 63.931. idem.
Idem: 2 ditas na. 64.907 o (33.983, idem.
Icei: 2 ditas es. Y 4.018 e 64.960, idem.
Idem: 2 ditas na. Y 3.330 o 63.957, ideai.
Idem: 1 dita e. V 6.168, ideai.
Idem: 1 dita n. 6.161, idem. .
Idem: 1 dita u. Y 3.362.-idena.
Alvara Andrada: 4 ba.z.ris na. 7, 3, 8 e 4,

repregaLs.
CBEE: 2 ditas na. 108 e 107, avariadas o

repreaadas.
Idem: 3 ditas sem numeres, avariadas.

, Idem: I dita sem numera, idem.
C: 2 ditas ns. 315e 340, idem. -

, Idem a2ditas.ns. 312 e 316. idem.
o ;Idem: 2ditasn.. 319e 343, repregadas. •

PDF: 1 'd ita n. 6.095, avariada.

AC: 2 caixas es. 63.938 e 63.94), av •
nadas.

Idem: 2 ditas na. 63.921 e 63.950,• idem.'
Idem: 2 ditas na. 63.956 e 63.058, idein.
Idem: 2 ditas na. 63.951 e 63.943, idem.
Ideni: 2 ditas es. 63.970 e 63.928, idem.
Idem: 2 ditas ns. 63.927 e 63.961. idem.
Vapor inalez . Hughende.:-., • entrado err

março de 1911:
Armazena n. 1-A&C : 2 caixas es.

O 63.915, avariadas. 	 •
Idem : 2 ditas na. 63.914 e 63.035, idem.
Idem : 2 ditas 11.3. 63.932 e 67.977, idem.
liam : 2 ditas na. 63.934 e 63.965, idem.
C : 2 ditas 113. 349 e , 823. idem.
Idem : 2 ditas as. 317 o 350, idem..
Idem 2 ditas na. 330 e 325, idem.
Ideal : 2 ditas es. 335 e 344, idam.

" Idem :2 ditas n4. 353 e 331. idem.
I lem : 2 ditas ns. 341 o 323, idem.'
Idem: 1 caixa n. 325, avariada e repre-

gada. .
Idem . 2 caixas na. 337 e 332. a.varildas.
Idem :2 ditas na. 339 e 333 i1311.
Idem : 1 caixa n. 340, idem.
AC :2 caixas ns.3.360ae 2.260, avariadas.
Ideai : 2 ditas na. 3.333 e 63.083, idem.
CREE : 1 caixa e. 9.607, idem.
A&C : 1 dita n. 22.277,. idem.
Idem : 1 dita n. 53.001, idem,
nom 1 engradado n. 10.162, idem.,

: 2 caixas na. 347 e 338, ide e.
Idem : 1 caixa n. 344, repreaada.
Idem :.1 dita n. 316, avariada.
C13EE : 2 barricas sem litIMOrJ, idem. ‘.
C&C : 1 caixa n. 28..551, avariada e res.

pre,eada.
Idem : 2 caixas nt. 22.251 e 3.306, ava-

riadas.
Vapor inglez Hughencier,entrado em março

de 1911.
Armazena n. 1-GO: .1 caixa n. 63.971,'

avariada.
I-R-NY-H-52.937: 2 engradado3 nu-

meros 12 e 13. idem. •
CB T,E: 2 rolos na. 126 e 8.984. idem.
G&C: 2 amarrados na. V 6.400 e V 6.405. -

filam.
Liam: 1 dito n . V6.395, idem.
it .ei : 2 caixas na. V 6.363 e sp.962¡de	 ,

Idem: 1 dita n. 63.903, Hem.
Rm.-NY-52.907: 1 engradado n. I0.49-!,ide
	 •

Vapor ingleziftaahenden,entrado em março
de 1911.

Armazena n. 1-Alberto Delegas: 1 caixa
n. 3. avariatla.

I,BRP: 1 volume n. 1.F83, idem.
(BEE: 1 dito n. 35, idem.
Idem: 1 chawa .'o n. 19/21. idem.
NER: 2 caixas '3.646 e 22.450. Mana.

C&C: 2 ditas es. Y 2.352 e Y 3.359, iderna;
Piem: 2 ditas na.1 3.337 e Y 3.3-15, idem.
blern: 1 dita n. 53.773, idem.
CBEE: 1 dita n. 3.993, avar;ada e repra-

gada.
Idem: 1 dita n. 9.613, idem idem.
G&C: 2 ditas na. 63.911 e 63.968, ava-.

rilrls.iearn: 2 ditas ris. 63.963 e 63.074, idem..
C3EE: 1 dita, n. 8.97,1. idem.
Gac: 2 ditas ns 22.283 e-22.284. idem.
Idem: 2 ditas es. 63.972 e 63.054,. idem.-
Fiem: 2 ditas na. 63.980 e 63.901, idem.;
Os: 1 dita e. 115. idern.
ONC: 2 ditas es. 63.955 e 63.909, 10cm.-:

!em: 5 ditas ns. 98.135 e Y 3.351; idem.
PRI: 1 dita n. 43.007, idein.
Vapor inglez Hughencle4, entrada em inar-,:

ço da 1911.	 .
Armazem e. 1-CJ: 2 caixas TIS: 355';-ei,

323. avariadas. -
Idem: 1 dita n. 326. idem.. • •(3&C:: 2 ditas na. 63.952 e 30.922, 	 b

-
r;

:Mem: • 1 dita n. 98.734, idem. 	 •
CC: -2 ditas es. 336 e 321, idem. 	 .•e+1,3_

idem.
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; Vapor francez Atlantique, enC•rado em
.	 ,

março de 1911....	 . ..	 -	 . .• • n...-a,
Armazem -de 'Amo-stras.F—S : I , caixa _ •

ri. 11.443. repreg.ada.
JIHIP': 3 ditas ns. 37, 38 e 43. idem.
Idem : 1 dita A. 39, reprega.da e ..ava-.

riada.
OPDER: 2 ditas . ,ns. 2 e 4, repregadas. •
Idem : a dita§ ns. I, 3, 6 d 5, avariadáS: , _
IAC : 1 dita n. 557, ,repregada.••
JRR : 2,ditas ris.-8. 166 o 8.167, reprega- .

das e avariadas.	 .•	 .

Idem: 1 dita ir. 35:1, navegada. -
A&.::;940: 1 dita n. 3, avariada.,

, cC: 3 ditas ns. - 327, 339 e 348, idern.•
5.201: 1 dita n. 219, re.:weja,da'.

NFR. • 1 engradad ).n.• 33.552; avariarb.
,	 2 barricas sem 'numera, idem..

Wel,: 2 dita: idem, idem. .	 •
liCC. • 2 caixas idem, .repregadas.
Idem: 15 ditas idem, avariadas.
H&C-939: 1 . dita ri. 1.•idem.	 •
G&C: 1 dita n. V 6.820; idem.
ideia: 1 dita n. V 6.827, idem:,

„I•lent: ri. 6.179, idem.
, Idem .1 dita . n. 56.142. idem. •

Idem: . 1 dita ri. 5d.143, idem:. •
Atanazem n. 1-013EE: 2 caixas ns. 133.e

8.992. ava,rialas.
Idem: 1 dita n. 8.273. idem.
L&C: I. dita	 renregada..
CC: 3 ditas", ris. 392, 392 e 314, idem.

Idem: 3 ditas.. ns. 353, 318 e 351, avaria-
das.

Loyd Brazileiro: 1 . dita ri. 2.451, idem.
Vapor iaglez Haghendes, entrado em

mrtrçJ de' 1911. •
Armazom ri. 1—PDF-: 1 caixa .n 60.904,

avariada.	 .
Ideai : 1 dita ..n. 60.901, idem.-
Idem: 1 d	 n. 60.0)2,
C—C: 2 ditas ris. 324 e 329, idem...
Vapar,inglez .Asturias. , , entrado em marça

de 1011.	 . .
Armazern ri. 1.1 — OABC—BA : 2 caixas

• fls.. 68 e 67, avariadas.
XC: 1 .dita n. 565, avariada e repre-

gadá.
14$ 1 dita n. 547, avariada..
1`: 1 dita n. 2.078, ident.
FPS : 1 dit t n. 1, idem.
40 : 1 .dita n. • 539, idem. .	 ,	 •	 •	 .
VUC: 1 dita n. 3.793, avariada e repre-

gajla., ,,	 .
Idem : 1 dita n. 3.793, avariada.
Vet.; : .1 (litan. 5.749, • avariaria.
Werneck Machado : • 2 ditas ris. 8.072 e

8.07a, idem.	 •	 • .	 •
Idem : 1 8.075, idem. -
JC: 1 ldita n. 393, idem.
JC: I dia n. 113, avariada e repreggada.
DAC,' : 2 caixas • ris. 7.750. o 7.740, ava-

riadas.	 •
IDO : 2 ditas ris. 6.25 e 6.275, ide:n.
IDO : 2 ditas ris. 6.79 e 6.66. ident.
Mein : 2 ditas ris. 6.26R e 6.23, idem.
idem :2 ditas tis. 6.273 6.272, idem.

lem : 2 ditas ris. 6.262, ident.	 •
Cp 1 dita u. 1.768, idem. 	 . • • .
Vapor 'franen Attantique entrado em

março do 1911. ,	 •
Armazeni d is amostras—Werner • \Vil-

pe..te: 3 caixas E D repiwadas.
Idem: 3 ditas C F idem.
SV.S: 2 ditas ris; 297 295, idem,

• I dita n.11.353,
II:: 1 dita n: 1.920. idem. 	 . •
51: 1 dita n. 11.428, avariada.
ARC: 1 dita n: 365, idem.
FF—Clli 1 dita ri. 1.616,.repragadt.
F011: 1 dita n. 218, repregada e avariada,
LS: 1 dita n. 11.445. repregala. •
A -I . 830— L — A F: 1, dita sem numero

avariada. •	 ,
AB: 3 ditas tis.' 102, 103 e 104, reprega-

das. , . • ,
I0ern:1 dita ri. 103, avariada.

	

.	 .

Idem: 9 ditas ris. 107.e 103, repregadas..
RAC:, 1 dita n. 103, avariada. .
JIIP; 4:ditas -fls. 40, 33, 42 e 41, reprega-

das: -	_
JX: 3 ditas na. 1132

'
 163 e 161, idem.

.Znl	
.

Vapor allemão	 unzafitia;- entrado..-.em
março de 1911.. 	 ,

Armazem n. 5-.-Casa R'. Casta: 90 caixas
avariadas.

• Idem: 6 ditas,.idem.,
•.--393:"100 ,ditasaidena.
• Idem: 25-ditas,- idem. -

Casa Garibaldi:r..)0 ditas. 1 lem.
•' Vapor inglez Vc1ari,- èatrado em marça
de 1911: •

Arrimem ri. 15—LIIC: 1 caixa n. 3.690,
avariada:- „ , .	 .

•JCVM: 1 -dita n. 538, répregada.
•LI3N: 1 dita n. 4,1dem. . • :
Lite: 2 ditas ns. 3.587 e ;3.580, 'idem.. •
Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 1911:'	 , • .	 ..:•	 .
Armazern ri. 3—d--4111—C: 2 çaixas-ns.

.925 e 916, repregadas d,avariadas.• : -- ..
•Idem: 2 ditas, idem. idem.,
C x C: I'ditan. 1.689. repregada.
Idem: 5 ditas, sem numero, idem.

	

CIF: 4 ditas, idem, idem.	 .
- CRCC&: 11 ditas, idem, idem... • 	 •

. Ceyton:. 3 ditas, idem, repregadas e ava-:
riadas. /	 ••

Menu 2 ditas na. 4 e 7, repregadas./
• FA: 7 -ditas. sem numere, idem. . .
• 111 IIC: 3 ditas, idem; idem.

Ident: 1 dita ri. 11. repregada e avariada:
JPF: 1 ilkta, saci numero, repregada. .
TE: 2, ditas ns. 2.128 e 2.076, repregadas

I
e avariadas..•

Idem: 2 ditaá ns. 2.126 6 2.041, idem,
idem.	 . .

Idem: 2 ditas, sem numera', idem, idem.
Idem: 2 ditas, na. 2.118 e 2.050, idem,

idem.	 .. . -.	 .
Vapor inglez Ortiga,' entrado • em março

de 1911:	 •
Armazern . n. 12—AV&C-.-CS&C:, 1 caixa,

ri. 1.810, avariada.. • .-	 .
R: 1 dita n. 574, répregada. . •
R—E-,--0:•2 ditas ris. 3.5'S e 3.256, idem.
Fiem: 2 ditas ns. 3.273 e' 3 ..271, idem. •

- I lem: 2 ditas ris. 3.252 e 3.253. 	 .
-Vaior inglez OrCella, entrada era março

de 1911.
•Arniazeni ri. 12-3'L: 1 ca'xa, n. 9.064,,

rnireVada, e avariada. .. 	 •	 .
FA&C: 2 fardos, na. 23.084 e 2_3.079, ava-

ri%idOS.	 • , .	 ,

G&C: 1 caixa, ri. 3.021. Wein_
• . JAOKC: 1 dita. n. 1.815. idem.

' Casa Sacana: I .dita, ri. 264, idem.
.1A05.C: 1 dita, n. 1.816, avariada e repre-

gada."	 .
: M—E: '2 ditas, na. 3.872 o 3.80; idem,

1
 idem.	 .	 .

. Idem: 1 dita, n. 3.869. idem, idem. 	 .
„, Idem: 2 dita4, ,nS.' 2.874 e 3.a80, idem.
•idem: 2 dita, ris. 3.885 e 3.870, idem.
Id nt:.1 dita, n. 3.881, idem. •

Idem: 1 dita, n.. 3.889. reprovada,.
Idem: 2 fardos, .ris. 3.886 , e 3.855, ava-

riados.,„
Idem: 2 ditos, ns. 3.863 e 3.834, idem., •
Vapor inglez Ortega, entrado em • março

de 1911.
.Armazem n.11-15: 3 caixas, na. 311, 321

e 300. avariadas e renregailas.
Piem: 2 ditas, lis. 318 e 315 idem, idem.
Idem: 2 dit is. ris. 312e 310, idem, idem.

'-70: 3 ditas, na. 353, 351 e 340, idem,
idem.

Idem.: 2 ditas, as. 341.e 351, idem, liem.
liem: 1 dita, n. 339,.ideni.	 •
10: 1 dita, n. 2.198. idem.	 • • -	 .
I leni: 1 dita, n...2.193, repregada:
Wil&C: - 2 ditas, ris. 1.001 e L023, ava-

riadas:
'Idem: 2 ditas, ris. 1.044 e- 1.027. idem.
Idem: 2 ditas, na. 998 e 1.032,- repre-

gadas.	 -
Idem: 2 ditas, na.. 1.008 e 999, idem: 	 • '
Vapor inglez Ortega, entrado em Março

de'	 •	 ,
Armaznin n. 12.—WAIC : 2 caixas nu-

meres 1-.045 e 1,050, repregadas. •
. Idem : 2 ditaa ns. , 1.022 e 1.0?4, idem.

Idem : 2 ditas ns. 993. e 983, idere.
Nem ; 2._ ditas .na. 1.030- 'e: 996,-avaria-

dás. -'
- ldeni . : 2 ditas AS, 997 n é, 987, idem.- -

.	 .
Fernandes alafium : 2 ditas na. 597 e 596

aval Mas.' ,	 5
F I C : 1 engradado n. 186, idem..
LN : 1 caixa ri. 1, idem.
Vianna : '1 dita n..539. re.pregada;
.A.F0 : 3 ditas na. 230, 225 e ,233, avaria-. •

das. •
Order : 1 dita, n. 229,, idem.
Idem : I dita, ident.
apnr francez Ronzeney, e,ntra'.o

março de 1911.	 • •	 .•
Armazem das Amostras — Cas .ciú „cria :

1 caixa n..8.866. avariada.
C: 1-dita ri. 50, idem..	 • .	 .•	 .NMIC: 1 dita'n. 6.059, idem..
MIL: 1 dita n. 1, avariada e repreguta:
Villas 'Boas & Comp.: • 1 "dita n. 53.765

idom
L1—WC': 1 dita n. • 4.401. avariada.	 -`
A8-3.553: 1 dita 11	 ideei •

1 Vapor 'franddz Romcncy, entrada' ..ein
março d&1911. 	 •
• .Armazem n.'4--AT&: 1 Caixa ri. 1.286,

reerevada.
Poste: 1 dita n. 144, avariada.
APIIIIC: 1 dita n. 1.301, idem.
AIIIIC: 1 ditas,. 53. idem.	 ,

' D—AL: 1 dita n. 876, idem. '•
7.690..-	 •,

1E1111: 1 dita n. 4:873. idem.
JFC&C: 1 dita n. 6..462,44e.m.
Directoria Jardim Botanice'r 2 ditas na. 51

e 49, avariada e repregada.
.T—R—C—C: 1 dita, n. 8.523, avariada.
1111MC: 1 dita ri.2.729. - idem. •
VOE: 2 ditas ris. 16.69-1 o 16.693, idem.
Idem: 1 di/a n. 16.677, idem. • 	 •

• Portella: 1 dita n. 559, idem:
PS: 1 dita n. 349. idem:	 .
RC: 1 dita ri. 3.681. ident.
1,1em: 1 dita ri. 3.600, idem.
SIA: 1 'dita n. 2.553. idem.-
.MIO: 2 ditas na: 2.685 e 2.734; idem.
liam: 1 dita n. 871, idem.
Barca E. C. Mowart, entrada eia marça

de 1911.	 •	 ' •
Cdes do Porto n. 2—Sem numer-: 1.7 far-i

dos de alfafa Éem -numere, avariados por:,
agna:

r\rano. r italiano Lealtri, entrado em marça _
de 1911.	 ,	 , .

Arniazem n: 5 --- • AM: 8 -caixas, avaria-
das.

Alem: 8 ditas. idem.' • 	 . •
AMC — S. Patilo, Santos: 1 dita n. 20 J

ide. 9 qua.rtollas, avariadas e rasando. ". C	 `
Idein: • 9 ditas,-idem, idem.
Idem: • 10 caixas, avariadas.
Idem: 2 ditas; Ideia.
GRM: 10 cestos, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
Idem: 3 caixas na. 2. • 4 e 6, idem. •
GN: 11 quartellas,-avariadas o vasando:'•
Idemund Palmos.: 6 ditas ris. 2, 3, 5,-7; 11'

e 12.-avariadas.	 • •..	 .•
:004, Idemt,

-LC: . 43 ditas, idem.

.	 ,.
Ilem : 1 dita n. 8.164, repregada.	 .,••••••
AF-1.831- F-4 . : .1 . dita sem ' numero.	 .	 ,	 .	 ,.	 ..

avariada.	 '	 . . _ 
IIIIC : 2 ditas n. 1 e 2: rep•gadas.
BA : 1 dita n. 132, idem...

• G:1 • :-2:- ditas ns. 8.612 e 8.611, idem..
. 2 : a dita sem numero, idem.

4
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Idem: 1 dita, avariada ' e vasa,ndo.	 •
a MP: 2 saceas ns; G e 7. avariados.
MA: 2 bordalezas ns. 20 e 21, avariadas e

vagando. -
. sAM-9.603: • 9 caixas, avariadaa4

Idem-8.289: 1 dita, idem..,
Idem-9.040: I dita, idem.
SAT: l'dita n. 2.420, idem.
Vapor alleinão Pernambuco, entrado em.

março de 1911.
ArillaZCM n. 11-VLC: 1 caixa n. 10.223/4,

avariada.
WHC: 2 ditas nsa 846 e 836, repregadas

avariadas.
Idem: 2 ditas as. 837 e 844. idem, idem.
Vapor *mira! Ponty, entrado em março

de 1911.
Caes do Parlo - Armazem n. 5 - PS: 1

caixa	 110, repregada. •
Y&Q: 1 dita n. 1.404, idem.
AF: I dita n'. 27. avariada.
Idem: 1 dita n. 5.377. repregadaa
BR: 1 dita- n. 25.790, idem..
BDOXC: 1 dita n. 7.354, avariada
EG: 1 dita n. 52, idem.
FTB: 1 dita n: 2.565. repreg.ada.
G-canado: 1 dita n. 51, idem.
KF&C: 1 dita n. 4.216, repregada, ë aa. 'a-

riiida.
Idem: 1 dita n. 4.222, repregada.
MCPA: 1 dita n. 20, avariada.
Idem: 1 dita n. 23. repregada.
POC: 1 dita n. 2.511, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.514, idem idem,.
Idem: 1 dita n. 2.512, idem.idem.
Idem: 1 dita n. 2.518; idem idem.:
Idem: 1 dita n. 2.508, idem idem..
Idem: 1 dita, n. 2.513, idem icem..
Idem: 1 dita n. 2.515, idem ideei.
Idem: 1 dita n. 2.519, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.517, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.509, idem idem.
Navio aliem-ao Petropoeia, entrado em

março c'e 191/ .
CaCi do Porto - Armazena n. O - BF -

AEMW: 1 caixa n. 40.485. repregada.
Casa Edison: 1 dita n. 906, idem.
Ideia: 1 dita n. 915, idem.
Vapor allernãomjciaapoles, entrado em

março de 19.11...
Caos do Porte -a Armazem n. 9-Rodri-

ane: 1 caixa D. 217, reprezada.
D+C-R: 1 dita o. 1.384, alam.
Cino: 20 aniarradoa de ferro sem nu•

mero, com ferragem.
TB+C: 6 caixas idem, avariadas.
GCC:' 2 ditas idem, idem.
GAC-Rio: 9 ditas idem, idem.
eaa+C: 8 ditas ideni, idem.
(MC: 3 ditas alem, idem.
TIPT-OP: 3 ditas ns. 262, 263 e 251, re-

pregada,s.
Idem: 3 ditas os. 253, 254 e 259, idem.
Idem: 1 dita o. 264. idem.
JTF: 1 dita n. 1.724. idem.
PMC: I dita n..0.479,ddem.
AEC-ESC: 1 barrica n. 177.793, idem.
ARA-71:226: 1 caixa n. 1.317, idem.

- Idem: 1 dita n. 1.319,1dem.
II&M: 1 engradado n. 3.005, quebrado.
Idem:: 1 dito n. 3.043, idem.
C: 1 caixa n. 7.759, repregada,
234: 1 dita na 0.419, idem. •
AEO: 1 dita n. -202, ideal.
Idem: 1 dita n. 196. idem.
1ZSC: 1 dita n. 2.052. idem'.
SC: 1 dita n. 2.515, idem.
Vapor Devons7•it'e, entrado em março de

1911.	 .
Caes do Porto a- Armazem n. 9 - Ama-

rellos Yelton: 35 barris de .forro zem nu.-
• mero, cora ferragem.,

Idem : 90 veragalhões de ferra, idem,
Idem: G feixes de- ferro idem, idem.	 .

•Vapor inglez Asittrius, entrado em março
de 1911.

Armazem n. 11 HK: 4 caixas ns. 5, 6, 3
e 4, avariadas:'

HFC: 1 fardo n. 3.761. roto.
AVEC: 1 caixa n a L.111, avariada.:
JRCC:. 1 dita n. 8.577. idem.
Idem: 1 dita n. 3.598, repregada e ava-

riada:
T. R. Carrilies. & C. 1 dita n. 85, ava-

. JMC; • 1 dita o. 154. idem.'
.FR: 1 dita n. 3.780, idem.

' , Nascimenici Silva 8,-; C.: 1. dita n. 718,
idem.

IS:.1 dita n. I. idem.
ME: 1 1ita n. 1, idém.
ACC: 2 ditas os. 18G o 104. idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em março

de 1911.
Armazena n. 11 -A: 1 caixa 0.8.681,

avariada.
-• ARC-ET: 1 dita n. 3.a75, idem.

R: 2 ditas os. 6.246 e 6.252, idem.
Idem: 2 ditas os. 6.295 e 6.253; idem. •

'Idem: 2 ditas ns. 6.251 e 6.24a, idem.
Idem: 2 ditas os. 6.244 e 6.257, idem.
Idem: 2 ditas ris, 6.239 e 6:256, idem.
Idem: 1 dita n. 6.45, idem.
Casa Garcia: 2 ditas os. 7.124 e 7.123,

idem.'
•CSOC: 1 dita.n. 158, Vem,.
Idem: 1 dita D. 158, idem.
C: 1 .dita, n. la. idem.	 -
CC: 1 engradado, ropregado e avariado.
CPC: 1 ca i xa e. 1.55G, avariada.
Vapor inglez As/afies, entrado em Março

de 1911.
Armarem n. .11-CPC: 1 , caixa n. 128,

avar . ada..e repregada.
Enraie: 1 dita n. 105, idem idem.
E-IIII-&-C: 1 dita n. 1.072. idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.070. avariada.
Empraza. Santa Arininda: 1 dita n. 44

idem.
FAC: 1 dita n. 7.752, avariada e repre-

gada..
Vapor ingIez Vázari, oatra.do em março

do 1011:
Armazem n. 15-C11P-12C: 1 caixa, sem

numero, repregada.
PS: 1 barrica e. 788, idem.
Reverendo: 4 ditai os. 1, 2, 3 e G. idem.
SSMC: 8 ditas, sem narderoa, idem. _
Idem: G engradados, sem numero, idem.
Costa: 2 barricas os. 1.210 e 1,011, idem.
LHC: 1 dita n. 47a, idem.'
1,: 1 dita e. 5, idem.
aVVC: 1 dita n. 2, idem. 	 •
Reverendo: 2 ditas ns. 4 'e 5, avariadas.
R-5.218: 1 dita, sem numero. idem.
Arcas: 1 dita n. 120, repregada.
.1N1SC: 1 dita n. 4, idoin
Jaic: 2 ditas os. 1.204 e 1.252, idem.
'AZ-288: 5 caixas os. 1, 2, 3, 5 e 28,
Mera: 4 ditas os. 2, 9, 10 e 12, idem.
Liem: 3 ditas os. 13. 14.0.15,.
LHC: 2 ditas 'as. 3.588 e 3.516, idem. • •
Idem: 2 ditas os. . 9(13 e 478, avariadas.
I lem: 1 dita n. 3.59a, aleni:
Vapor francez Roaniva entrado em maço

de 1911. .
Armazern n . 4- PT: 1 caixa n. 35, re-

pregada e avariada.
Sa'l dita n. 55. avariada.
Armazem n. 5-SBP-VC: 2 ditas nu-

meros 4.310 e 4.302, idem.
L-VC-I: 1 eagradit10 D. 5, repregaslo.
4.381: 1 caixa saiu numero, repregada.
4,398 CRC: 5 ditas Sem numero, ava-

riadas.
• MC: 10 ditas idem. idem:
-Idem: 5 ditas idem, repaega las e ava-
riadas. .

SS: 20 ditas idem, avariadas.
Idem: -5 ditas idem, repregadas e ava-

riadas. .
WHC: 1 dita n. • 477, avariada.	 .
Alfandega do Rio de Jã.nairo, 1 de abril de

1911.- polo innnotor, Al. F. Barros.

.A.lfunclega; cio Rio tio Janeiro
Pela inapectoria desta 'alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para estarepartição&
os volumes abaixo mencionados, coei signaea
de.avarias e de falta.; devendà S3115 donos
ou consignatsrios apresentarem-se no prazo

	

pdeeito.15 dias para providenciarem	 res-

Vapor italiano Leattd, entrado em março
de 1911:

Armazem It. 10 — ESC: 1 caixa n. 20..64,
repregada o avariada.

ENIC: 3 ditas os. 29, 86 e 110, avariadas.
FS: L dita n. 1.900, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 494, idernaidem.
FA: 2 engradados ns. 5 e 7, idear, idern.-
FSSII: 3 caixas os. 465 e 462, idem, idem.
Idem: 3 ditas es. 464, 409 491, idem, idem. •
Idem: 2 ditas Lis. 463 e 602, idem, idorn.
FlIC: 2 ditas ns. 5.795 e 5.794, idem

idem.
CL-2.102: 1 dita n. 1,2 e3, idem, idem:
Idem: 1 dita n. 4, repregadai
CC: 2 ditas ris. 40.007 e4.06-1, avariadas.
alem: 2 ditas' os. 40.603 e 43.606, idem.
Idem: 2 ditas es. 40.009 e 40.611, idem.
Idem: 1 dita a. 40.614, idem.

• I nilaf.:C: 8 fardos', idem.
XII.: 3 ditos. idem.
Ideai: 2 caixas ns. 71.630e 71.633, idem.
JVC:"1 dita n. 3. repregada e avariada,.
Leni: 3 ditas as 7. 1 e 5, avariadas. 	 •
Idem: 2 engradados risa 4 e 11, idem.
31c: 1 caixa n. 2.655, alem.
Vapor italiana' Leafta, entrado em março

de 1011.
Armazem n. 10-FA: 2 caixas rs. 4.356 e

4.960, represadas e avariadas.
Idem: 2 ditas, es. 4.362 e 4.53, idem, •

ideGn131 C. : 3 ditas, ns. 41, 42 e 93, idem,
idem.

JII: 2 engradadas., ns. 7.384 -e 7.36, ava-

ria-los. 1 engradado. n. 7.3S5, idem.
JRC: 2 caixas, os. 3.452, e 3.451, reprega-

das e avariadas.
R, Le,gacion Italiana: 2 ditas, os. 907 ei

908. idem, idem.
I "em: 1 dita, n. 042. idem. alm.
Idem: 2 ditas, os, 913 e 949 idem, idem.
Idem: 2 ditas, as. 911 e 952. idem, idenia
alP: 2 ditas, os. 3 e a, idem. idem.
Rodrigues: 2 ditas, os. 185 e 193, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas, na 121 e 197, idem.
RH: 1 dita, n. 154, repregada.	 . •
VBC: 20 engradados, o. 1/20, avaria-

dos.
Wire: 2 caixas, nsa 4C0 e 4a9, repregadas

e ria-ar:adis.
liem: 2 ditas, na. 476e 482. idem: idema

'Ideia: 2 ditas, es. 987 e 479, Menu. idern.
Idem: 20 ditas, sem numero, ava,rialas..
1	 6 ditas, idem, idem.	 •
WIC: 1 dita, na 4,719; repregada cava--

nada.
VACC: 1 dita, n. 2. 30, idem, idem,
Rodrigues: 3 ditas, as. 1' 5, 192 e 186,ave.-.

riadaa
Idem: 1 dita, n. 187, repregada o . ava-

riada.
Idem: 3 ditas, os. 201,. 190 e 195, ava-

riadas.
I lem: 3 ditas, as. 202, 198 e 200, idem.
Idem: 1 dita, a. 198. idem.
Vapor- itali uno .1.!,c(„Iée, entrado era mana

de 1911:
Armazem p. 10a-RII: 3 caixas ns.,-...152s1G7 c15, avariadas.
Idem: 3 ditas nsa 164, 165 e161,
Idem: 3 ditas as. 156, 1711e 163,
Liem: 3 ditts os. 150, 143 e 14 . , i:em.

r„	 ,	 9p.7...."r••• — 7111
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••	 Ideind4 ditaa. ,ns., 169,
idem.
-	 168,

d•	 •	 ,"	 ••

170,

144,
-	 •

145' 'e,

151	 e

•

156,

149,

: dita n. -189,. *.repragada, e uva-
• rialla:-.:1?	 ••	 • •	 .	 •

'dein: 3-ditas ns." .-192, 191 e -190, idem;
AOC: 1 dita n: 2.09.-idem,
OP: 1 dita n. kavarlada. 	 , - •

, CGC: 2 ditas as. 10.334e 1.333, idem..
• Idem: 2,ditas ns. 19.333 e 10.346, idem.
Idem: 3 ditaS na'. 10.340, 10.339 e 10.341,

.	 .	 .	 .
CJC: 2 ditas lis, 106 e .105, idem,. •

, M—C—C: .1 dita n. •.49.975, 'idem. •
DIWV:"1 dita n.:1, idem. " '- • "
DMC: 1 dita-n.154, ideni.
EMC: 2 ditas ns. 37 e 49,:epregalas e ava-

riadas.. .
I :gni: 2 catas as. 44 e 33;,avai.'dadas.
Earabile:' 2 ditas disd• •• 11.239 e 11:197,

dom.,	 .	 .• "	 •	 . •	 •
Idei:" 2 ditas"ns,;.11 '.198 e -11.193; idem.
Idem: 2 ditas ns. 11.216 e 11.213, adem.
idem: 2 ditas ris. 11.200 e 11.218,.i.em.
Iddin: 2 ditas.ns.. 11.211: 'ó 11.213. idem'.
Idem: 2 ditas na:" 11.199 e '11.210; idem.
11eni: 11.228 o 11:202, idem.
idem: 2 ditas ns. 11.204 e 11:221, idem.
'Vapor • italiane Lealtic, entrado em março

de 1911:'
Armazem n. 10 — FA: 2 caixas ns. 4:.357

e'4.361, avariadas.	 •
-Arrnazem n. 5— AM: , 20 cadxas sem nu-.

• Meros, avariadas. '-
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita n, 22. vasafido e avariada.

•C.1C: 1 barricari. • 100, avariada.'
Emp. Cachambd: 20 fardos Will numero3,

,avariados.
.ER: 10 caixas a-mi nurneros, avariadis.

•Idem: 4 ditas idem, idem. .	 -
.CN: 2 ditas ns. Se 3,' repregadas e ava-

. Viadas.
Idem: '4 ditas ris: 4, 6. 7 e 8,' idem idem.
liem : 2 ditas as. 5 e 2, ideia idem. . •
TB: • 3 ditas as. 1. 2 e 2, avariadas;
Vapir ing1iz Tudor, entrado cm março,

4.46 1911:	 •	 .
Armazem dia amostras .7-.1861: 1 ca%.xo.

100, repregada e avariada.
Vapo, a.11emSo. Ertanger, entrado em mar-

, • .ço de 1911:	 1.
Armazein . das amostras — Morena Bor-

lido 1 caixa sem, numero. repregada.
JosE Ruberabrek : 1 . dita, ideie, idem.,

, 8eabra & Comp.:. 1 dita ia, 508/15, ava-
riada.

Ideai : 1 dita n. 506/7, repre,gadae ava-
riada.	 .

Vaaor italiano Brazil, entrado em março
de 1911:	 •

Armazem da bagagem — Sem marca :
1 mala sem numero. aberta.

Vapor francez Atlan1-i2ue,	 . em
an ido de 1.011:

Armazem da bagagem — V. Val;aus : 1
caixa sem numero, aberta.

Sem marca: 1 chapeleira, sem numero,'
idem.

-JAIKS: 1 cesta idem. idem.'
idem: 1 dita idem, idem. ,
•Vapor italiano Lealta, entrado emi março

ao 1911:
..D.2spacho sobre agua—GAC: 4 caixas, sem

nu meros, avariadas.
„Vapor austriaco Colombia, , entrado

março de 1911: —
Armazeran..16-r--GPC: 1 caixa n. 152,

avariada.	 •	 •-•
.RIZR: 40 fardos, sem numeres, idem;

Idem: 2 ditos, idem.. idem.
PZ: 7 ditos ns. 111/7, ideia.

:Tigres: 1 caixa n. 240, repregada.
TV: 10 fardos, sem nurneros,avaria!o;.

'Iddmid 4 ditos; idem; 	 '•	 "	 •
• 1derri'-i-3v 25 ditos. idem, idem.' - 1

'	 •

• Idem-1: 32 ditps,Adem. . •
Vanordinglez Orteidia, -"entrado em março

de 1911: -•	 .	 „
• Armazem n. 12—IIII—E: -1 fardo d. 3.858,
avariado.- 	 .
. 1IIIJS&C: 1 caixa n. 72.0, avariada Q re--pregada.	 .

Illidee: 1 dita n. 50,- idem. idem'.
&C—RLBS,C: 3 d.tas as. 363362' e • 357,.	 .avariadas.

• SC&C: 1 dita n.
gada:	 • •

28: 2 .ditas ris.
idenr.d	 • •	 ,

1 iem :" 2. ditas ns.
idam.	 r •

Idem: 2 daria" ns.
idem.

I:e n; 	 ditas ns.
Idem: 2 dita; ns.

das.
Vapor inglez Rosselt, entrado em março

de 1911 :	 ".	 •
Arrnmern n.	 & Com.: - 1

pr..ote, sem numero, roto. ,.
• Seabra & Cainp.-S-7-S—S: 2 ditos : ris.
759/68, idem. •

Vadiar- frdrcei Atiantijue,- entrado em
marça da 1911.	 . • .	 .
•Armaiam de amestras com Va1ores.1.—

LL&C Porto /Veg,re: 1 , caixa n. 5.264,
repregada e avariada.

.1‘ F : 1 'dita' ri. 21:685/1, idarn, idem. •
6 1E: 2 ditas is. 157"-e 3.127, avariadas.
EDF: 1 dita a. 528, avariada. ,
RJ—AGC: 2 ditas ns. 3.117 e 3.125, "aVa-

riadas,
Idem: . 2 ditas nsd 3.132 ,è 154, =regadas.
Idem: 2 ditas ris. 156 e 3.138, idem.
L de R: r dita n. 699,1clem:
RJ—EDF: 2 ditas ris. 198 e .526, redre-

ga.das:
. RJ-Idem: 2 ditas as. 523 e 525. idem.
AGC: 2 ditas as. lis. 3.131 e .3.125, re-

pr golas e avariadas..
LL&C — Porto Alegre: 1 dita n. 5.260,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.259, idsm idem.
EDF: dita n. 529, idem, idem.
RJ-0.1111: 9 d.t isss. . 153 e 3.133, ideia,

-'.Napor alleinão Pernambuco, eatrado em
março de 1911.	 •
•dDesna& o' sobre agua APF: 1 fardo
n. 2.393, avariado.

Albertina: 2 ditos sem numeros, aVa-
ria/Jos.

Idem: 1 dito' idem: roto.
I tem: 1 dite idem, avariado.
I	 1 dito n. 2.408, idem.
EB: 1 dito ri. 4.152: idem.
EP: 1 diton. 2.421, idem. 	 '• •
C---1111—C: 1 dito n. 2.238, idem.
c 1V: 1 dito n.• 487; repregado.
R: 1 dito n. 390, avariado.	 . •
T-1.164: 1 (iá) Ti. 8.583, repre.gailo..

• "Vapor a1lenião Pernambuco, .entrado -em
março de 1911: •

Despacho selara agua -= APF: " I fardo
n. 2.8 ,3, avariado.

Idem: 2 ditos sem numero, avariados.
Ideai: 1 dito idem, roto.
MG&C: 1 dito se,m numero, avariado,
EB: 1 dito n. 2.408, idem.' ••
FP: 1 . dito n. 4.152; idem.
CMC: 1 dito n. 2.424, idem.
CAF: -1 dito n. 2.233. idem. .
R: I . barrica n. 437, repregada.
T: 1 fardo . n. 590, avariado.	 •	 •
Arma= n. 3-1.164—C do A: 1 barrica

n. '8.588, rapregada.
Idem: 4 caixas ns. 2; 82, 5"e 27, avaria-

data.	 "
' • Idem: 4.ditas na. 86, 46,56 e28, idem.
•' Idem: 4"ditas És: 17, 19, 89 e 9. idem. • •

Idem: 4 ditas na. 52,' 71. 84 e 05, idein„:.'.

Idem; 3 . .ditrig ris. 407, 97 e 38;'idem.
Idem: 4 ditas ns. 31, ,..75f6 43;idern.'

. • Armazem n. 11—A(: . 1. cai,xa. ri. 434;

na.- 16, 51, -61 e 91,, idem:

aVariada.-

EPPP:	

^	 '

s.
Mita ideia, repregada.	 --

Despacho sobre agtia. — EP .PP: . 4 d.,itzat •

Sem marca: 5 ditas sem .numero, ,repre,
gados d.avariada	

,

N131:: 1 dita ri. Á, idem.
F: 1 dita,n. 171. avariada e rappegada.
FML: f dita n. 48.400, avariada e reradd,-:-, •

gada.	 '.
OPC: 2 ditas lis: 12.336 e 12.367, repre,. ,

gada.	 -	 • .
. Idem: 1 dita n. 123.650, idem.
Vapor allem •ão Pernambuco, entrado em:

março de 1011.
Armazern n. 11	 M1IC: * I. caixa n. 847,

raprega.da.	 . . . • .
C.13: 1 dita n. 9.580,-avariada, e repr.e-

gula.
CPC: 1 dita n. Q.793, avariada.,
131111-13: . 1 dita n. 2.929; idem._

•EA: 2 amarrados sem numero, idem.. .
GDP:- 3 caixas ris. 251, 6 e 38, avariada:Si

e reprega,das.	 . • •
• ;• Idem:- 3 dita.a as. 68, 40 e 23, idem "leni..

• JFI: 1 dita sem numero, idem .ideni.
NZC: ,3 ditas ns. 70,70 e 8.1,. idem, ideni.
RH: . 1 fardo n. 2.286, avariado. 	 "
P-2.035: 2 barricas ,ns. 9.788 ,e 9.780,

avariadas -e repregadas..
CC do A: 4 caixas na. 101, 10,.4 064, ava-

riadas.
Idem; 4 ditas.. na. 90, 37, 81 e 87. idem...
Idem : 5 ditas as. .30, 76, 33, , 41 e 85..

idem.
Vapor ,allemão gabsburga, entrado "Mn -

,

março do 1911.. 	 •
Armazem	 9-OPC: 1- caixa n. 12.035,"

avariada..
Ideai: 1 dita ia.. 12.128, avariada e repre-

gada.	 • '	 • • •	 -„
Pinheiro: 1 'dita ã.	 "
PMC: 1 dita n: 12.912, idem,	 -

'P3: 1.dita n. 12:819, avariada . e repré
Idem: 1 dita ri. 12.850, idem idem.	 .

• REO : 2 ditas na. - .1 	 e 1.837, itlemi
• Idem: 1 dita n. 1.842, 	 avariada.

RD: 1.dita ti. 2, avariada' e rapregada
• Idem: lddita n. G. ropregada.

VC: 1 dita n. 52.365. idem.
CSC—R: 1 dita n. 475, idem..
Vapor allein"do gabsburgo, entrado 'ern

, março de 1911: 	 • •
-Armazern n;9—CP: 1 caixa. ,n.: 31, aya-

riada o repregada.	 • -	 •	 _
Casa. Edison: 1 dita n. 303, avariada.
CPE: 1 dita n. 8.830, idem.
105: 1 dita n. 6.049. idem,
VC: 1 dira."n. 52.387.- idem.'
GC: 1 caixa n. '815.„ repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.191, rdpregada.
Idem: 2 ditas na. 2.822 e 2.825, avc.

aladas.	 .
-• GPC: 1 dita ri. 3.044, idem.

18—GL: 1 dita n. 210, idem.
' .10C: 1 dito n. • 1, •idem.
' .1FB: 1 dita n.	 rePregada.

LG: 1 dita n. 177, repregadad e ayá,-.
riadas.

LC: 1 dita n. 5.568/2, idem, Liem."
40: 1 dita n: 1.090, avariada.
MD: 2 ditas na. 5.727 o 5.9.78 4 idem.
msc: _I engradado n. $42, idem:	 • ,
MD: 2 caixas na. 5:539 e 5.972; reprega.

das e avariadas. •	 -	 • - •
M: 2 ditas na. - 5:161 e .''5.76?, repregadas.

• MDFB:d dita n., 795, repregada e ava-
riada:	 • •	 •	 •

MD: 1 dita n. 35, avariada.
2 fardos na. 5.076 o 5.119; ,idem.

Idem: 2 ditos na. 5.116 e 5.078, idem.'
Idem: 1, dita n. 5.117, idem.. ,,	 - •
CPC: 2 caixas na. 12.124, idem.
Vapor allemão .114ábur -go,-entrado,

março de 1911; "d

19,, avariada repre-

1.204 o 1.206, ideia,

1:19 .8 o 1.208; ideia,

. 1.209 - d 1.199; idem,

1.232 e , 1.203; idem,
1.237 e 1.210, avaria-
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Aramem n. 9—DVE 1 caixa n. 1.934,
repregada e avariada. •

DBXG. : 2 ditas ns. 106 o 120. avariada.
Idem :.2 ditas as. 135 e 130, idem.
ELS : 1 dita. á. 6.117, idem.
EC : 2 ditas as. 5.010 e 494, idem.
ELO, : 1 dita n. 211. repregada..
F : 1 dita n. 128, avariada.
LIN : 1 engradado n. 300. idem..

: 1 caixa, n. 21.845, idem.
- SP : 1 dita n. 9.755. idem.

RJ : 1 dila a. 5.120, repregula cava-
fiada.

Idem : 2 ditas as. 541 e 540, avariadas.
JRCC : 1 dita n. 1.792,, repregada e 'ava-

riada.
RD :1 dita ri. 5. ideia idem.

^	 : 1 fardo a. 9.638. avariado.
S—EAC : 1 caixa, n. 276, repregada. •
Idem : 1 dita n. 138, idem.
56 : 1 dita e. 2.238. avariada.
090E1 . : 1 . dita n . 2 2 7, ideia.
VCS-129 : 1 dita a. 6.000. idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado; em

março de 1911: 	 •
Armazena a. 0 —ARDC : 1 caixa n. 3.259,

genregada.
Idem : 1 dita n. 2.28 n , avariada.
Idem : 1 dita n. 2.285, repregada.
9I—ACZC--20:3 : 1 dita n. 1.215, repre-

gala e avariada,.
Idem : 2 ditas as. 1,216 e 1.214, 'avariadas.
Idem : 1 dita n. 1.213, idem.
Vapor allemão .1.1abáurga, entrado em

março do 1911.
Armazena a. 9—AIIRC: 1- caixa ri. 12.079,

avariada. -
Idem: 1 dita n. 12.077, repregada e ava-

riada.
• D`J: 1 dita n. 51; avariada.

Vapor italiano LeaUcc, entrado em março
de 1911.

Armazem n. 10—JRC: 2 engradados, na. 3
4, avariado.
JPS: 1 caixa n. 2.435, repregada o ava-

tada,.
LGC: 1 dita a. 68, idem idem.

- DIAC: 2 ditas ns. 1.293" e :.207,;idern.
MA: l'di ta n. 2.829, avariada.
,OTP: 1 dita a. 152, repregada e avariada.
OP: 9 d.itas sem numero, avariadas.
P: 2 ditas ns.. 5.643 e 5.550, repregadas e

avariadas.	 -
'Idem: 3 ditas sem • numero:,
11—SGC: 1 dita ai. 8.202. idera.
PAT — M: 2 fardos as. 6.1€5 e 7.127,

idem.
Idem: 1 caixa n. 7.172. idem.
Idem: 3 ditas ns.. 114,-113 e III, idem.
Idem: 2 ditas as. 115 e 112, idem. •
SP: 2 ditas as. 8.889 e 8.886, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 8.354, idem idem. •

• 0—C8M—W: 2 ditas as. 2.2) e 1.818,
idem idem.

Ideia: 2 ditas as. 21 , e 19, idem ideia.
AM-2.213: 3 'ditas ns. 9.501, 95 e 89,

*avariadas.
22: 2 ditas ns. 4.181 e 4.182, idem.
WR: 1 dita sem numero, repregada o

avariada.	 .
Vapor ingloz °alega,. entrado em maio

maio do-1911:
Arrnazem n. 12—AC&C: 1 caixa a. 1.312,

avariada. •
CSR—R: 1 dita n. 500, repregada e ava.-

rittda. -
Casa Sacena: 1 dita n. 235, idem idem: •
RBO: 2 ditas ns. 3.264 e 3.260, repwgada,.
-FO: 1 dita n. 302. idem. ,	•
Idem: 1 dita n. 242, avariada.
FP&G: 1 dita n. 1..519,:repregada.
GEA: 1 . dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 141, avariada.
SCK: 1 dita n. 103, rapregada e avariada,.
GOA: 1 ita n. 937. idem idem.
Idem: 1 dita a..396, repregada.

G&C: 2 ditas as. 3.013 e 3.014, avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.017, r,mregatla.
U&MCia.: 1 dita n. 1, repregala o ava-

riada.	 .
JEC&C: 1 dita a. 6.504, repregada.
E: 2 fardos ns. 3.859 e 3.853, avariados.
MW&C: 1 caixa a. 2.7L0, repregada.
MM: 1 dita n. 113. idem.
OV&C: tlita n. 168, repregada e avariada.
.PC: 1 (lila n. 6 idem idem.
iisti&C: Cita n. IS, ideni idem.
SA&C—SB: 1 dita a. 157, idem idem.
SC: 1-dita e. 203. idem idem.
15: 2 ditas tis. 317 e 320, idem idem.
Idem: 2 ditas a. 308 e 314. idem idem.-
Idem: 1 dita e. 3.9, repregada.
Vapor. inglez Orlega, cutia lo em ,março

de 1911.
Armazem n. 12—TA: 1 caixa n. 45, re-

prez.ada e avariada.
28: 2 ditas as. 1.200 e 1.201, liem, liem.
Idem: 1 dita a. 1.197. renrezada.
Idem: 2 ditas ns. 1.311e 1.205, avariadas.
37: I dita n. 108. learega.da.
7 0 : 1 dila a. 243, avariada.
43: I dita n.69?, iepregada e avariado.
VVII&C: 2 ditas as 1.09 e 999, avariadas.
Ideia: 3 ditas es. 98-4. 08 "e 089. idem.
Idem: 2 dias as. 1:051 o 095. Mem.
Idem: 3 ditas as. 9-5, 981 e 002, idem.
Idem: 2 ditas as. 089 e 1.053, repregadas

e avariadas.
Idem: .2 ditas es. 1.016 e l 0011, idem,
Ideai: 2 dit-is ns 1.042 e 9s3, reprepdas.
llem: 1 (111;1 a. 1.052, i iem.
Vapor inglez ./"Vile,. entrado em março do

1 911.
Armazem a. 15—COO: 1 caixa sem mi-

mem, reprezada.
Dr. Coi Ro Ir gus: 1 dita n. 749, repre-

gaita e avariada: -
E&CI: 9 ditas as. 479 e 471, repragadaz.
01.: 1 dita a. 1, idem.
Vapor italiano LeJ6:1/i; entrai 3 em março

de 1911.
Despacho s,bre agua — NZC: 2 ditas /IS.

5.197 e 5.100, repregadas e avariadas.
Idem:, 2 ditas ens. 5.157 o 5.167, idem,

1 dita	 idem. idem.
Vapor allemão PJ1ro»c1a, entrado era

marçi de 1911.-
Armazena de amostras—TCL: 3 ditas as.

61. 63 e 15. avariadas.
EWC: 1 dita a. 1.080, idem.
Vapor allernão P,:!ropàlis, entrado em

março de 1011:
• Aramzentn. 1 — CFTS: 1 caixa d. 7.450;

avariada. . •
NO — 120: 1 dita a. 555, repregada cava-

nada.
BT 2 ditas as. 22.031/1 e 22.031/2, idem
Order: 1 dita n. 231, idem ideia.

- M. Stoltz: 1 dita n. 2.178; idem idem.
BM: 1 dita e. -1.934, avariada.
TCL: 1 dita a. 63, idem.

"ARPC: 1 dita n. 14, idem.
Heitor Perini: 1. (Ata sJna numero, re-

pregada.
Pio 1 dita n. 320.011. avariada.
CR—HE: 1 pacote a. 901, rota.
-Huler 1 caixa n. 09. avariada. 	 '•
Vapor inglez .11-irgionden, entrado em março

de 1911:	 •
Armazem e. 1 — CBEEe 1 engradado

a. 8.997, avariado.'
Idem: 1 dito n. 8.985. idem.
GC: 1 caixa a. V 6.407, idem.
Idem: 1 dita n. £8.739, idem. •
Idem: 1-dita e. 88.731: idem
Idem : 1 dita n. 56.765, idsqn.
Idem": '1 dita n ..22.257,-idem. •
CBEE: 40 ro:os sem numero. avariados.
Hera: 4 ditos sem numero, idem. .

* C: G ditos sem numero. idem. •
AlvaroAndrada & Cotnp •.: 1 caixa n. .9,

idem. •

Idem: 1 barrica n. 11, repregada o ava-
riada.

A: 3 engradados as. 23, 8 e 24, avariados.'
Idem: 2 ditos as. 14 e 25, idem.
Vapor inglez Hugle;3den, entrado era

março do 1911.
Armazem n. 1.—A: 3 engradados as. 11,

3 e :13; avariados.
Ideia : 2 ditos as. 19 e 22. idem.
Idem : 3 ditos as. 7, 2o 13, idem.'
Idem : 1 dito n. 34. idem.
( 3C : 10 rolo-3, sem numero, idem.
Idem : 9 ditos. idem, idem.
Barca allemã Acaiia, entrada em março _

-de 1911.
Atanazem a. 16.-14C—R : 1 caixa D. 734,

reproada, e avariada.
Idem : 1 dita n. - 673, avariada.
MMT1RC : 1 dita a. 153.„ idem.
fiERAD : rfardo sem numero, ilenW

30 ditas. ideia, idem.
Idem : 1 dito, idein, idem.

.Van:àr inglez Easter)/ PrincJ, entrado ent
março de 1911.

P aça do Rozario.—A : 1 caixa n. 337,
reprega,da, e avaria.‘11

Vai or francez CUM, entrado em março do
1911.	 -

Ar.nazem n.	 : 1 caixa nu-
mero 11.518. reoregala e avaria-ia.

Casa Do! : 1 dita e. 232, item. idem.
CPC 1 dita n. 1.010. ideia, idem.

: I dita. n. 1.513, ideai, idem. 	 •	 •
Valva' inglez Or../Inza, entrado em março

de 1911.
Armazam	 Amostras.--LA : 1 caixa.

n. 20, re wegada •
CPC : 9 1ts as. 0.198 e 6.215, idem.
GO : 1 dita n. 2. idem.
MM: 2 ditas n. 13 e 12, reprega,das e ava-

riadas.
TAP : 1 dita a. 27, ilem,
chE : 1 dita n. 18. I lem. idem.
Vaoor alle.não PJritambuco, entrado em

março de 1911:
Ai mazela e. 3— HL: 230 volumes sem

numere, avariados.
I b3h1: 50 ditas idem. idem.
Idem: 7 ditos id. ai. idem.
MB: 1 caixa ideia, i
B lei allemã Arcadia, entrada cm março

de 1911:
Ihspacho a bre agua —V-1237-8—C: 2

caixas ns. 1.159 e 1.101, avariadas e repre- •
gados.

Idem: 2 ditas as. 1.161 e 1.10', idem,
nem: 9 ditas Ils 1.119 e 1.170, idem,
Vapor allernão Pernambuco, entrado eai

março de 1911:
Cespac::o sobre agua — SS: 3 caixas sem

numeros, avariadas.
L-58: 2 ditas idem, idem.
PC: 1 dita idem, idem.
E"PP: 4 ditas idem, idem.
SS : 3 ditaáridem,
Idem: 1 dita ideia, idem.
Alfandega do Rio de Jateiro, 3 de abril 'do

1911.— Pelo inspeáor, 11. F. Barros, aju-
dante.	 •

--
Directoria, Geral de Suado

Vutlallest,
numacçiiEs DO REGULAMENT) SANITARIO

Foram intimados a satisfazer casta Di-
rectoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
esse praz s.e verem processar de accórd,.
com o regulamento sanitario :

1> ,-1a 1' delegacia de saude
Rosa Anna 1erre:ra, Collar, multada era

125. -g, "por • nãO ter cumprido "a intimação.
ii. :-.096 referente ao predie n. 10 da rua.
S. Clemente. ififringindo o g 1°, art. 98 da
citado regulamento ;

'A mesma, 'multada em 125. por náo ter .
cumprido a intimação a. 3.095, referenta.

.le 1 1. III II II IuI n 	 II IIIP 11	 .,•nn• nn ••nr.	 liii II 1 11, 111111 pie empufflo,...
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ao predica-fl.- 445 da Priia do Botafogo, in-
fringindo o § la art. 98 do citado regula-

'. mento
Jc•ão Evangelista-Teixeira Leite, *multado

, ori 200A, por não ter canaprala a intinaação
n. 22.280 para desoccupar o predio n. • 186
da rua S Clemente. infringindo o § 6^,
art. 98 do citado ragalamento ;

203é Corria, multado em 200.,parter
' lado os interdictos do porão do predio

rua General Palydo:D- n. 69, infringindo o
- art. 303 do e lado regulamento. -

Pela 20 delgada dtasaule
Maria Thereza. Petra Fontoura de Mello,

multada em 5,0$. Dor não ter cumpridoa
intima-ião n. 0.548 que mania executar o
latido de vistaria realizado ao preito n. 187

• .1a rua Ermelinda, intringinda o § la artigo
- 98 do citado regulamento.' .

Pela 3' delegac.a de saude
Manoel Cardoso de Moura e Ag-..stinho

Monteiro da Fonseca, somos da firma Moura
Comp., arreadattria do predio n. 144 da

rua d'e 8. Pedro, por não teremv cumprido a
•intimação ia. 1.793 para installação do com-
partimento do apparelho sanitario no so-
brado do predio e numero acima menciona-
dos, infringindo o art. 115 do citado regula-
mento.

Pela 60 delegacia de sande
João Tosta de Freitas, multado em 200.

por não ter cumprido a intimação n. 11.384
que manda demolir a estalagem da rua

'Frei Caneca 'n. 141. fundos, [infringindo o
art. 91 do citado regulamento

Pelo 9, delegacia de saude:
Custodio Joaquim Peixoto, -multado em

50$, • por não ter cumprido a intimação
n. 1.415, para melhoramentos no predio
n. 668 da rua Goyaz, 'infringindo o § 1°,
art. 98 do citado regulamento;

Antonio Machado Codoniz, multada em
50$, por não' ter 'Cumprido - a intimação
rr. 1.491, • para -melhoramentos no predio
n. 426 da rua Goyaz, infringindo o § 10,

' art. 93 do citado regulameato; • " '
José Justino Teixeira, militado em•

por não ter cumprido a intimação e. 7 065
para melhoramentos • no predio da rua
Archias Cordeiro n. 474, infringindo o § 10,

' art.. 98 -do'citado regulamento;
O mesmo, multado em 50$-, par não ter

• cumprido a intimação n. 7.065, para me-
lhoramentos no prelo da rua Archias Cor-

,. doiro n. 476,infringindo o § 1 0,art. OS do c:-
'tad.) regulamento;

'Cypaano de 0:ivelea, Costa; pràsidente
...Sociedade Beneliceracia. Portugueza,. mul- •

tado em 50., por não ter cumprido a inti•
'MaçãO 	 6.8,t1 para melhoramentos no
predio da rua Moinas Cordeiro n. 580, in-
aringindo o § da oai. 93 do Oitadu ^regula-
mento;

O mesmo; militado em' 54 ., por não ter
cumprido a intimaçãó n, 6.877 para malba-
ratam rtde no prodio da rua ' Arehiwi . Cor-.

'n. 532, infringindo D § 1°, art • 93 do.
'citado regulamento; •

Christina de Andrade Oliveira, imitada;
_em 5Ø,, Dor nio ter cumprido a intimaçio

2.?.602 reformo ta aa 'praia) n. 103 -da pila
Alice, intringindOó la art. 98 da . citado
regulamento;
. Nianocl Francisco Macedo, multado em

'2003,'por' não ter camprido o landa de visa
toda n. 4.312 referido na intimaeã n. 1-13

p:ddib. ii. 21 . (ata; i ro), -145 Ine-
derno, dá rua .,1;rallias Cordeiro, infringindo

. o art. 91 do citado regulamento;
„ Pedra de Castra, multado em 125,por não

t * cr .commitnicado,.aor - escripto, á .delegaciae
aaVacancia do barracão da rata Beraue.n. 4.;

:ânodos, in.fringifido, o -.art. ,.87,, paragra
n :"ãaho uniea, lettra a do ,Citado ,regtilarneato:
„ Secretaria daDirectoria, Geral . de . _ Sande
‘;.•.T.ablica,','eni 12 de abril de 1911 .	 O secra.

riario	 Carsio B. de Rizende.

Directoria Geral de Sande
Publica,

De orlem do Sr. Dr. diract,r geral de
Saud° Publica, convido os proprietario.s ou
arrendataries dos predios abaixo designa-
do s,. ou seus legitimos procuradores, á
compa acerem no dia e hora infra indicados
nos referidos prediosa.afina de assistirem á
.vistoria sanitaria que nelles vae ser effec-
tarada sob as penas da lei

Rua Frei Caleca, n. 193, dia 17' do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua -Frei Caneca n. 224. dia 17 do car-
reni3 ás 2 1/4 horas da tarde ; •

Rua Fr Caneca n. 255, dia 17 do cor-
rente aa 2 1/2 horas da 'tarde •

.Rua General Pedra n. 49, dia 19 do cor-
rente risás 2 horas d tarde ;

Rua General Pedra -n. 97, dia 19 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde ; •

Rua General Pedra n. 92, da 19 do _cor-
rente ás 2 -e 40 da tard:

Rua Gmeral Pedra n. 101, dia 19 do cor-
rente as'2 e 50 da tarde.

Secretaria da Directanda Geral de Sande
Publlcia 12 de abril de 1911.-0 secretario,
Dr. Cassio B. de Re.zende.	 -

Directoria Gr'eral de Saude
Publica, -,

• De ordem do Dr. director geral. faço 'pu-
blico que, a partir da presente data, Iica re-
levada a pena que, por edital de 10 de • no-'
vembro de 1910, foi impoata ao Sr-. G. 1-abe,
então commanclante do vapor Araguaya,
Companhia Mala Real Ingleza.

Secretaria da D:rectoria Geral de Sande
Publica, 19 de abril de 1911.-Dr. Cassio de
Rezende, secretario interino.	 •

Institu.to . Nacional de Surdos-
..	 Mudos

CONCURSO PARA PROVINTENTO DA CADEIRA DZ
• DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,'
para, conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazdde'tres mezes,
estará aberta n e secretaria deste instituto,
todos as dias uteis, das 10 horas da Manhã
ás 2 da tárde, a inscripção para o concurso
,da cadeira de desenho e modelagem.
. Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento ile ser cidadão
brazileiro ci estar no goso de seus direitos.
civis e politicos o folha carrada de seu proa
deiiimeni.o,• passada pela autoridade compe-
tente...	 -	 •

Serão fres as provas-do concurso
l a, prova es.tripta
2°, prova oral
3°, prOia, pratica: 'a
Secraiaria do Instituto Nacional de Su rdos-

Mudos, 3 de fevereirode 191i. - O 1° escri-
pturario, Jlenool Joaluini de Menezes Amo-
KM * • •	 • --

MinisteriO • das 12.e1ações - •
lEnteriõres

Pe- a. S3c 'et Iria, ;de E ;talo - das Relaç5as
Exteriores se; faz pub:ico que o Sr.-Dr.. Sito
A. Padilla .fica reconhecido provisoriamente

- como censo!. geral da Republica do Salvadoi°
nesta c apitai, com jurisdicção em -toda a:
Republica.	 • •	 •

Secretiria de Est'ado das Relae5eS Exte-,
, riores, Rio de Janeira, 1 de' abril do- 1911,

director geral,* Frederico 'Mouse de Cal.,
vállta.	 •

Ministerio . da Marinha
Superlritendencia de. Navega;á.'o

DIRECTORIA DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N.' 23

Rttstabelecintento -da tu; do poste . ' illunitna-
tivo da ttzge de Santos» - Estado de

P..G2GIO

De ordem do Se. vice-almirante superin:,
tendente de Navegação,- aviso aos navegaR-
ts que se *acha restabelecida a luz do posto.
111 um inativo da Lago 'de Santos.

D ; rectoria de Pharóes, 11 -de abril de
- Raymundo Frederico •Kiappe da Costa
1:dp;:út, capitão d3 mar e guerra director..

.-e--
lEscola, Naval

De °adem do.Sr. _capitão domar e-guerra.
diretor interino, devem comparecer com.
aos-a:teia' nest a escola is aspirantes João
Ro ¡águas da Costa o Milton Maciel da Silva.

Escola Nava!, 10 de abril de 1911.- Ama-
dor Bueno de Andrade, 1 0 ()Melai.

~MN

Capitania 'do Porto
De ordem do Sr:- capitão do porto e.sub-

iaspe2tor de portos e costas, chamo atienção
dos arraes dás lanchas a vapor para o eltal
Publicado nos dias 23, 24 e 25 de outabro de
1907, do teor seguinte

Capitania do Porto - Edital - De or-
dena do Sr. capitão do mar e guerra.
capitão Ao porto e sub-inspector de portas ,e
costas, faço sciente aos arraes das lanchas a.
vapor que deverão observar alinha de fila,
quando tiverem de atracar a bordo das pa-
que:es,' da seguinte' farina: a primeira lan-
cha que chegar, excepçio feita das lanchas;
de visita, conservar- e-ha 1;a allie`,a, do na-
vio do lado da entrada; a segunda procura-
rá a popa da primeira lancha, e a sim suc-
cessixamente. .A' proporção que forem'des-
embarcando os passageiros, os armes segui-
rão avante e passarão para o outro b.o,rdo á e
espero,.que do paquete seja saa lanchaeha-
mola pei0 encarregado desse se.yiça. • -

Nenhuma la,ncha,depois de estar eollocada
na ti.a, poderá, s h qualquer ppetexto, sahir
do Jogar, sob pena -de perder a colloca,ção e
ficar cru ultimo, além .das multas par essa.
iii fracção.
- O pra coto e lital deverá ser conservadó,
a bordo das lanchas, cru _togar visivel-aos
passageiros o para -evitar dgnorancias.los
tarra.qs.

Exceptuam-se destas disPasiçies as lancha
de visitas (Saude, Policia, Alfandega, e,Cor-
rei'i) e tambem ás da agencia do vapor e a.
dc immigração.

Sedréta,ria da Capitania do Partes do Rio
de Janeiro, 8 do aoril 'de 1911.- ,Tcad A.
Airosa, secretario...

pepas4oNa,va,l,clo Rio ae
''' neiro ' . ..,.	 . ,. 

PREÇO PARA COMPRA DE OrtiECT6S

	

.	 .
De orderri dia Sr. capitão ' de" mar e-guerra

director deste deposita faro publico -tido
esta repartição precisa . de.-preçes. , • para.
acqiiisição dos artigos abaixo'inenc:órialos,
tol s • de l a qualidadd;'devendoeat propostas
ser entregues na ',2a ' secção' até 1 Iara da.
dá tarde de 15 -do ' torrente; aabbada, 'não

I

podendo os proponentes anreseetar - preços
de artigos diversds ao seu ramo de' Iteaocio
nem alterações 'ria relação abaixo Meneio.

	

nada.	 . -- 	 • - ,.''	 ..'' ;." e 	 - :.-
Fita para apparelhol‘lorsça urda.] '''''
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; Vidros brancos para •vidraça de 97x68
1/2 mim. um .

Fieira do linho com 0,0015 de diametro,
metro.

, Fieira de linho com 0,003 de diamotro,
etro.
Correia com fivella de metal com 0,350X

• x 0,018 X 0,002.
Cadarços conforme amostra para os ta-

• cametros de dynamos, metro.
' Tabus do pinho americano de 5x0.,40X
X0,025, uma.

Taboas de cedro de 7x0,375x0,019, urna.
Taboas de cancha de 5x 0,22x 0,025, urna.
Escovas de graphitos para ventiladores

enforme a amostra, urna.
Acido muriatico em botijas, kilo.
Panno de 'amiantho, kilo.

— Machina de costura, pequena, de mão,
urna.

Papel para capas de livros, conforme
amostra, rena.

Tinteiros para carteiras escolares, , con-
forme amostra, um.

Taboas de pinho de pé de 4,00x0,40X
x0,04, uma.

-Vasos para tl,res,
Bomba rotativa typo R'. Henry n. 11 para

lulaaticação forçadas das machinas Sout
Harrey, uma.

Cola da Balda. kilo.
Csla Paraná, kilo.

:leavatorio de 'ferro, ume
•Lacre, um.
Copos de vidro graduado de 1/2 litro,

ceixa.
Galvairmotro com pi 1 h r, completo.. um.
Linha Clark de qual jure cir em carretel'

de 500 yards, carretel.
Arruela de cobre, ki!o.
Ri:1;Mo para carpinteiro

cai:a de forra fundido, um.
Zinco em folha, Mio.
Arame do chumbo, kilo.
Pera de borracha para

mer.d.
Taboas de pinho de pé, de 4x0,40x 0,040.

unta.
Depesito Naval, 12 de abril de 1911.—

.7"Ptrio Paes Leme de Castro, capitão-tenente
auxiliar.

Inspectorin rio Obras contra
eccas

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
AÇUDE, ENE SANTO ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNIC/P;0 DE SÃO BERNARDO . DE RUSSAS,
ESTADO DO CEARA

De ordem do Dern. Se. ministra da Viação
e Obras Publicas. faço publico que, até dez
oito de abril, ao meio dia. te recebem, na
sede da la secção, em Fortaleza, e ua secre-
taria desta inspectoria, onde serão abertas,
propostas para a construcção do 'açude
supra-mencionado, cujo projecto, apprbvado
pelo Sr. ministro, por aviso n. 556, de 3 de
dezembro de 1910,- pode ser examinado na-
quelles locaes .	 -

As condições basicas desta concurrencia
são as seguintes:

. As obras constarão da construcçã.'o de urna
barragem de terra do quatorze (14) metros
de altura, tendo cinceenta e Seis metros e
cinco decimetros (56' 11,5) de largura na base
e quatro (4) metros no coroamento, da aber-
tura, em terra, pissarra, e rocha, de dons
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cata
de onze (11) metros acima do pé da barragem,
tendo uni çessenta (60) metros de larguta
o. outro trinta (30) metros; da construcção
de um muro de centorno de alvenaria de

pedra em urna das extremidades da barra-
gem e, finalmente, da construcção de urna
galeria do torre de tomada do agua, dotadas
de comportas do bronze e respectivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria do tijolo e a
segunda de alvenaria do pedra o argamassa
de cimento e areia. Traço 1 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até á ass i gnatura do contracto
para a construcção deste açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspectoria,
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serv ços executados pelos
preços unitarios do orçamento..

II

Os materiaes a empregar-se o o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento

do caderno de encargos que acompanham
os plano; e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptoriosa •

III

As obras estão orçadas em duzentos e
trinta e quatro contos cimeienta, e te ns mil
oitocentos e o;tenta edis (234:053$880). O
excesso, si houver, resultante da nacessi-
dado de se aprofundarem mais às fundações
ou de modificações supervenientes. será pago
pelos preços amitarios do orçamento.

IV

O tempo da execução daS obras, inclusive
o de instalações do arrematante, não exce-
derá do dezoito (18) mezes. O prazo para
instalação e inicio das obras não deverá
exceler de sessenta (60) dias.

V -
Para serem admittidos á addulicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspntoria certificado de capa-
cidade e garantias pecunia.rias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia 'teehnica,
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou opa-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisora) feito no
Thesouro Nacional ou em unia das delegacias
liscaes da l a secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil 'e setenta
e sete edis (4:681$077),isto é, dotas Dor cento

0/„) da, importancia total do orçamento.

VI
A inspectoria procederá previamente 'ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cepas provas de
capacidade forem consideradas insulficien-
tes.

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento Ieda
sobre a importanoia total do orçtmento
que se refere a clausula terceira (111)„

"VIII
As propostas não poderão conter sino

uma. formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos em vigor; nesta inspe-
ctoria, os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas

A adjudicação caberá de direito ao autór
da proposta In is barata, por ininima que
seja a differença entre alia e qualquer
outra..

XI
Havendo igualdade absoluta nas precoe;

deverá ser preferido o proponente, y110, a
juiza da inspectoria, possuir mais idonei-
dade co o que residir nas proximidades do .
looal da obra..

XII

O arrematante terá direito ãs mesmas
servidõas garantidas ao Governo da União
na escriptura, de desapropriação da bacia do
recepção do açude de Santo Antowei de
Russas e gossrá, durante o tempo dos ser-
y;eas, de Isenção de direitos para os mate-
Chies de construção que importar.

XIII

03 pagamentos serão feitos dentro dos li-
min s das verbas orçamentatias na Deleen-
cie, Fiscal do ;Jeará, e sempre em prestações
meia-sies, media.ota exame e medição feita.
por engenheiro da inspectoria.

XIV

Ao rusignar o contracto fica o arrematan-%
te obrigado a elevar o sou deposto a onze;
contos eetecento.s e 2lous mil seiscentos e no-,
venta e quatro réis (11:702s;694). cinco por
eento (5 a /o) do valor total da • obra, e de
cada prestação que lhe for paga fite-se-lia a .
deddeção de dez por cento (10 0/ 0 ) da impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará e- •
tio() nos cetras da União ate á lecepção
definitiva das obras.

XV

Uma voz de;falcada a caução ror motivo
de multa ou por qualquer mitra c i rcum-
stancia, o arrematante ficará obrigado a
tegaal-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para a
fazer.

XVI•
So causas de caducidade do contracto

perda das cauçèes o inicio ou conclusãO
das obras fora dos prazos estipulados, a sus-,
pensão sem motivo justificado por espaço,
maior de trinta (30) dias, e, finalmente.
vicies e defeitos na construção proveniente
da inobservaucia das indicações technicas.,

• 'KYR

A direcção e fiscalização do todos 03 ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a.
qual o arrematante deverá .entendereRe di-
rectamente sobro todos os assumpto.s con-
cernentes aos mesmos serviços,

XVIII
As propostas serão enviadas em envolta;

oro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e esdtriptas sobre
a,quelle as indicações necessarias de modo a -
não se poderem confundir. Todos os db..'
cumentos a que se refere a clausula quinta;
(V) serão devidamente sellados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.,-;st,
Miguel Arrojado Liália,inspector..	 •

de 50 clm com

busina de auto-

!
neste edital, nem propostas que contiverem
°fibrocimento de uma roducção sobre a pro-

1 posta mais barata.

1	 1 1 	 11111	 11	 111 11111,1• 1 111nn••n••^1w..........
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, Para serem admitlidos á adjudicação, de.
- verão- os proponentes provar que possuem a

idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados do capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a compe•tencia technica e
exacção moral dos proponentes para com a'-
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamento provisorio feito no The-

.souro Nacional ou na . Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento o quarenta e
novo réis (3:665$149); isto é, dons por cento
(2 ,%) . da importancia total . do orçamento.

• • _	 'VI

A inspectora procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
, propostas doa concurrentes, caúas provas de.
}capacidade - forem consideradas insuflei--
e ates.

TI!	 .
' A concurrencia versará. exclusivamente
sobre a Porcentagem de abatimento feita
Sobre . a importuna lotai do orçanieato • a.
VI) se refece a clausula terceira (m)..

Nur
propnstas - não pode .ão conter senão

Os pagamentos serão feitos dentro dos
limites das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fisoal do Coará, sempre em presta-
ções,mensaes, mediante exame o medição
feita por engenheiros . da inspectoria. .

XIV	 -
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado à elevar , o seu deposito a
nove cornos' ando e sessenta e dons mil oito-
centos e setenta e quatro réis (9:1624'874),
cinco por cento (5 -%) do orçamento total.
De cada prestação que lhe for paga far-se:ha

deducção cie dez por cento (10 , %) da im-
portancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidas nós cofres da União até á • recepção
definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por nutra qualquer circumstan-
cia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias .da
data em que' receber notificação para o fa-
zer.	 .	 •

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções—o inicio micenclusãc das •
obras fóra, do prazosestipulados, a suspen-
são Sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicios e de-
feitos na construção provenientes da Mob-
servancia das indicações technicas.

• -	 •.	 •	 •
A :direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a . cargo da inspectoria, com
-qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assurnptos con-
cernentes ao mesmo serviço..

xviti •
,As propostas serão enviadas em envolu-

cro fechado e lacrado, com a lirma compe-
tentemente .reconhecida e escriptas solara
aquelle as indicações necessarias a não se
poderem , canfundir. Todos os documentos
a que se refere a clausula quinta (v) serão
devidamente selados.

Inspectoria do Obras Contra.
• Seeca% • •

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃO DO ÀCUDE
CÂNINDE, MUNICIPIO DO MESMO NOME, ,NO
LOCAL DENOMINADO 4C SALÃO », ESTADO DOI

- CEARS.

De ordem do Exin. Sr. ministro da Vingo
e Obras Publicas, faço publico que até 29 do
corrente, ao meio dia, se recebem, na séde'.
da l a secção, em Fórtaleza, e na Secretaria.
desta inspectoria, onde serão absrtas, pro-
postas para a constinicção do açude acima
referido, cujo. projeafo, approvado por aviso
n. 10, do 22 de outubro de 1910, pode ser
examinado, com 'o caderno de encares, me-
morta descriptiva, o orçamento, nos referi..
dos locaes. As condições básicas desta coa-
currencia cão as seguintes:.

O açude em questão será formalo por duas'
barragens de terras e provido - de doas sa,a-
gradores, em parte çaaçados a pedras, cujas

, soleiras serão abertas naacota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre o gale-
ria de tomada. de . agua ,• construidas com;
alvenaria de tijolos o dotadas do comportas;
de bronze com os respectivos apparelhos do'
manobra. li

Os materiaes a empregar-se e. o modo da.
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicaç'aes technicas constantes do orçamanto,
da mernoria descriptiva o do caderno de ena
cargos, que acompanham os planos. -

• As obras estão orçadas cm cento e quatro
contos oitocentos e vi nte . e um mil o .seSsenta.
o dons rói s1 (104:821$002). O excesso,' si hou-
yer, resultante de nualificacões superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

• IV
O tempo da execução das obrar, inclusivo

o de instatlações do arrematante, não caco,
dará do dezoit ) (IS) meses. O prazo para
in stallação e inicio das obras não dever5.
exceder de sessenta (GO) dias.

V
Para 'serem admittidos á adjudicação de.

verão os proponentes provar que possuem ai
idoneidade requerida para garantir a boa'
execução das obras. Para esse fim, deverão:
fornecer á inspectoria certificados de ca pa-
cidade o garantias pecuniarias. Os .certifi-
cadss comprovarão a com petencia technica
efectiva e exacsão moral dos proponentes
para com a administração publicas terceiros
ou operario3. As garautias pecuniarias con- •
starão de um caucionamento provisoria
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia.
Fiscal de Forta!eza no valor de dons contos
e noventa e se's mil quatrocentos e vinto e
um réis (2:093$421); isto é, doais por cento
(2 %) da- importancia total do orçamento.

. VI
A inssectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá 'as.
propostas dos concurreates cujas provas
de capacidade forem consideradas insira"
cientes.,	 •	 '•

•
A concurrencia versará eXclusivamenta

sobra a porcentagem de abatimento feita-
sobre. a importação 'Cotai do orçamento
que se refere a clausula terceira'(Ii1).

',VIII
• As . propostas não poderão conter sinitá

uma formula de cOmpleta submissão a tociait;

Inspectori a de Obras contra
as` •	 as Seccas .

CONCURRENCIA. . PARA ' A - CONSTRUé. Q;(0 ‘ DO
AÇUDE DE SÃO PEDRO DE , TIMBAUBA, MUNI-
CICIO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ

taDe ordem do Exm...Sr. ministro da Viação
'e Obras Publicas, faço publico que, até 25
de abril, ao meio-dia, se recebem, na séde

•da l a secção, em Fõrtale.za, na Secretaria
desta inspectoria, onde serão a.losrtas; pro-
postas para a construcção do açude acima
mencionado, cujo, proecto, approvado por

. aviso de S. Ex., n. 76, de 25, de fevereiro
ultimo, pôde ser , examinado nos.referidos
locaes. As .condi-ções basicas desta corsear
rencia são as seg.uintes:

O açude em concurrencia, destinado a re-
presar as aguas do rio Aracaty-Aasú, será
formado por uma barrage.rn 'do terra, de

. quatorze (14) metros do altura acima do
leito do rio, e terá um o aberto
no terreno natural ., cuja, ' aoleira ficará na
cota de doze (12) metros acima do fundo, da
bacia, receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levara torre e galrria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria do tijolos e
dotadas de comportas de bronze e raspe-.

' 'cti vos apparelhos de manobra. •
II

Os materiaes a emprègar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecei' ás in-
dicações technicas constantes do orçamento

• o da memora cics3riptiva, que acompanham
.03 planos e que podem ser examinados pelos

• interessados, nos referidos escaiptorios;

As obras estão .orç Idas em cento e oitenta
e troa contos duzento3 e cincoenta, e sete
mil quatrocentos e noventa e Seis réis
(133:257496). O excesso,' si houver, resul-
tanta de modificaçõss supervenioates, ssisia
pago po:os preços unitario3 do Orçamento.

•
O tempo de execução das obras, inclusive

•o de instalações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mosca Q prazo sara
ia talarão e inicio das obras aão deverá
exceder/de sessenta (60) dias.

as clausulas deste editai e clausulas geraes
de contractos em vigor ; nesta; inspectOria,
os interessados _encontrarão os respectivos
impressos.	 —

-
'Não se tornarão em consideração' quaes-

quer ofertas de -vantagens não- previstas
neste chiai; nem propostas que contiverem
oferecimento de uma reducção sobre a prc-
posta mais barata.

-	 .
A adjudicação caberá de:direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta 'nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

xii
• O arrematante terá direito ás mesmas
servidões' garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia. de
recepção do açude de S. Pedro de Timbauba,
e gozará, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direitos para Os materiaes do
construcçao que importar.

XIII

• Rio de Janeiro. 25 de Março de 1911:—.
• tina formula de completa submissão a todas Miguel Arrojado Lisboa, Inspector.	 -•
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as clausulas deste edital e clausulas geraes .
: de contractos, em vigas nesta inspectoria,
onde os interessados encontrarão 03 raspe-

, cavos impressos.
eIX

Não se tornarão em consideração quaes-
quer drenas de vantagens não previstas
,este edital nem propostas que cantivesenn
aofferecimento de uma reducção sobre a pro-
,posta mais barata.,

1step/is-tição do .Assa-ttaes, Esgo-
tos e Obras lstablica,m

CONCLTRRENCIA. PARA A ExECuç2Z0 DE TRAGA-
Laos DE SANEAMENTO DA LAG,SA RODRIGO
DE FREILAS

De ordem do Sr. director geral, faça pu-
blico que atO o dia 27 de abril do corrente
anuo, ao meio-dia, na séde desta Reaartiçãa,
á rua do Ria,chuelo n. 287, se recebem pro-
postas para execução de trabalhos de sauea-
mento da lagoa Rodrigo . de Freitas, de ac-
ardo com as seguintes condições:

Primeira
As propostas deverão ser entresues em

involticro fechado e lacrado, em duas vias,
soltada devidamente a primeira, ambas sem
emendas nem ra,zuras ou outro qualquer
defeito que posst dar legar a duvidas, da-
tadas e assignadas, rubricadas em cada
fo;ha pelo comua-rente, e serão acompanha-
das do conhecimento do deposito da quantia
de 10:000000 (dez contos de réis), em
moeda corrente, feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Secção de
Contabilidade desta Repartição.

'Essa quantia servirá de caução de garan-
tia da proposta a que acompanhar, devendo
ser opportunamente elevada a 50:000$000
(3incoenta cantos de rãs), tambein em
moeda cerrente, para garantia do contracto
de empreitada, que, pelo concurrente prefe-
rido, terá de ser assignado, e para paga-
mento das multas a que o dito contracto
der logar.

Segun ia
O concorrente preferido, no caso de não

se apresentar nesta Repartição, para assS-
gnae o contracto, dentro do prazo de dez
dias, contados da data em que for publicado
o despacho do director geral que lhe der a
preferencia, perderá em favor dos cofres
publicos a quantia depcsitada no Thesouro
Nacional; de accSrdo com a condição ante-
rior.

Os depOsitoS dos concurrentea que não ti-
verem sido preferidos ser-Ines-fiai resti-
tuidos. ••

Terceira

Em invalucro ssparado, que, tambem fe-
chado e lacrado, será entregue até ao meio-
dia da vespera, do encerramento da condir-
renda, reunirá cada concurrente todas as
provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e-documentos provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o im-
posto de industria e profissão. 	 .

Quarta
Os invollicros contendo os documentos re-

lativos á idoneidade terão absrtos em pu-
blico, na:sede da Contabilidade da Reparti-
ção, na venera. do dia acima indicado, , isto
é, .no dia 23 de abril do corrente anuo, ao
meio-dia, e a idoneidade será imreediata-
mente julgada pela commissão de funeciona-
rios da Repartição que o director geral tiver
para tal fim nomeado.

No dia seguinte, ao meio-dia, pela mesma
commiSSãO, em publico o no mesmo local,.
serãoabertaa e lidas'as propostas dos; con-'
~rentes julgados idoneos, assignando cada
um delias ou o seu preposo as propostas de
todos o; outros em cada falha.

Fica entendido que a ausenoia, de alguns,
dos concurrentes ou propostos, ou de tolos,
enes; ao acto da abertura das propostas não.
invalidará à concurrencia devendo ser,'
neste Ultimo caso, dada uma das ditas pro-
postas rubriçada em 'cada folha Por todos
.os niembros da.Commissão.

Absrtas as propostas, s-.4.rão as segundas
vias enviadas ao Diario Ocial e nslle pu-
blicadas.

As propostas dos concurrentes que não
tivdre ia sido julgados kdoaeoa não serão
abertas e ser-lhes-hão restituidas.

Quinta
Reserva-se a Repartição o direito de ali--;

niilar a cancurrencia, caso os preços pe-
didos por todos is proponentes sejam mais
elevados do que os estabelecidos, como ma-
ximos, na condição non, deste e fitai, não se
acseitasido, outrosim, as propostas que ex-
celere,n esse maximo. •

•Sexto

A concorre -cie, versará exclusivamente
sobra os preços de

o.) lite Ir.13tr0 cubic3 de enrosamento jo-
gado e regularizado (volume applre de), se-
gundo as especificações que ficam á, disposi-
ção dos interessados n3 escriptorio technico
da l s Divisão destl, Repartição, á rua do
Riachuelo n. 287. das 10 horas a. m. até
as 4 horas p. m., todos os dias uteis.
E - 7R preço comprehenderá lodo o serviç) det
ohtençÃo de -pedra, os transportes da mesms

qualques distancia, o seu lanç tmento
na agua e a regularização da enrocamento ;

0) um metro cubico de terra para aterro „
feito nas condiçõos %si que o estabelecem as
referidas especificaç5es, medila a terra nos
rd gei os.

Esse preço comprehenderd, igualmente,
todo o serviço 'de obtenção das terras, trans-
porte das mesmas a qualquer distancia, o
seu lançamento e a regularização do aterro;

e) um metro cubico de dragagem em
terra. area, tabatinga ou vasa, até° á pro-
fundidade de 2,00 . (dous metros), contada a.
partir do uivei da agua na lassda, fixado no
projecto;

d) um metra cubico de escavação era
terra, rnolledo ou areia, nas margens da
lagoa até a profundidade de 3,00 .(ires me-
tros), me lida abaixo da superficie do ter-
reno natural.

Os preços pedidos pelos proponentes de-
N'el'a; ser escriotrs em algarismos e por
eximis), em' moeda nacional.

•
Setima,

Os volumes de pedra serão determinadas
por ins .diçã ) na cava do desmonte ou em
empilhamentos feitos pelos contraetanteS, á,
sua custa; o volume a considerarserá sempre
o de carecimento apparente, de modo que,
no casa de medição nso Iva, o cubo nella
medido deve . á ser multiplicado pela, rola
cio 1.45, dando essa multiplicação o resul-
tado que será levado á folha de medição
como de enrocameato construido. A mcli-
çõ o da pedra empregada no enrooa.mento
soída: a Lambem ser feita a peso . sendo as
pesad,s feitas por pessoal do con"?actanto
-e fis.ailizad is pela-Repartição, em baSanças
especiaes rarnecidas e-conservadas :elo con-
tractante, á sua casta. Neste casa; reluzir-
se-li o peso a volume apparente, tomando
pe,r b te da conservação a equivalencia que
for determiyada Cxparimentahrienta pa'a
Repartição, na presença de-agentes do con-
tracta

03 volumes do tetrra para aterro serão
medido; nos vehiculos, verificado o enchi-
mento por pessoal da Rapartição, no local
de lanearnento.

03 1 • 01limes do dragag)m serão medidos
em mitinrcaçõss ou pela de,carg,a, da drag
para cada mat:riaL

A capacidade dessas embarcações
descarga de cada draga será préviaménte
determinada por pessoal - da' Re-partiçaN-tia
pres.miça de- agentes do contractante.

A adjudicação caberá,' de direito ao autor
, da properai a mais barata, por minima, que
, seja a diferença entre cila e qualquer
¡outra.

'XI	
•

Havendo igualdade absoluta, nos preços,
, deverá ser preferido o praponente que, a

•juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ãs manias

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII

Os pagamentos ' serão feitos dentra•dos
limites das verbas orçamentarias na . De-
legacia Fiscal do Fortaleza, e sempre , em
prestações mensaes,mediante exame e medi-
ção feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assig.nar o contracto, fica, o arrema-

tante obsjoon,do a elevar o seu deposito a
cinco conWs quarenta e um mil e cincoenta

: e tres reis (5:041$053), cinco por cento
(5 eá) do orçamento total e de cada pres-
tação que lhe for paga far-se-ha a deducção

; dó dez por cento (10 %) da importancia
espectiva. ES,Se3 depositas ficarão retidos nos

cofres da União até a recepção definitiva das
obras.

- Uma vez desfalcada a caução, pôr motivo
de multa ou par outra qualquer cireum-

1 stancia, o arrematante sara obrigado a in •
tegral-a dentro do prazo de trinta, (30) dias
da data em que receber a notificação para o-

i fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda, das cauções o inicio ou conclusão das
1 obras fera, dos 1)1%203 e$tipUladOS, a suspen.
São sem motivo justificado, por espaço de

) mais de trinta (30) dias e, finalmente, vi-
elas b defeitos na constritcção provenientes
da inobsarvancia das indicações technicas..	 .	 .

XVII	
-

A direcção e fiscalização de todos os servi-
! tos ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se direta-
mente sobre todos os assumptos cmcernen-
tes aos-mesmosrserviços.

XVIII
s • As propostas serão enviadas em invólucro-
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escripta,s sobre aquelle

t,

\

as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Tolos os documentos a que 'se
refere a clausula quinta (V) serão devida-,
jnente soltados. : 1

Dispectória de Obras Contra às Seceas. 10
tlis 'abril' de 1911. -- Miguel Ari-ejado Liebda,.•
inspector.

'
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II

Decima segunda•
• O inicio' (les trabalhos terá legar dentro

-do prazo de dez dias,a-contar do da assi-
. gnatura de empreitada •

'
 a terminação dos

- -mesmos dar-se-lia , até .o dia 31 de dezembro
'do corrente armo de -1911; pa garndo o contra-
curato per dia de excesso de cada um dos.

•referidos prazos 10)$000,(iem mil Nis) de
multa ate mais quinze dias. findoe os .quae

Irã) houver começa to -ou • coneluido 'ec.
mesmos trabalhos., fiCal'zi, rescindido .0-crin-

• eracto com perda da cauçãe-de:53:900$000
(eincoent I. contos de réis) .em -favor dos Coj.
ires pub:icos.	 •„

Declara terceira
Tanto a dragagem CollIO o des-nent.rs .da

-redra, o seu transporte e lançtniento, bem
assim o desmonte, o trauseol •te e o , laeça-
mento de terra, •deverão ser. executados

•„pe:os preces os mecanicos mais aperfeiçoa-
• dos e- expeditos que garantam a conclusão
das oh-as dentro •do praz) ectipWado na

• : condição •decima segunda, podendo, entre-
'tanto, sem prejuizo do- mes no prazo, ser
•dado começa aos trabalhos pelos meios °rã-
rnarice ou communs para desmante e trans-
porte de pedra e terra.

• Dwima quarta
, As installações de machinas, linhas fer-
•reria't material de transporte: ferigamenta' e
'ntensilios necessarics á: applicação
•cesses de 'que trata a condição anterior,' bem

corno todo ()material para a excavação e
dragagem, - serão ' .sujeitos - á approvaçã,o
préviã do director geral, desta Repartição , e
deverão entrar em serviço regular dentro
do-prazo do sessenta data, contados da data
da assignatura do Contracto,

Decima quinta - e
Nenhuma machina ou •outro -dispositivo

para desmonte-de terra ou pedra, ou. para a
boa execução dos , trabalhos, poderá ser re-
tirada do-local-das obraá on : mesma posta,
fera de funccionamento, sem , autorização do
direotor geral,' • .

• Decima sexta,
Será -organizada dt 6 dia,10 de cada mez,

pele engenheiro da Repartição designado
pólo director 'geral para - fiscalização dos
trabalhos, a folha de medição dos serviços
executados e acceites no" mez • antecedente.'
Appróvada pelo director geral a folha de
medição, terá processo na Repartição a can-
ta que,- baseado . na medição . approvada,
apresentar o coatractante:

•• setima	 .
• • Não será medida nem paga -obra alguma.
• que esteja em desaceôrdo.com as Condições
expressas neste 'edital e nas. especificações,
que não tenha sido ordenada pela Reparti-
ção ou que apresente defeito de construcção
a juizo da"Repartição.	 •

O contractaute ficará obrigado mi demoli-
ção • immegia,ta, das obras -executadas nas
condições acima enunciadas, e si o não fizer
no Prazo que lhe ide lixado pela Repartição,
será per ella feita essa demolição e descon-
tados da caução do contracto o seu custo o
o do3 trabalhos que 'della resultarem:

Decima oitava •
Todas -as ordent, • instrucções ou, em ge-

ral, qualquer espado de relações, em obje-
cto de serviço, catre' a Repartiçãe e o cona
tractante serão 'sempre • pior , escripío, poe
intermedio ,dós 'engenheiros da . mesma Re-
partição encarragados da fiscaliz tção do
contracto, não padondo, neehuma das partes
contractantes allegar, c.a caso algum e para
qualquer fim, ordens o& deelaraçõres ver-
Ines, que não terão Valor algum Para, os cl'-
feitos do contractcr.

', Decima nona

.. Uma vez as obras em andamento, não de-
verti o contractaute paralysal-as por-mais
de oito diasesalvo caso de g rérà de operaries,
quando não devida á falta de .pagamento,ou
de força, maior, segun,lo a lei, comprovada
perante a- Repartição, sob pena de multado
100$ ,03:(cerh mil leira) por dia -- de dern6ra
até mais ÀS ditís, findos os' quaes, si não
lionverern continuado as mesmas obras. fie
cará reScinclido o contracto, conforme o esta-
belecide na condição d.eesima .sagund.a.	 •

• • • 	 •	 • Vigesima •	 •	 -

As multas impostas ao contra,etanto serão'
deduiidis da sua caução ; e todas as vezes
que 'a: caução do centra:Ao fOr desfalcada. 
qualquer quantia, será o coirtractante obri=
gadi a integra'-a no prazo do 48 horas,con-
Vidas do recebimento do reSpectivo aviso,
epb pena 'de multa de 2)0,000 (duzentos mil

- eis) por dia de demora até '30' dias, findos
cjua,ès, si não houver integrado a mesma

caução, ficará rescindido 6 contracto, • do
accôrdo com o estabelecido na condição de-
cima segunda. " ' • •

.	 Vige.sima primeira
. Verificada arecisãci , de contracto, nos

termos das condições-decima segunda, de-
cima nona e vigesima,4tenliuma indemniza-

•ção-será- deVida ao 'contráèranto . 'alenr da
que corresponder lielinportancia das obras'

•

realizadas nas condições e poios "preços da
I contracto.

1	 Vigesima segunda.
1, 'As propostas não poderão conter sinãO'

uma formula de completa submissão a iN
,das as condição( do Presente edital e Os pre-
ços que os concurrentes offerecerem .•
'Não ' serão ' tomadas em consideração

.quaesquer °flertas de vantagens n5,-es pre-
vistas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção .sobre a proposta mais ba-
rata. •

Repartição de Aguas. Esgotos 'e Obras P.r-
b l icas, 27 de março de 1911. 	 F. J. da
Fonseca B7aga, se.sretario.	 t •

strada do Ferro Central do

CONCL/R.R.ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OB-
JECTO .; DII ESCR.IPTORIO E DE EX1'2DIENTE
NECEISSA.RIOS AO CONSUMO 1)0 GAEINETE DA
DIRECTORA E 'DA SECRETARIA .•

. De ordem da directoria. reopublico que
ás-12 horas do dia 2) do corrente mez i nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento de ob.:eretos:de escriptorio e -de
expediente necessarios ao consumo do gabi.
neto da direttoria e da steretarin, de ate
colai° com a iclação que se acha nesta 83--
cr2t.tr:a á diSpoição d..ss concorrentes..

.A eoncurrencla • versará apenas sobro c
preço, cabendo a pre:erencia de direito ao'
autor da- proplsta mals • b trata, por, iniz.inria,
que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

As propostas, que dON'OM eStar.
Mente :ciladas, datadas: assigaada,e, com in-
dicaçãe das respectivas residencias, serãe
entregues eni envolucru feclin'do. contendo-,
por 1ra, o' assumpto e o nome dos proponsn- .
tes. Esse envolucro *deve ser actinpanhado
de um outro, •-enrseparadoe contendo todos
os do iiniento.s qae -possam provar . a idone'-
dado do proponente, e, bem as im,6 recibo
da caução • de 200$, previamente Mra na.
tliesouraria desta estrada, para garant r
aesigna, ttira d contracto, catiç o quà rever-
terá para os cofres desta estrada, si o pro-
ponent s preferido recusar-se a assignar -o
respectivo_contra,cto.	 ,

A squestão de idoneidade dos proponentes
será julgada pr,Svia,merit ; , entes' de abértas-
as propostas. As propostas cujos autores
não..tiverem ;ide cons,derados Moncos, não _
serão ab'rtas. Depois de julgada a idonei- -
dada (los proponentes apresentado, sei-do
anfiunciados o -dia e hora para abertura e
leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

A estrada reservet-S0 o direito de ruminar.
a coneurrencia, caso os preços pedidos se'ana.
muito altos declarando, antes de abe;-tas ase
proPostas, quaes 01 preços maximos
dos.quaes não acuda nenhuma.

As propostas -não poderão -  senão
uma iormula de completa. ubmiseio .det
tolas as clausulas deste edital e o preço que'
o proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vau a-
gans não previst is ne -te edital, nen a; pro-
postas que coativerem apenas o offereci-
mento de _uma redUcção sobre,a proposta
mais barata. No caso de absoluta -igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito ,de decidir - a _ quem cabe .a prefc.
rencia.'

•

_
	-	 •

• Secretariada Diracoria da Estrada ds.
Ferro Central dp_Brizil, 10 de --abrir do
1911,-.--0 secret-rrio, • Ifantiel Witnandes

,

r

-• Os volumes de excavação-nas margens- da
lega,: em terra; moliedo ou 'areia, serão
Medidos pela cubação da valia aberta. .

• Oitava
• •	 •, Os trabalhos a executar . 'obedecerão • ás
especificações e desenhos existentes no escri-
ptorio teclinico da l a Divisãe . desta Reparti-
ção, onde ficam á disprs:ção dos interes-
sados, para consulta destes, todos 03 dias
itteis, das 10 horas a.m. ás 4 horas'p.m. •

Nona
Sã'o considerados como preços" maximcs

admissiveis, por, unidade de obra, executada,
acceita e medida, nós termos das especifica-
cões acima referidas, os seguintes:	 •
• ) por um metro cubico de .enrocamento

jogado e 'regularizado, volume apparente.
5$000 (cinco • rnil réis), medido do accôrdo
Com as regras da condição sedara, ; ^

b) por um metro cubico de terra para
aterro, $759 (setecentos e cinceenta reis)

c) parus. metro .cubico de material dra-
gado, 2$500 (dons : ;ali 1 o qui ti lientcá 'sele) ; .

d) por um metro' eubico de Material ex-
ecavade e nas margens da, lieCia, 18;00 (mil 'e
.quirilientos réis).	 •• •

• Cada .um „desses preços inclue o serviço
41e obtenção do material. tem como os
transportes - a qualquer _distaacia, o lança.-

•Mento e a regularização.'
• .• Decima

prefereneia será dada ao concorrente
. cujos preços de unidade forem Os mais bai-

xos, por minima que sejna differença entre
a 'proposta mais barata e qualquer das
•tiutra,s.

Decima pr:meira,

No caso de absoluta igualdade de preços
c átrio duas oti mais propostas, r erá prefe-
rida a do concurrente que tenha anterior-

" mente executado trabalhos ' , de coastrácção
•para a Repartição.

Si ainda assim houver igualdade, será
preferido o concurrente que tiver executado

-e maior quantidade desses trabaIlios.

guetra..
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Ustracia de Feiro Centra,1
. • do 11.31euzill 	 •• •	 ':_.

CONCUTtR ENCTA PARA O FORNEC:MENTO DE MA...
TERIA!, soaDEsALENTE NEcEssAmi). PARA 0
SERVIÇO DE CONSERVA. DE CARROS (41• DrY.r...
SÃO)	 . ..	 .

De ore:em da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 15 do proximo . mez do
meio, nesta rarefaria, serão recebidas pee-
postas para o fornecimento de material ne-
cessario para o serviço de conServa de car-
ros, 4a divisão, de turcôrdo com a relacão
que se acha nesta secretaria á disposição dos
coneurran103. .

A concurrencia, versará apenas s bre 'o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata. por minima
que seja a differerça entre ella e qualquer
()atro . As pro postas. que deveu estar clevi-
(lanceiro seEadas, datadas. as4igoadas, com
indicação doe resoectivas reSidencias. serã.
entregues em envolucro fechado. contendo
por ("Ora, o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ter acompa-
nhado de um outro. em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idtneidade do proponente, e, bent assim.; o
recibo da caução de 50N, préviamente feita
na,rthesouraria desta r s:rada, para íretrantir
a a -sie etura, do contracto. caução que re-
verterá para os cofees de0a estrada, si o
proponente preferido recturar-so a a.ssignar
o respectivo contracto.

A questão de id •noidade dcs te oponentes
será • uleada, preiviantente, antes n 'e abert-S
as prol OAt'V. As propostas cujos autore: 'lã)
tiverem sido considerados idoneos. não s e- ,
r -ão ai eetris. Depois de julgada a idoneidado
dos proponentes apresentados. serão aunou-
ciados o dia e hora para a a l-er:tua, e leitura
das Ill'Ort 0 . 1".R.9. qre. antes de qualquer deci-
sio. serão pub:icadas.

A estrada reserva s r o direito de amornar
a coneurren-fa, caso O 3 Dreçcs pedidos se-
jam muito altos, deela,rande, ante s de ali 31'-
tas as propestas, quaes os przços ma,ximos
acimados quaeS não acceita nenDrirDa.

As propostas não poderão conter snão
unia formula de completa submissão do
todas as cl •usules Cesto edital e o preço quo
o proronenle offeracer. Nf.,o sa tom-não em
consideração queesquer offertas . de .vanta-
ge s fido previstas neste edital, nem a; pr -
poseas que contiverem apenas o offereei-
mento de unia reducção sobre a proposta.
mais barata. No caso r:e ali ()luta igual-
dade entro duas propostas, fica a estrada
cem o direito de deddir a quem cabe a pre-
ferencia.
' Soceatar:a da Directoria da Esenada. de
Ferra central do Prazil. 10 d3 abril de 1911.
-O raretar . o, ilícumel Ferwolde.: Figuc;ira.

- _ - .	 .
1"-Zepartição cie A.,.w. ty s, li:?,sgo-.
- . tos e Obras 1Pub1icas

• • D.-_, orlem Co Sr. diretor geral. são- coe-
vi!cios 0..4 tlf. V0:101'03 abaixo eu- m eados a
comperacee atá o dia 22de abril do corrente
anno, das 12 ás 3 horas da taede. na t e-
souraria d t RepartiçãO de Mu ge. . Esotas e
Obras Publicais, á • roa Ri tehuelo n. 287,
atim de sat;srazerem o pagamento das' me
portanclas relativas a diversos. ' ra,iços
executados em seu proveito, por esta re-
partição.

Visaonde de Moraes.
Commeadador Cu-.to li 3 Manoel Fernandes.
Walfanga da Rocha Pa,ranhos.
Anna Cortes Pinheiro. . .
Josia Rodrigues Pareir t.
Antanio Maria da Costa.	 ..
Secretaria da -Repartição de Aguas, Es-

gotos e Obras Publicas. 21- do •março'dta
1911.. 	 - F. .1. d.z Fouseca 'Bragá, seere-;
ario.	 e

1.•
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• &avalias acceitos pela commis ão que

será • nomeada préviament pelo Sr. ge-
neral inspector, serão sujeitos á nia,lcini=
zação, correncló por tonta do contractante
despesa de forrageame,nto com aquelles que
apresentarem •symptomas de mormo ou
fardo.; caso em que serão recusados e inime
diatoniante retirados do quartel por conta
do contractante.- • . •

mN)
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31inisterlo LrLG-ttci,t'a
Inteadencia da 9' Região Militar,:.

Quartel • General Praça da Republica

CAVAI.LOS DE:MONTARIA E. DE TRACÇIO

..Da ordern -do,Sr, general do divisão, in-
spector desta ragião, recebem-se neSta,.intaa-
dencia ata ,o.dia,.15 do corrente, Is 11 horas
da, manhã; propostas *para aquisição
100 cayallos. de montaria -e 20 ditos já . tre-
na• Insp Lra p ser viço,d.a tracção, sobas con-
dições abaixe:

,
CavalloSiianienaes, Mons aS, do 4 a 7 a.nnos

ale idade., altura' minima. de 1 ,4,43 medidos
do saio ao'altõ das cruzas no yertiCala peito
que não aejabrance, panepa 'ou tubiana o
sem defeito physico algum:

contractante entregará os cavallos den-,
tiro do prazo improroga,vel de 30 dia, con-
tados da data da,assignatUra . do contracto.

-	 •
3,4.	 -

O entra' étalitO entregará os •cavallas em •:
quartel . pre'viarrteite designado • pelo

Sr. ganaral inspector, devendo , prevenir ao
quartel-general da inspecção com anteCea
delicia de quatro dias aquella entrega. •,	 •	 _

O prazo para a experiencia da clausula
44 não excederá de 30 dias, - contados do
dia da, oreração: cujo raiana rio será, at-
testado pela'veterinario, préviamente ama-
meado.	 •

Os pia:Tonante§ deverão habilitar-se pe-
ra.nte - o "Sr. • general • ' inspector, , até ás
duas "horas ' da • tarde .do (lia 14 da cor-
rente, pintando ao requerimento dirigido ao -
mesmo Sr. general, documentos que pr,-;-
vem idoneidade e profasae,s e de haver de-
positado na Contab lidado da Guerra a quan-
tia de 1:000$ para garantia da assignatura
do contracto.	 -

7.4 -
O proponente preferido .na coneurrencia,

para poder firmar o contracto, deverá calai-
bir recibo de deposito da Contabilidade da
Atierra, da quantia relativa a .10 0 /0 do valor
de au t- proposta, quantia que ficará, como
caução e que só .será restituída depois de
completa a execução do contracto.

As propostas serão em duas vias, datadas
e assignalas, urna. sobre estampilhas na
fôrma da, lei, com os preços em algarismo
e por extenso, residencia do proponente.
sem emendas nem rasuras ou qualluer
outro defeito que possa; trazer duvidas.

Sobre o pnveloppe completamente fechado
e lacça,doa será escripta, o nome .do propaa
nentepor_extenaa. e outros dizeres necessa.-
rios.‘•,

O contraciante receberá , no Thesouro ga-
c:onal, em moeda c n•rente. a importando,
total, á Vista, do attestado passado pala com-
missão nomeada para recebimento dos ca-
valias, acamparihado da Conta cm tres vias,
visadas pelo Sr. general inspector.

10.4.
' . Náo serão •acceitas as propostas que alte-

rarem de qualquer modo a fôrma estricta
'do presunto edital, conforme a /atara—E—do
art. 54 da lei ii. 2.221, de -30 de dezembro
de.199, publicada no Diario Oflicial de 31
do referido mel e anuo.

11,a• •
: Ficam reserva-los aa-Sr. general inspector'

os 'direitos estabelecidos no art;•51 da citada
lei n. 2.221, lettras A, _B e G.

Rio de Janeira, 7 de abril de 1911.—Major
Cos,ta Filho, chefe do serviço-da administra-

woorObe_

Miuisterio da, Gaterra
:Int n :encia da 9a Região de Inspecção
ao,	 •.	 Permanente

Praça da Republica

Cabeçada de lona, sola, insignias, clarim-
«Gualanya. bandeirola.s para clarim e lan-
ças, lampad.as' . metallica.s e mais artigos
para electricidade, caldeirões,. balanças e,	 .
cofre de ferro.

De ordem do Sr. general inspector, esta
repart'ção disribue . memorandos para
ac inisição dos grupos acima até o dia 12'do
corante ás 3 horas da tarde.

Qaartel-General, praça da Republica, 10
,da abril de 1911. — O 1 0 tenente intendente,
Manoel Va/ladaa. •

Dapartamento da Guerra

' Da ordem do .Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra., convido os Srs. R .Rebec-
chi & Comp., Aquino Silva & Comp., Do-
ming)s José da Silva, Oscar' do Almeida
Gama, Octaviano Machado, Anuo V.
Aiello, João Pradatzchy e Francisco Augusto
Peixoto, Andrade Lima •& Comp., Leopoldo
Cunha Filho,Oswaldo Ramos Lima, J. Siou-
rão & Comp., Manoel Pereira, Terralávoro
& Comp. e Heitor de Mello, concurrentes
ás obras de coastrucção dó' edificio da ala di-
reita do quartel general, á rua Dr. João Ri-
cardo, a. Comparecerem nesta divlsão de
engenharia, mo dia 12 do corrente, ao meio
dia, para saltar 03 documentos que apresen-.
taram na concurrencia realizada nesta data
para as referidas obras.

Rio de Janeiro, 10 ' de abril de 1911. —
Coronel Joapint Martinsde MerN.

31ini-storIo da 'Ag•ricultura,
Industr. ia e Comi-net-cio

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COM.
MERCIO	 -	 • -•

Patentes de invençao

N. 6.491, de Whitehead&Comp.;-
NJ 6.491.'de Leal, Santos, .a Comp.;. . •
N.'6.492, de Domingo Ruggiano;	 ' --
Na 6.493, de The' Leáds Forge Company,

Limited, e Robert Gordon Sharp; • '

Mano 'Godeau;	 •
. N. 6.494, de Antide Boyer e Pierre, Louis

N. 6a495, de Antide Boyer o Pierre.Louis
Mano Gndeau; 	 ,

N:6.493. de Iipory_Scliachtela
N. 0.497a de Luigi Fo=sati;
N. 6.498, de IAM Vpssiti.;

ia	 1/011:N. G.499', de Fcierico David-1,6
.	 de Will iapa, Wpaa dona Id. Mack in
tásh e Tom Waltonz.

N. 6.501, de Jacob Fischeraa. , • '
N. '6-502, de Edward Tve,r;. • -

.N..6.503, de Sebastião d'odinho de Ca.m-
pos,- -•	 .

N. 4.891 A, do Chrislia.n Em:1 Bichel;
N. 5.837 A, da Deutsch?' Waffen-und

nitiont fabri ken . 	 •	 •	 ,,
Convido 03 concessionarios acima nomea-;

das' a. 'compareceram 'mesta Directoria' Geral
-atrianhã, 12 á 1 hora da tarda afim ; de as-
sistirem á abertura dos envolucros qu) con-
toem os relatorios, desenhos o amostras das
suas .invanções.

Directoria Geral do Industafa e - Carnr• er-
cio, da•Secretaria.'de L's .tado dos Nagoclos.
Agricultura_ Industria, e Commarcio. •ern 11
de-abril de 1911.—J.	 Sóztres...FWea

PARTE COMERCIAL

-Cantara Syndical aos Corre-toros de Vundos ;Publicus
da Capital Wedoral

. •
Apolices do emprestirno

ciaal-de l99,port 	
Apolices do Estado do Minas Ge-

mes de 500$, nom 	
Applices ao Estado de Minas Ge-

•raios de 1:000$, nom
Apalices do Estado . do Rio de Ja-
•• ne'ro, de 100$, 4 ss, port 	
Banco C,ommercial do Rio de Ja-

neiro 	 -
Bauco do,Commercio . • .....
flanco do Brasil 	 •	 •	 . •
Comp. Terras e Colonização 	

'C'ernp. Melhoramentos no Mara-
nhão 	 .	 :35$00-.1

donip. DOcas da Bahia 	 	 *.37$0j0
Companhia aEstra,da F do 'Ferro

Rade Sul- Mineiraa:a:aa.	 78$000
Comp. T. Confiança

do Brazil  -	 a 	 •	 .212030

curtso ornam, DE CAMBIO E MOFf
• METALLICA " •

Praças i	 , , 90 d/v A' vi.ta
Sobre Londres.......... 15 31/32— 15 53/64

a Pariz........... :	 $597
a Hamburgo 	  -' $737 a

' a> Italia 	 	 —	 aaiel
s. Portugal 	 	

,
.	 V'2:.•

. » Nova York 	  . • —.
Libra esterlina em moeda 	 	 '15.$.
Ouro nacional em vales, por 1$000	 laaa'?

,
MOVIMENTO DX BOLSA

Apolices gemes miadas de 5% ..- 1:003$000
Apolicas geraes de 1:0006. , 5 SS 1:018$000
Apolices do emprestimo nado,- •

nal do 1903, port 	 	 1:022$000
Apolices do emprestimo nado- , •

nal de 1900, nom 	  	  1:(502000
Apolices do emprestimo
. eipal de 1896, port 	 	 195a000

Apolices do emprastimo munici-
pal de 1f04, port 	 	 290$000

Apolice; . do emprestimo muni-
•-chiai de 1903, port 	
Ápolices do emprestimo munici-

pal de 1903, nom 	

193$000

192$000

175$000

8.80,000

914900

91$W3

^ 1Ó5000
104000
2[0:000

9$750

r í'
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14Companhia de Tecidos Petropoli-
5. tana 	
.Debs. da Comp. Tecidos Santo
.•A1eixo l a série 	
Debs Tecidos Manufa,ctora Flu-

minense 	
,Debs. da Comp. 'Tecidos 13razil
. „Industrial 	
Deb. Mercado Municipal 	
:Consolidados da Provincia Car-
' melitana 	
Consolidados S. Francisca da Pe-

nitencia. 	

258$000

2014000

200.500

203$000
201)5000

256$000

20%7E0

rendas poi . alçard

rãpolice geral "de 500ia 5 010 ... 1:002.000
.1 18 aoolices geraes de 1:000$,

, 5	
1:0163000

Secretaria da Ca.mara, Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de abril de 1911.— A. Simonia,
syndico.

A Camara, Syndical dos Corretores 'de
, Fundos Publicoa da Capital Federa', em
sess.ão de loja, resolveu admittir á negocia-
ÇãO e á respectiva cotação oficial na Bolsa.
o emprestimo de 1.500:0p0, contrahido

apela Companhia de Commercio e Industria
«Casa, Toile», dividido em 15.000 obriga-tõss
ao portador do valor nominal de 100.3 cada

juro de 8 sa ao anuo, Tiago, por :emes-
ares vencidos em 15 da março e . 15 de setem-
bro de cada anuo.
• Na secretaria desta camara acham-se
archivados o exemplar da cautela das
obrigações e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de abril de 1911.—A. Sina One,01,

ysyncaco.
•

•A Camara Syndical dos Corretores de
'Fundos Publieos da Capital Federal, em
'seàsão de hoje, resolveu admittir á nego-
jciação o á respectiva , cotação 'Aliciai na
1 Bolsa. as. acções -integralizadas da Compa-
nhia de Commercio e Industria. «Casa
em. numero de 15.000, do valor nominal de
1004,:, cada uma, representativas do seu ca-
pital social de 1.50.a.000$.

Na secrefaria desta camara acham-se
arehivados uni exemplar da cautela de

)acções o demais documentas legaes.
; Secretaria da Camara . Syndical do Rio de
Janeiro, 11 do 'abril de 19.11.—A: Simonsen;

,syndico.

; A estação maritima importou ante-hon-:.
tern 2.163.947 kilogrammas de mercadorias,

j carvão da Estrada e de particulares e ex-
Iportou 537.944 kilogramma,s do minerio,
milho e café, sendo a ficada deste ultimo
préducto . de-1:159 sacças-pesando 69.493
logrammas..	

•

s•• n no houve rendado despaches. 	 .
A estação S. Diogo importou 44.507 ki-

1 logrammas do mercadorias e eneommendas
e exportou 747.363 kilogrammas do mar-

- cadorias, ma,terias, carnes ver..es e cacur-
i meadas.,

A renda do dia 8 toldo 1:185$020.

1313.213AM

AXA.MBU' I
•

"*"..

•
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SOCIEDADES ANONYMAS

Soe iedade .A.nonyma Va.,brica
d.e Sedas «Santa, 1-leleutt»

RELATORIO DA D:RECTORTA. PUA S2R APRE-
SENTADO Á .MSEMBLEA GERAL 'OnD:NARLA
DOS SRS. .ACCIONe3TA3, A REALIZAR-SE Là1

1.327, ABRI!. DE 1911

Srs. accionistas—Em obediencia á lei das
Sociedades Anonymas e cumprindo O dis-
posto nos nossos estatuas. apresentamos .o
preente relatorio ,sutmettendo-à á vosa
apreciação.

Com feliz exito, realizames.o emprestirno
aufori7ado -vela assembhat geral extraordi-
liaria de 27 de setembro de (91 a, applican-
do-o, á medi ta das recessi.ades. na acatii-
sção de terrenas e proprieda E s, constau-
ações para au gmento da fabrica:e casas para
operarias, compra e installa.çõ?s de novo;
machinismos. tudo de acareio com a pra-
posta, que motivou a autoriz . :ção do refe-
rido emprcstirno.

Desvanecidos, assignalamoa a confiarmaae
prarerencia que nas tem sido daspensadas
pelo .commetelo 'em geral, o. baaeados na,

, continuação desse apcio, espetamos e.ollocae,
O excelso de produação decOTT,ulte do Din.
(adonaniento dos .novos rnachinismls, por
preços rem tt nora dore ;.

De accUrdo com o conselho fiscal, dislri-
bnimo.s em faver iro proximo pas ado o
prina-iro dividendo. Para justiac ir cosa
resoluçao, encontrareis no anuexo resp3cti
VO os eletnentc:s que nos autorizaram a
assim proceder.

O pessoal da fabrica. em geral. se man-
teve dedicado aos trabaPans fabris, contri-
buindo, bastante, para auxiliar a msa,
administração.

A directoria encoatrou sempre nos mem-
bros do conselho ifscal eflicaz auxilio, que
muito a penhoraram.	 .

Aos Srs. acoionistas agradece a directo-
ria as provas do confiança recebidas.

Qualquer outra in forma cã o que julgardes
necessaria. será prestada á assembléa geral'
com a maxima satisfação.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1011.-04
directores, Arlhur de Sou .a awnes.— Edu-
ardo A. Boi! rd.

*num.

BALANÇO EM 31 DE D::zEsiD:to DE 191

Aeliva

Fabrica, terrenos e machi-
•nismos 	

	
6-.5:398$205

Almoxaritado e 'tinturaria 	
	

20:9994923
Moveis 	
Combu.st ivel 	

	 14:954K100
VAMO°

ra':97W042Caixa 	
Acções caucionadas. 	

	
20:000,5000

Seguro da Fabrica 	
	

965$100
Semoventes  " - 	 160$000
Devedora
Lindon• Rtver . Pinto Bank

	 124:2~20

Limited 	
	

28:597$940
Manufactura e mataria pri-

ma 	
	

143:048$024
Debentures da Companhia 	

	
100:000$000

,	 • 1.121:470,5455

	

..P,assivo	 , a
•

Capital 	 •
	 60a: 0-0,$00a

Letras' a pagar 	
Caução da directoria 	

	 20 :0t)0a- ;. )
11:535M40

;-
Credores 	
	

10 :850,574G.
Fundo de reserva  .	 5:885$97N
Fundo de depreciação 	 .5:885V71

Lucros o perdas 	

Juros de debentures a pa-
Emprestimo em debentures

Dividendos 	
gar 	
	 403:0003000

45:309aN3
18:000$00()'
4 :09T$000

1. 121: 470$455
Rio da Janeiro, 31 de dezembro de 1910.

—0 guarda-livros, José R. Lgra da Silva.

PA'RECER DO CONSELHO FISCAL

O ca 'selim fiscal 'da Sociedade Arionyma.
Fabrica, de Sedas Santa Ilelma examinou
com o maior cuida lo a eseriaturação da
se) :iodado w.sim COMO os documentos reta-
rena 5 a.) bnlanço f2caado em :11 de dezem-
ro de 1910, e tem a satisfação de declarar
quo encontrem tudo na melhor ordem - e cla-
laza.

Como se depreheade :das contas sujeit.s
ar, v.,,sa) exame, a •wiedado esti em franca
prOSperillado. sendo do justiça sa tient arara
proneuf) c:•:forc da digna, administração o
dos atu3 a uxiliares.. •

1)V0p5e .0 conselho fiscal:
Que s:jam apirOirados os actos e contas .-

at4 31 de dezemara de 1910.
Rio de Jane'ro, r) (In abril do 1011.— Jorge

Stre-t.—.totere) P. de 31n .a:"J. —R de ('as-
b'.

Sociedade iio Ca•andenso
(Fundada en 8 de novembro de 1857)

ACTA N. :-;2 DA SES3ÃO DE ASSEMBT.EA CERAT.
1 , ,-ps-sdencii do Sr. Dr. Pedro Wein-

mann Pilho•
As 20 dias do mez de janeiro de 1911, ás

8 da noite, a-liando-se presente grande nu-
mero de. soei ,st c:enforme o Jivre de pre-
iençi, o Sr'. Dr. Pedro Weinmann Filhe, mo
virtwe de não ter COMpareeid0 03 Srs.
Dr(a Lume s Darey e Domingos Villar Ribas,
presidente, e 1* vicc-arsidente, assumiu a
preaidencia. na qualidade de 2, vice-prez i-
de ste. o derv•is de ter ex p licado as razões

i npos.-abilitaram a direc:oria de provi-
denciar sobre a sua successão em dezembro
proximo p.,ssado. época . e.in que devia ter-
Minar o seu mandado, declaram aberta a
sessão da ::ssembléa geral ()Minaria, ho'o
reunida em segunda e ultima com-Oen:10
de accOalo carn os convites public Idos pela.
imprensa, mandando cin seguida pro:ed
a, sua leitura tem como da acta C.a, ultima.
PeuniãO de aSSernblést, geral.

Si'. 1 0 secretirio ucp,is de ter proa,-
dido a leitura da referida canvocacãe. pro-
cedeu a da Laima, neta -que submettida ela
,segui Ia a discussão foi il.pprovad(ta por una-
aitnidade de votos.

Ordem do dia
O Sr: presijeato aapresentou o mandou

lar uma carta recabidt do nassa distincto
cans,clo e muito digno presidente da dire-
.ctoria. cujo mandato esti a tiniam', o Se.
Dr. .1 unes Darcy, coa.7ebida nos seguintes
termos :

c p resados amigos e companheiros do
directo; aa da Sodedade Rio C1randenae —
Devendo hoje realizar-se a assemblda geral
da nossa sociedade, na qual terá de ser;
eleita a nova directoria, reitero aos meus - •
amigos a comunleaçãoaque já lhes fiz, do
que não poderei por fôrma alguma emiti- •
nuar como presidente desta benemerita so-
ciedade. Entendo que é dever meu, o de- .
clarar que 1 )vo dos dedicados o affeatiosos'
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clmranheiros de trabalhos imle/evel re-
cerdação, o que metivaram u minha delibe-
rdeào; 'affazares prefissionies e cada dia

' maiores., que .me impedem da dedicar mais
tempo o actividade ;1, nossa eis I.	 -

peee-lhes. outrosim, o 'grande ob equio
de transinittirom essa resolução, que é inze-

- baila-el. aos prezados cmsocios, aos quaes,
- ainda uma vez. me confesso immensamente

grato pela honra, que me deram, elee,nendo-
me para o car go de que, ho'e, me affasto

- cheia do saul:des. Com toda -a . estima e
apreço, sou patricio mito obrigado .JaPac-.;
Darcy.

It:o de Janeiro,..23 de 'fevereiro de 1911.
Em seeuida, communicando o Sr. pres-

dente que o Sr. 1 0 ..secretario procederia a
leitura do relatado .apresentado pelo di-
rectorio que 41ndava, a. s ia gestão o Sr.
Lniz Chaves Campello pede a palavra, e
propoz que tendo sido :publicado em folhe-
tos o ÉJferido relatorio, .-e par tanto já co-
nhecido de todos os que se acham presentes,
fosse dispensa la a sua leitura. Sendo esta
proeosta unanimemente approvada,oSr.l ose-
cretaria leu apenas o parecer da cemmisSão
de contas, que submettido * depois a discus-
são foi approvad.o por uninimidade de votos
tendo ,os membros da direotoria se . abstido
dessa vetacão. '	 •	 • •

• O Sr. presi lente, dizendo ser o .fim da
presente sessão, se proceder a eleirão
administração da sociedade cuja, eleição de-
verd . sei," prece 'ida. como mandam 03 esta-
tutos 1 eeentemente reformados, vist ô ser

- --- resolução já tomada de suas novas dispo,i-
Voes e itrarern em vigor com a posse da

,Mministração que fôr agor L eleita, convida
O; Srs. • coco a se preparar'crii., para a re-
spectiva votação. c mfeecionan lo a sua -ce-
dulapara cu;o . effeito suspende a sessão par
cinco minut

Aberto novamente a .sezsio,. o Sr. presi-
dem .° co tvida pára' •escrutplores wt apura-
ção da eleição Os dignos..cuisocios, Srs.
Joã,o Baptista da Silva Pereira, Jorge da
Costa, Leite á Victer Rolrigues -Junior, Vie
a,cce lendo a este convite • oecaparam 03

-spectivos lo ;ares., junto á mesa. Proeaden-
do•e ern seguidaea chamada dos Srs. so`."03

13)&0 livro da presença Para a referida vota-
ção, ti anuraçal procedida , pela mesa deu
o segui:ato re.salt ido: .

Para Presile te: •
Votes

Dr. Domingos • Villar Riba-.16
Sr.- Marcilio Rel.:111er de Oliveira.... 	 .1

Para; vice-presidentes
Dr. Pedro Weinmann Filho 	

	
16

	

Procopio Gardes do -Oliveira, 	
	

1

Para 1 0 secretario
Dr:• Fernando Jacintho • OsoriO . .. .. 	 	 .16
Sr. eCoribio da -Rosa Garci% 	 •	 ..	 1

- Para 2? secretaria
Sr. Alfredo da Silva Candiota 	
Sr. Coribio da Roca Garcia. 	

	
1

Para thesoureiro :	 .

Sr. C.u.solio- José Este.ve4 	 .

Sr. , iilareilie Belchior de Oliveira	 15
Sr. -José. Coelho de Azeveclo2..., ..... . 	 1

• 4Pai'..Vniordõ:no :
Sr-José,Coelho de Aceveda 	  -• 16
Em branca,. e; 	..•.1

:Para biblitithecario':

jec-opoide de- Freitas Noronha.".
Sr :.,Fernan do ,Belchior de•Oliveira•...

'	 ,O • c insallre de administra:0,o

Sr . ,:li-imunda Ganns 	
Sr .'Alcides- Rist 	 - 	, 161

•	 •	 . Votos
Sr. Dominga Pinho 	
Sr. Jo:é da Cunha Lira 	 16
Dr. Arando 'Caminha 	 16
Dr. Jos5Bernardino de Souza Sobri-.. ..•

......	 ,	 , 	 10
•Dr . .11,Gs Lura Zamnbrario J a n ior 	 16
Sr. Mansell S.	 Defebore,......... .. 	 . 16
Sr. Custodie Gooçalves Belchior.. , 	 15
-Sr. Fernando Belchior de Oliveira."' •15
Sr. Julia.Andrade 	 15
S • .. Jorge da Costa Leite 	 14
-Sr. Bernardo Minaberry 	 C)

Sr.. Roberto Cruz 	 2
Dr. João :Baptisada
Em branco.	• 	 •	 -

•	 Para a commiso•de contes:

Sr: Francisco de Paulo Carvalho...-:: 16
Coronel João Pedro Caminha 	 16
Sr. Custodio José 15
Em branco. 	 • 1 •

Concluida-essa apuração, o Sr. presidente
declarou que, para reger os destinos da so-
ciedade -durante -o biennio que -terminará. á.
8-do novembro dc 1912, foi eleita a seguinte^
administração:	 •	 . ••

• Directoriz•
Presidente, Domingos Villar Ribas.
Vice-presidente, Dr. Para • Weinmann

Filho.	 •
1° secretario, Dr. Fernando Jaeinto

()serio.
2° secretario, Sr. Alfredo • da Silva Can--

diota.
Thesoureiro, Sr. Marcilio Belchicr de OU-.

veira.
Mordomo, 'Sr. Josá Coelho de Azevedo.
Biblothedario, Sr. Leopoldo de,Freitas No-

ronha.	 ,

Cors:171,9 de ad,ninisimçcZo
"

Sr.- R-imundo
Alcides Bist.

•Sr. Domingos Pinho,.
Sr. José da Cunha Lira.
Dr; Arlindo Caminha.
De. .T.oe.Berna.rdino de • Souza, Sobrinho.'
Dr. Roso,neo Zambrano Juaior.
Sr.- Man-zell S. Lefebre.
Sr. -Cu todio -Gonçalves Belchior.

-Sr.- Feraando Belchior de .Oliveira.
' Sr. -Julio Andrade.
,Sr. Jorge, da Custa Leite.

.	 • Commisocio de contas
•
• Sr: Francisco de Paulo Carvalho.

-Coronel João . Pedro Caaninlia.
;	 Sr. Custo lio José, .1!1,tevos.

Em se euida o Sr. - p residente declara que,
de conformidade com o art. 70 dos estatal-
tos, não houve supplenteS- eleitos para ne-

•nhum dos respectivos 'cargos.
TerminadoS os trabalhos e antes. de ser

encer.alia- a sessão, Q Sr. Custodio José Es-
teves' fez uso da palavra, propondo qtie fi-
casse co:esignado em acta um voto de lou-
vor a -directo,LL e aos distinctos cons2clos
que se?. vivam de eserutadores o • que foi
unanimemente a.pprovado, e agradecendo o
Sr. presidente, a todos os dignos- congoeios
seu comparecimento á esta reunião • deupor

Abril — 1911	 4 1Z
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Comparibia, de Madeiras
- Nacionaes (1)

Capital 5 00000$0 00

MANWESTJ PARA, EMISSÃO DE UM EMPRg.ST:510;
POR DEBENTURES NOS TERMOS D3 DECRETO,
N. 177 A, DE .15 DE SETEMBRO .DE 19037.

..A , Companhia de Madeiras Nacionaes, com,'
séde nesta, Capita', tem par objecto a explo-
ração detodas e quaesquer industrias rela-'
tias -madeiras o correlatas, bem assim a'
sen .commercio em:geral, conforme os .esta-
tutos publicados no Diario Official de 29 de
junho do 1010, e foi constituida em 28 do
mesmo mez'e anuo.
• O presente empreStima é/c 303:033$;

'

•vidido oro 1.590 obrigações do valor nomi...;
nal de 209, cada uma, juro annual de 8
ao portador,pagavel Por, semestres vencidos';
em 1' de maio o 1 . de novembro de cada
'armo.	 •	 •.A assembléa geral extra,ordinaria que au-
torizou este emprestime realiz-Ou-se em-
.13 de . março de 1911. cu'a acta foi publicada.
no Mario Offlaat e *Tornei do Commercio de '
22 de marco -do 1911. .

A amortização começará em 1013 á, razão
de 4 % -ao anuo, -ficando reservado ã, compa-.
nula o direito de augrnentar essa amortiza-,
ção • ou resgatar o emprestimo - tolo de unia.
só vez, si assim ente n ler. .

A companhia não • tem -outro emprestimo
anteriormente emittido co- producto do pre- •
sente atoprestimo.d destina-lo á , amplia.ção,
de suas (Aldus	 stoCk Permanente do•
mercadorias.	 .	 .	 .

O activo -da companbia.em 31 do marçõ do
carrente armo era de tild: ,17-k;035 e o pasivo
de 402:791$873.
' - Ern garantia do prmento emprestimo
compin'lia -o Tere.:e , 03 bens que . eonstituem . -
o seu activo: uni terreno de 44 metros do-
frente pela rua Coronel :Figueira de Mello
D. 237, actual, com -03 metros do fundo, no

m	
-

qual se acha construidàs um proclio de.
pedra e 'cal, 1.200,11:e de alpendres, onde fun--
ceiem a -serra.ria; todas as machinas; acees- •
sonhos e stoc":. • de madeiras brates e ma- .
nufacturadas regulai'meete existentes no re-
ferido local, e bem assimtodos os excresci-
mos o bemteitorial. gim ah i forem feitas no:
vigene'a do presente ernprestimo. 	 e	 •
. A inscripção -eventual -foi feita em 21 de'

março de 1911 'na Registro Geral de Hypo- -
thecas do 30 distrieto desta Capital, sob 4,.
pag 4 e livro S.

sabscripção	 serd.a,berta :intanha,
11 do 'berrante onoz,ão meio dia, 'ncrescriptc-
rio do corretor Martin Adolpho rua
da Candelaria n". 34. e en:errar-se-ha, ás 2
lor,•.s da . tarde tiodia 12 do corrente; .e, ao
typa ‘de 95 *%	 lelis entra-das -serão .realiza-
das de uma só vez, n	 .o acto da subscripção •

,
•Rio de _Janeiro,' 10 	 abril de 1911.—mpaerlia,0:: •

Companhia do Madeiras, Nacionaese
leoxo.—L, Ar,. de Iaqr •os„#oarq, .11reetores..-
—211. A. Roch,, corretor..	

,	
'

• • -e

•

:16
1

,
encerrada a sessão, da flual lavrei a preáen- •---: --

•

 •
te. acta que . a.ssigno. — Fernania ,7,•,,ci.nto	

* ) Reproduz-se por ter sahido com indor.
-	 .

'	 .Osorio, 1 0 secretario. --Pedro WeinfitanÃ	 (.
Fi1ho•-",-.-presidente. , 	 reccues.	 • ..	 ''

-	 ..
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Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
à rua Visconde de Itaboraby n. 45

HOJE
207 — na

30:000$000
Por 2$250

Sabbado, 15 do corrente
XS . 3 HORAS DA TARDE

2O9- 5

50:000$000
Por 3$75O

Sabbado, 22 do corrente'
A'S 3 HORAS DA TARDE

208 — `2.

100:000$000
Por 6$000

Grelo 8 extrllordillarà lotoPla
- DE S. JOÃO

""...'3 e 2-1 de Junho
213 — 1'

EM TRES SORTEIOS

I° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com d ;.ralto ao:, tras sor-

teios 7V.3100 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes
ZARETH C, rua Nova do Ouvidor
n. 54 (antigo io), nesta Capital, acompa-
nhados de mais tioo ri para o.
porte do Correio. Correspondeneia a Com-
panhia -de Loterias Nacinnaes do Brazil —
Caixa n. 45. Rua Primeiro de Março n. 3a
— Rio de janeiro.

Rio de Janciro_—_linprensa Nacional — 1911,

r Sociedade em Comm.anclita
por A.cções Paulo

Se..- Comp.
São convidados os .Srs. accionistas a virem

receber na séde social. á rua General Ca-
mara n. 90, o 1° dividendo de 10$ por acção,
relativo ao anno de 1910.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911. —
.Ptrulo Zsigmondi Sc Comp.

Companhia Ferro-Carril da
Villa Izabel

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinariaene dia 20
de abril corrente, ás 3 horas da tarde, no es-;
eriplorio da "CompanSia á Avenida, Central
n. 76 (2° andar), afim de tornarem conheci-
mento do Relatorio da Directoria, do pare-
cer da Commissão Fiscal e das contas e ba-
lance encerrados em 31 de dezembro de
1910, e procederem ontrosim á eleição da
Directoria e do Conselho Fiscal, na fôrma dos
estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911.	 A
Directoris:

BALL1STOL
Oleo para deltruição e preservadão

ferragem. larrificante para machinas
de precisão, tostura e de escrever, bi-
cycletas. ma caes e caixas de espaeras
de autos, mc ores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 4000.

SEVEIIO DANTAS (C C.

..~fflawar ...,..======nefflegez,
RUA TE DE ETEMBRO 41

Compan Ia do S. Christovão
Convidam .,.e os Srs. accionistas a se reuni-

Mn Cm ass niblea geral ordinaria, no dia
20 de abril rrente, ás 3 horas .da tarde,
no.es&riptoi o da Companhia á Avenida Cen-
tM n. 70 ° andar). afim de tomaram ec-
nhecimentc do Re latorio da Disrectoria. . do
parecer da .ommisão Fiscal e das . contas e
balanço en errados em 31 de dezembro de
1910. e pra aderem outrosim á eleição da
Directoriaj do Conselho Fiscal, na fôrma dos
estatutos pociaes.

•Rio de arrelvo, 3 de abril de 1911. — A
Eirectoric

Ccimpanhia de Carris
Urbanos

Convi um-se. 03 Srs. accionistas a se reuni-
rem co sseinbka geral ordinaria, no dia
20 de a ei corrente, ás 3 horas da tarde,
no escr ptorio da Companhia á Avenida Cen-
tral n. 6 (2, andar), afim de tomarem co-
nhechr nto do Relatorio da Directoria, do
parece da Commissão. Fiscal e das contas e
balam , .) encerrados em '31 de 'dezembro de
1910, J procederem outrosim á eleição da
Direc- ria e do Conselho Fiscal, na fdrilia dos
estatt tos socia,es. .

Ri de Janeiro, 3 de abril de 1911. — A
pire( oria	 -('

3EUAJSX

Caixa lEec onomic n, e Monte
de Soccorro da Capital Ve-
dora'

SOB GARANTIA . D0 GOVERNO

A -Caira geonomica recebe depositas desde
1$ até 4:000$—vencendo juros do 4 1/2 %,
accumulados semestralmente.

As cadernetas são nominativas;
Só podem ser movimentadas, para retira-

das e saldos pelos proprios depositantes ou
por seus representantes legaes

As entradas de depositos podem ser feitas
livremente por qualquer pessoa, portadora
da caderneta ;	 .

As retiradas são pagas promptamente,
no mesmo dia ate.500$, e para quantias su-
periores, em prazo razoavel ao critedo da
gdrencia, cumpridos os requisitas legaes

As muMeres casadas podem formular ca-
dernetas em seus nomes ; sendo as retiradas
e os saldos recebidos pelas mesmas, não se
oppondo os maridos.

Os menores de 10 armes igualmente po-
dem ter cadernetas, não fazenda retiradas
nem liquidações sinão acompanhados dos
seus pais ou representantes legaes. .

—Os avisos sobre movimenta das cader-
netas e sobre as cautelas, para evitar de-
mora, devem ser .dirigidos com anteci-
pação á gerencia, por meio de cartas ou
postaes, pelos respectivos • depositantes e
mutuados.

—Os depositantes podem autorizar a ge-
rendia a converter em apolices federaes seus
saldos ;

Esses titules podem ficar. guardados na
Casa Forte, sendo em tempo proprio rece-
bidos os respectivos juros ie'o thesoueeiro,
e abonados na conta corrente daquelle
quem pertencerem.

—Fundo de reserva,- 4.389:594719.
—O Monte de Scceorro empresta dinheiro

.desde 5$, sobra penhores (okectos (10 ouro,
prata e pedras preciosas), a juros de 8%
ao aniso; com o prazo de 9 meus, podendo
ser ienovados Os emprestimos

0 juro s3 d pago no acto do resgate do
penhor ou da renovação do contrato

A divida do emprestimo pede ser amorti-
zada em parodias de qualquer quantia den-
tro do prazo do contrato ;

03 saldas dos penhores, não resgatados,
submettidos . a leilão, ficarão á disposição
dos mutuados durante- cinco anilas.

—Capital da Monte de Soccorro 	
1.419:770$2,28.

—Fundo de reserva, 49:977$000.

A_ssocia cão Protectora dos
lIoniens do Mar

ASSEMI3L1íA. GERAL ExTRAORDLNAEIA.
1° convocam°

De accôrda cpm o art. 17 dos nossos es-
tatutos, convide todos os Srs. associados
quites a se-reunirem CM assembléa geral
extraordinaria, no dia 12 do corrente, ás 8
horas da noite, na sede -social desta asso-
ciação, á Avenida Central n. 180 e para
tratar-se da novação de contractos Com o
Club Naval.-0 presidente, almirante Baena
Brandao.	 .)

CHAPE() MANGUEIRA,— O melhor do
Brazil — Exigir sempre a marca — Dcpo-I
sitos da Fabrica— Ruas da Carioca n. 40
e Marechal Floriam Peixoto u. r i,.	 ..)	 .!,

Abril	 191t'

• LOTERIAS
IDA

CAPITAL FEDERAL

1:11 CAXAMBU'


